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“ PREFACIO. 


« C'est un vilain vice, que le mentir; et qu'un 
» ancien peint honteusemeut, quand il dit, que 
» c'est donner testémoignage de mespriser Dieu, 
» et quant et quant de craindre les hommes. Tl 
» n'est pas possible d'en representer plus riche- 
» ment Vhorreur, la vilité et le desreglement : car 
» que peut-on imaginer plus vilain, que d'étre coú 
» ard à Vendroit des hommes, et brave à Vendroit 
» de Dieu? Notre intelligeance se conduisant par 
» la seule voye de la parole, celui qui la fausse 
» trahit la société publique, » 


(Essai de M. de Montaigne. L. 2.º) 


N ão nos propomos escrever a chronica d'um reina- 
do, desejamos só legar aos vindouros a memoria de um 
grande acontecimento, 

Presenceamos os nobres exforços, e incriveis sacri- 
ficios que se fizeram no Porto para reagir à lyrannia 
de uma corte pervertida; tratamos de perto os homens 
que geriram os negocios publicos, observamol-os atten- 
tamente nas variadas phases porque passára a revolução; 
e porque tantas e tão poderosas cauzas tenham concorri- 
do para se deturpar, e offerecer ao mundo este notavel 
phenomeno politico inteiramente desfigurado, julgamos 
de rigoroso dever para todo o portuguez livre dar o sea 
contingente para que a verdade appareça em toda a sua 
pureza. Não nos limitaremos à simples narração dos fa. 
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ctos, cujo complexo fórma a historia da memoravel revo- 
lução de nove de Outubro de 1846; descobrir porem as 
ligações que os prendem a outros anteriores, ignorados 
ou já sabidos; indagar todas as relações de causalidade 
que por ventura entre elles possam existir; apontar os 
erros commettidos pelos homens que dirigiram os aconte- 
cimentos, erros que em nossa humilde opinião causaram 
a perda da mais santa das causas em que povo algum 
jámais se tenha empenhado ; arriscar finalmente algumas 
considerações politicas sobre as consequencias provaveis 
de tão extraordinaria commoção popular; cis o escopo 
do nosso trabalho. 





RETROSPECTO. 


“Mihi nec Galba, nec Otto, nec Vitelius, 
sed veritas, “0 | jo sn foi 
Tacrro. Hist. L. 1, 


Co ómio portuguez não podiamos - ser insensiveis aos 
males soffridos pelo 'mais bondoso povo; da terra,, confes- 
samos: a nossa decidida sympathia: pela sua nobre causa; 
mas não nos permittindo as nossas circunstancias tomar 
em sua defeza uma parte tão activa como desejuvamos, 
quasi reduzidos “à condição: de mero espectador neste 
ducllo de morte, julgamos que nos assiste pelo menos à 
qualidade: de insnspeitos, para podermos emittir uma opi= 
nião conscienciosa sobre este grande pleito nacional., 

O “ensaio das instituições: liberaes em paizes que by- 
bernaram seculos no. lethargo do despotismo, é sempre 
doloroso; ainda não houve um só povo que deixasse de 
pagar'o tributo de delirios na infancia da. sua regener 
ração politica, Offerecendo-nas porem a historia de todas 
as -nações um afflictissimo quadro dos excessos, erros, € 
crimes que se commetteram durante a sua penosa transi- 
cão para o regimen liberal, e tendo. ao mesmo tempa 
cada uma dellás empregado: todos aquelles exforços, que 
humanamente se podiam esperar, para variar de rumo, é 
fugir aos escolhos emq ue as precedentes tinham naufraga- 
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do, devemos concluir que a semelhantes crises são inhe- 
rentes dificuldades de tal ordem, que não é dado ao 
homem o vencel-as absolutamente. 

Não nos cancemos pois em attribuir às inslituições 
aquillo que pertence aos homens, nem a estes aquillo que 
é da essencia das cousas: resignemo-nos à lriste condi- 
ção da nossa natureza; e se, em vez de reciprocas e 
amargas recriminações, tratarmos unicamente de mino- 
rar os crueis effeitos dessa lei geral, teremos feito o 
melhor. 

P-rtugal tem offerecido à Europa um lastimoso es- 
pectaculo pelas vicissitudes da sua dolorosa metamorpho- 
se politica; seis lustros já vão decorridos desde que ella 
começára, e receamos que se escôem outros seis sem 
que termine esta consumidora lide de Sisypho. 

As grandes nações da Europa, julgando se ja resta- 
belecidas de suas enfermidades sociaes, parecendo esque- 
cidas do quadro de horror que nos offerecem as negras 
paginas da sua historia, antiga e moderna, lançam so- 
bre a nossa patria suas vistas desdenhosas, choram com 
lagrimas de crocodilo nossas dissensões domesticas, e com 
o pretexto de terminal-as para mais se não onvirem os 
gemidos da humanidade, invadem o nossoterritorio, in= 
tromettem-se em nossa governança interna, calcam- aos 
pés os mais sagrados direitos, e, exercendo um igrasaino 
protectorado, reduzem-nos à misera condição de Hiotas !!! 

Não haverá um só Portuguez que se não julgue ag- 
gravado com semelhante afronta, que não lastime a hu- 
milhante situação da sua patria; 3 mas nem por isso nos 
deliberamos a esquecer antigos odios, a pôr termo às nos- 
sas vergonhosas dissensões politicas, a sacrificar; no val» 
tar da patria interesses particulares, e “a forcejar : final- 
mente para nos emanciparmos de tão oppressora tutela. 

Temos uma historia que encerra paginas brilhantes, 
e cheias de recordações gloriosas; nossos avós, sahbidos 
deste mais occidental canto da Europa, derramaram-se 
pelas cinco partes do mundo, a nossa lingua, falla-se 
ainda hoje em toda a terra; quando: inglezes, francezes 
e outras nações, que hoje formam a grande communhão 
européa, abordaram ás costas d'Africa, America, Ásia, 
e da Oceania, já lá encontraram marcos que attestayam 
o heroismno portuguez. 
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A orgulhosa Albion povôa heje os mares com suas 
esquadras, porem, seus pilotos, não «traçam rumos, novos, 
as ondas de todo o oceano estavam já sulcadas em todas 
as; direcções pelas, quilhas das frotas portuguezas. O golfo 
de Guiné, o «cabo! das; Tormentas, as. Indias d'áquem e 
além do, Ganges, as. costas da China e Japão, tudo o 
que-fica para o Occidente, terras ou mares, já havia sido 
visitado pelos argonautas sahidos do. Tejo: foram elles 
quesderam a primeira, volta, ao mundo; e em lão remo- 
tas paragens, nos seculos futuros, acharão. os vindouros 
gloriosos, monumentos. do | nosso, antigo. poder. mariti- 
mo, Os, Tristões, . Bartholomeus, . Gamas, Pedr' Alvares, 
Alhaides ;;oAlbuquerques , Castros, e. outros muitos, 
cujos feitos. ennobrecem as, paginas. da, nossa historia, 
figurarão na geleria dos heroes do mundo, ao; lado, dos 
mais celebres, e entre os mais distinctos. Porem desse co- 
losso; de, grandeza, que desapparecêra, apenas restam al- 
gumas roirnas;. que servem como de monumentos de, nos- 
sa antiga glocia,; e. nem isso nos admita, pois que o 
grande impecio de D.. Mannel, devia pagar o tributo, de- 
vido à lei; geral da destruição, levada, pelo, tempo a to- 
dos os: potentados da, terra. Nação elguara poderá. ufa- 
nar-se de que-seja eterna sua grandeza ; porque ba-de 
infallivelmente percorrer todos os pontos da: cireunferen- 
cia do circulo em que se volve o mundo... 

Os “dous . imperios, cujas - capilaes erigidas nas mar- 
gens do Eufrates e Tiure, rivalisavam em grandeza e ma- 
ghificencia, cahiram às mãos de Cyro, sahido das monta- 
nhas da Persia, Dario, a quem em todo o Oriente pin- 
guem. disputava, o senhorio, verga seu collo altivo de- 
baixo da espada do aventureiro fidho de Philippe, nascido 
n'um canto da Grecia, 20V 
“+ Esse imperio immenso, gloriosa conquista de uma 
só campanha, pouco sobreviveu. à morte do mais extra- 
ordinario homem da antiguidade; o grande Alexandre 
acabou seus dias affogado em. prazeres, que variados lhe 
offerecia a opulenta e devassa Babylonia; toda a sua 
familia terminou a existencia alfogada em seu proprio 
sangue, ' derramado às mãos dos generaes do vencedor 
da Persia; mas por seu turno tambem elles foram arras- 
tados ao abysmo, que a tudo e a todos devorou. 

Uns poucos de foragidos, agrupados em canto desco- 
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nhecido nas margens do Tibre, fizeram de Roma a senhora 
do mundo. Nem as armas nem as lettras dos filhos dessa 
argiva terra, tão justamente celebres por suas façanhas 
e virtudes, nem todo o poder maritimo da altiva Car- 
thago, mem os vôos do atrevido Annibal, que, através dos 
maiores obstaculos e perigos se lançára além dos Alpes 
para dar uma lançada mortal: no coração do gigante ; 
nada disto poude suspender o curso das victorias dos 
aventureiros do Fibre. Os reis e os principes cram con- 
duzidos a Roma carregados de ferros; e, atrelados aos car- 
ros triunfaes, lisongeavam a vaidade dos novos conquista- 
dores do mundo; e por uma imperiosa lei da Providen- 
cia, cujos arcanos não é dado aos mortaes sondar, ale- 
vantou-se ma peninsula italiana um mui alto poder so- 
= as ruinas outros poderes da terra então conhe- 
cida. 

Mas esse colosso espantoso deixou por ventura de 
pagar igualmente o tributo devido à morte? Não. Al- 
gemados os Romanos pelos grilhões da corrupção que 
tudo avassallava, grilhões mais duros do que os lançados 
outrora aos pulsos de todos os principes da terra ; não 
poderam resistir às hordas de barbaros, que, sahindo das 
brenhas do norte, e, qual impetuosa torrente, transbor- 
dando em todo o Meio-dia da Europa, não deixaram pe- 
dra sobre pedra de tudo quanto havia de magestoso. 

Com a presença destes novos hospedes mudaram-se 
as leis, costumes, e a religião: a Europa meridio- 
nal soffreu nma verdadeira metamorphose no seu modo 
de existir; e pela secular posse dos senhores do norte, 
já ninguem se lembrava de que outrem alguem os in- 
commodasse em seu tão longo dominio. Porem, de traz 
do Atlas tamanha voragem se alevanta, foi tal o cardu- 
me de africanos que se arrojuram áquem do Estreito, 
que não houve forças bastantes para conterem o impeto 
dos filhos de Mabomet; os quaes passando tudo ao fio 
do alfange, fizeram recolher às montanhas das Asturias 
as reliquias de golhico poder. A vida de Pelagio e seus 
descendentes foi um lidar continuo, am douello de morte 
com os sectarios do Alcorão; ate que, com sorte varia, 
gastos alguns seculos, e muitas gerações consumidas em 
lucta encarniçada, a familia do Profeta foi levada de ven- 
cida outra vez alem do Gaditano. 
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Mas a Providencia não tinha reservada unicamente 
para as outras nações a missão invasora, tambem coube 
a sua vez ao occidente da Europa. Os nossos maiores, 
sahidos do sólo natal nos principios do seculo XV, só. 
volveram a elle depois que não haviam mares à nave- 
gar, ponto algum do globo a descebrir, ou povo a do-. 
minar 111 di) 

As preciosidades do Oriente, o ouro e pedrarias 
da America foram trazidas à Europa pelas frotas portu- 
guezas, e Lisboa tornou-se o emporio do commercio do, 
mundo. Todas as nações commerciaes começaram a alhar 
com inveja para a nossa riqueza e opulencia, e aprovei- 
tando-se dos erros ce faltas dos nossos monarchas, despo- 
jaram-nos dos fructos de tantas fadigas. Londres e Ro- 
ma foram os maiores legatarios de tão avultada herança ; 
já no tempo do grande marquez de Pombal, só para a 
Gram-Bretanha tinham sido levados mais de mil e qui- 
nhentos milhões de cruzados, segundo a respeitavel opi- 
nião de Bargemont | |! ! Respeito a Roma, até é vergonha 
dizer as sommas enormes que nos tem custado em todos 
os tempos as graças do Vaticano.... 

Parece incrivel que um povo que soube e poude 
adquirir tanta gloria, e tantas riquezas, não tivesse o 
bom senso de as conservar, e fazer dellas o uso conve- 
niente: entretanto as chronicas dos reinados posteriores, 
ac de D. Manoel, com rarissimas excepções, mostram, 
uma tal tendencia dissipadora, que nada nos deve ad- 
mirar ter-se aniquillado tão avultado cabedal, restan- 
do-nos apenas alguns mouumentos d'arte de bem peque- 
na utilidade, servindo só para attestarem, aos vindouros 
os delírios daquellas epochas. 

Lancemos pois um espesso vêo sobre esses quadros, 
uns na verdade gloriosos, e outros infelizmente sentimeas 
taes, e para nos não desviarmos do, nosso proposito, con- 
sideraremos Portugal só desde 1826 em diaute, uma das 
epochas mais notaveis da nossa historia, porque só en- 
tão se estabeleceram entre nós as instituições liberaes, 
que se reputam a pedra angular, para o, novo modo de 
existir das sociedades modernas. 

Se os homens que rodeavam D. Miguel tivessem com- 
prehendido. as necessidades da epocha, se tivessem capi- 
tulado com a força irresistivol das circunstancias, se não 
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eondeniaesem o “infeliz principe a repudiar a mão da 
Sobrinha, a deelarar-se absoluto, e reagir à: torrente 
das idêas liberaes com uma estúpida: e tyrannica politi- 
ca, ter-se-tum evitado muitos dos males sofíridos em o 
nosso longo e doloroso tyrocinio liberal. Porem «as clas- 
ses privilegiados. da velha sociédade, reccando o effeito 
das reformas que necessariamente deviam exlirpar anli- 
gos abusos, à sombra dos quaes viviam uma vida  opu- 
lenta' e ociosa, ajuntaram todos os materiaes, que lhes po- 
diam ministrar não só “asua- elevada posição, mas va 
ignorancia do povo embrutecido, e acostumado ao seu 
antigo dominio; invidaram todas as suas forças para op- 
porem uma ténaz resistencia a tudo: te gu fosse inno- 
vações. nd 

“Como 6 escopo"do' nosso trabalho: seja assignar as 
cauzas da ultima guerra” fratricida, ecesta se prende em 
outras commoções porque havemos: passado, cumpre no- 
tar desde já um'facto, que em nosso entender muilo 
ha concorrido 'para todas as revoluções , que na verda- 
de nos tem levado à ultima degradação. 

— Nos governos mistos, cuja belleza consiste no equi- 
Hbrio dos poderes; existe certa tendencia inherente aos 
tres elémentos que formam 'asua essencia “para recipro- 
camente se árrogarem o predomínio; de sorte que é mui 
difficil encontrar algum, onde se: não dê sempre: uma 
E pronunciada, já da democracia, já da aris- 
tocracia, e já finalmente da monarchia, e “doqui vem 
as variadas denominações com que os designamos segun- 
do prevalece um ou outro elemento. A caracteristica da 
nossa Carta Constitucional é sem duvida a tendencia mo- 
narchica. 

Por mais relevantes que sejam os serviços” que D. 
Pedro prestou à liberdade, por maior que seja a nossa 
gratidão à memoria daquelle principe, nem por isso dei- 
xaremos de reconhecer que o pensamento: qne presídio à 
confecção deste Codigo , aliás bem imperfeito, fôra a 
conveniencia dynastica. Circumstancias imperiósas e ex- 
traordinarias, e não o profundo conhecimento das ne- 
cessidades da epocha determinaram o principe a outhor- 
gar a Carta; por conseguinte a obra devia sahir infe- 
zada com uma macula, que o tempo mostrou ser fe- 
cundissimo pomo de continuas discordias. 
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“oTendo-se -D, Pedro collocado à frente. da emanci- 
pação brazileirá , ficou cipso facto impossibilitado para 
reunir na sua cabeça as duas 'corôas; e preferindo a im- 
perial para si, cedeu à filha todos os-direitos que lhe as- 
sistian “para reinar em Portugal), Porem, achando-se 
oreino/dividido nos: dous partidos, liberal e realista, que 
ambos se! abraçavam no fantasma da legitimidade. para 
com «mais segurança alcançarem o predomínio; e. como 
D. Miguel se tivesse pronunciado d'uma maneira tão es- 
candslosa: no: famoso attentado: de trinta d" Abril de 1824, 
quando por conselho e favor de sua' mãe. pretendeu uzur- 
par a corôa, apoiado pelos ultra-realistas; logo que apor- 
toucao. Rio a Nau D. João VI com a noticia da morte 
do Rei, não havia outra politica a: seguir senão.a. que 
aconselharam a D. Pedro — abafar a questão dynastica 
porovia do consorcio “dos representantes das duas linhas 
de: successão , que ambos. tinham graves. razões em, seu 
favor; — e unir: e contentar ambos os partidos, que no 
reinose disputavam o predomínio, dando, aum o seu ido- 
lo Miguel, que no exílio pagava o seu crime da Abri- 
lada, e! ao outro uma Constituição, que, nessa epocha de 
duvidas e incertezas pouco importava que fosse mais ou 
menos liberal-—, Este amalgama político fui. trazido à Eu- 
ropa por um «agente inglez , e acceito com enthusiasmo 
porque parecia satisfazer a todas as exigencias: 0 pro- 
prio: D, Miguel, quando lhe foi proposto em Vienna não 
besitou: um momento em annuir e subscrever a uma or- 
dem dê cousas que lhe segurava o throno, e o tirava 
do exilio (e acreditamos que. obroa de boa fé) : inspirado 
porem pelos perfidos conselhos d"homens ignorantes e am- 
Liciosos, depois de chegar a Lisboa, dominado pela ca- 
marilha de Carlota, que era toda; ultra-realista., faltou 
a todos os antigos compromissos. | 

O partido realista tinha neste principe um seguro 
penhor para a sua decidida influencia, , mas sofrego do 
poder. illimitado , e intolerante. para com o. partido li- 
beral , que tambem tinha já ganho bastante terreno ; ar- 
rojou-se á-louca, empreza de destruir a obra da diplo- 
macia , e sobre as suas ruinas erguer o velho absolu- 
tismo, incarnado no segundo ramo da casa de Bragança, 

O partido liberal levantou no Porto a bandeira da 
reacção; porem não sabendo; ou não podendo medir- 
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se com a prepotencia do tyranno, foi levado de vencida 
até à Galliza, principiando então o reinado do terror que 
todos presenctamos e sentimos. 

Expulso D. Pedro do throno do Brazil pela revo- 
lução de 7 d'Abril de 1831, veio collocar-se à frente 
dos emigrados , arrostando todos os perigos, e expondo- 
se a todos os caprichos da fortuna com o triplicado fim 
de restituir à filha o throno uzurpado, dar patria aos 
emigrados qne mendigavam o pão negro do exilio em 
terra estranha , e obter para si mesmo um asilo, visto 
faltar-lhe a patria adoptiva. | 

Travon-se então rija peleja entre os dous irmãos , 
que ambos se arrogavam o direito de legitimidade , como 
se por falta deste sacramento, nenhum delles. podesse 
aspirar a ser o ungido do Senhor: pórem a sua força e 
prestigio provinha-lhes dos partidos, a cuja frente cada 
um delles se achava collocado , e dos principios que re- 
presentavam. D. Miguel proclamou aos povos a Realeza 
em perigo, e a santa religião de nossos paes ameaçada; 
o throno e o altar, eis as fortes alavancas em que se 
apoiou o partido realista para sustentar a sanguinolenta 
lucta desde 1832 a 1834. 

As massas populares, excitadas pelo clero, que por 
toda a parte, e por todos os modos lhes prógava a guer- 
ra santa, cotreram a alistar-se debaixo da bandeira que 
trazia escriptas as magicas palavras = Religião e Rea- 
leza. == O estandarte de Mafoma, arvorado sobre as Mes- 
quitas de Constantinopla, não inspirava maior fanatis- 
mo nos filhos do Corão; abandonaram seus trabalhos or- 
dinarios, suas casas, e suas familias para virem mor- 
rer ás linhas do Porto, e às cem batalhas que se pele- 
jaram durante esta cruenta e fratricida guerra. | 

D. Pedro, à frente dos emigrados;, foi o centro, a 
alma e vida do partido liberal; e alem: disto concorreu 
poderosamente, não só para se lavarem do ferrete de re- 
publicanismo com que o clero os tornava odiosos aos 
povos; mas para que o partido” liberal gozasse da con- 
sideração inseparavel d'um principe como aquelle, e fi- 
casse tambem a sua cauza ungida com o illuzorio chrisma 
da legitimidade. 

Mas apezar do cfficacissimo concurso de todas estas 
circumstancias, a cauza da liberdade portugueza ainda 
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então succumbiria a não ser a incapacidade absoluta de 
D. Miguel, que, despresando os bons conselhos dos ho- 
mens sensatos do seu partido , se deixou arrastar pelas 
tendencias ultra-realistas do clero fanatico, e d'alguns 
nobres ignorantes, nos quaes depositou inteira confian- 
ça. Não foram as traições, mas a estupidez de seus mi- 
nistros e generaes , a verdadeira causa da sua quéda: se 
D. Miguel tivesse na repartição da Marinha um homem 
de mediano talento , a esquadrilha dos liberaes nunca sa- 
hiria das ilhas, ou pelo menos não desembarcaria um só 
soldado nas praias do Mindéllo, devia ser batida no alto 
mar, e os transportes ou dispersos, ou boa preza das 
forças marilimas sahidas do Tejo. | | 

“Se as forças de terra não abandonassem o Porto, 
como era possivel que se sustentassem esses poucos que 
desembarcaram ? Em todo o curso da campanha , parece 
que uma fatidica estrella influia em todas as operações 
militares; os desastres, os trabalhos e as privações 
nunca esfriaram a fé viva dos soldados ; porém entre os 
chefes nunça houve um accordo, que merecesse as hon- 
ras de razoavel; e assim, de erro em erro, de crime 
em crime, d'abysmo em abysmo foram andando até per-= 
derem para sempre um principe, e uma cauza bem di- 
gnos do tragico fim que tiveram ; sepultaram (tudo em 
Evora-Monte com applauzo geral da Europa liberal. 

“O tratado da quadrupla aliança apressou a sua qué- 
da, mas a questão estava já decidida entre os partidos. 
O reulisto, tendo perdida a força moral com um anno de 
revezes, e sem as duas cidades de Lisboa e Porto, já não 
podia sustentar-se senão por mais algum tempo , de res- 
to a sua morte era já inevitavel : porem ainda mesmo 
que as probabilidades do exito da guerra fossem a seu 
favor , nós nunca' canonizaremos com a nossa fraca opi- 
nião aquelle tratado ; que: “abstrabindo de quaesquer 
vantagens qne possam resultar ao partido vencedor , nnn- 
ca deixará de ser um attentado contra a independencia 
nacional. | 

“Deixemos porem os seguidores do velho Alcorão: a 
triste condição a que ficaram' reduzidos , a fome a que 
muitos delles ficaram condemnados, a perseguição que 
soffreram depois da sua derrota , tem expiado sufliciente- 
mente seus erros, e todos os crimes commettidos durante a 
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feroz tyrannia que exerceram em: todo o ominozo reinado 
desse principe proscripto, a quem tambem coube. um: bom 
quinhão do castigo geral. 

Vamos occupar-nos: agora da familia liberal, Senho- 
ra do paiz depois da expulsão do; moderno Tarquinio , 
amestrada por tão dura experiencia promettia: um reina- 
do d'Astrêa;; porem os titulos gloriosos da victoria, com 
que se ataviava, a santidade dos principios que. procla- 
mava, a: tolerancia , essa deusa que fazia o objecto es- 
pecial do seu culto politico, nada disto a iempina aa 
faltas e crimes imputados aos seus contrarios. .. 

Em quanto à Lei fundamental, depois que se res- 
tabeleceu a paz em todo o reino, pedia a boa. politica 
que ella se reformasse , e se pozesse ão par das outras 
Constituições dos povos livres; não só porque tinham 
mudado. as circumstancias que exisliam no tempo da sua 
oulhorga, mas porque então já se não podia conside- 
rar como favor feito pelo rei sos povos, bem pelo con- 
trario era já obra-sua', pois que acabava de a conquis- 
tar e ao throno de D. Maria. O baptismo popular que 
estes » dous objectos receberam na sanguinosa, guerra da 
restauração , devia imprimir-lhe outro. caracter que, não 
fosse aquelle que traziam desde a sua origem. 

Pelo que respeita ao seu regimen. interno, tudo 
quanto: fizeram os liber es, ficou selado com a marca da 
inexperiencia e absoluta incapacidade. Destruiram tudo ab 
imis fundamentis; do antigo e cadaverico edificio social não 
ficou pedra sobre pedra, nenhuma das mais; respeitaveis 
instituições da velha monarchia escapou ao imprudente cu- 
leo das reformas. Como os emigrados se arrogaram toda a 
influencia política, prevaleceu à mania de transplantarem 
na nossa terra todas as instituições que viram prosperar 
no estrangeiro, sem attenderem aos uzos e costumes do 
povo para quem legislavam ; e deste erro seguio-se. tal 
confusão em: toda a nossa legislação , que ainda hoje sen- 
timos as funestas consequencias de tão precipitadas refor- 
mas. 

Acabaram com os dízimos, cuja verba na antiga re- 
ceita orçava por oito a dez mil contos de reis annuaes; 

Semelhante tributo territorial, era injusto, pezadis- 
simo, mal distribuido , e péssimamente applicado ; era 
de justiça e razão acabar com elle; mas era politica pre- 
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vidente, meditar primeiro: sobre o modo como se havia 
de encher a grande lacuna que elle; deixava: na receita 
publica. ' Extinguiram as Ordens Religiosas , esses mo- 
numentos seculares, que nasceram com a monarchia, e 
que a tinham acompanhado em todas as vicissitudes; com 
uma só pennada: deixaram: d'existir 111 Seus filhos, no 
crestido numero de-quatro mil, entregaram à voz d'es- 
se barbaro' decreto - seus templos, suas cazas, suas ren- 
das, seus bens , suas -alfaias, suas bibliothecas, seus 
muzeús ,'e- tudo quanto possuiam ; despiram, até seus 
proprios ' vestidos, essas tunicas,- que: a vaidade, escar- 
necia, e a virtude respeitava porque eram emblemas 
de penitencia e dodesapégo do mundo. Entregaram 
tambem milhares de: pobres que se alimentavom da sua 
caridade. | Finalmente entregaram-se elles mesmos : à 
beneficencia publica, porque seu patrimonio fui deyora- 
do por milhares de famintas harpias,, e 0, Thesouro 
pouco lacrou com esta devastadora medida. Das, riquis- 
simas alfaias de quatrocentos e oitenta conventos. apenas 
apuraram cento' e oitenta contos |! | Foi um grande nau- 
fragio em que se perdêra o navio e toda a carga, sal- 
vando-se do furor das ondas a guarnição para vir pere- 
cer de mizeria e fome à praia inhospita! [1 b 29 
“Não queremos agora contestar o direitó, nem a;con- 
veniencia de tal medida ; porem o modo barbaro porque 
fôra executada será um monumento: permanente: da in- 
tolerancia e vandalismo, que naquella epocha dominavam 
o partido vencedor... estela | | 
“No antigo regimen toda a administração: publica es- 
tava organisada por um systema muito simples e econo- 
mico , não havia organisação administrativa separada da 
Judiciaria; o methodo do lançamento e cobrança dos 
impostos, ainda hoje seria para desejar; os reformado- 
res liberaes podiam aproveitar 'muitos destes elementos, 
mas não o entenderam assim, | convindo-lhes mais mon- 
tarem a muquina com todas as molas novas à franceza, 
e com um luxo, incompativel-não só com as necessida- 
des deste pequeno reino, mas com os seus apoucados re- 
cursos. | E 
Não se lembraram que legislavam púla uma terra 
esterilisada com tão duradoura guerra, cujas despezas, 
apesar de feitas por dous partidos, vinham a recahir 
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sobre a patria commum , gastaram sem conta, pezo, ou 
medida, sem attenderem ao dia seguinte. 

Porém vo resultado foi, consumidos algurs recur- 
sos, que lhes offereciam o patrimonio das ordens reli- 
giosás, e as Lezirias do Tejo, lançarem-se no ruinoso 
systema dos emprestimos dentro e fora do paiz, 

Todos os governos da restauração, em maior ou 
menor escala lançaram mão deste simples mas prejudi- 
cialissimo expediente em todos os apuros em que se acha- 
vam , é desde então até hoje o mal tem-se agravado de 
uma maneira espantosa, não só pelos erros financeiros 
que se tem multiplicado, transacções funestissimas , € 
talvez concussionarias , mas pelo mau fado das revolu- 
ções periodicas, de que todos os partidos, é a propria 
córte tem iguaes culpas : todas estas causas pois reuni- 
das, trouxeram as finanças do Estado a esse medonho 
abysmo, onde dolorosamente as vemos sepultadas. 

A crise financeira tem servido de cavallo de bata- 
lha para todas as opposições guerrearem Os diversos go- 
vernos , que tem gerido os megocios publicos: porém, 
quando lhes chega a sua vez de serem: poder, em lu- 
gar de remedearem o mal, agravam-no escandalosamen- 
te; de sorte que podemos afoitamente asseverar, que o 
interesse particular, e o demonio da ambição tem, sido as 
unicas pedras angulares sobre que os diversos. partidos 
tem alevantado os seus edifícios d'acrisolado patriotismo... 

Expulso D. Miguel , anniquilado o seu partido, e 
destruida a velha monarchia, desapparecera o perigo 
commum que havia unido os liberaes à nova côrte; e 
por isso comecanfim a desenvolver-se entre estas duas en- 
tidades aquellas tendencias que se podiam pressagiar d'u- 
ma união tão forcada. A regencia que D. Pedro exer- 
ceu, e que por todos os titulos lhe pertencia, já foi 
disputada na sessão legislativa de 1834. por uma opposi- 
ção audaz, inexperiente, e atrevida, a cuja frente se 
postára o Marquez de Saldanha. Esta opposição nascida 
na emigração, por odios pessoaes alimentada, appare- 
cera no Parlamento sem programma politico ou governa- 
mental, guffreava sem tregoa o governo, notasa-lhe 
com acrimondatodas as faltas, expendia as bellas utopias 
da eschola moderna, lisongeava as massas excitadas, 
e avida de movidades , acolhia com afagos e promessas 
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a todos os descontentes; emfim, não poupava mcio algum 
para ganhar partido, e promover sérios embaraços ao 
governo do regente, o qual muito se incommodava com 
esta guerra desapiedada, por quanto, ufano por ter a 
parte principal na guerra da restauração, julgava insul- 
to à sua pessoa tudo o que não fosse acquiescer sem re- 
serva ás providencias do seu governo. 

Todos os emigrados, presos, ou perseguidos duran- 
te o reinado do'terror, julgavam-se com bom direito a 
um futuro de ventura; o trabalho, unica fonte de ri- 
queza, era olhado com horror por todos os que eram, 
ou se fizeram liberaes, cuja maxima parte tinham sido 
reduzidos à miseria no largo espaço das perseguições ; 
e, como os empregos não chegassem para contentar um 
tão avultado numero de marlyres, viraram-se as vistas 
de todos para os realistas, que em ultima instancia de- 
viam pagar as custas do grande processo. 

A opposição aproveitou o ensejo que se lhe offere- 
cia, e à impolitica e vandalica lei das indemnisações 
foi o seu cavallo de batalha para guerrear o governo que 
se deixava arrastar a um abysmo insondavel. Neste no- 
tavel debate a opposição ganhou immenso terreno, pois que, 
ao mesmo tempo que desacreditava um governo impreviden- 
te, via suas doutrinas acolhidas com enthusiasmo pela maior 
parte do partido, e pela propria maioria, cujos interesses e 
paixões lisongeava. Morto D. Pedro, morreu com elle 
a unidade e força do governo, cujas medidas até alli 
sabiam todas áquella uncção militar que lhes dava um che- 
fe orgulhoso com a victoria, e oriundo duma familia 
nata inimiga de constituições; entretanto, victima dos 
azares da fortuna, jâmais se esquecera que tinha biva- 
cado com os soldados do povo ao sybilar das bombas. 

Com a morte de D. Pedro macadamisou-se a estra- 
da do poder à opposição, que desenvolvia uma podigiosa 
actividade em propalar suas doutrinas; em quanto que 
o governo, conscio de sua fraqueza, pouco cuidava dos 
interesses geraes, empregando toda a sua força e ener- 
gia em medidas de segurança propria; porém sentindo 
fugir-lhe o poder, à medida que lhe falleciam os ele- 
mentos da opinião publica , assim elle se intrincheirava 
no Paço, cujo apóio mendigava com humilhação, e se 
tornava tanto mais eflicaz, quanto prevalecia a intriga 
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contra a opposição, que era perante a coroa representada 
com vistos sinistras relativamente à dynastia. 

Semelhante ardil de ponco lhe servio, pois que a 
revolução de 1836, que derrubára o governo, e por 
casualidade a Carta Constitucional, servirá como de mo- 
numento eterno para attestar a fraqueza, imperícia, co- 
bardia , e uma absoluta incapacidade dos hmens, que 
então geriam os negocios publicos: nunca governo al- 
gum deixou cahir tão miseravelmente das mãos o poder 
e com elle a lei fundamental do Estado!!! A opposição, 
que tinha obtido muitas candidaturas nos collegios elei- 
toraes, preparava-se para renhido combate parlamentar, 
onde contava metralhar o governo, e obrigal-o a ceder- 
lhe o poder; mas não foi mister ensaiar essa prova le- 
gal; um forte ajuntamento de povo, que sc aglomerára 
no Terreiro do Paço para victoriar os deputados da op- 
posição recem-chegados do Porto, foi mais que sufficien- 
te para derribar esse carcomido collosso ministerial. O 
tumulto cresceu n'auzencia de medidas preventivas, e os 
deputados opposicionistas, que ao principio não imagina- 
ram que uma semelhante demonstração tivesse consequen- 
cias politicas de tal ordem, viram-se como por encanto 
no dia dez de Setembro senhores do poder, e sentados 
com o maior orgulho sobre as ruinas do governo, e da 
lei fundamental do Estado | 11 ? 

Esta nossa malfadada terra é o paiz das originali- 
dades!!! No longo estadio que temos percorrido desde 
que entre nós se começaram os ensaios do regimen li- 
beral, temos dado exoberantes provas do quanto são pe- 
- rigozos os delirios d'um povo na doloroza methamorpho- 
se da sua regeneração politica. | 

Todas as nações bão passado por este lamentavel ti- 
rocinio ; mas n'umas mais do que m'outras é elle custozo, 
longo e dolorozo ; e entre nós vae sendo tal, que des- 
confiamos, que a arvore da liberdade pe any antes que 
chegue a dar fructos sasonados. 

As opposições em todos os paizes são sempre descome- 
didas em suas vistas ambiciosas, e pouco escrupulozas nos 
meios para conseguirem o poder : entretanto, é força confes- 
sar, que a maior parte dos seus triumphos são devidos 
antes aos erros dos governos, do que à elficacia: dos seus 
exforços ; o que se verificou na memoravel epocha de 36. 
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O partido ministerial , então chamado dos amigos ad 


D. Pedro, e que na verdade contava no seu seio tudo 
o que havia mais notavel entre nós, ficou como petrifi- 
cado com o cataclysmo politico que lhe roubava o poder, 
e a Carta, o grande penhor de gratidão ao Libertador $ 
parecia não acreditar no que se estava passando: resur- 
gido porem d'uma especie de lethargo em que tinha fica- 
do por acontecimentos tão inesperados, começou logo a 
conspirar. | 

O primeiro acto dºhostilidade foi a demissão volunta- 
ria d'uma grande parte dos altos funccionarios publi- 
cos; era tão desdenhozo o juizo que formavam dos che- 
fes da opposição , acreditavam tão pouco na duração: da 
nova ordem de cousas, era tal o horror que lhes cauzára 
o attentado contra o palladio das liberdades publicas, 
que não se dignavam communicar com tal gente. Passos 
Manoel , que, na auzencia do Saldanha dezertado para o 
bando ministerial, se havia collocado à frente da oppo- 
sição , mostrou-se muito inferior à elevada situação, à 
qual as circumstancias extraordinarias o tinham chamado : 
é verdade que elle se achou a hraços com muitissimas 
difficuldades, e a maior era estar elle encarregado da 
gerencia dos negocios; mas qualquer homem d'inferior 
talento se teria aproveitado da immensa popularidade 
que o cercava, quando subio ao poder, para cortar pela 
raiz algnns dos abuzos, que lhe tinham servido para the- 
ma de tantas declamações parlamentares. 

O pensamento, que absorveu todos os cuidados do 
nóvo governo, foi consolidar a revolução, que era amea- 
çada pela aristocracia da corte, das fortunas, do exer- 
cito, e da intelligencia: era-lhe pois forçoso mendigar 
um apoio nas massas e nos descontentes, que de certo 
Jho negariam a não mudarem de condição; e a conse 
quéência infallivel foi cançar o braço ao ministro a fazer 
demissões, para não esfriar o patriotismo dos que se vos 
lavam à nova ordem de cuusas, que desde então se cha- 
maram Setembristas. Commetteram-se, não só todos os 
excessos que são inseparaveis de taes crizes, mas até se 
praticaram actos com a Rainha, que ultrapassaram os 
limites prescriptos pelo respeito e acatamento devidos a 
uma Soberana, e a uma Senhora, e desta epocha data 
(segundo nos parece) o odio que ella tem constantemen- 
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te patenteado aos homens de Setembro, odio qne, por 


oo a tem levado a commetter faltas, que a rea- 
leza d'ordinario paga sempre bem caras. Formaram-se 
então dous campos inimigos na familia liberal, Cartis- 
ta e Setembrista, levantou-se entre elies um muro de 
bronze, que só devia ser transposto com a espada na 
mão 1!1 ) 

A revolução, constituida em dictadura, ia seguin- 
do uma veréda mal avisada, por quanto, em vez de des- 
armar o forte e orgulhoso partido cartista, por meio 
d'algumas concessões, em vez de tratar com toda a serie- 
dade da organisação da fazenda, cujo estado kastimoso ti- 
nha sido o seu cavallo de batalha nas camaras , fingindo 
desconhecer a hostilidade da Rainha, que aguardava o 
primeiro momento para despedir dos seus conselhos mi- 
nistros, que de dia para dia se lhe tornavam mais insof- 
fridos; sem attender a outras muitas considerações, co- 
meçou a legislar a êsmo sobre todos os ramos da pu- 
blica administração, e tomando sobre si a responsabili- 
dade de reconstruir o edificio social sobre a nova area 
democratica, quiz apresentar-se altiva e orgulhosa peran- 
te a Constituinte, offerecendo-lhe o quadro maravilhoso 
das suas utopias já decretadas!!! 

Porem antes de tocar este desiderandum teve de pas- 
sar por mais uma dura prova. Os Marechaes e todos os 
homens da corte haviam preparado uma rescção na 
quinta de Belem, onde a familia real rezidia ; foram el- 
les que deram com a maior imprudencia o primeiro pas- 
so para desvirtuarem a realeza: obrigaram a Rainha a 
representar um papel tristissimo e degradante; despoja- 
ram-na do manto real para lhe vestirem a toga de Gra- 
co; apresentaram-na finilmente como chefe da — Belem- 
zada 111 

Porem as couzas em Lisboa tinham mudado d'as- 
pecto, a revolução nos trez mezes de vida havia creado 
muitos interesses, armado as m:ssas, e attrahido a si 
muitos cartistas, que rencgando sua crença politica, ha- 
viam ajoelhado perante o idolo de Setembro ; e, senho- 
ra alem disso dos immensos recursos da capital, já não 
succumbia senão à forca d'armas, falhando assim todos 
os calculos dos homens da corte, que se bazeavam com 
especialidade na força moral que dava à reacção o pres- 
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tígio de tantos momes respeitaveis que sc haviam aglome- 


Tado em roda do throno. O ministro inglez não era 
estranho à reacção, por isso d'antemão se collocaram as 
forças navaes nos pontos convenientes, e de feito salta- 
ram em terra alguns centos d'homens pertencentes à guar- 
nição, para occuparem o passo d'Alcantara. 

A notícia do movimento de Belem, e da protecção 
dos estrangeiros produzio grands excitação na capital ; 
e, se a Rainha se não dá toda a pressa em abandonar 
os que a tinham illudido, e entregar-se à discrição do 
povo, teriamos para lamentar outras muitas calamidades , 
alem da perda irreparavel do illustre Freire. 

O mallogro desta malfadada tentativa, consolidou a 
revolução , que desde então começou a ser acatada como 
governo legal; bem que se tornára patente o risco que 
sua vida corria na presença de tantos inimigos. Fize- 
ram-se as eleições geraes, e o partido carlista , não que- 
rendo canonizar com a sua presença este acto politico, 
abandonou a urna em toda a parte; e em quanto a 
Constituinte discutia placidamente a Constituição, os seus 
contrarios preparavam-se para nova lucta , que, de feito 
teve lugar em Julho seguinte. Esta revolta, intitulada 
— dos Marechacs — foi por elles combinada com alguns 
commandantes de corpos, e péssimamente dirigida ; far- 
taram-se de fazer marchas e contra-marchas por todo o 
reino, bateram a todas as portas, invocaram todos os 
sentimentos, mas em vão; o movimento nunca perdeu 
o caracter militar; entretanto, se houvera mais unida- 
de d'acção, se os marechaes não tivessem confiado tanto 
no prestigio de seus nomes, depois que se pronanciou 
a segunda brigada da divisão que regressava d'Hespanha, 
a revolta teria uma sorte menos tragica, do que aquel- 
la que teve pela convenção de Chaves, depois que se 
perdêra tão miseravelmente a batalha de Ruivãos. 

O governo de Setembro, ebrio de gloria pela der- 
rota dos marechaes , mostrou-se altamente generoso para 
com o partido cartista. Porem este proceder, que ao mes- 
mo tempo que humilhava, e confundia o orgulho da cor- 
te e de seus sequazes , mostrava a grande forçr do par- 
tido de Setembro ; longe de desarmar os braços aos ven- 
cidos, bem pelo contrario exacerbou mais seus odios, 
tornando-os mais reservados, mais prulentes e caute- 
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losos nos meios a empregar no futuro para derribarem: 
os que agora esqueciam seus crimes. 

Ao governo não era estranha a indisposição do Pa- 
ço, por isso empregava todos os esforços, não só para 
Jhe fazer esquecer os maus tratos do dia dez, quando 
lhe fora imposto pelas massas, mas para conquistar as 
suas graças. O Paço porem reagio sempre a todas as ten- 
ativas de conciliação, porque esperava vêr-se livre, por 
- via das armas, destes importunos conselheiros , mas, sen= 
- do-lhe a fortuna adversa na primeira e segunda revol- 
ta, mudou de tactica, e o resultado mostrou que não an- 
dára mal avisado. | 

As duas malogradas revoltas robusteceram o partido 
de Setembro, o qual, se até à convenção de Chaves ar-= 
rastou uma existencia preearia, por lhe faltar apoio na 
corte e na opinião publica ; depois. daquelle àconteei- 
mento, adquirindo uma consistencia colossal, tornou-se res= 
peitavel para todos os seus inimigos, que, desfalecidos 
com as ultimas derrotas, trataram todos de transigir,. A 
corte despindo-se do seu orgulhoso desdem, mostrou-se 
fagueira aos chefes de Setembro, os quaes embriegados 
com a nova fortuna, e convencidos de que tão repen- 
tina mudança era presagio d'um brilhante futuro para. 
a revolução , foram depôr aos pés do throno os seus pro- 
fundos respeitos, largando no limiar do Paço toda a sua 
antiga rudeza democratica:. 

À corte tinha ganho immenso terreno: um serrizo 
desdenhoso havia sido mais eficaz do que as espadas dos 
marechaes ; já tinha conseguido que os chefes revolu- 
cionarios se collocassem entre o povo e o lhbrono, para 
elles mesmos se encarregarem da espinhosa tarefa de do- 
mar os excessos populares. 

Depois de jurada a Constituição de 1838, o parti- 
do cartista, julgando a nova ordem de cousas definiti- 
vamente constituida, começou a desmantelar-se, o arre- 
pendimento lavrava em suas fileiras, o fogo sagrado, que 
abrazou o seu coração saudoso pela memoria do Liberta- 
dor, ia-se esfriando; a maior parte dos notaveis sacri- 
ficaram a rigidez dos seus principios no altar das legi- 
timas consequencias. Todos à porfia desejavam ser sacer- 
dotes do novo culto, com tanto que volvessem as pingues 
ofícrendas que antes disfructavam: mas por fatalidade 
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para muitos era já tarde, e por isso nis cleições de 1838 
apresentaram-se à brecha com a valentia dos despeitados, 
e com a firme resolução de correrem todos os riscos d'u- 
ma ardua empreza, 

Com effeito, travou-se rijo combate, e o partido car- 
tista, acordando do profundo lethargo em que jazia, e 
recobrando -seus antigos brios correu à urna em força 
tal, que assoberbando os seus contrarios, obrigou-os a 
commetterem toda a qualidade d'excessos para consegui- 
rem o triumpho. 

Apezar das violencias dos agentes do governo, as 
ilustrações crrtistas foram às camaras , onde os dous par- 
tidos, achando-se quasi equilibrados, mediam as suas for- 
cas e recursos, Para que a gente de Setembro podesse 
sustentar- se no poder na presença de tão respeitavel op= 
posição « era mister qne despregasse na gerencia dos ne- 
gocios publicos a maxima energia, unidade d'acção go- 
vernamental, harmonia em todas as medidas administra- 
tivas, e sobre tudo neerto., e rigorvsa economia em suas 
combinações financeiras, por ser a parte mais vulneravel, 

Era, emfim mister, que a moralidade e justiça ap- 
parecessem em todos os actos do governo, a fim de que 
todos os seus inimigos, não existindo fundamento para a 
continuação da crua guerra que lhe faziam, não só se 
congraçassem com a nova ordem de cousas, mas até se 
esquecessem do grande attentado feito ao paladio das suas 
liberdades, das derrotas que haviam soffrido nas duas res- 
taurações tentadas, e de todos os prejuizos cauzados pe- 
la perda de tantos empregos, de que os cartistas tinham 
sido esbulhados desde a revolução de Setembro. 

Infelizmente porem, não só lhe falleceram todas cs- 
tas condições essencines; mas accresceram algumas cir- 
cunstancias extraordinarias que muito apressaram a sua 
quéda, 

Passos Manoel, dominado por seu enthosiasmo ul- 
“tra-liberal, tinha dado demasiada latitude ao elemento 
democraticos e, precisando organisar uma nova força que 
sustentasse a revolação, armou as massas em grande es- 
cala, Esta forca, indisciplinada, tornou-se uma verdadeira 
guarda pretoriana, era a poderosa alavanca com que ai- 
guns novos Archimedes tentavam allnir o imperio das 
primeiras popularidades revolucionarias: e foi tal a sua 
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preponderancia, foram tão palpitontes os seus escandalos 
e excessos, que chegaram a assustar os proprios creado- 
res desta instituição ! | Quando pois tratavam de a refor- 
mar, lá começou a grande scissão entre os chefes revo- 
lucionarios, formando-se dous campos inimigos no mes- 
mo partido, que vieram às mãos nas ruas da capital. 
A opposição cartista não só espreitando, mas promovendo 
todos estes conílictos, symptomas indicativos de dissolu- 
ção, estava sempre de atalaya com o fim de se apro- 
veitar da primeiro ensejo para arrancar o poder das mãos 
dos seus contrarios, e deixal-os inquinados com o fer- 
rete de imbecilidade. 

A corte pela sua parte tambem se não descuidava de 
continuar no seu systema favorito, isto é, de chamar aos 
seus interesses aquelles que, por suas doutrinas eminen- 
temente democraticas mais se distinguiam nos comicios 
populares, c acaloradas discussões “na camara. 

E na verdade, não foi mister empregar grandes ex- 
forços para conseguir o que desejava: por quanto, o 
sagrado enlhasiasmo daquelles apostolos da demagogia, 
não se encaminhava a fazer vingar as novas doutrinas, el- 
les não eram fanaticos politicos, que, arrebatados pela 
profunda convicção de suas crenças, tudo affrontassem 
para fazcl-as acceitar pela sociedade, não aspiravam ás 
honras do martyrio , esse rubro sello com que todos os 
propagandistas costumam fechar seus testamentos, legando 
aos seus adeptos a pureza de suas intenções, e a seus 
perseguidores a impossibilidade de maldizerem sua me- 
moria ; nada disto: o seu fim é inteiramente outro ; 
excitar as paixões do povo, illudir a sua boa fé, zombar 
de sua credulidade, e derramar até o seu fproprio san- 
gue só para ganharem as boas graças da realeza, esse astro 
brilhante, em volta do qual a corrupção tem feito sem- 
pre um grande cortejo de satellites despresiveis. Assim 
aconteceu na epocha a que nos referimos alguns, exci- 
tadores de tumultos sahiram da onda do povo, e se fo- 
ram alistar ao serviço da córle: porem o mais escan- 
daloso foi sem contradição Antonio Bernardo da Costa 
Cabral; que sendo nomeado administrador geral de Lis- 
boa pelos proprios ministros, cuja moderada conducta lhe 
tinha servido para texto de suas subterraneas e atrabi- 
lartas declamações, procedeu de tal arte no restobele- 
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cimento da ordem alterada pelos motins, que elle e os 
seus haviam excitado; que desde esse momento foi con- 
siderado pela côrte, como seu strenuo defensor | 1 | - Ca- 
bral ec a côrte, beberam então a agua do Lethes para 
mais se não lembrarem de reciprocas offensas ; e neste 
esquecimento calculado foram tambem envolvidos os com- 
promissos d'um, e os deveres da outra para com o povo, cessa 
victima de suas maldições communs, esse desgraçado reo, 
que, é sempre condemnado a pagar as custas destes cri- 
minosos processos que a iniquidade forja. 

Não devemos passar em silencio um incidente ex- 
traordinario, que muito complicou a já embaraçada silua- 
ção do governo : queremos ifallar das celebres reclama- 
ções inglezas. 

A indiscrição do barão da Ribeira de Sabrosa, presi- 
dente do conselho, chamou sobre si uma crise, que de cer- 
to não teria lugar se tivera procedido com mais alguma re- 
serva. Os agentes diplomaticos, quanto mais fracas forem 
as nações que representem, tanto mais precisam fazer jogo 
coberto; por quanto não tendo força em que apoiem as 
suas palavras, são fsempre victimas de qualquer indis- 
crição. 

Assim aconteceu ao barão da Ribeira de Sabrosa; ima- 
ginando-se ministro de D. José; e não calculando a gran- 
de distancia daquelle ao presente reinado; quiz em sua al- 
tiva linguagem assemelhar-se ao illustre marquez de Pombal, 
O concurso desta, e das outras causas que assim ficam 
apontadas, produzio a formação do gabinete de Novem- 
bro de 1839, cpocha em que de todo se eciypsára a 
estrella de Setembro. 

Este ministerio, bem que, de transição, e formado 
de caracteres heterogeneos em pensamento politico, não 
deixou de principiar a grande obra (tão desejada da côr- 
te). da demolição de todo o edificio democratico, em que 
trabalhavam ha tres annos os mais conspicuos revolucio- 
narios. A mesma Constituição, que devia considerar-se 
como a pedra angular da nova igreja, e por isso immo- 
vel como um rochedo no meio de procellosas ondas, mais 
tarde tambem succumbio aos golpes traigoeiros daquelles, 
a quem mais incumbia a sua defeza!l!! Em fim, não, 
ficou pedra sobre pedra desta Jerusalem desolada. 

Os setembristas, expulsos das camaras pela immediã= 


ta dissolução; demittidos da maior parte dos empregos: 
para se darem aos seus contrarios que nada mais ambi- 
cionavam ; desarmadas as mussas que lhe serviam d'apoio ; 
tiveram de recolher-se às catacumbas para concertarem 
os seus planos para a proxima campanha eleitoral; o que 
tanto mais lhes era mister, quanto a opinião publica 
lhes faltava, não só por não terem já o poder, mas 
por sua má gerencia nos dias de prosperidade. 

Nas eleições de 1840, dirigidas já pelo ministerio 
cartista, a gente de Setembro ficou em minoria, podendo 
entretanto levar às camaras a maior parte das suas il- 
lustrações. 

O pensamento que dominou essa camara foi emi- 
nentemente reaccionario no sentido das vistas da côrte;; 
a opposição combateu palmo a palmo todas as medidas 
tendentes a destruir à obra de Setembro; porem. neste 
glorioso combate tiveram uma não pequena parte alguns 
distinctos caracteres do partido cartista, que se haviam 
separado com a maior independencia da maioria, que tão 
cega e obstinadamente caminhava na estrada do erro; 
por quanto, ainda que não tivessem fraternisado com a 
revolução, nem tivessem participado de seus delírios demo- 
craticos ; queriam não só que se aproveitassem todas as 
medidas de utilidade, ainda que sahidas dos seus con- 
trarios ; mas principalmente, prevendo quão longe a côr-. 
te poderia levar as cousas, na presença de um parla- 
mento tão famalico e subserviente, queriam oppor uma 
forte barreira para que as liberdades publicas se não cer- 
ceassem em demazia: e com effeito, o futuro mostrou 
que esta opposição tinha tacto político, pois que na maior 
parte, para nossa desgraçs, verificaram-se todos os seus 
“receios. Em quanto porem a parte sensata dos setembris-, 
tas se empenhava nesta campanha legal, os exaltados 
convencidos da ineflicacia de taes meios, tramavam nas 
trevas uma vasta conspiração militar, a qual de feito se 
effectuara em Castello Branco; porem sendo suffocada 
à nascença pelas acertadas e energicas medidas do go- 
verno; teve por unico resultado consolidar cada vez 
mais no poder o partido cartista, e tornal-o sobre- 
maneira audaz em sua carreira retrograda. O minis- 
terio que se reconstruio depois da celebre questão dos 
batalhões, forte com o apoio da côrte, das camaras, e 
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da opinião publica, podia e devia cravar um prego na 
roda do infortunio, resolvendo o grande problema go- 
vernamental de — prevenir as revoluções pela politica — 
Nesse ministerio havia alguem que, comprehendendo esta 
necessidade publica, desejava e sabia remedial-a; e esse 
alguem era Rodrigo da Fonseca Magalhães, ornamento 
da tribuna | portugueza, e uma das mais bem organisadas 
cabeças dos nossos dias. Seu pensamento politico era 
apoiado pelos ministros da fazenda e marinha, Avila, e 
Pestana, caracteres distinctos em talento e honestidade : 
porem os outros tres; Aguiar, Villa Real, e Cabral, for- 
mavam outra secção, cuja politica era mais exaltada e 
damninha, inspiração iniqua da iniqua e volcanica ca- 
beça de Cabral, que dominava e illudia os dous collegas 
que o seguiam, | 

Cabral, tinha passado de cescandecido montanhez a 
nojento aulico, e nesta metamorphose politica, não se 
havia desviado da senda ordinaria de todos os Proteos 
similhantes ; que vem a ser — Javar-se de seus peecados 
velhos no sangue dos antigos correligionarios, — 

Esta velha tactica, baixa e vil, é já bem conhecida 
de todos; entretanto a ella deveu Cabral o seu favyori- 
tismo dá côrte, a qual já o não dispensou na ultima re- 
composição ministerial, A maior parte das notabilidades 
carlistas olhavam com desprezo e horror para este apos- 
tata recem-chegado do acampamento de Ourique, do 
bivac do Chão da Feira, e dos comicios do Arsenal; 
consideravam-no cumplice na morte de Agostinho José 
Freire, achavam-se na mesma situação: em que qutr'ora 
estiveram os Girondinos a respeito de Danton, salpicado 
com o sangue das vielimas de Setembro; por isso rea- 
giam a fazer politica com elle. As conveniencias de par- 
tido, e os interesses do paiz, pediam que se não man- 
chassem com o pestifero halito deste aventureiro e fora- 
gido: mas infelizmente falaram mais alto os caprichos 
da côrte, e; eondesçendentes em demazia os carlistas, 
acalentaram ao peito a vibora, que depois lhes roeria as 
entranhas; e assim aconteceu, 

Cabral, se bem que na repartição da justiça, do- 
minava as secrelarias do reino e guerra por culpavel con- 
descendencra: dos respectivos ministros; apparentando in- 
toresses de: partido, influia para a dissolução das camaras 
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maunicipaes e mudança nos empregados administrativos, e 
no pessoal do exercito, fazendo recahir as substituições em 
pessoas da sua confiança. A sua ambição, lisongeada com 
o favor da córte, não lhe deixava supportar um lugar 
secundario mo partido que lhe abria os braços; por isso 
não poupava meio algum para à custa d'outrem chegar 
ao primeiro lugar. Em fins do anno de 1841' o templo 
de Setembro estava todo em ruinas, ninguem derramava 
incenso aos seus idolos, as ceremonias do seu culto ti- 
nham sido substituidas, os seus sacerdotes tinham-se dis- 
persado, perdendo o caracter de sacrificadores, e os dog- 
mas de sua crença já não tinham crentes ; faltava só por 
derribar a Constituição, essa pedra angular, que nenhu- 
ma convulsão passada tinha podido alluir : entretanto, 
todos presagiavam que em breve contra ella se assesta- 
riam todas as baterias; pois que não era possivel, na 
altara em que as cousas estavam, que a côrte permit- 
tisse uma excepção a favor do mais glorioso monumento 
da revolução de Setembro. 

Em verdade, muitas das leis votadas pela camara 
de 40 estavam em diametral opposição aos principios da 
Constituição; porem, em geral, os partidos são pouco 
escrupulosos para se prenderem com taes contradicções ; 
o seu grande fim é o poder, conseguido elle, tudo se 
remedeia. 

E era justamente nestas circunstancias que se achavam 
os cartistas; como lhes tinham chegado as legitimas conse- 
quencias, o seu amor pelo codigo do immortal D. Pedro 
podia descontar-se a cincoenta por cento: porém não era 
assim para Cabral. O homem, sondando o pensamento da 
côrte, conheceu que entre ella e a Constituição de 1838 
não havia paz possivel; por quanto alguns de seus ar- 
tigos se oppunham a certas ambições particulares, tal 


| era o que dispunha do commando em chefe do exerci- 


“to, e outros mais: então, Cabral, para quem era o mes- 


mo adivinhar as vontades do Paço, e fazer-lhas todas, 
concebeu immediatamente o plano do restabelecimento da 
Carta; limitando-se unicamente suas duvidas sobre o 
modo de se realisar. Esta idéa foi arrojada ao meio das 
praças como um boato, que a ninguem compromettia, 
mas servia para sondar a opinião publica, e vêr o effeito 
que produzia em cada um dos partidos. Uns queriam 
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que se fizesse nas camaras, por occasião de se tratar 
do artigo transitorio da Constituição : os melhores pen- 
sadores viam em tal mudança um abysmo que havia de 
acarretar outros abysmos; entre tanto, a terem de pas- 
sar por essa calamidade, preferiam o meio menos vio- 
lento, que era o que fica já notado, por se parecer mais 
com a legalidade. 

Os mais exaltados importavam-se pouco com for- 
mulas de legalidade, o seu desejo era que se restabe- 
lecesse quanto antes, e por isso preferiam uma revolu- 
ção por ser o meio mais prompto. Cabral sabia tudo o 
que se dizia no Paço, no ministerio, e nos clubs, a 
que prezidia; affectava nas camaras uma fidelidade a 
toda a prova à Constituição, ao mesmo tempo que me- 
ditava e trabalhava principalmente por via dos clubs para 
a destruir. 

Sabia quaes eram os desejos da côrte, e então só 
lhe restava calcular o modo como tiraria mais proveito 
em lhos satisfazer. Feitas pois as collocações necessarias 
pelas repartições do Reino e Guerra; preparadas as cou- 
zas no Porto por seu irmão José Cabral que presidia aos 
clubs desta cidade; o homem pede licença à Rainha 
para vir passar algum tempo ao Porto, concentrando 
unicamente em si o pensamento, cuja execução o deveria 
collocar acima de todas as notabilidades do partido car- 
tista. A imprensa denunciou immediatamente que se tra- 
mava contra a lei fundamental, que o foco da conspi- 
ração estava no Paço, e que um dos ministros da corôa 
ia levantar o pendão da guerra civil à segunda cidade 
do Reino para destruir a lei, da qual era defensor nato. 

Semelhante altentado era novo na historia, e acres- 
centando a sua desnecessidade, o publico reagia a dar 
credito a todas as insinuações da imprensa que tendiam 
a dar vulto a um facto, que a todos parecia impos- 
sivel. 

Entretanto a brilhante recepção que se lhe tinha de 
antemão preparado nesta cidade, a correspondencia acti- 
va que logo se estabelecera entre elle e as primeiras 
aulhoridades civis e militares das provincias, o motu-con- 
tinuo de seus agentes, que não só não encubriam, mas 
até alardeavam seus serviços, a subserviencia de todos os 
altos funccionarios publicos, o ar mysterioso com que 


fallava aos seus confidentes,. tudo indicava que A. Cas 
bral não era simplesmente um ministro licenscado, mas 
o encarregado de uma alta missão. | 

Aplanadas que foram todas as difficaldades, e mos 
dificados os escrupulos d'alguns. generaes , preferio-se o 
meio da revolução militar, que de feito teve lúgar no 
dia 27 de Janeiro de 1842. Nós presenceamos tudo ; a 
guarnição reunio na praça de D. Pedro, e Cabral, com 
o timiforme de ministro, das varandas do palacio munii- 
cipal deu os vivas do costume, sendo correspondidos pela 
tropa, e alguns dos. muitos convidados pelo presidente 
da camara ; seguio-se um prestito para à Igreja da Lapa 
onde se celebrou um Te-Deum, terminando assim o acto 
revolucionario !! Abstende-nos de julgar, qual dos dous 
codigos livesse no paiz maior numero de votos à seti 
favor, não podemos deixar de confessar que, O vinte é 
seto de Janciro de 42, foi o acto revolticionario que 
menos enthusiasmo communicou aos seus proprios au- 
thores : aquelia febre que se desenvolve em taes moméns 
tos, e que as mais das vezes se assemelha a delirio, 
foi symptoma desconhecido naquelle dia; a cidade ficou 
inteiramente estranha a tal acontecimento; o povo não 
alterou o curso ordinario dos seus habitos, nos dias se- 
guintes continuou a mesma situação, e ter-se-hia dito 
que semelhante revolução mão tivera logar, a não ser 
o movimento das tropas que vinham reunindo para de- 
pois marcharem sobre Coimbra. Formou-se um governo 
pro forma, pois o Cabral era quem mandava tudo, e à 
todos; as brigadas foram desfilando pela estrada de Lis- 
boa, quando, de repente, apparece aqui um ajudante do 
Rei a conferenciar com o ministro, Guardou-se profundo 
segredo sobre o objecto de tal missão, que servio para 
muis fozer acreditar a connivencia da córte neste movi- 
mento, e muito mais pela immediata partida dó minis- 
tro para Coimbra afim de se apressar a marcha das tro- 
pas sobre a capital. 

O governo de Lisboa demittio-se cedendo o lugar 
a outro qne se preparava para a resistencia: porém era 
já tarde; e, na presença dos symptomas que se desco- 
briram na guarnição, entendeu que devia transigir, e 
neste sentido mandou proclamar a Carta com as condi- 
ções constantes do Decreto de 10 de Fevereiro, que en- 
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tão se publicou. Ao chegarem a Coimbra estas noticias, 
Cabral ficou desapontado ; mas nada podendo tentar pela 
dissolução em que estavam as brigadas, reconheceu a nova 
ordem de cousas da capital, para onde partio immedia- 
tamente, regressando as tropas para seus! quarteis, como 
lhes fôra ordenado, Y 

Assim terminou em Coimbra esta revolução tão pa- 
catamente como tinha nascido na cidade do Portol Il A 
originalidade que acompanhou este meteoro politico desde 
o seu apparecimento até que se evaporou, dá margem a 
serias considerações, as quacs nos não pouparemus, por 
altenção ao nosso rigoroso dever. 

O drama revolucionario do anno de 42 foi origi- 
nalissimo em todas as suas partes, o actor que nelle fi- 
gurou. em primeiro logar foi, sem contradicção, Costa 
Cabral, e no: desempenho do seu papel, a qualidade mais 
saliente que apresentou, foi a de ser um impio em po- 
litica. Não mostrou audacia, por quanto, na qualidade 
de commissionado da côrte, nenhum perigo tinha de afron- 
tar, caso não fosse bem succedido. Não desenvolveu ener- 
gia, pois que, nos treze dias que durou a revolução, 
nada fez senão marchar para Coimbra, na rectaguarda 
das forças; e em quanto a recursos pecuniarios, estavam | 
a cargo d'uma commissão, e as proprias repartições do 
Estado forneceram os fundos precisos! D'actividade e 
tino, na. escolha dos homens que deviam. ajuda-lo: na 
grande empresa, tambem nenhumas provas deu, pois que 
todas as authoridades constituidas lhe prestaram a mais 
cílicaz coadjuvação. 

Na verdade, se analisarmos com imparcialidade o 
grande papel que desempenhou de primeiro galan, não 
acharemos . motivo. para grande elogio, a não ser na tal 
on qual habilidade que teve de illudir os seus collegas 
ministros até à sua despedida para o Porto; collocan= 
do-os n'uma situação horrivel, ou de combaterem o res- 
tabelecimento da Carta, cahindo no desagrado da côrte, 
e de lodo o partido cartista, ou de se atrelarem ver- 
gonhosamente ao seu carro triunfal, que devia conduzi- 
lo ao Capitolio, 

E" certo que demittindo-se elles, escaparam a ambas 
as pontas do dilema, mas não airosamente; a historia 
não lhes pode perdoar a gronde falta de previdência, 
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visto que os não deve julgar conniventes, na presença 
dos debates parlamentares, onde se justificaram plena- 
mente. O ministerio Palmella que fora nomeado para 
os substituir, conhecendo qual era o pensamento do mi- 
nistro traiçoeiro, ainda lhe quiz cortar os vôos ambi- 
ciosos: por quanto, proclamada a Carta reformada, unia 
anibos os partidos, terminava a guerra civil; salisfazia 
uma grande necessidade publica, e destruindo a revo- 
lução do Porto, que victoriava a Carta pura e sim- 
ples, annullava assim toda a gloria que d'ahi provinha 
aos aulhores d'aquelle movimento. Costa Cabral bem vio 
o alcance politico do Decreto de 10 de Fevereiro; po- 
rém, faltando-lhe os meios para levar ao cabo a sua 
obra, esquecendo-se dos solemnes juramentos feitos no 
templo da Lapa, na presença do coração do Libertador, 
abraça a revolução de Lisboa, esperando pela intriga e 
favor da côric conseguir todos os resultados, que n'a- 
quella conjunctura a politica Palmella lhe arrancava das 
mãos. E com effeito não se enganou em seus calculos; 
e nem jámais elles devem falhar a um homem, a quem 
os meios são sempre indifferentes, com tanto que con- 
siga os fins!!! Costa Cabral é sempre o mesmo impio: 
jurando guardar e fazer guardar a Constituição de 38, 
como cumpre aos conselheiros e ministros da corda, sa- 
tisfazia a uma formalidade, que em sua consciencia des- 
prezava, e que em nada pre udicava o seu proceder no 
futuro. 

Pouco tempo depois, sem deixar de ser ministro, 
attenta com mão armada contra essa mesma Constitui- 
ção; faz novos juramentos no Porto para restabelecer a 
Carta Constitucional, promette solemnemente derramar 
todo o seu sangue para que aquelle codigo volte a ser 
lei do Estado, tão pura como tinha sido outhorgada 
por D. Pedro. 

Não se tinha passado um mez, já o mesmo homem 
desprezando o mais brilhante florão da sua coroa, o seu 
caro vinte e sete de Janeiro, jura em Coimbra, perante 
o tumulo de Affonso Henriques morrer abraçado com o 
Decreto de 10 de Feverciro que restituia ao povo a arca 
santa, mas já manchada pelas mãos impuras dos novos 
Philisteos. 


Chegado que foi a Lisboa, e sendo nomeado minis- 
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tro, calca aos pés esse mesmo Decreto, despreza a sua 
doutrina e desconhece a sua legalidade; durante o seu 
longo governo, tanto lhe importava a Carta como a Con- 
stituição , não respeitando outro algum codigo mais do 
que a sua vontade soberana! |! E é por meio d'um tal 
proceder, que nesta nossa malfadada terra se conseguem 
honras, riquezas e consideração!!! D'aqui a meio se- 
culo, os vindouros que passearem sobre as nossas louzas 
não poderão combinar e acreditar a successão de tão 
contradictorios acontecimentos | 

O partido cartista devia desejar o restabelecimento 
da Carta Constitucional, objecto de tantas recordações 
gloriosas, e cujas disposições fundamentaes, bem que não 
estivessem ao par das necessidades da actualidade, comtudo 
continham em si o germen de todos os melhoramentos 
possiveis: entretanto era vergonhoso ser-lhe restituida a 
Carta por um foragido montanhez, que tanto havia con- 
corrido para destrui-la, ce que tantas perseguições pro- 
movera aos cartistas em horas d'agonia. Além disto, o 
modo inaudito como se houve este especulador politico 
na restauração da Carta, apparentando sempre secretas 
intelligencias'com o Paço, c das quaes ninguem mais ou- 
sou duvidar depois da missão ao Porto do ajudante do 
Rei, Sarmento; o prestigio da côrte, e o caracter de 
seu commissionado, em que elle tanto se escudava, davam 
sem duvida todas as probabilidades ao bom exito da em- 
presa: porem, não só degradava atrozmente a realeza, fa- 
zendo-a descer da alta região em que deve girar, inac- 
cessivel sempre ás paixões das praças; mas cobria de 
oprobrio todo o partido cartista, imprimindo-lhe o fer- 
rete de nullidade, por não ter um homem que se col- 
locasse à frente do movimento, e d'infamia, por ter 
mendigado o auxilio da côrte, o qual todas as con- 
veniencias politicas e moraes repelliam. Porém, felizmente 
as illustrações cartistas, vendo o abysmo d'immoralidade 
que se abria a seus pés, souberam desviar-se delle: e 
não podendo conjurar a tempestade, o que na verdade 
não os acredita muito, salvaram ao menos a sua honra, 
deixando ao recem-chegado aventurciro a gloria e todo 
o proveito dessa obra d'iniquidade. 

' Durante a auzencia de Costa Cabral, a córte affectou 
sempre não ser connivente com a revolução do Porto; 
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prestou-se com a melhor vontade a todas as medidas 
de resistencia ; de maneira que chegaram a desvanecer- 
se as suspeitas que havia sobre o seu aecordo com aquelle 
ministro; o proprio ministerio Palmella convenceu-se da 
sua boa fé, e ate muitos chefes setembristas, que foram 
nomeados. para: diversos empregos d'alta consideração | 
Mas bem depressa o tempo lhes desvaneceu a illusão... 

Nós porém, alheios a tudo o que são intrigas pa- 
lacianas, não podemos arriscar qualquer asserção sobre 
a existencia e natureza de quaesquer compromissos se- 
cretos; as premissos dos nossos raciocinios são unica- 
mente os factos publicos, e estes forçam-nos a acreditar 
que, nunca C, Cabral arriscaria a brilhante situação em 
que se achava, se não estivera altamente convencido que, 
a revolução que emprchendeu era obra meritoria para a 
côrte; e por isso, fosse qual fosse o resultado, tudo Lis 
nha a ganhar e nada a perder. 

Demais, como se hão-de explicar as distinceções que 
se prodigalizaram no Paço ao ministro manchado com 
o ferrete de rebeldia? Se elle tinha trahido a confiança 
da Soberana, compromelttendo moralmente o seu augusto 
caracter, porque motivo foi pouco depois novamente 
chamado aos seus conselhos? Como é possivel que o re- 
belde, o traidor, o Judas de Fevereiro se convertesse no 
mez seguinte em anjo tutelar da realeza? Em que Jor- 
dão lavou o criminoso tão feias culpas? 

O interesse e condescendencia podem, obscurecer a 
força destes raciocinius; porém o historiador philosopho 
não deve prender-se a outras considerações que não se- 
jam as que tendem a descobrir a verdade. Se honvesse boa 
fé quando se publicou o Decreto de 10 de Fevereiro , 
se houvesse vontade de realisar o grande pensamento po- 
litico que elle encerrava, então devia conservar-se O ga- 
binete Palmella, que o concebeu, até se abrir o parla- 
mento, onde se devia tratar d'aquellas reformas da Car-=: 
ta, que as necessidades publicas reclamavam : porem foi 
logo substituido por outro, que, apesar de prezidido 
pelo Duque da Terceira, era dirigido por Costa Cabral 
encarregado da pasta do Reino. 


A sua politica foi tal, qual se deixava claramente: 


pressagiar pelos caracteres que formavam o gabinete; o 
pensamento, e o braço d'aquelle ministerio foi sempre 
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o-revolucionario do Porto; os outros membros eram naul- 
los, inclusive o Duque da Terceira, cuja politica se 
reduz ao que se deve esperar do primeiro e mais que- 
rido criado da corte == ser echo das vontades de seus 
amos e senhores ==C. Cabral então, concentrando em suas 
mãos todo o poder, e cercado d'aquelle prestígio que 
acompanha sempre o revolucionario feliz, não pelas ar- 
mas, mas pelo favor que a corte, a despeito de todas as 
conveniencias, já mn'essa épocha lhe prodigalizava sem 
disfarce, começou a governar como absoluto senhor, 
servindo-lhe as formulas constitucionaes unicamente para 
encobrir sua tyrannia. Convocaram-se as cortes pelo de- 
creto de 5 de Março», o qual derrogava o de 10 de Fe- 
vereiro sem delle fazer menção; e este unico facto mos- 
trou aos dous partidos qual seria a sua sorte futura. 

Os setembristas leram n'aquelle documento a sua sen- 
tença de morte politica, e os cartistas a sua carta de 
alforria. Abertas as camaras, começou immediatamente 
o debate sobre a revolução do Porto, empenhando -se nesta 
memoravel discussão as notabilidades d'ambos os parti- 
dos, que, porfiando desta vez, alli tiveram entrada. 

As honras desta luta parlamentar estavam reservadas 
para os collegas de C. Cabral, cuja posição especial faziá 
convergir sobre estes todas as altenções; era mister que 
se justificassem perante o tribunal da opinião publica, 
de cuja sentença pendia o seu bom ou mão renome, 

E com effeito, caminhando para o seu contrario 
de collo altivo e frente erguida, appareceram elles na 
arena com aquelle orgulho, que inspira a lealdade de 
cavalheiros. C. Cabral, isolado no campo da deshonra , 
perturbado pela consciencia do crime, e não podendo ar- 
rostar com tanta audacia, com pallido rosto apenas bal- 
buciou uma triste defeza. 

Quando lhe cuspiam nas faces seu traiçociro e alei- 
voso procedimento, e o reduziam a vergonhoso silencio, 
apontava para o Capitolio; e cançados todos de reciprocos 
ataques, terminou este extraordinario litígio, ouvindo lêr 
cada um delles a sua respectiva sentença. 

Cabral sahio marcado com o ferrete do crime, mas 
honrado, e engrandecido pela corte. Os seus collegas, 
lavados da mancha da culpa, mas inquinados com a nota 
d'imbecilidade, por se terem deixado illudir, e arrastar 
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a tão dolorosa situação; C. Cabral, apezar de não po- 
der justificar-se, nem dar contas da sua gerencia, mar- 
chou ao Capitolio para dar graças aos deuses; com todo o 
povo cartista, que entoava jubiloso hossana fili David. Mui- 
tas das notabilidades do partido, seguindo a politica dos 
factos consummados, e, esquecidos da sua viciosa origem, 
abraçaram a restauração, sem reserva alguma. 

A corte começou então a ostentar todo o luxo de suas 
graças pura com o favorito restaurador; e este, sentindo a 
grandesa da sua influencia pessoal, arvorou-se em sum- 
mo pontifice da igreja cartista, exigindo preito e ho- 
menagem de todos os antigos sacerdotes; e, devemos 
confessar, que a maior parte delles curvaram cobarde- 
mente o joelho diante do bezerro d'ouro:... pouco de- 
pois tiveram de arrepender-se de tanta baixcza, mas era 
já tarde. 

Encerrou-se a sessão de 1842; e, conhecendo o go- 
verno que a sua maioria era (tão firme e cerrada como 
a phalange macedoniana, assumindo a dicladura sem a 
mais levc sombra de necessidade, legislou sobre varias 
materias, sem ter em conta alguma o corpo legislati- 
vo, que poucos dias depois se reunio na sessão ordina- 
ria de 1843; nem a opinião publica, que parece se 
queria acintemente afrontar. 

Nesta longa sessão, o governo que havia tão es- 
candalosamente abuzado do poder, foi guerreado com to- 
da a encrgia por uma forte, illustrada e brilhante op- 
posição, formada dos Setembristas e alguns Cartistas, 
que não quizeram cobrir-se de ignominia, apoiando um 
governo que, só pelo facto de se dizer Carlista, se jul- 
gava com direito a exigir da sua maivria céga obedien- 
cia aos seus caprichos |! 

Aquella charneca arida e secca ecra “povoada de es- 
tatuas mudas, que só davam signaes de vida quando troa- 
va a rouca voz do bravo de Veneza, o qual com um 
simples aceno movia todo aquelle maquinismo ; Linha-se 
convertido n'uma verdadeira Thebaida, onde a bronca fa- 
milia d'asceticos bonzes vivia vida d'ignominia , mas Lran- 
quilla, com tanto que nunca faltasse à santa obedien- 
cia que juraram ao seu guardião... ; ecra um grande 
alvo pelrilicado, contra o qual uma opposição violenta 
vibrou tiros despicdados por espaço de quatro annos: 
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o ministerio Cabral não lhe cabendo a honra de vencer 
corpo a corpo em campo razo, nem de medir-se com seus 
inimigos, aparava tolas as setas neste escudo, impenetra- 
vel a todos os golpes que lhe dardejavam os contrarios. 

Nunca ministerio algum abuzou tanto dá pascian- 
cia das suas maiorias, forcanlo-as a canonisar com os 
seus votos todos os crimes imaginaveis, 

A dominação dos irmãos Cabraes desde Março de 
1842, até Maio de 1846 abraça um longo periodo, que 
pode considerar-se o mais notavel da nossa historia, pe- 
los excessos, erros e crimes que se commetteram á 
sombra das formulas constitucionaes ; se elles estivessem 
apostados a desacreditar as instituições liberaes, não des- 
empenhavam melhor o seu papel. 

Não foi esquecido ramo algum da publica adminis- 
tração : Exercito, Marinha, Finanças, e todos os esta- 
belecimentos de credito; Processo judicial, e adminis- 
trativo ; Instrucção pablica, Estradas, e todas as obras 
nacionaes , tudo em fim trataram de reformar, e tudo fi- 
cou em pessimo estado. 

Desde o Marquez de Pombal ainda não houve mi- 
nistros mais cegamente obedecidos, ninguem exerceu o 
summo imperio mais illimitadamente : porem o ministro 
de D. José era dominado pela verdadeira ambição dos 
homens d'Estado, — fazer obras taes, que servissem no 
futaro como de monumentos eternos para attestarem aos 
vindouros o seu bom governo. Immortalizar-se pelo ma- 
ximo bem ao seu paiz. — Nestes, bem pelo contrario da 
nobre ambição dos verdadeiros políticos, dominava-os a sede 
do ouro, o pensamento caracteristico de todos os seus 
planos governamentaes era locupletarem-se, importando- 
lhes pouco que fosse mister sacrificar tudo para conse- 
guir o fim desejado. 

Ainda até hoje ninguem desperdiçou tão especial fa- 
vor da corte, nem tão decidido apoio das camaras fei- 
tas à sua vontade, imagem e semelhança !! De todo esse 
poder, de tanta popularidade, de tantos abuzos e cri- 
mes, nada resta, senão o castello de Gnaldin Paes, os 
palacios da Estrella e Poço Novo, amargos fructos do 
suor dos povos, e monumentos vivos da corrupção de 
seus donos..... 


O paiz levantando-se em pezo) en 1845 para saca- 
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dir o jugo dos dous tyrannetes, e respeitando os: tectos 
dourados, debaixo dos qnaes se tinham formado todos os 
planos liberticidas e devastadores, então abandonados pe- 
los dous foragidos; quiz que se conservassem permanen- 
tes esses corpos de delicto, para que no futuro ninguem 
duvidasse. de quam justas eram as queixas do povo Por- 
tuguez. | 

Quando nos referimos à quadra decorrida desde 42 a 
h6., já começámos a fallar dos irmãos Cabraes, Antonio 
e José; porque a ambos pertence a responsabilidade de 
todos, os maos trafos que a nação soffreu durante essa 
para sempre ominosa administração. Segundo nossa opi- 
nião, José Cabral, superior ao Antonio em illustração 
e actividade, foi quem teve a parte principal na revolu- 
ção de 27 de Janeiro: era elle quem cortava todas as 
difliculdades ; foi elle quem dirígio a maioria na legislatu- 
ra de 42; ou antes quem fazia mover á sua voz aquelle 
grupo de manequins. 

Na. camara nada se discutia sem que elle désse o 
passe; no Governo Civil, de dia como chefe daquela 
repartição, de noite à frente da maioria para se concer- 
tarem as votações, e até osapagadores no dia seguinte, 

Nos clubs a presidir aos, trabalhos nocturnos da sua 
falange invisivel, e a mais forte escora do seu poderio ; 
e o tempo que ainda podia roubar ao somno:, dedica- 
va-o, à imprensa, cnde destilava o odio figadal., que seu 
coração rancoroso nutria contra a opposição — essa negra 
sombra que o acompanhava a toda a parle; que vigiava 
todos os seus passos; que descubria todas as suas tra- 
mas ; que denunciava todos os seus planos venaes; e li- 
berticidas, que analysava escrupulosamente todos os seus 
projectos apresentados nas camaras para lhe não escapar 
o pensamento reservado e sinistro, que sempre nelles 
ia occulto ; que só ouzava arrostar com a sna prepoten- 
cia; que nas mais acaloradas discussões nunca largava o 
seu posto; e que nas de maior perigo , não só não suc- 
cumbia, mas até cuspia no livido rosto desse filho do 
crime todas as injurias que elle despeitado vomitava sem- 
pre de sua boca impura!!! 

Uma lucta desesperada, eis a historia gloriosa da 
cohorte opposicionista, onde poucos bisonhos havia, quast 
todos soldados: velhos, aguerridos em todas as pelejas 
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liberaes, cobertos d'honrosas cicatrizes, c cujo timbre 
era — antés à morte que a deshonra. 

Os trabalhos parlamentares dá opposição de 42, ser- 
virão para compôr uma pagina brilhante da nossa his- 
loria; um dia virá em que se faça jnstiça á sua illus- 
tração, ao seu desinteresse pessoal; à coragem e ener- 
gia com que sustentára tão longo e renbido combate, 

Nunca houve , nem é provavel que haja um concurso 
de circumstancias , que produzam uma opposiçãotal como 
a de 1842: José Estevão, Julio, Agurar. Passos Manoel, 
Campos, Garret, Avilã, Rodrigo, Pinheiro, e ou- 
tros muitos homens d'Estado não se acharão mais reu- 
nidos mo mesmo câmpo, a combater pela mesma causa 21! 
Nem fatilmente apparecerá um governo tão corrupto, 
tão immoral e tão liberticida como foi o dos irmãos 
Cabraes. Esta originalissima: opposição formará sempre 
um saliente contraste com essa estupida, cega e cor- 
rupta maioria, que muito se avantajou em submissão e 
venalidade ao Senado de Tiberio, ao Parlamento de Crom- 
wel', e aos trezentos de Villelle. 

Esgotados porem: todos os recursos parlamentares , 
despretudas as representações de muitas camaras niuni- 
cipaes, que, a despeito de «rueis perseguições, onzaram 
levar aos pés do thromo suas queixas contra o ministerio 
dissipador ; e augmentando o seu acolhimento. na corte, 
à medida que elle avançava na vereda liberticida , alguns 
membros da opposição appeHaram para uma revolta, co- 
mo unico meio; ainda que violento ; de derrubar um 
governo tão obnoxio á prosperidade do reino. E de fei- 
to, em Fevereiro de 4h, appareceu em campo a revolo- 
cão de Torres-Novas , commandada por Antonio Cezar de 
Vasconcellos , coronel de cavallaria. 

O conde de Bomfim , escapado de Lisboa, foi col- 
locar-se à frente da tropa que tinha adherido áquelle 
movimento puramente militar, mal combinado e pessi- 
mamente dirigido: o governo, munindo-se dos poderes 
extraordinarios que pedio, e lhe foram concedidos pela 
Keii de 6 de Fevereiro desse anno, pôz em acção todos 
os recursos para suffocar uma revolta que decidia da sua 
existencia; a revolução, malogradas todas as suas com- 
binaçõ s;, foi arrastando: uma vida contingente e preca- 
ria', e, cançada d'esperar pelos soccorros promettidos , 
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expirou nos muros d'Almeida, onde se tinha acontado ; 
podendo apenas conseguir as garantias constantes da con- 
venção de 28 d'Abril desse anno. 

O governo, orgulhoso com a victoria, ce assumin- 
do uma dictadura feroz, decretou todas as medidas con- 
ducentes a coarctar as liberdades publicas. 

As classes mais influentes da sociedade, a magistratura, 
o magisterio e o exercito, que gozavam certas prero- 
gativas, que se prendiam com as formulas essenciaes da 
Constituição, ficaram esbulhadas dessas garantias, e su- 
geitas ao cutello do executivo, depois que se promulgou 
o Decreto do primeiro d' Agosto. 

O contracto de sabão, polvora e tabaco, que, pe- 
las avultadas sommas que maneja, e pelos muitos em- 
pregados de que dispõe, goza de grande importancia po- 
litica, e tal, que n'um paiz pequeno como o nosso, se 
pode considerar um estado no estado , foi igualmente adju- 
dicado à clientela dos Cabraes pelo decreto e contracto 
de Junho desse mesmó anno. O Banco, Companhia Con- 
fiança, c das Obras Publicas, cuja reunião formava a 
potencia monetaria, tendo-se bandeado com o governo 
em transacções ruinozas, collocaram-se em absoluta de- 
pendencia daquelle governo; o qual só, e nenhum ou- 
tro podia garantir-lhe as condições iniquas de monstruosos 
contractos, a cuja realisação se prendia a sua existencia 
futura. . 

De sorte que, algemadas assim todas as pessoas im- 
portantes, todas as classes mais respeitaveis, e todos os 
interesses mais avultados, por meio de medidas Lyranni- 
camente calculadas, e sanccionadas pelas maiorias corru- 
ptas d'ambas as camaras, o governo Cabral, ao encer- 
rar-se a Legislatura de 42, parecia ter chegado ao apo- 
geo de sua gloria e poder. 

Dispondo absolutamente de todos os elementos de for- 
ca, do paço, das camaras , do exercito, das companhias, 
de todo o funccionalismo : das proprias camaras municipaes; 
tudo fazia agourar a sua grande duração ; e ninguem 
ouzava acreditar na possibilidade de derribar tamanho 
collosso. 

Entretanto , nas eleições de 45, quando o governo 
descançava sobre a efficacia dos seus trabalhos de falsifi- 
cação; quando esperava que nem um dos seus inimigos 
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désse entrada no Parlamento; o povo, acordando do pro- 
fundo lethargo em que jazia adormecido, correu à urna 
em força tal, que n'um só momento ficaram desconcer- 
tados todos os planos ministeriaes. O proprio Cabral José, 
largando a pasta da justiça, veio assistir ao Collegio elei- 
toral do Douro; e foi-lhe mister comprar a victoria á 
custa de muitas torpezas, muitas violencias, ec muitos 
assassinatos que se commetteram em toda a parte. 

A campanha eleitoral de 45 é uma demonstração ca- 
bal de quam respeitavel se ostenta a opinião publica, 
quando se manifesta em occasiões solemnes |! O governo 
desprezando esta, soccorria-se ao maquinismo, de que 
acima fallamos, e que em sua phantasia suppunha de for- 
ça infinita: porem a experiencia provou-lhe que todo esse 
apparelho monstruoso, no momento mais preciso, se eva- 
pora como um fumo. E” verdade que alcançou victoria, 
pois que tomaram assento na esquerda da camara só dés 
deputados eleitos pelo Collegio eleitoral Evora: mas o 
emprego das bayonetas em quasi todas as assemblêas pri- 
marias , afóra outros meios violentos que se não poupa- 
ram, mostrou claramente ao ministerio, que a sua tão 
apregoada victoria era uma verdadeira derrota. Os po- 
vos desde esta epocha ficaram tão irritados, que o mais 
pequeno incidente podia occasionar uma explosão. 

O governo levou à camara quasi toda a sua phalange 
da legislatura passada; era gente experimentada; porem 
como nada tinha a recear da sua subserviencia, conti- 
nuou no mesmo systema de corrupção , que havia segui- 
do desde 42; nem era possivel ensaiar outro, sem mu- 
dar a maioria do funccionalismo que era depravada , que 
não tinha moralidade , que não tinha instrucção , e só ti- 
nha sêde de ouro. 

Nem os Cabraes podiam sustentar-se no poder por 
tanto tempo, se não tivessem reduzido os empregados 
amoviveis a puras maquinas e vis instrumentos de seus 
crimes : acreditamos que nem todos fossem concussionarios ; 
mas os que o não eram, caliavam-se para não soffre- 
rem uma prompta demissão. 

Entre o feixe de decretos da dictadura, que o gover- 
no apresentou às camaras, ainda na legislatura de 42, para 
terem a força de Leis; vieram dous que merecem espe- 
cial mençio. A chamada Lei de Saude, e da Repartição. 
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Em quanto ao .primeiro, já por vezes a opposição 
havia bradado pela reforma dos abuzos que se commet- 
Ham neste ramo de serviço publico; aos quaes era mister 
providenciar, conforme. se tinha feito em França, e 
outros paizes, regulando-se em tado pelas indic:ções scien- 
ticas, e nunca perdendo de vista os costumes , e ecos 
nomias dos povos. | | 

Os Cabraes, com effeito, publicaram o decreto de 18 
de Setembro de 44, o qual, alem de não acabar com os 
abusos anteriores, dava lugar a outros, e sobre tudo 
denunciava, que o seu pensamento característico era crear 
uma nova clintella na classe dos medicos, que por aquel!- 
le decreto ficavam dependentes do governo pelos muitos 
lugares novos qne se creavam, 

* Relativamente ao segundo, tambem a opposição , e 
com especialidade o deputado Avila , em todas as ques- 
tões de Fazenda, nunca deixou d'emittir a sta franca 
opinião de que , não era: possivel regular à Fazenda pu- 
blica, sem se tomar por ponto de: partida este novo sys= 
tema tributario, já ha muito: em França ensaiado com 
grande vantagem, Porem o governo, que havia declara- 
do no Parlamento por via dum de seus membros , o mi- 
nistro dos Estrangeiros, que: nunca adoptaria semelhante 
systema ,' pois que era contrario aos-uzos é costumes do: 
povo Portuguez ; que ha muitos seculos se governava, e 
continuaria ainda com o systema de lançamento : Lres me- 
zes depois, mudando d'opinião, tinha decretado o novo 
modo de Repartição: 

O reino vio-se, como por encanto , coalhado d'uma 
nova praga d'empregados , que se intituliyvam commissa- 
rios: de contribuições; eram outras tantas famintas har-= 
pias, pclas qnaes o povo tinha de ser dilacerado. Ha- 
via-se publicado um regulamento monstruoso , e que nin- 
guem entendia, copiado servilmente do de França, sem 
que lhe fizessem as modificações precisas. 

Quando pois Liveram de começar o: arrolamento ca= 
dastral, consignado: em bilhetes impressos. para serem: 
cheios pelos proprietarios, encontraram em toda:a parte: 
uma resistência: tenaz : por quanto, ignorando o povo 
qual fosse o: fim de tão complicado processo, e não ten- 
do pessoas de sua! confiança que lhes explicasse: semes- 
lhanto enigma, nem: dando ouvidos às prelecções dos:no- 


vos: empregados, que geralmente eram aborrecidos, só 
pelo facto da sua missão, começaram a olhar com horror 
para os taes conhecimentos, a que puzeram o nome de 
— Papeletas da Ladroeira —, Imaginaram que os Cabraes 
lhes queriam fazer inventario dos seus bens; e tendo-se 
geralmente espalhado: semelba'te boato, já não era pos- 
sivel: levar por diante o novo systema. 

Accumulados por espaço de quatro: annos todos os 
materides combustiveis, não era preciso mais do que uma 
pequena: feisca; para allumiar o incendio, Coube em sor- 
te aos povos de Vieira pegar o fogo à mina, que devia 
fazer voar pelos ares o erstello: Cabralino: A impruden- 
cia dum Administrador de Concelho, querendo reprimir 
pela força um: tumulto popular , que ao principio: não ti= 
vera significação politica, produzio essa memoravel revo= 
lução do Minho: que desconjuntou todas as molas da mas 
quina social. O desarmamento da pequena força que fô- 
ra mandada contra: os amotinados, chamou áquelle concelho 
outras forças paracastigarem oprimeiro aflentado, o toque 
dosino soou nas fregnezias vizinhas, homens e mulheres 
correm à porfia para resistirem à tropa; ecomo por en= 
canto todo o alto Minho se coalhou de partidas: soltas de 
povo armado , a que se deu o celebre nome: de: guerri- 
lhas, commandadas pela historica Maria da Fonte, symholo 
imaginado, pela parte activa que as mulheres tomaram: nes= 
ta cruzada santa. Estes acontecimentos, exagerados: pelas 
authoridades respectivas, chegam à notícia: do governo, 
que os apresentou: às camaras ainda muito mais exage- 
rados., cem o fim de despregar toda a sua: força con= 
tra: seus. inimigos: da: opposição , que fingia acreditar se- 
rem: ossens provocadores. José Cabral, munido de: poderes 
extraordinarivs, e acompanhado: d'alguma tropa, marchou 
para: o Porto; e, estabelecendo alli o centro das opes 
rações, mandou eccupar militarmente a provincia por 
tres. columnas volantes, que: obrigaram os povos a aban- 
donar seus lares, e fugir para os: montes, sendo: per- 
seguidos em todas. as direcções. 

Na cidade do Porto tudo tremia na presença deste 
novo, Mario; os empregados publicos, de todas as. ida- 
des, de todas as hyerarchias, foram obrigados ao ser- 
viço militar para dispensar-se a tropa, que percorria a 
provinciá em: perseguição das guerrilhas ; que, a despei- 
to d'algumas vantagens em tiroteios parciaes, eram sem- 
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pre batidas, quando ousavam apresentar-se ás columnas, 
que pelas violencias que praticaram, se lhes deu o titulo 
de — Esmagadoras — Gastou-se todo o mez dº Abril nestas 
multiplicalas correrias, cujo unico resultado foi, ficir a 
bella provincia do Minho assolada, mas não vencida. 
Tanto heroismo não podia deixar de fazer echo nas ou- 
tras províncias, onde existiam os mesmos elementos de 
descontentamento, o fogo que lavrava no alto Minho com- 
municou-se álem do Marão ; e no dia dez de Miio, os 
povos dos dous concelhos d'Alijó e Favaios; excitados 
pelo benemerito Antonio da Veiga de Castedo, rompe- 
ram o fogo contra um forte destacamento de caçadores 
e alguns cavallos, e perseguindo-os até Sabroza, ahi 
os desarmaram e fizeram prisioneiros; e marchando pa- 
ra Villa Real, formaram uma Junta para dirigir o mo- 
vimento insurreccional de toda a provincia para coadju- 
var as forças de seus irmãos do Minho. 

O general Vinhaes, concentrando as tropas em Cha- 
ves, não hostilizou o movimento, que foi o primeiro 
que se apresentou com significação política, como se 
prova pela Proclamação da Junta de Villa Real, de 17 
desse mez. 

Estas notícias, apenas chegaram ao Porto, descon- 
certaram todos os planos e todas as esperanças do Pro- 
consul; o qual, receando que se repetissem as scenas 
do convento da Victoria, embarcou-se para Lisboa , sen- 
do pouco tempo depois demittido com todo o ministerio. 

Em seguida à retirada do Porto de Jusé Cabral, ap- 
parece a Junta de Coimbra dirigindo a insurreição da- 
quella cidade, e arrogando-se o prelominio nas provin- 
cias do norte; porem, logo que foi sabida a queda do 
ministerio, generalizou-se a insurreição em todo o reino, 
e formaram-se Juntas em todas as cidades , villas, e até 
nas pequenas aldêas 111 

Todas estas Juntas se julgavam independentes, e de 
feito se arrogaram a exercicio do summo imperio 11! 
Entretanto , as que adquiriram mais consideração, e po- 
derosamente influiram ua direcção politica do movimento 
geral, foram as de Coimbra e Santarem, presididas pelos 
dous ex-ministros d'Estado, José Alexandre de Campos, 
e Manoel da Silva Passos. 


De todas as provincias se deslocaram grandes mas- 
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sas populares, marchando, as do norte sobre o Porto, 
e as do Sul sobre a capital, unicas cidades que ficaram 
obedientes ao governo de Lisboa. 

O ministerios Mousinho-Palmella, não querendo hos- 
tilizar a revolução, encarregou-se da difficil tarefa de a 
dirigir , fazendo-lhe concessões razoaveis. 

Entabolaram-se negociações entre o governo ou seus 
delegados, e as Juntas, ou seus subordinados, para re- 
conduzirem as massas do povo a seus lares, e dissol- 
vendo-se as Juntas, entrar tudo na obediencia regular 
ao governo de Lisboa. Cortadas que foram todas as dif- 
ficuldades, inherentes a negociações de tal ordem; mon- 
tada de novo toda a maquina social, ainda não eram 
passados quatro mezes, já a marcha dos negocios seguia 
o seu curso ordinario E' verdade que nas provincias 
do Minho e Traz-os-Montes appareceram algumas guer- 
rilhas miguelistas ; porem de tão pequena consideração , 
que logo desappareceram, só com o uzo de meios pre- 
ventivos. Quando pois o governo tractava de reunir a 
representação nacional, para ali seremediarem todos os ma- 
les, não só os que nos legaram os Cabraes, mas os 
que são inseparaveis de todos os abalos sociaes, nas ves- 
poras das cleições geraes, foi demittido pela emboscada 
de 6 d'Outubro. | 

A revolução do Minho, não só pela imprensa, mas 
pelas camaras actuaes tem sido discutida até à sacieda- 
de, segundo o prisma por onde é vista; assim a con- 
sideram já gloriosa, já desastroza para o paiz. Nós po- 
rem igualmente arriscaremos algumas considerações sobre 
este memoravel acontecimento, e oxalá ellas appareçam 
ungidas com o coracter d'imparcialidade, que nós de- 
sejamos imprimir em todo este nosso improbo trabalho. 

As revoluções são sempre calamidsdes publicas : são 
tão fataes ás nações as suas consequencias, que nós não 
sabemos decidir qual seja melhor para os povos, se, 
soffrer os desvarios d'um governo tyrannico, se derri- 
bal-o por meios tão violentos. Se pezarmos na balança 
os males provenientes em cada uma destas bypotheses, 
quem sabe para onde penderá o fiel? Todo o govérno 
tem direito a ser obedecido, e a forçar os governados 
a respeital-o; mas se elle abuza do poder, cessa para 
os povos o dever da obediencia, e quebram-se os laços 
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que os prendiam reciprocamente. Porem qual ha-de sêr 
o juiz neste pleito? Quem deve decidir, que é chegado 
o momento em que assiste aos povos o direito de insurgir- 
se? Pelo voto dos governos nunca chega esse casus belli ; 
pelo dos governados deverá ter lugar muitas vezes. 

A theoria da cega obediencia, ou da insurreição 
permanente, é um absurdo em politica; mas, mia bypo- 
theze contraria, igualmente podem abuzar os governos, 
e governados, | 

Como pois, quando, e: quem ha-de resolver este 
problema de tanta influencia para o bem-estar das so- 
ciedaies ? 3 

Tem-se feito ensaios de todas as fórmas de governo 
possiveis, e ainda os homens não inventaram uma só 
combinação , onde não podessem entrar abuzos. 

"Neste mar de contradicções inseparaveis da humani- 
dade, não temos outra bussola que nos guie ao porto 
de salvamento, senão os votos das maiorias: nem sem- 
pre ellas afferem os-seus actos pela regra do justo; mas 
bem ou mal, as cousas bão-de caminhar para onde pen- 
der a maior parte dos associados. 4 

Restringindo-nos so mosso proposito, julgamos que a 
revolução do Minho foi uma calamidade, assim como 
todas as outras; mas nunca se poderá aflirmar que fôra 
um movimento politico combinado , ou provocado pelos 
homens da opposição; esta guerreou com a maxima 
energia por espaço de quatro annos todos os actos do 
governo Cabral; não se: pode admitlir que tudo quanto 
elles fizeram fossem abuzos, erros, ou crimes, mas a 
opposição trabalhou sempre nesta hypolhese: assentada 
d'uma vez a inconveniencia de tal ministerio, não vio 
diante de si mais, do que a necessidade de o derribar : 
o governo por sua parte, tambem não tratava senão do 
conservar-se a despeito dos exforços de seus inimigos ; 
ambos os contendores appellavam pára a nação, que pre- 
senceava tão longo e rijo combate; e a final, pelo mo- 
vimento do Minho, decidio-se o grande litigio ficando con- 
demnados os Cabraes; mas apezar dos seus palacios, foi 
o povo que pagou as custas do processo. Ninguem fal- 
lava no decreto de 10 de Fevereiro, na Constituição de 
38, na Carta, ou na' desthronação da Rainha == morram 
os Cabraes == eis a formula algebrica pela qual os povos 
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exprimiam seus longos soffrimentos, Todos sabiam o que 
não queriams mas: elles mesmos ignoravam o que haviam 
de querer. eu 

De se mostrarem grandes os: homens da opposição 
em destruir, não se segue que fossem igualmente aptos 
para organisar ; derribado o ministerio Cabral, assisliam- 
lhes fortes razões para aspirarem a substitui-los : mas 
nunca arrogarem-se o direito de dirigir a revolução po- 
pular no sentido de suas ambições; e muito menos por- 
que, em quanto os povos luctavam braço a braço com 
a prepotencia dos dous tyrannetes, em quanto a fortuna 
lhes era adversa, em quanto as probabilidades da vi- 
cloria eram a favor dos Cabraes, nunca elles apparece- 
ram em campo, esperavam de traz da cortina o; curso 
dos acontecimentos: porem depois que o: perigo tinha 
passado, e as individualidades não corriam o mais pe- 
queno risco, surgiram de todos os cantos Lenemeritos 
patriotas, não para a guerra, que já não havia, mas 
para, se apossarem dos fructos da victoria. 

Estamos bem longe d'approvar todos os actos do mi- 
nisterio Palmella: porem o pensamento politico do seu 
programma, era sem duvida o mais acertado. naquella 
crise. A corda tinha graves aprehensões contra o mo- 
vimento popular, receava que as suas demasias compro- 
mettessem a sua: existencia, por isso exigia garantias ; 
os influentes dos povos, pela sua parte, estavam descons 
fiados da lealdade da. corôa, cujas promessas tinham si- 
do muitas vezes illudidas, por isso queriam segurança 
para que mais não volvesse o imperio dos irmãos Cabraes, 

O ministerio Palmella collocou-se entre o povo e o 
throno; a sua politica tendia a desarreigar todos os 
germens. de. reciproca desconfiança ; os Cabraes trabalha- 
ram sempre para separar o throno do povo, pondo de 
permeio um mnro de bronze; Palmella quiz aproximar 
estas, duas entidades, conservando sempre as distancias 
convenientes; dar à dynastia e ao Lhrono segurança da 
sua conservação, sem trahir;a revolução, expondo-a a 
er novamente presa d'outros ambiciosos, que se acou- 
tassem - debaixo dos degrãos do throno; eis o pensa- 
menot politico do ministerio Palmella, cujos membros 
eram d'uma. probidade, illustração e honradez, que nin- 
guem. podia pôr em duvida. Não sabemos: se todos os 
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seus actos foram conducentes a obter o grande deside- 
ratum; mas ninguem contestará, que o fim a que se pro- 
punha era o mais santo e justo. (Como se encarregara 
de levar o movimento ao ponto de salvação, assumindo 
a dictadura, publicaram-se algumas medidas d'imperiosa 
necessidade, c uma dellas, e a mais vital, foi o decreto 
eleitoral, o qual, ainda que sahisse com algumas faltas, 
será um monumento de gloria para a commissão que o 
elaborou, e para o Ministerio que o referendou. Uma 
representação nacional, liberrimamente eleita, e que fosse 
a verdadeira e genuina expressão da vontade nacional ; 
eis ao que aspirava o ministerio, para no seio della en- 
tregar a revolução, ce ser de futuro organisada como 
melhor entendesse a maioria do povo alli reunida. Os 
influentes mais exaltados desejavam isto mesmo, mas, ávi- 
dos do poder, queriam que fosse feito por elles mesmos, 
e d'outro modo. 

A vida do gabinete Mousinho-Palmella , foi verda- 
deiramente de cruz; as pretenções a empregos, a orga- 
nisação administrativa e judiciaria, a crise financeira e 
commercial, não exceptuando as companhias e bancos ; 
as exigencias dos exaltados, formuladas em pronuncia- 
mentos mais ou menos consideraveis; os receios da corte 
augmentando na proporção do descomedimento e violen- 
cia dos circulares eleitoraes publicados na capital, e ou- 
tros pontos ; a conspiração permanente dos cartistas, que, 
abandonando seus antigos chefes, então no ostracismo, € 
condemnando-os a serem as unicas viclimas expiatorias, 
consertavam com o Marechal Saldanha os meios adequa- 
dos a assenhorearem-se do poder guiados pelo novo chefe : 
todas estas causas acluavam umas contra as outras, e 
todas contra o governo, que era o alvo commum para 
onde se apontavam os tiros de ludas as facções. 

Acrescia outra circumstancia mui notavel, e vinha 
a ser, a corte suspeitar da lealdade do Duque, que ti- 
nha sido, c continuava a ser representado no Paço, co- 
mo aspirante à regencia, no caso previsto d'uma abdi- 
cação. Esta circumstancia, que à primeira vista se de- 
veria ter na conta d'uma puerilidade, parece-nos que 
se deve considerar como a chave de todos os aconteci- 
mentos futuros; por quanto, não se tendo ella dado, 
talvez, que, apezar do concurso de tão poderosas causas 
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conspirando para o mesmo fim, não tivessemos a sentir 
os desastrosos acontecimentos, que acabaram sem duvida 
com o doloroso martyrio do ministerio Palmella; mas 
deram origem à novas calamidades, abrio novamente o 
templo de Jano, que Palmella tanto se cxforçara para 
fechar. (Com a noute memoravel de seis d'Outubro ter- 
minou a missão d'aquelle ministerio, deixando o paiz 
tranquillo, a maquina social a trabalhar regularmente; en- 
cetado o caminho das economias; e, com os poucos de- 
cretos publicados durante à dictadura, as liberdades pa- 
blicas franqueadas das restricções que os irmãos Cabraes 
lhes haviam feito durante a sua ominosa administração. 
Muito havia ainda a reconstruir ; porém essa tarefa ficava 
reservada para a representação nacional, que em breve 
deveria achar-se reunida, a não occorrcrem as miu- 
danças revolucionarias daquella para sempre execravel 
noite. 

Recapitulando, resta-nos dizer em conclusão, que a 
revolução do Minho não foi mais que a expressão d'um 
sentimento popular; era uma necessidade publica destruir 
a ordem de cousas então existente, um systema d'opres- 
são que tudo avassallava desde o palacio até à choupana. 
Determinar o que havia de surgir das ruinas do cabra- 
lismo, era o que ninguem imaginava, em nenhuma ban- 
deira se achava escripto, nenhuma das provincias suble- 
vadas o victoriava; por isso, nenhum bando politico, 
nenhuma seita, nenhum partido tinha direito a sofismar 
esta explosão tremenda, substituindo seus caprichos à 
vontade nacional; reuni-la pois, e reservar-lhe a resolu- 
ção deste difficil problema, guiando-a por entre os es- 
colhos perigosos onde as ambições pretendiam arrasta-la, 
cis o que devia ser, ec eis o que foi na realidade o 
grande pensamento do ministerio Palmela. 

Talvez nos taxem de parciacs a' respeito deste ga- 
binete; confessamos as nossas sympathias por cada um 
de seus membros; mas temos intima consciencia de que 
ellas não trahirão os nossos juizos a respeito de seus 
actos. Se os lisongeamos, que no-lo não agradeçam, 
pois que estando nós convencidos d'outra cousa, has 
viamos de escreve-la a despeito das affeicões de nosso 
coração. 

Us exforços do historiador devem tender a desco- 

O Nove de Outubro. | he 
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brir a verdade, a qual deve patentear-se sem attenção a 
quaesquer considerações pessoaes. | 

Se nos tivermos enganado, desejamos que se impute 
a erro d'entendimento, e não à sincera. vontade de acer- 
tarmos. 


Veritas, et dulcis, et amara est, 
Avc. Emsr, 211. 


Chegamos finalmente ao seis e nove d'Outubro de 
18h46; dias infaustos para a nação portugueza, dias que, 
apesa? de tão proximos um do outro, marcam duas épo- 
chas notaveis, entre as quaes se abrira insondavel abys- 
mo, que já milhares de victimas tragou, e que ainda 
ameaça devorar infinitas, e com ellas, talvez um throne... 
Quem sabe? 

Na longa existencia dos povos raiam dias fatidicos, 
pois que nelles muitas vezes se decidem seus destinos, 
pois que trazem após si seculos de infortunio, ou de 
ventura para muitas gerações. As chronicas da nossa 
velha monarchia, onde se nos deparam não menos de 
tres desthronações, onde nada havia que podesse modifi- 
car a acção governativa dos nossos reis, senão seus pro- 
prios caprichos, offerecem-nos dias d'ominosa recorda- 
ção: porem o seis e nove dºOntubro de 1846 deverão 
ser considerados como os de maior celebridade da nossa 
historia, não só pelos extraordinarios acontecimentos que 
nelles tiveram logar, mas pelas funeslissimas consequen- 
cias que já sentimos, e que no futuro hão-de estender- 
Se aos que vierem depois de nós. 
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Dous gritos de gucrra se ouviram nas duas prin- 
cipaes cidades do reino, dous campos inimigos se for- 
maram da mesma gente portugueza, duas bandeiras se 
arvoraram chamando à morte os filhos da mesma na-. 
cão, uma negra, que em noute ainda mais negra se cra- 
vara sobre os torrcões do alcaçar dos nossos reis, outra 
branca que tremulava sobre os reductos da invicta ci- 
dade do Porto: cada uma trazia sua respectiva inscrip- 
ção = Despotismo e = Liberdade ==eis as magicas legen- 
das com que se ornavam e di-linguiam. 

Antas é Sildanha foram os campeões, que, hastean- 
do esses dous pendões fataes, moveram seus respectivos 
campos; ambos se propunham transpor “o abysmo que 
elles mesmos abriram para cravarem na outra banda da 
cratera seu estandarte victorioso; mas não ousando ne- 
nhum delles affrontar os perigos inherentes a tão arris- 
cada aventura; incapazes de saborearem as doçuras de 
uma morte gloriosa em ardua empresa, preferiram en- 
tregar as suas cspados ao Estrangeiro para terem d'ar- 
rastar uma mizera existencia em vergonhosa obscurida- 
de, da qual nenhum delles deveria ter sahido. 

Saldanha, «penas chegado a Lisboa da sua longa e 
esquecida embuixada em Vienna d'Austria, foi sollicitado 
para se collocar à frente do bando cabralista, que então 
se achava ecephalo pela fugida dos dous irmãos. Os mais 
graudos desse bando conspiravam abertamente para uma 
completa restauração: porem, conscios de quão odiosos se 
tinbam tornado seus antigos chefes, e desejusos: tambem 
de se emanciparem do seu pezado jugo, concordaram 
na necessidade de se separarem da gerencia dos nego- 
cios os dous foragidos, para se não excitarem novantente 
os odios publicos: porem, como nenhum delles tivesse 
prestigio bastante para se arrogar a direcção, assentaram 
de submetter-se ao Marechal, que lhes offerecia duas 
grandes vantagens; a primeira, a probabilidade de ven- 
cer quacsquer dificuldades militares ; c a segunda, a pos- 
sibilidade de o dispensorem depois da victoria, não só 
pela- ignorancia em que elle estava: sobre as cousas do 
paiz, como pela proverbial volubilidade de seu caracter 
politico.” 

Pintaram-lhe pois tom as nais negras côrês a si- 
tuação creada pelo movimento do Minho; mostraram-se 
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horrorisados com o tenebroso futuro que se esperava para 
o paiz, para o throno e para os verdadeiros cartistas, 
se a marcha das cousas politicas continuasse na vereda 
por onde a encaminhava o ministerio Palmella. Como se 
aproximavam as eleições, épocha em que a escandecen- 
cia domina os bandos, e muito mais naquella tão pro- 
xima da revolução; appareceram algumas circulares, que 
na verdade eram desarrasoadas, virulentas, e até anar- 
chicas; o governo, apezar de estar decidido a manter ple- 
na liberdade no acto eleitoral, comtudo estava preparado 
para reprimir qualquer excesso dos partidos -«que dispu- 
tassem as eleições. O governo não se arreceava de taes 
explosões patrioticas, porque lhe parecia impossivel que 
a maioria da nação, podendo emitlir livremente seus vo- 
tos, canonizasse com o seu assentimento aquellas incea- 
diarias circulares. 

Em quanto os diversos partidos se occupavam de 
eleições, o centro conspirador preparava-se para o golpe 
d'Estado, e de não pequeno momento lhe foram essas 
exaltações, que, sendo meteoros inseparaveis das como- 
ções populares nas crises eleitoraes, e sendo os unicos 
symptomas da vida constitucional d'um povo, foram apre- 
sentadas no Paço como as negras fumaçãs que, primeiro 
vomitam os volcões, quando atemorisam o mundo com 
suas dessoladoras explosões. = Está tudo perdido = eis 
o prisma terrorista por onde se faziam passar as mais 
innocentes novidades. Sildanha, pela qualidade d'estranho 
às commoções politicas, que tiveram lugar na sua ausco- 
cia, e pela sua importancia politica e militar, era o ho- 
mem mais proprio para centralisar em si todos os se- 
gredos dos conspiradores, que o aliciavam, do governo 
que lhe expunha com a maior franqueza a sua marcha 
politica, e as suas grandes esperanças na sensatez da 
maioria da futura camara, e do Paço onde tinha franca 
entrada, e onde se lhe prodigalisaram os mais affectuo- 
sos carinhos depois que elle se associara à obra dos 
conspiradores, 

Saldanha era de continuo agrilhoado por dous pun- 
gentes sentimentos, que, em nossa humilde opinião, fo- 
ram os que o determinaram a lançar-se na tortuosa po- 
litica, que tantos males trouxe ao paiz. Um era o de- 
sejo de substituir os Cabraes na direcção do partido, 
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cujos influentes o lisongeavam com um faturo brilhante ; 
o outro era a urgenéia de ser empregado n'alguma com- 
missão lucrativa para poder saciar a sua tendencia dissi- 
padora. 

Saldanha não deixava de reconhecer as difficuldades 
da empresa, e por isso gastou muitos dias em sondar as 
disposições do corpo diplomatico, cuja maioria  hostili- 
sava o ministerio ; dos notaveis do partido cartista, que 
haviam abandonado os Cabraes, e não pertenciam aos 
conspiradores; e com especialidade as disposições da côr- 
te, sem cujo decidido apoio teriam infallivelmente d'a- 
bortar todes e quaesquer combinações reaccionarias. A- 
chando tudo na melhor disposição, e dado o seu defini- 
tivo consentimento, tratou-se do melhor modo de realisar 
o pensamento. Como no ministerio Palmella: dominava 
toda a tolerancia, e na repartição da guerra até em 
demazia, tinham-se conservado quasi todos os ofliciaes na 
guarnição de Lisboa; e por isso lembrou a idêa d'uma 
revolução militar, que n'um momento abafusse o rr 
no, e lhe arrancasse das mãos o poder. 

Semelhante plano era perfeitamente conforme com o 
caracter militar, e não era destituído das feições de no- 
bresa e cavalheirismo; podiam tambem ficar despedaça- 
dos nas ruas da capital, se a vigilancia do ministro da 
guerra fizesse abortar a tentativa; mas ao menos não se 
inquinavam com o ferrete vergonhoso de terem com= 
promettido o augusto nome da Soberana. A fortuna nem 
sempre acompanha os actos de coragem e valor, e o 
plano em questão não deixava: de ter seus perigos ; mas 
não os podendo vencer, legavam ao seu partido as hon- 
ras d'um glorioso martyrio. 

Dominados por um vil, baixo e vergonhoso egois- 
mo , assentaram de vestir a revolução com trajes de le- 
galidade para dar-se o golpe mais seguro e menos pe- 
rigoso ; embora se offuscasse o brilho da coroa. 

Reunidos pois os principaes conjurados no Paço de 
Belem, mandou-se, em nome da Rainha , chamar o Du- 
que de Palmella , à quem foram presentes os decretos 
para a demissão de todo o ministerio. O Duque recu- 
sou-se a referendal-os porque traziam a clauzula de Ler 
sido pedida a demissão : porem sendo-lhe logo apresen- 
tados outros, elle assignou como lhe fôra ordenado pe- 
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la Rainha ; e tratava de se retirar, quando lhe foi or- 
denado em nome da mesma Soberana, que ficasse no 
Paço atê o outro dia, sob o pretexto de que talvez se- 
ria incommodado no caminho, 

Pouco depois foi chamado o conde de 'Bomfim, a 
quem demitliram do commando da primeira Divisão, e 
conservaram em custodia, e nomeados que foram novos 
commandantes de corpos da guarnição, e, executadas 
todas as disposições necessarias a coberto da escuridade 
dessa noite negra e feia, raia o dia sete com o novo 
ministerio nomeado, as garantias suspensas, a camara 
dissolvida ; uma proclamação mentirosa ao povo para co- 
honestar os crimes da vespera ; as tropas em grande pa- 
rada para se conter em respeito a capital; novas au- 
thoridades immediatamente sabidas para as provincias, 
escolhidas todas desse formigueiro cabralista, qne desde 
Maio estava em conspiração permanente: finalmente, parecia 
o despotismo feroz com seu costumado cortejo infernal 1 11 

Porem, como era forçoso que tantos crimes se não 
soubessem nas provincias, e que as novas authoridades 
podessem illudir os povos com o chamado uzo das pre- 
rogativas da curoa, podendo livremente e a toda a ho- 
ra nomear seus ministros; suspendeu-se igualmente a 
liberdade da imprensa, aliás tudo seria denunciado. Em 
fim, — « Para uma revolução as medidas foram caute- 
» losamente combinadas » — como dizia Lord Howard no 
seu despacho para Lendres com data de 8 d'Outubro. 

Eis em pequeno resumo um esboço de Embuscada .. 
Muitas e curiosas particularidades se nos communicaram 
sobre aquelle ferver de nocturnas e confidencialissimas 
mensagens entre os principaes conjurados, Gonzales Bra- 
vo eo Paço: porem devem cubrir-se com o escuro da 
noite em que se fizeram; por quanto são mizerias da 
humanidade, inseparaveis de semelhantes conjuncturas. 

Pela historia temos visto, que os homens em todas 
as idades, ou situações são sempre os mesmos; uma vez 
lançados na vereda do crime, não recuam; é um fado 
que a todos abrange, concedendo-lhes apenas a liber- 
dade d'algumas variantes accidentaes : por isso já nos 
não admiramos de qualquer atrocidade que de novo oc- 
corra. 

* Eutretanto, quando reílectimos sobre a Embuscada 
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de seis Outubro, quando nos recordamos do pacífico 
estado do reino antes della, medilando um pouco nos 
horrores que se commelteram durante a desastroza guer- 
ra civil que se lhe seguio ; mas violencias que se fizeram 
em toda a parte à fortuna, honra e vida dos cidadãos: 
Portuguezes: quando descubrimos o grande empenho 
dos conjurados em associar o throno à sua obra nefan- 
da; convencidos álem disto, como estamos, da desne- 
cessidade de tão formidavel apparato para conseguirem o 
poder, unico pensamento que a todos dominavs, e uni- 
ca condição essencial para chegarem aos sens fins; fi- 
camos n'uma tal excitação fizica e moral”, que não po- 
demos encarar a sangne frio com o hediondo caracter do 
marechal Saldanha, sobre cuja cabeça peza toda a res- 
ponsabilidade de tantos crimes. Converter a pacifica mo- 
rada dos nossos monarchas em espelunca de conspira- 
dores! 1! Despir à realeza o manto de purpura para lhe 
vestir a toga dos Grachos! Profanar o sagrado templo 
onde se conserva o .throno inviolavel, arrastal-o para 
o meio das praças, e entregal-o ao tumulto das paixões, 
c à contingencia da sorte |! | E tudo isto, para se não 
arriscarem as vidas de meia duzia de mizeraveis, que 
só são valentes nas escandecencias nocturnas, pois, de resto 
não ha cobardia que lhes seja estranha ou desconhecida 1 1. 

São realmente acontecimentos, que pelas circumstan- 
cias agravantes que os acompanham, merecem caracterisa- 
rem-se como os de maior atrovidade da nossa historia. 

Apenas chegaram às províncias as noticias das gra- 
ves occorrencias da capital, um terror.panico se apossou 
de todos os espiritos, todos previram o fim de tão vio- 
lentas medidas, ninguem deixou de as considerar como 
uma verdadeira reacção cabralista, e então não havia ou- 
tro meio senão appellar para a força, e lançar novamen- 
te mão das armas populares, que se tinham pendurado 
desde a ultima revolução do Minho. 

No Algarve; em Coimbra, e no Porto foi aonde pri- 
meiro se declarun a resisteneia ; porem na ultima cidade 
tornou-se de maior gravidade pelas circumstancias parti- 
culares em que se acha a respeito de todas as ontras 
do reino; por isso ella assumio à direcção do movimento 
revolucionário, que posteriormente se generalizou em toda 
a extensão da monarchia, 
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O governo de Lisboa havia mandado para o Porto os 
seus commissarios, e um delles, o Duque da Terceira, reves- 
Lido dos mais amplos poderes para fazer nas provincias do 
norte todas as mudanças convenientes no pessoal do func- 
cionalismo , e governar no sentido da reacção da Capital. 

Logo que fundearam no Douro, e se espalhou na 
cidade a noticia da sua missão , sentio-se uma surda fer- 
mentação, daquellas que d'ordinario precedem sempre os 
grandes acontecimentos. 

Entretanto, o Duque seria obedecido e a revolu- 
cão não teria lugar, se não houvesse um homem cora- 
joso que primeiro levantasse o grito de resistencia, e de- 
nodadamente se pronunciasse pela causa da liberdade, 
tão gravemente ameaçada. Porem não faltam munca es- 
ses homens, que a Providencia reserva sempre para con- 
juncturas de tal ordem, e esse homem foi José da Silva 
Passos, caracter energico, probo, activo, dotado de suf- 
ficiento tilento, rigido liberal, e que ama a popula- 
ridade como uma condição essencial da sua existencia. 
Logo que soube officialmente da boca das authoridades 
superiores qual era a missão dos recem-chegados , sahio 
para o meio das ruas e praças, communicando a Lodos 
quantos encontrava o fogo que o electrisava, correu ao 
quartel da Manicipal, e aos dos outros corpos da guar- 
nição, mandou tocar os sinos a rebate, chamava tudo 
às armas , foi a Villar, onde o Duque se tinha hospe- 
dado para lhe expôr o estado da cidade, em fim elle es- 
tava em toda a parte, elle cra a alma da revolução. 

Realizado o movimento revolucionario , ao qual ad- 
heriram com alguma hesitação os commandantes dos corpos, 
tratou-se de segurar o Duque, o qual, perdidas as es- 
peranças de ser obedecido, e até já receoso pela sua vida, 
resignando-se à dura sorte, entregou-se à descrição de 
José Passos, que o acompanhou à margem do rio com 
o intuito de o fazer reembarcar no mesmo vapor que o 
conduzira, porem, por circumstancias imprevistas, obri- 
gado a mudar de tenção, fez recolher o Duque e seus 
companheiros ao castello da Foz. 

Cumpre neste lugar attender a duas cas tinitto 
extraordinarias, nas quaes deverão fazer algum reparo, 
os que daqui a meio seculo lerem estes acontecimentos. 

A primeira, o procedimento do Duque logo depois 
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da sua chegada ao Porto. Porque motivo se foi recolher 
a casa do Conde de Terena Sebastião, e não se dirigio 
immediatamente ao quartel general para investir no exer- 
cicio das suas funcções as novas authoridades civis e mi- 
litares que o acompanhavam ? Ou mesmo, depois que se 
ouviram os sinos, e que tinha começado o tumulto, 
porque não sahio para a cidade para fazer cumprir as 
suas ordens, correr immediatamente para os quarteis, 
apresentar-se à frente da tropa, fallar-lhe em nome da 
Soberana, e arrostar impavido com o nascente furacão 
revolucionario? por quanto em qualquer dos casos, te- 
ria sem duvida evitado a revolução. Seria cobardia, do- 
maziada confiança, ou pouco zelo no desempenho d'uma 
commissão, que lhe fôra encarregada por Saldanha seu 
rival ? Não sabemos a que attribuir tão estranho proçce- 
dimento , porem acreditamos que foi devido à sua im- 
becillidade proverbial. | 

O Duque da Terceira é um destes caracteres, que 
nós costumamos desiguar pela expressão vulgar de — bom 
homem — : filho d'alta aristocracia, domina-o a Lenden- 
cia geral da classe, isto é, o maximo de commodidade, 
eo minimo de trabalho. Augmenter fortuna, e culli- 
var o espirito, são alttentados com que em geral senão 
mancha a nossa fidalguia, arruinar as grossas heranças 
de seus avós, esgotando a quinta essencia dos prazeres, 
eis o seu maior brazão: o nascimento é habilitação suf- 
ficiente para se encarregarem das mais importantes com- 
missões, e daqui vem não se estranhar já o vermos ata- 
viados com os pomposos nomes de gencraes, ministros, 
embaixadores, almirantes, esses muitos homens sem va- 
lor intrinseco, e que devem considerar-se como produ- 
ctos da imaginação d'um estatuario, em cujo pedestal se 
escreve o nome do vulto, que tão bellas fórmas ostenta 
à multidão, 

Não diremos que na cabeça do Duque assente a 
carapuça que vimos de talhar; entretanto na sua vida 
politica não encontramos senão subserviencias, que o 
levaram a subscrever a todas as exigencias, de qualquer 
ordem que fossem... Na sua vida militar tem muitos fei- 
tos brilhantes, maxime na guerra da restauração ; porem 
a maior parte são acazos felizes, e o mais feliz foi cahi- 
rem-lhe por sorte dous ofliciaes d'estado maior, que rivali= 
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zavam em patriotismo, em bravura , em illustração e talen- 
to militar; Mousinho d'Albuquerque, e Jorge Loureiro. 

Alem de que, lendo as biographias de tantos que 
hoje entre nós se enfeitam com as insiguias de general, 
o historiador não encontrará grande fundamento para os 
classificar como: taes. 

Podemos consideral-os soldados valentes, mas para 
habeis generaes, nenhum exhibe titulos sufficientes Senão, 
apontem-nos um só que tenha commandado um corpo de 
quinze ou vinte mil homens, para examinarmos o bom 
ou mau uzo que tenha feito das forças que lhe foram 
entregues. Como os salvou d'uma embuscada? Como se 
houve na passagem d'um rio debaixo da metralha dos 
inimigos ? Que talento e coragem desenvolveu no assalto 
d'uma praça , onde fosse necessario subir à brecha por 
cima dos cadaveres de seus companheiros? Que marchas, 
ou retiradas executou na presença de fortes massas de 
cavallaria, inimiga, onde sobre-sahisse a estrategia, € 
a tactica em grao summo? Como soube conciliar a ceco- 
nomia de tempo e do sangue dos hdados com as van- 
tagens da victoria ? 

As batalhas dadas de traz das paredes , os recontros 
das guerras civis, onde de qualquer dos lados não se 
encontram senão massas indisciplinadas, podem levar al- 
guns homens ao capitolio sobre os hombros da multidão 
ignorante, mas nunca deram fundamento para o histo- 
riador imparcial os apresentar à posteridade como genios 
consummados, 

Não queremos que se julgue que negamos aos nos- 
sos militares algum. valor intrinseco e merecimento re- 
lativo., o nosso pensamento é que nenhum dos que se 
dizem taes, tem a bitola precisa, nem mesmo aproxi- 
madamente, Temos algumas esperanças na oflicialidade 
nova, se bem que as nossas continuadas commoções po- 
liticas tem atulhbado os corpos d'ofliciaes tirados da classe 
dos sargentos , onde não ha (d'ordinario) nem educação, 
nem morolidade, nem a mais leve tintura d'illustração., 

Outra occorrencia, não menos celebre do que o in= 
qualificavel procedimento do Duque da Terceira, é a in- 
coherencia de José Passos em querer reembarcar o Du- 
que. Não se pode conceber como um revolucionario, que 
se pronuncia em declarada resistencia ao governo da 


Rainha, se lembre nesse mesmo instante de o mimosear 
com tão grandioso presente, não só os generaes que 
lhe cahiram nas mãos, mas os vapores que os tinham 
conduzido. Não era dar armas aos contrarios? Não era 
privar-se de grandes recursos para a resistencia? As di- 
ligencias que fez José Passos para salvar as vidas des- 
tes inimigos, visto não ser mister: sacrifica-los para sal- 
var a revolução, achamo-las louvaveis: porém tudo o 
qu: passou d'aqui, foi uma loucura, que não acredita 
muito a sua cabeca revolucionaria. 

No dia dés, José Passos, acobertado debaixo da no- 
mecação camararia, instalou uma Junta de governo, em 
cuja organisação mostrou bastante tino politico; por 
quanto não escolheu homens exclusivamente do seu parti- 
do; mas chamou para as repartições do Reino e Jus- 
tica dous caracteres distinctos em talento e illustração 
pertencentes ao antigo e desmantelado partido cartista, 
Antonio Luiz de Seabra, e Sebastião d'Almeida e Brito. 
Deu a presidencia ao general Conde das Antas, que se 
achava em Braga como logar-tenente das Provincias do 
Norte, e que era necessario atrahir à revolução; pois 
que se elle não annuisse ella morreria à nascença. 

Nomeou para secretario da guerra Francisco de Paula 
Lobo d'Avila, major d'artilberia, a quem as perseguições 
politicas tinham feito heroe; porem que não passa d'ama 
perfeita nullidade. 

Designou para a repartição da Marinha, como titulo 
honorifico, Justino Ferreira Pinto Basto, notavel só pela 
familia a que pertence. E para si reservou-se a vice- 
presidencia, com as pastas dos Estrangeiros, que não 
existia, e com a da Fazenda por ser a de maior con- 
sideração, e em cujo exercicio elle desenvolveu um ta- 
lento especial, estremado zelo, e toda a energia que 
distingue o seu caracter. Alguns outros foram nomeados, 
mas não acceitaram, Chegado ao Porto o general Conde das 
Antas, e tomando o logar que lhe estava destinado na Jun- 
ta, mandou marchar pela estrada de Coimbra algumas briga- 
das formadas das tropas que mandara recolher ao Porto, 
as quaes todas obedeceram, menos as de Traz-os-Montes, 
que seguiram o governo de Lisboa ás ordens do então Ba- 
rão do Cazal. À 


O escopo do nosso trabalho é fazer passar pela fieira 
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da analyse todas os actos da Junta, ou do seu Presidente 
para melhor se apreciarem; por isso não passaremos 
adiante sem considerar a deliberação de mandar as for- 
ças para o Sul, que a experiencia mostrou ser origem 
de grandes males. 

O. pensamento politico e militar de estender as for- 
cas da Junta para o sul, linha fortes motivos em que 
se apoiassc. Internar-se no coração do paiz, ao mesmo 
tempo que se ameaçava à capital : auxiliar a revolta na 
maxima extenção, e atrahir a si os diversos corpos mi- 
litares que tivessem annuido ao movimento do Porto; li- 
miftar o mais possivel os recursos ao governo de Lisboa, 
cuja. extensão de domínio pouco excedeu em algumas 
occasiões a area da capital, em cujo interior existiam 
fortes elementos revolucionarios, que era mister apro- 
veitar; dar força moral á Junta, que augmentaria de prés- 
tigio à medida que fosse obedecida na msior extenção 
da monarchia; tirar finalmente todos os recursos possi- 
veis para a sustentrção da guerra; eram razões d'algum 
pezo, e que deveriam fazer inclinar mais de um voto 
a favor da proposta. 

Entretanto, virando o reverso da medalha, não dei- 
xamos d'encontrar ponderosos motivos. 

Entrar em operações definitivas um governo que não 
conta d'existencia ainda oito dias; não purgar pri- 
meiro as suas tropas dos muitos elementos heterogencos 
que encerrava; não as deixar incarnar na revolução, e 
impregnar-se de todo o-espirito e enthusiasmo revolu- 
cionario que dominava na cidade; deixar na guarnição 
do Porto dous corpos, cujo mão espírito ninguem des- 
conhecia, a opinião publica denunciava, e o tempo 
mostrou quão fundadas eram suas suspeitas. Não dar 
consideração e pezo à resolução da divisão de Traz-os- 
Montes, que tanto devia influir nos destinos da revo- 
lução, pois que, se annuisse augmentavá coúsideravel- 
mente as forças da Junta, tornando quast impossivel a 
sua queda; se não adherisse, deveria báter-se em sepa- 
rado, e nunca deixar na. retaguarda uma força inimiga, 
e-que no futuro tanto incommodow a revolução. 

Estender a linha das operações militares a cincoenta 
legoas de distancia do seu centro, podendo scr cortada 
toda -a communicação entre o quartel gencral é a Junta, 
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por qualquer força por mais diminuta: que fosse; deixar 
na sua retaguarda uma divisão respeitavel, que podia 
ou ameaçar o Porto, forçando a Junta a ter alli sempre 
uma forte guarnição, ou occupar Coimbra; e nesta by- 
pothese desconcertava todas as combinações do Antas. 

Este general ainda teve a fortuna de lhe abando- 
narem Santarém, que immediatamente occupou, mandou 
fortificar, e estabelecendo alli seu quartel, ao mesmo 
tempo que ameaçava Lisboa, cobria 'a estrada de Coim- 
bra, tornando impossivel qualquer operação militar ao 
norte do parallelo daquella villa. Porem foi um incidente 
que nunca se devia esperar; por conseguinte a boa ra- 
zão pedia que a Junta não tomasse. a offensiva, sem o 
seu general estar competentemente habilitado para espe- 
rar Saldanha em campo raso; aliás era expo-lo ou a 
ser batido, ou a virar costas a um inimigo a quem foi 
desafiar, caso não tivesse um ponto militar onde se acou- 
tasse, como lhe aconteceu em Santarem. 

“Confrontadas -estas considerações com as que acima 
expendemos pela opinião contraria, não duvidaremos clas- 
sificar este primeiro acto da Junta como um erro de 
funestas consequencias para a causa da liberdade. 

Este primeiro erro da Junta, e outros muitos que 
ella commetteu na direcção do movimento revolucionario, 
dimanaram da fulsa posição em que ella se achou desde 
a sua inslallação. | 

A Junta do Porto nunca se considerou verdadeira- 
mente reyolucionaria, nunca deu ao seu acto de resis- 
tencia aquelle caracter de gravidade» que as circunstan- 
cias exigiam; viveu sempre d'uma doce illusão, que só 
a batalha de Torres Vedras começou a desfazer-lhe; e foi 
unicamente depois desta épocha memoravel, que entrou 
em si, e, conhecendo os perigos da situação violenta 
que ella se creara, começou a preparar-se para um duello 
de morte com a côrle, que na nuute de seis d'Outu- 
bro lançara a luva, e que a Junta levantou no Porto em 
nome da nação desafiada. O exemplo da revolução de 
Maio foi terrivel para a Junta. Então a córle, que não 
estava aparelhada para resistir à insurreição geral, suc- 
cumbio debaixo do pezo da sua influencia moral; e mos- 
trando-so condoida dos males publicos, e fingindo arre- 
pender-se da demasiada confiança que havia depositado 
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nos irmãos Cabraes, abraçou a revolução com todas as 
suas consequencias, lançou-se na lorrente para melhor a 
dominar e encobrir seus planos futuros. 

A nação engolfada num triumpho, que parecia com- 
pleto, pela expulsão dos Cabraes, e pela espontanea an- 
nuencia da côrle, descançou nas promessas reaes, que 
foram tão solemnes, e que pareciam sinceras pela im- 
mediata publicação d'algumas medidas, que visivelmente 
tendiam a modificar a irritação publica, e a consolidar 
a nova ordem de cousas. | 

Todos os que annuiram ao movimento do Minho oc- 
cupavam-se com o grande acto eleitoral; junto á urna 
esperavam seus inimigos, que em Maio tinham deposto 
as armas, sem serem vencidos: porém clles, desprezando 
este meio legal, preparavam-se nas trevas para tirar ter- 
rivel vingança do insulto anterior... 

A Junta, pois, não considerou como devia a gravi- 
dade da surpresa de seis d'Outubro; se clla, depois da 
resistencia em que se declarou, não visse -diante de si 
mais do que o Capitolio ou a Rocha Tarpea; se ella se 
convencesse que na lucta encetada se jogavam as liber- 
dades publicas e suas proprias cabeças, se a fortuna a 
desamparasse, então outro deveria .ser o seu procedi- 
mento ; as considerações que lhe prenderam os braços, des- 
appareciam diante do perigo commum. Eatenderam po- 
rem que a sua missão se limitaria a reproduzir o drama 
de Maio, e por isso que accumullando forças respeitaveis 
em roda da Capital, forçariam a côrte a um segundo 
martyrio, e a resignar-se a entrar por uma vez na cs- 
trada constitucional : porém infelizmente enganaram-se; é 
esta illusão fatal assassinou a revolução, e deceparia tam- 
“bem as suas cabeças, e as dos que se compromettessem, 
se nos artigos do Convenio de Londres, não influisse 
o liberalismo de L. Palmerston. A intervenção foi uma 
atrocidade, que annullou os fructos de duas revoluções 
populares ; mas se nella só influissem as duas nações con- 
tinentaes, os liberaes Portuguezes, que cescapassem ao pa- 
tibulo, comeriam hoje o pão negro do exilio. 

Cumpre-nos neste lugar fazer uma declaração ne- 
cessaria. Nós consideramos a Junta como um corpo co- 
lectivo, cujos actos dimanavam d'um só pensamento, c 
cuja responsabilidade pezava igualmente sobre todos os 
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seus membros ; entretanto devemos confessar, que o seu 
Presidente, exerceu sobre ella uma ascendencia perni- 
ciosa, e com cspecialidade em tudo que tinha relações 
"com operações militares, a cujo respeito nenhum dos ou- 
tros membros ouzava fazer-lhe a mais pequena reflexão, 
Pela sua posição especialissima , devia relevar-se-lhe a 
dictadura que elle se arrogou, e de certo seria de gran- 
de vantagem, se a natureza lhe concedêra uma cabeça 
proporcionada à grande empreza cm que se achou eim- 
penhado ; mas desgraçadamente era esta condição essen- 
cial que lhe faltava. | 

Continuándo pois com o fio dos acontecimentos, 
Antas marcha lentamente sobre Lisboa, e, em quanto 
olle de Leiria dirige à Soberana respeitosas mensagens, 
depondo cos pés do throno a sua provada fidelidade ; 
Saldanha , vendo o que teria a temer d'um revolucio- 
nario supplicante, desfigura o movimento do Porto pe- 
rante o corpo diplomatico, fazendo-o acreditar coma an- 
ti-dynastico, e ao mesmo tempo sé prepara para no cam- 
po castigar o soldado rebelde. 

Com effeito, informado das mingoadas forças da 
divisão revolucionaria, sahio de Lisboa nos principios 
de Novembro, com tres mil e tantos homens, força mais 
que suficiente para bater o Conde das Antas, onde quer 
que o encontrasse, porem este, aproveitando-se do aban- 
dono de Santarem, recolheu-se áquella villa collocando- 
se na defensiva, e esperando que alli se reunissem as tro- 
pas do Algarve, que igualmente se tinham insurrecciônado 
às ordens do general Celestino : Saldanha estabeleceu seu 
quartel no Cartaxo, e, collocando a saa divisão nas proxi- 
midades de Santarem, é, na impossibilidade de atacar a 
villa, esperou quê o tempo lhe offerecesse occasião op- 
age para bater o inimigo fóra do ponto fortifi- 
cado. 

Vendo porem que Antas se não queria expôr à ca- 
zuálidade duma batalha deciziva, apezar de lhe terem 
chegado os reforços do Alemtéjo, começou a empregar 
a estrategia para o trazer a um laço: e para este fim 
destacou uma columna sobre Leiria, que ameaçcasse cor- 
tar-lhe as communicações com o Porto, e desVarte obri- 
garia as forças da Junta a sahirem da inacção em que 
estavam ha mez ce meio, oque era myi desvantajoso à 
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cauza da Rainha , porque dava lugar a gencralizar-se a 

insurreição. 

Este ardil teve 0 dese; ado effeito , porque os popu- 
Tares. que, se, achavam em. Leiria + na presença de forças 
(ão. consideraveis , retiraram- se ao castello d'Ourem, de- 
fepdeido; -Se com galhardia , “As ordens de D. Fernando 
de. S ouza. by Conde de Villa Real, Aulas faz marchar uma 
divisão  respeitavel ps ordens. “do Conie do Bomfim, de 
Luiz Mousinho, € lestino em soccorro dos populares ; 

“sê, esta commisão fôra desempenhada como devia 
a .. as “forças do Lapa teriam'sido batidas em separado, 
não teriam tempo de. se retirarem sobre o grosso do exer- 
cito de Saldanha, e o estratagema ter-lhe-ia sido fatal : 

orem deram-lhe lempo para elfectuar a retirada sem ser 
incommodado , e ganhar suas antigas posições sem en- 
gajar-se cem fogo, conseguindo todavia trazer a campo 
as forças da Junta, e dar azo a que Saldanha podesse 
manobrar segundo as circumstancias lhe permititissen. 

Bomfim não comprehendeu o movimento do inimi- 
migo , € tanfo assim, que na sua parfe official mostrou- 
se admirado de que se relirasse tão precipitadamente a 
columna , não obstante ter força para esperar, ce oflere- 
cer batalha à sua divisão. 

IHlm.º e Fxm.º Sur, 

Oficio n.º 4. Sou informado por diversas noticias, e pelo com- 
missario Mantua , que a força que tinham em Leiria era de 200 ca- 
vallos, e 1:800 infantes, e uma boca de fogo, e que se lhe haviam 
reunido antes dºhontem ao pé dos Carvalhos e Mulianos 200 cavallos , 
noticia que eu havia do marechal conde das Antas, na occasião em que 
sahi d'Ourem sobré Leiria. Não podendo atimar-se com o mosivo dê ha 
verem mandado um tão grande reforco de cavallaria para se retirarem 
immediatamente , a não ser a desmoralisação e má vontade dos seus sol- 
dados..... Aos correios que se apanharam, encontraram-se corresponden- 
cias importantes, das quaes se deduz que o faccioso Lapa e a sua co- 
lomna, está a esta hora no Cartaxo. Deus guarde etc, Alcobaça, 14 de 
Dezembro de 1846. — Conde do Bomfim. — Illm.º e Esm.º Sur. Mar- 
quez de Loulé. 

Chegando a Alcobaça, tomou conselho sobre o que 
se devia fazer , uns foram de parecer, que, visto o 
Antas estar seguro em Santarem, aquella divisão devia 
marchar para o Porto para bater o Cazal, que infes- 
tava as provincias do Minho e Traz-os-Montes com suas 
correrias ; outros lembraram um golpe de mão sobre 
Lisboa, o qual se podia executar, tomando o flanco es- 
querdo. a Saldanha , que, occupado com a divisão do 
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Antas , não poderia soccorrel-a à tempo. Foi tomado 
este ultimo arbitrio , “apezar de muito arriscado ; com- 
municou-se ao general em chefé, que o approvou, e, 
prevendo que Saldanha , apenas lhe constasse dáquelle 
movimento ,, levantaria o campo: prométteu que sahiria 
com a suá gente na, cola delle, é nunca o perderia de 
vista, por isso podiam contar que elle guardatia as dis- 
fancias de modo tal, que a sua É giro se alar- 
garia a mais de duas leégoas da divisão do Bomfim. | 
Com effeito verificaram-se suas previsões ; Saldanha 
levónta os acampamentos, e vôa 'a encontrar-se com a 
divisão do Bomfim, que ia marchando até Lisboa, porem 
este fez alto em Torrés-Vedras, lugar que lhe offerecia 
a maior somma de vantagens para um conflicto que supe 
punha inevitavel, por já estarem à vistá as avançadas 
de Saldanha. psi Por PA DE RD | 
As suas forças eram muito inferiores ás do inimigo, 
entretanto como contava com a divisão do Antas na- sua 
retaguarda , . podia “julgar-seé seguro do resultado do re- 
contro. . a PD Er a DE pá 
Saldanha pela sua parte, não desconhecendo os pe- 
rigos do passó quê ia dar, verificando-se a hypolhese 
de ser forçado a bater-se em conjuncção com as duas 
divisões inimigas, não poupou algum, desses já ve- 
lhos e uzados estratagemas militares , para illudir a vi- 
gilancia do Antas, que o séguia de perto. “ Deixou em 
frenté de Tagarro seus piquétes em' maior força , para 
que, apparentando a existencia do grosso das suas for- 
cas naquelles sitio , encobrisse seus verdadeiros movimen- 
tos, e então voou a encontrar-se coma divisão de Bom- 
fim, que se dispoz a recebel-o em Torres-Vedras, | 
Rompeu o fogo às 7 horas do dia vinte e-dous de 
Dezembro; e no dia seguinte estava feita prisioneira 
toda a divisão! |! As forças revolucionarias bateram-se 
com coragem e denodo, entretanto é um facto extraor- 
dinario o terem-se entregado prisioneiras quando tinham o 
recurso da retirada, a qual ninguem Jhes podia impe- 
dir : não estavam cercados , Torres-Vedras. não era pra- 
ça regular, não estava provisionada, não podia por conse- 
guinte offerecer guarida segura aos restos da divisão bati- 
da; entretanto nada póde justificar a deliberação tomada 
pelo conselho gue se reunio, para chtregar as armas! |! 
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“Não somós: militar, por isso não podemos emittir 
juizaoSegúro. sobre operações de guerra, mas mo nosso 
entender , nunca qualquer força deve capitular senão em 
casos desesperados; e iquando lhe" fallecem; todos: 'és re- 
“cursos: de salvação ;-e ninguem: dirá: que em semelhante 
situação se achasse ' a: divisão de-Bomfim. O conde das 
Antas econservando-se em expectativa em Tágarro, a poucas 
legoas de Torres-Vedras , - foivinformado de que se: ou- 
via: fogo nã sua frente , mas apezar disso não boúve por 
bem mover-se, antes pelo contrario, quando soube a 
sorte desastroza | da: divisão de Bomfim, tratou. de se res 
tirar: immediatamente: para evitarvigual catastrophe. 

“o Abatalha de Torres-Vedrasfoi-um-dos mais extraor- 
dinarios acontecimentos da guerra civil; amigos e ini- 
migos a consideraram como um golpe fatal para'a revo- 
loção, entretanto que a experiencia mostrou ser este 
revez e cauza do'seu engrandecimento, 86h. 04 

Tem-se: discutido e commentado largamente este feito 
militar, tomando-se para thema“ da discussão o procedi- 
mento estranho do conde das Antas. | 

Porque motivo; perguntaram então, e ainda hoje to- 
dos perguntam, não foi o conde das Antas engajar-se em 
fogo com à retaguarda do Saldanha ? | | 

A vida militar deste general é um estadio de feitos 
brilhantes, que não deixam pôr em duvida a sua va- 
lentia ; à sua brilhante espada deve elle à sua alta po- 
sição social, porem taes precedentes não o salvam da. falta 
commettida nesta conjunctura. Todos esses factos perten- 
cem a uma epocha em que elle figurava como subalter- 
no,.e desde que foi nomeado oflicial general , não ha 
factos a 'o enobreçam , e pelos quaes se possa avaliar 
0 seu métecimento : e ninguem negará a grande diffe- 
rença que ha em mandar e ser mandado, sem outra 
responsabilidade mais do que a exacta observancia das 
instrticções dadas por quem tem a-sSeu cargo os desti- 
nos d'um exercito. . | 

O. conde das. Antas commândou a divisão auxiliar 
que foi à Hespanha, porem inanobrava sempre ás ordens 
dos generaes daquella nação ; por isso a responsabilidade 
de quaesquer. faltas: que houvessem não lhe podem sér 
imputadas. 7 

Como general em chefe só nesta guerra é que ap- 
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parece pela primeira vez em srena:,' e então: não pode , 
nem deve ser avaliado senão pelo: que: fez ou deixou 


de fazer. snpisdo eosuir, sabasjas 


Alguns pretendem que elle jgnorava' absolutâmente 
o que se passava na sua frente;, asseveram que nãn se 
ouvira o fogo na grande distancia em que se achava ; 
e, apresentando-nos o qu:dro brilhante de seus feitos 
passados , julgam-ro illibado de toda à nota decobardia. 

“Nós, porem, entendemos que tal circumstancia , não 
só não atenva, antes agrava infinitamente a falta com- 
mettida : por quanto elle é o único culpado de se não 
ter movido para a frente ,e de não guardar sempre as 
distancias convenientes : alem de que, em sua parté ofli- 
cial datada de Rio-Maior, quando seguia: de perto a re- 
taguarda de Saldanha, disse à Junta quaes eram as res- 
pectivas posições de todas as forças, tanto das suas, co- 
mo das inimigas, asseverando que era já imevitavel um 
choque, que sem duvida decidiria da cousa ; por con- 
seguinte, ou communicou à Junta aguillo que não 'sa- 
bia, ou não quiz cumprir aquillo que havia -promettido. 
| Mm. e Exm.º Sur, 

Officio n.º 2, “* Hontem sabi de Santarem depois das 10 horas 
por me constar a marcha das forças do Saldanha , umas na direcção da 
Azambuja, e outras na d'Alcoentre, e às 5 horas da larde entrei em Rio 
Maior. Eu sabia que o Conde do Bomfim devia pernoitar em Torres-Ve- 
dras, e por isso esperava com vazão, que o inunigo marchasse na ma- 
nhãa d'hoje na direcção do Cadavál e Alemquer; mas vi com a maior 
surpreza que o não fez, e só agora que são onto da noite sou infor- 
mado* de ter emprebendido a marcha às 3 horas da tarde. Acredito que 
o Conde do Bomfim :disntando uma marcha do Saldanha ,. estará âma- 
nhãa às portas da capital; eu vou seguir as tropas inimigas quasi na mes- 
ma direcção que levam, contando com uma vicloria deciziva no cazo de 
se chocurem as tropas, o que no estado actual das couzas me parece 
impossivel evitar; Julgo peis que em poucos dias acabará esta lucla fra- 
tricida , unicamente occasionada por meia duzia de degenerados portugue - 
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e Exm.º Sur. Franeisco de Paula Lobo d'Avila, 3p 
Alguem já se lembrou d'attribuir tal proceder à ri- 
validade com Bomfim, a quem desejuya vêr aniquillado, 
para não se vêr afrontado com tão infeliz competidor, 
porem uôs achamos tão horrorosa esta explicação, que a 
regeilamos com toda a indignação. Já se passaram nove 
mezes depois desse fatal acontecimento, sem que o pu- 
blico fosse devidamente esclarecido sobre o segredo de 
tão desagredavel cccurrencia. Nós aguardamos com an- 
ciedade a historia da revolução, que o Conde das An- 
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tas solemnemente prometteu publicar, por ella devere- 
mos ser cabalmente informados de todas as suas opera- 
ções militares, € dos motivos que as determinaram: po- 
rem sejam quaes forem as explicações dadas, parece-nos 
que nunca justificará plenamente um acto, que é por sua 
natureza indisculpavel 

- “Em quanto pois não se publica essa tão necessaria, 
quanto desejada narração, não duvidaremos emitLir o nos- 
so juizo, fundado nas informações de muitos officiaes 
qualificados, que se acharam nessa memoravel batalha, tan- 
to de um como de outro lado. O conde das Antas po- 
dia ignorar os acvidentes das occorrencias que tiveram 
lugar ua sua frente; porem o que elle devia suppor co- 
mo iafallivel era o conflicto entre Saldanha e Bomfim, e 
que o seu desfeixo natural seria a derrota deste ultimo, 
pela inferioridade das suas forças, na hypothese de não 
ser soccorrido como esperava; se, pelo contrario, Antas 
fizesse romper o fogo dos seus atiradores na retaguarda 
de Saldanha, no mesmo instante em que se engajaram 
as avançadas deste em frente de Torres Vedras, quem sa- 
be o que aconteceria? As forças estavam quasi equilibra- 
das; é verdade que as da Junta tinham contra si estarem 
divididas na presença de um inimigo superior; entretan- 
to ninguem desconhecerã as grandes vantagens que se 
obteriam, depois de se ter conseguido metter Saldanha entre 
dous fogos. Nenhum general, por mais habil que seja, po- 
de julgar a victoria sendente só das suas acertadas dis- 
posições; muitas vezes um incidente imprevisto, descon- 
certa os mais bem calculados planos, fazendo perder os 
fructos de muitas vigilias e aturadas fadigas: porem 
taes eventualidades nunca prenderão o passo aos homens 
da guerra. 

Antas podia ser atravessado por uma bala, como foi 
Luiz Mousinho, esse portuguez sem mancha, a quem a 
natureza prodigalisára eminentes qualidades; em honradez 
e probidade ninguem o excedia ; orador, philosopho e mili- 
tar de um merecimento não vulgar; e se a morte o não 
roubasse tão cedo, dever-se-iam verificar neste distincto 
official, as condições de um general de primeira ordem. 
Mousinho em politica era excentrico, e tenaz em suas opi- 
niões singulares: seguio a causa do povo, não por odio 
à dinastia, mas porque vio no “seis de Outubro a féra do 
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despotismo prestes a, devorar as liberdades patrias; morreu 
no posto que.a honra e gloria .assignam. aos esforcados 
Albuquerques. Voltando porem ao conde das Antas a divi- 
são podia, ser prisioneira, como foi a de. Bomfim:; podia 
arriscar-se finalmente a sorte da revolução, e tudo, ficar 
perdido naquelle dia memoravel: porem. taes considerações 
eram mal cabidas naquelle momento.; o que ellos tem de 
excellente no gabinete, converte-se em - pernicioso,, 
campo, onde, de ordinario, só servem para encobrir 
a pouca vontade de bater-se, Logo que os acontecimentos 
chegáram a tal altura, não: era dado recuar ;-se; era pos- 
sivel perder-se a revolução, tambem. podias salvar-se ; 
iguaes riscos corria a causa da Rainha;por conseguinte, em 
todo o caso, devia bater-se, acontecesse 0. que aconteresse. 
Antas porem reconhecia a grande superioridade mi- 
litar de Saldanha, tinha - para com elle aquelles respeitos 
que um. discipulo deve ao mestre ; Saldanha era uma som- 
bra negra que, acompanhando-o, em toda -a parte, ncu- 
tralisava os ardores-do: antigo soldado. Era o. phántas- 
ma de Nelson a enyenenar a misera existencia, do pobre 
Ville-Neuve. com sua continuada presença. Finalmente, 
Antas, é hoje, general, conde, par do reino, ' e cagado, (e 
todos; reconhecem que, entre elle e o antigo e-bravo Xa- 
vier, existe a mesma: differença, que se deu entre os ma- 
rechaes do imperio em Waterloo, e os ajudentes de. Bo- 
naparte. commandando o exercito de Halia,. Acomnpanha- 
lo-hemos em todos os actos publicos durante a guerra ci- 
vil, analisaremos todas as suas operações militares: até que 
foi feito, prisioneiro pelas forças navaes interventoras, 
que bloqueavam a foz do Douro, e só então é que nos- 
sos leitores poderão decidir o grão de veracidade do juizo 
que aqui emittimos, A plo 
“o vOs erros dos; generaes da Junta, uns entregando-se 
sem precisão, outros perdendo a occasião de baler o ini- 
migo com vantagens, foram felizmente ' contrabalançados 
por outros muitos commettidos pelos generaes da Rainha, 
OS quaes pareciam. apostados a perder a causa em que sp 
achavam empenhados. Deixando o abandono de Santarem, 
e outras faltas nas operações do. Alemtejo, oecupar-hos- 
hemos de Saldanha depois da batalha de Torres-Vedras. 
Embriagado com a victoria, que na realidade lhe 
- dá gloria, por quanto, bem que tinha forças duplicadas, 
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atacava O inimigo em posições; com a circunstancia de 
ter na retaguarda outra divisão inimiga, que, se não veio 
envolver-se em fogo, pudia vir, e elle devia contar com 
isso: por tanto o arrojo de se arriscar à contingencia 
de uma acção, que decidia a sorte da causa da Rainha, 
é-lhe bastante honroso, Em quanto porem. ao a prisio- 
namento, O qual o deve encher de orgulho aos olhos do 
vulgo, dahi nenhuma gloria lhe resulta; porque tão ines- 
perado exito é devido à cobardia de todos us que vota- 
ram pela entrega das armas, e não aos seus calculos bem 
combinados, ou à sua coragem e bravura; embriagado 
pois com tão completa victoria, entendeu que a questão 
estava acabada; por quanto, chegando ao Porto a noti- 
cia de seme'hante; derrota, tudo se desanimava, perdia- 
se a força moral da Junta, os povos começavam a voltar 
à: obediencia do governo da. Rainha, e por conseguinte 
as suas operações militares reduzir-se-iam a um passeio 
até ao Porto e nada mais. rel E gETo 
Entregando-se pois a cuidados secundarios, descan- 
co às tropas, feridos, prisioneiros, e primeiro que tudo 
faier para a corte as participações convenientes do gran- 
de feito que h e assegurava um futuro brilhante, O com- 
mandante em chefe, e alguns corneis cujos regimentos, 
e exercil? se acharam no fogo, ouviram com prazer os 
actos de heroismo; dos seus soldados; foram ao encontro 
dos prisioneiros para, lograrem aquelle bello espectaculo, 
sem considerar que vencidos € vencedores cram portugue- 
ze... Lishoa, finalmente, que, de saco e silicio esperava 
soassea hora do grande castigo, vestio-se de gala e-cans 
tou hossanasvao vencedor de Torres Vedras, «. Saldanha 
foi um outro Annibal depois da batalha de: Canas; nenhum 
outro fructo tirou de tão, assignalada victoria seuão o efe- 
mero: prazer de ter vencido. Na sua lenta marcha até 
Coimbra ia, recebendo os parabeus do seu triunfo, cho- 
viam-lhe coroas cas felicitações de toda a parte, e des- 
presando o. conde das Antas retirado para o Porto, já sa- 
boreava o prazer de ser, acelamardo o. pacificador do pasz. 
A Junta porem em vez de, succumbir com o revez de 
Torres Vedras, ressurgindo. do lethargo em que parecia ter 
hibernado,, começou à desenvolver uma actividade que não, 
será facil acreditor-se no futuro. Á traição de Val-Passos 
já tinha. acordado a Junta, ensinando-lhe o verdadeira 
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rumo a seguir, por isso nos trabalhos de defeza da ci- 
dade, organisação de linha, e torpos populares, e outras 
medidas conducentes a preparar uma resistencia tenaz, a 
Junta bem-mereceu da patria. 

O conde das Antas chegado ao Pyrto, e conhecendo 
que a opinião publica o abandonava pelo seu procedi- 
mento de Torres Vedras, começou a trabalhar com in- 
crivel actividade na orzanisação do exercito; e devemos 
confessar, que nesta parte se mostrou superior a todo o 
elogio. Se temos sido sevoros em lhe notar a falta da 
bossa do commando em chefe, não deixaremos de ser jus- 
tos em lhe reconhecer o talento organisador e disciplina- 
rio. 

Ninguem faria os milagres que elle fez com lão di- 
minutos recursos; de um dia para o outro appareciam 
batalhões formados como por encanto; é verdade que mui- 
to o auxiliaram o concurso de todas as vontades, e a cir- 
cunstancia de ter oplimos commandantes de corpos; mas 
tudo se tornaria ineflicaz, se elle não desenvolvesse um 
talento especial, que tanto o caracterisa. 

Si da Bandeira, depois que se recolhera ao Porto da 
sua infeliz e malograda commissão a Traz-os-Montes, foi 
encarregado das obras de defeza da cidade; e no inter- 
vallo que medeou entre a batalha de Val-Passos, e a vol- 
ta de Cazal em frente do Porto, trabalhou-se com tanta 
assiduidade nas trincheiras, que, ao tempo da chegada do 
conde das Antas, ninguem punha em duvida a segurança 
do Porto. Saldanha, sahido de Coimbra em principios de 
Janeiro, adiantou-se até à linha do Vouga, e alli fez 
uma mansão, que bem mostrava, que as difficuldades re-. 
cresciam á medida que se distanciava da capital, centro 
de suas operações. O velho e veneravel general Povoas, 
que se havia sepultado na sua aldéa da Vela depois da 
guerra da restaur:ção, acudio ao chamamento que a Junta 
lhe fez; acceita, upezar da sua avançada idade, o com- 
mando das duas Beiras; e collocando-se à frente de al- 
guns populares mal armados, levantou o grito da insur- 
reição, que se repercutio d'áquem e d'álem da Serra da 
Estrella. Saldanha, vendo ameacada à sua linha de com- 
municação com Lisboa, foi obrigado a fazer uma diver- 
são sobre a Beira Alta, para onde destacou uma grande 
parte das suas tropas com o fim de envolverem o ancião 
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rebelde : porem este, conhecidor do terreno e de todos os 
recursos da mp dg soube iludir todas as dili- 
gencias que se fizeram para o involverem. Com marchas 
e contra-marchas, cancou as tropas que o perseguiam, 
atravessou a Serra da Estrella por duas vezes no mais ri- 
goroso da estação do inverno; e, quando o inimigo o re- 
putava já hermeticamente fechado dentro de suas colum- 
nas, surgio-lhe a tres leguas de distancia na sua re- 
taguarda, seguindo a direcção de Lamego, e dahi ao 
Porto, onde entrou são e salvo, sendo recebido entre as 
acclamações de um povo immenso, que o victoriava com 
o maior enthusiasmo. 

Assistimos so seu desembarque no Esteio de Cam- 
panhã, onde o Visconde de Sá lhe dera o braco; acom- 
panhamos o cortejo até Entre Paredes, onde lhe estava 
preparado o quartel, em casa de Custodio Teixeira Pinto 
Basto; e somos vubrigados a confessar, que nunca pre- 
senceamos uma scena lão tocante. A cidade do Porto 
esteve alguns dias privada das noticias da Beira, a vida 
do general Povoas tinha dado serios cuidados pelo im- 
minente perigo em que se considerava, e, quando de- 
pois d'um silencio tão afflictivo, se espalhou a noticia de 
que o venerando ancião, e decano dos generaes se achava 
dentro das trincheiras, tudo correu a saula-lo, e de tal 
modo, que nã» é possivel exprimir-se. Nós, que obser- 
vamos aquelle original espectaculo, teremos de descer à 
sepultura, sem que tornemos a sentir emoções como aquel- 
las que então saboreamos. 

Os serviços prestados então à causa popular pelo ge- 
neral Povoas são valiosissimos ; as suas operações na Bei- 
ra, € retirada para o Porto farão materia para um bri- 
lhante episodio na sua distincta carreira militar. Na con- 
junctura mais desesperada, quando todos julgavam a re. 
volução perdida, quando as forcas realistas, coalhando já 
as provincias, encerravam dentro das trincheiras os filhos 
da liberdade; foi então que o honrado Portuguez, jul- 
gou occasião opportuna para sacrificar os ultimos dias 
da vida à defesa dos inalienaveis direitos da Nação Por- 
tugueza, (Chamou às armas os valentes Beirões para re- 
sistir aos liberticilas de seis d'Outubro, bem como ocu- 
tr'ora fizera o corajoso Viriato naquellas mesmas para- 
gens contra os invasores d'Italia: e para que sua voz 
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podesse chegar a todos os angulys da provincia, e seus 
habitantes, vissem bem qual erao Porluguez que invo- 
cava seus. nobres sentimentos, subio no coração do [u- 
verno ao cume. dos Herminios,, para: dº adli mostrar a to- 
dos os «modernos Pesures sua vencranda, cabeça, e. já 
tão branca, que. alvejava sol toonra que a «serra 
coalhavam, 

Soavam então horas daaanita para, a Revolução, que 
nas provincias do; mbrie se achava circumscripta a pouco 
mais que.a area da.-cidade do, Porto: tinha-se. abando- 
nado Trag-os-Montes; Cazal, occupava Braga; Saldanha, 
depois que recolheu as suas forças da Beira, avançou até 
Oliveira, onde “assentando iquarteis "inverno, gozou até 
ao fim «da. guerra, um vcio-lão pernicioso, à. sua causa, 
qual outr'ora.saboreouAnoibal na, sua deliciosa. Capua. 

Deixemos por algum: tempo a Junta, Antas, e to- 
dos, os seus empregados: entregues a uma ; actividade, sem 
exemplo: na historia ; era um — fervel.opus —— em, todas 
as repartições ; fariamos uma. injuria se especialisassemos 
algum, todos trabalhavam com, igual empenho na defesa 
da mais santa. das causas; deixando. pois as cousas, nesta 
conjunetura, ocrupar-nos-hemos das operações da Junta 

nas províncias do Norte, em sa pão o Londo das» Antas 
não chegára ao Portos cs cs: 

Cazal fôra um dos filhos aa mara. pes apto VA a 
setembro, e como: tal guerreado sempre pelos, Cabraes ; 
depois | da: revolução do. Minho. preteudeu O. governo da 
h.º divisão militar: porém Almargem, julgavasse. com me- 
lhores titulos áquelle commando, “o qual. lhe foi .confe- 
rido pelo ministro Sá da Bandeira, | empregando igual- 
mente o Barão do Cazal no governo idas armas de Traz. 
os-Montes,. Este porém, despeitado por, lhe, prefericem 
seu rival,.e abordado por Saldanha, que 'nãy perdia oc= 
casião para chamar a: st os descontentes, sabio, da. Liss 
boa já no segredo da emboscada, e compromeltido; a obrar 

no sentido Paquella reacção. O, Conde das Antas, ignos 
valia as novas ligações; e confiado; nos, .precedentes . de 
toda a sua vida, contava com elle ;na revolução; . tal, era 
a confiança que depositava no; Barão do Cazal , que o 
chegou: a nomear, commandante geral da, cavallazia, Gom- 
municando-lhe ordem de se recolher ao; Porlos, 

Cozal, porém, correspondeu a tão illimitada gonfiança 
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com uma traicio, que apezar de; lhe; valer, o; titulo de 
Conde, e grandes interesses ,. ha-de cobri-lo, d'oprobrio 
eternamente. Elle podia deixar de fazer; causa, commum 
com os seus amigos. politicos no movimento. nacional: 
PRTRD o que,não podia ,- nem devia. fazer era, servir a 
eus e ao Diabo, ao mesmo tempo, Logo que jo, inicia- 
ram mos mysterios da emboscada, não devia. aeceitar o 
commando, da .5,º divisão; por quanto,, semelhante agcei- 
tação importava o compromisso de sustentar a revolução 
do Minho, que. a emboscada. queria, destruir.,, 2 
: Não, o pode. justificar a coarctada de ter obedecido 
ao governo da; Rainha, pois que taes razões só servem 
para illudir o vulgo, e não tem, cabimento entre, homens, 
gue sabem apreciar os acontecimentos, Atraição da. Ca- 
zal tambem não “salva, da responsabilidade. o Conde das 
Antas: porque, ainda mesmo que clle, a não, tivera com- 
mettido, não, tinha .força : para; conduzir para, 9, Porto. as 
lLropas da, Provincia, entre as quaes nenhuma, influencia 
Bozava : antes pelo enptrario seria imediatamente gacti- 
ficado, no. momento em; que désse voz de marcha,, em 
sentido que não aprovasse o Conde, de, Vinhas, , Baico 
general, a quem,a divisão amava e obedecia, cegamente, 
Taes circumstancias, de certo. não foram, attendidas pelo 
Conde das Antas, mas é, por, esta, e outras muitas fal- 
las, que ao Capitão que não: cuida, acontecem as. fatali- 
dades, que elle, soffreu. no deçarso da guerra... 
“so Prongnciando-se, pois Cazal | pela. causa da Rainha, 
marchou, com, à divisão sobre o Porto, com o: fim de 
MUsIliar, Uma, reacção; no, interior da cidade, como, lhe li- 
nham, assegurado alguns amigos, que, trabalhavam. em, se 
aproveitarem das más disposições, dos regimentos, 3.6 15, 
A Junta porem avizada a tempo, não só poude prevenir 
a explosão, mas em breve .organisou uma columua . for- 
te, que ás ordens de Sá da Bandeira o levou adiante . de 
si, a; marchas | farçadas. até aos muros da. praça de. Cha- 
ves, , Sá da, Bandeira, tomando, posição em, frente da 
praça, esperou, alguns dias, pelos. movimentos, do. inimi- 
go: porém, vendo: que, não se movia, €, -Dã, IMpossi- 
bilidade de atacar as muralhas om -conservar-se n'uma por 
sição. tão falta de judo —— Faiões, .S, Loarenço, e Santo 
Estevão a leste.da praça ; — resolveu. estabeleger, seu quar- 
tel gencral em Mirandella, e occnpar militarmente a pro- 
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vincia, até que o inimigo tomasse alguma resolução. Ca- 
zal porem veio encontrar-se com elle no dia dezeseis de 
Novembro em Val-Passos, e, quando Sá-da Bandeira ti- 
nha as forças dispostas para o receber, vio se abando- 
nado pelos dous regimentos, 3 e 15, que se passaram 
ao inimigo; podendo apenas sustentar o fogo, e suas 
posições com alguns voluntários e Municipal do Porto, 
unico corpo regular, que restou, e que se cobrio de 
gloria naquelle dia infelizmente memoravel. 

Sá da Bandeira bivacou até quasi meia noute nas 
suas posições, que tão corajosamente soube sustentar ape- 
zar da defecção dos dous corpos, que não só abandona- 
ram o seu campo, mas viraram as armas contra seus ca- 
maradas! |! Só um homem como Sá da Bandeira faria 
um tal milagre depois de tão fatal defeeção. 

Conservar-se na provincia só com à Municipal, e 
com os voluntarios que não debandaram, era impossivel, 
por isso resolveu a retirada, que se effectuou pela es- 
trada de Murça, Favatós, e Pinhão onde embarcaram 
os restos d'uma divisão, em cujas operações tantas espe- 
ranças se concentravam, 

No dia 19 pernoitou na Regoa, onde entrou tiro- 
teando com alguns centenares de guerrilhas miguelistas, 
que tinham desarmado alguns voluntarios, e municipaes 
que se adiantaram da divisão em dous barcos que vi- 
nham na frente. No dia vinte seguio rio abaixo, tor- 
nando a ser incommodalo por outros guerrilhas com- 
mandados pelo proprio Mac-Donald, que junto ao Paiva, 
na margem esquerda do Douro, fizeram vergonhoso e 
traiçoeiro fogo sobre os barcos, que para o Porto con- 
duziam os restos das forças liberaes em retirada 1 !! 

Eis a concisa e Lragica historia das operações mili- 
tares ordenadas pela Junta, e caja responsabilidade não 
toca ao Conde das Antas, que se achava no Sul. 

O facto de se aproximar Cazal à cidade do Porto 
com a pequena força do seu commando, dá logar a sup- 
porem-se negociações secretas com os cabralistas da cida- 
de, os quaes, confiados no mão espirito dos dous regi- 
mentos, e nas promessas de muitos olliciaes que já se 
achavam prezos, esperavam uma reacção dentro da ci- 
dade, quando Cazal se apresentasse em frente das linhas. 

- A Junta, receando alguma fatalidade, dividio em 
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companhias os dous, regimentos , e intermeando-os com 
os voluniarios, frustrou: quaesquer esperanças que: nestes 
corpos, podessem ter. Ignoramos completamente ; as, ne-. 
gociações entaboladas entre Cazal e os cabralistas, e en- 
tre estes € os olficiacs , ou. soldados dos dous regimen-. 
tos ; por quanto é sempre, mui dificil obter documentos, 
que habilitem q historiador a desemmaranhar taes enre- 
dos, que só o tempo pode esclarecer; porém o mão es- 
pirito: d'aquelles corpos, e d'alguns outros era publico 
e notorio; a Junta fez algumas depurações no 15; e 
respeito ao 3, despachou alguns sargentos, e “fez unica- 
mente aquellas pequenas alterações que, reclamou o seu, 
commandante Joaquim Euzebio, que debaixo de palavra 
de honra afliançara o seu corpo: feitas mais algumas dis- 
posições , cuja verdadeira conveniencia e acerto a pre- 
cipitação da Junta não deixou meditar, como era mis- 
ter, fez marchar a divisão expedicionaria. O tragico 
fim que ella teve já o leitor o sabe; por isso só resta 
fazermos a tal respeito as convenientes considerações. 

Joaquim Euzebio, nomeado Brigadeiro, e comman- 
dante da segunda brigada tem sido a viclima espialoria 
da hecatomba de Val-Passos: todo o partido revoluciona- 
rio o considerou como o nervo da traição, e o seu no- 
me passou de boca em boca, como objecto da execra- 
ção publica. O historiador porém não deve deixar-se ar- 
rastar pela onda popular, onde as vagas succedendo-se 
instantaneas, se destroem reciprocamente; o reman:o é 
o seu elemento vivificador. 

Temos diante de nós as declarações deste official, 
que segundo a opinião d'um prisioneiro de Val-Passos 
insuspeito avaliador, « vê muito bem as cousas da quer- 
ra » ; Lemos igualmente as opiniões de muitos officiaes 
d'ambos os partidos, e que se acharam n'aquelle confli- 
clo; sabemos d'algumas propostas que lhe foram feitas 
para se passar para o partido da Rainha, às quaes ne- 
nhuma resposta déra; e em vista das miudas averigua- 
ções que nos foi possivel fazer, formamos o nosso juizo, 
que é o seguinte: 

Joaquim Euzebio, pelo seu temperamento, idade, af- 
feições pessoaes, e convicções politicas está fóra do gre- 
mio dos exaltados, não se prestaria talvez por preco al- 
gum a entrar n'uma revolução; porém, ignorando os 


-— 78 


acontecimentos da “capital, e“ obedecendo “às orders do 
comitiandante Preto hm ; achoulse com O 
seu: regimento envolvido t"úma revoltição” Epa Ipea 
catito: Depois  d'estremados os dous Oo “ fiihguém de= 
via esperar que “Joaquim Eazébio: se passava d' gi pará 

o “outro, porque eiiodn e ad ed “um exforço 
que repugnáva as condições assenciaes! do seu  caractér ) 
accrcscendo alem Uisso' a deshonta, que joe deixa de ser 
considerada por' quem tem à cofisciêntia cale, ada de 
crinves. om es0ysnbqob esttoa; . 201 

“Joaquint Euzébio não! Semoiais é in esp tita ie 
oleitidndss e niésmo de todo o regitiledto ; Ore Hg 
não “equivócas provas 'd'uáia decidida! sympathia que de 
todos“ havia recebido em mais) duma” óctasião, determi- 
naram&no''a affiançar o seu corpo; e tão o denúnciar 

à Júnia, Oque -importária uma indigha ingratidão da 
Eira purte, euma desgraça certa pura Os seus camaradas 
e amigos, maxime n'um momento em que a revolução 
se apreseritava” Com aspecto tritinfudor. A oficialidade 
porem, ião "sé prendendo com lhes considerações a res— 
peito doset'commandante, que 'se mostrava tibio, e tem- 
porizador em tomar tima resolução que tanto anhelava ; 
começou a” entender-se directamente * coth'' Chaves, “e 
concertanilo-se a! passagem, sabio o Cata Para” se reali- 
zat, oque teve lugar! em Vál-Passos. 

Joaquim “Etrzébio foi arrastado pelo regimento, assim 
como' outros olficiaes, entregou o commándo em Villa- 
randello, e, não se querendo - declarar: apresentado , foi- 
ke concedida q homenagem” da sua terra no alto da 
provincia, em quarito 'os otitros offitiaes ficaram - prezos 
em Chaves. “Sé pois não podemos" julgar Joaquim! Eu- 
zebio inquinado com “o férrete dk" traição, tambem não 
lhe podemos atribuir grande cheiro de santidade pelos 
homens; “e pela câusa de nove d'Outnbro ; sé elle tivesse 
incarnádo em seu coração o fogo que “aniíha Os verda- 
deiros crentes, tão se préndéria com outras Considéra- 
ções que tão fussem tendentes à'salvar a catisa. 

Não poderam nunca impressiona-lo as indicações re- 
volucionarias nem dos homens do 6, ném do 9 d'Outu- 
bro, e por isso ficou mal com Gregos e Troianos; co- 
moções oia matam sempre os homens de semelhante 
tempera. 


Uma” divisão, enjá força “Principal! era forúáda“dos dous 
regimentos 'suspeitos POUL “Obi o conoipoç duos cnoo 
“As” promessas de ph o PA pi gg] pes des- 
truir o facto as cmrulo tai utão "dos" soldados » "qué muitos 
ofliciáês presetccatam, e fizetair sáber ao chcarrégado da 
guerra ? SU + ] ritos RiSWSIsiAo and x figenejini | , AY 
Quem operou tão repentiha mudanca fnos “seus con- 
selhos ?“Árazo os dous tcrpos seriam 'mais perigozos no 
Porto ; “cercados duma poprilação' immensa, vigiádos' de 
perto por tantas aulhoridades do “que “a “trinta legoás 
de distancia “acompanhados apenas pela” municipal! que 
se podia iudir', é por alguns volúntários, que elles tan- 
to desprezavami? E verdade" que "a presença de" Cózal nas” 
proximidades da cidadé ; “erd eminentemente prejudicial, 
entretanto elle não ebffita tienos com a inaeção que he' 
fazia perder a' fórca' nioral; é por'issó póutos dias mais' 
de dethióra Va Júnia teria podido dissolver ' os” córpos 
suspeitos, espalhar ds 'sóldados: por óutros batalhões que 
se organisassem , mudar toda” 4” vfficialidade "e Cortar 
finalmente todas as 'relatões “quê existissem quer: de' sol> 
dado soldado”, quer“de soldado para oMiciaes. Sem esta, 
ot oulta depuradão prévia," sein “mais alguma organisa-: 
ção nos batalhões dé voluntários, pouco mais se podia 
esperar do que“a fatalidade de” Va Pastos.! Admird-nos 
igualnrénté como o” Vistonde de' Sá passou a linha do Ta- 
hega To +. 58 DO MO SIT NDT O 050) gAtIS SUP OH 
- Uma vez que tinha tido a fortuna" dé vér fugir 
diante “de si à divisão de Cazal, e de não ter havido 
desgostó algum, parecia-nos mais prudente” não o per- 
seguir mais; pois que não' era tempo de tomar a 'of- 
fonsiva “deixalio dominar a próvincia até que as forcas 
da Junta estivessem em estado de se entrar em' grandes 
operações. . ste pão all 
Se pois à Junta se limitasse à defeza da margem di- 
reita do “Tamega' para assegurar Os recursos do Minho ; 
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e a margem esquerda do Douro para obviar à passogem 
de Cuzal, se intentasse cortar-nos as comunicações com 
o:sul, reservaudo-se outras operações para melhores dias, 
talvez não tivessemos a sentir metade das calamidades que 
nos, afiligiram. Pertence a esta quadra o ridiculo drama, 
em que: figuraram: como primeiros galãas os Miguelistas. 
o Este partido é hoje considerado como um cadaver ; 
entretanto, como se quiz: levantar nesta conjunciuta, e 
como seus pequenos e tremulos movimentos ainda acar- 
relaram bastantes desgraças para elles, e para o. pair, 
é nuster que o nosso escalpelio não poupe este mirrado 
esqueleto, a quem muitos ambiciosos pretendem dar uma 
vida impossivel, uma existencia politica, que repugna 
a todas as condições da moderna sociedade. 

A educação de nossos avós, dirigida debaixo das 
vistas immediatas dos reis, entregue a um clero, fana- 
tico € ignorante, que não tratava senão de lisongear o 
rei para que este o não perturbasse no gozo de rendo- 
zos beneficios, elevou a fidelidade aos monarchas ao grao 
de primeira virtude : qualquer falta de respeito, era con- 
siderada crime de leza Magestade. O terror e espanto 
que d'ordinario acompanhava os insuditos castigos que 
suffriam os que tinham a desgraça de serem considera- 
dos como criminosos deste delicto, não concorreram pou- 
co para radicar entre o povo esta crença. 

Entre os nobres passava como tradicionaria de paes 
a filhos, não porque a reputassem entre o numero das 
virtudes Lheologaes; mas porque era uma necessidade para 
ganhar as graças dos reis, e o respeito dos povos, que 
se illudem f.cilmente com a capa da hypocrisia. 

O povo portuguez , geralmente fallando , não tinha 
outras idêas senão as que lhe eram communicadas pelo 
clero, que tinha todo o interesse em que se conservasse 
ignoraute para melhor segurar a sua obediencia. No en- 
sino publico appareciam duas entidades superiores a tudo, 
quanto lhe apresentavam digno de preito e homenagem, 
e eram, Deus e o rei, por conseguinte, quando lhe pré- 
garam que o tlhrono e o altar estavam em perigo, cor- 
reu às armas com o maior fanatismo, em defeza daquillo 
que lhe ecra mais caro, 

Em quanto a nós, foi esta a canza que mais pode- 
rosamente concorreu para a tenaz resistencia da guerra 
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da restauração ; se lhe Lirassem o. caracter divino com 
que a revestio o, interesse do clero; sc fosse possivel 
convencer o povo: de que a luta, cra entre dous princi- 
pios politicos, e dous irmãos que os representavam, e 
que a religião nada. perdia, fosse qual fosse o resultado 
da guerra, decerto ella não seria tão prolongada. Po- 
rem, um periodo de:quatorze,annos, com instituições li- 
vres, novos interesses: creados, novas idêas espalhadas 
por meio, da imprensa, unia quasi não interrompida seric 
de guerras civis não pode deixar de ter influido na si- 
tuação moral do povo: querer pois hoje fazer reviver 
a luta de 32 a 34, é um impossivel. 

Entretanto alguns ambiciozos, vendo a excitação das 
massas durante a revolução do Minho, lembraram-se de 
aproveitar aquella comoção geral a favor de D. Miguel, 
que na qualidade de proscripto nunca perde as esperanças 
de reconquistar uma coroa, que só a sua absoluta in- 
capacidade lhe fez perder; porem faes movimentos mi- 
guelistas, que alguns padres e antigos ofliciaes excita- 
ram no alto Minho e Traz-os-Montes não tiveram eco 
nas outras provincias, limitaram-se a pequenas partidas 
de guerrilhas, que logo desappareceram. 

Mas esta experiencia não bastou para convencer al- 
guns fanaticos de que o tempo de D. Miguel tinha pas- 
sado para nunca mais volver; e então, aproveitando-se 
da scisão entre a familia liberal, sahiram novamente a 
campo, commandados por um Escossez, Mac-Donald , que 
se dizia encarregado por D. Miguel da grande empreza 
de lhe reconquistar a coroa. Os realistas mais sensatos 
recuzaram-se a tomar parte em semelhante loucura , ou- 
tros porem metteram mãos à obra , instalaram uma Jun- 
ta em Guimarães, da qual era presidente o Doutor Can- 
dido; trataram de organizar forças, as quaes nunca 
passaram da condição de guerrilhas, pois que lhes fal- 
tavam todos os recursos indispensaveis para uma perfei- 
ta organisação : entretanto com taes partidas soltas tiro- 
teavam tanto os do partido da Rainha, como os que se- 
guiam a Junta do Porto; e embaraçavam altamente os 
seus movimentos. Os dous partidos, occupados no ven- 
cimento da sua contenda, deixaram-os dominar em Bra- 
ga, Guimarães, e mais algumas terras, a ponto de que 
já orgulhosos cantavam victoria: porem pouco tempo lhes 
durou o seu enthusiasmo. 
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Cazal , retirando-se de Leça , entróu em Braga, on: 
de fez horrivel matança ; Mac-Donald retira-se para Villa 
Real, e, acossado pelas forças do Vinhaes, foi morto na 
estrada de Chaves. na, | 

Os restos da sua gente fogem em debandada para cá 
do Marão, e vieram reunir-se a Guimarães, onde a Jnn- 
ta miguelista poude novamente funccionar, por se ter re- 
tirado de Braga a divisão do Cazal. | 

Depois da morte de Mac-Donald, ficou encarregado 
do commando das forças realistas o coronel Bernardino, 
o official de maior prestigio entre elles, por quanto os 
outros ofliciaes, que se haviam distinguido no tempo de 
D. Miguel, ou se tinham conservado indifferentes à luta, 
ou se haviam offerecido ao serviço da Junta. Estavam 
as couzas miguelistas nesta deploravel situação, quando 
alguem se lembrou de se fazer uma transacção com a 
Junta do Porto. Fizeram-se propostas d'ambas as partes, 
a Junta do Porto não cedia nem um apice dos dogmas 
fundamentaes da sua crença, o seu pensamento politico 
era trazer ao gremio liberal este partido, que desde à 
Convenção d'Evora-Monte estava reduzido à condição de 
Mota, e acabar: por uma vez entre a familia portu- 
gueza essas distincções vergonhozas, que a ciyilisação 
actual não tolera. Os famaticois de Guimarães tambem 
não queriam renegar o seu idolo; qualquer concessão 
era por elles considerada como um preito e homenagem 
às ideas liberaes, e à nova dynastia; por isso recuza- 
ram-se sempre à toda a transacção, que à seus olhos 
importava uma deshonra: em taeés circumstancias, a con- 
sequencia infallivel era cortarem-se todas as relações pa- 
cificas, e esperar que a sorte das armas decidisse seus 
respectivos destinos. A | 

Qual fosse o dos realistas todos previam, pois que 
batidos em toda a parte, sem armas, sem dinheiro, sem 
munições, sem organisação, vinham em breve a ficar 
fóra de combate. Foi então que vieram à falta Cezar de 
Vasconcellos e Bernardino, e acordaram que os realis- 
tas que se queriam submetter à authoridade da Junta do 
Porto, seriam considerados nas suas patentes, e goza- 
riam todas as prerogativas, que tivessem Os liberaes, sem 
que para o futuro fossem prejudicados pelos seus prece- 
dentes. Bernardino foi a Guimarães iútimár à junta mi- 
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guelista a resolução que elle c os que o seguiam haviam 
tomado , a Junta não annuio, e elle por meio da força 
dissolveu-a , e desde este momento deixou de figurar em 
scena o partido realista, identificando-se com a causa 
da Junta do Porto quasi todos os que até então a ti- 
nham hostilizado em nome de D. Miguel. 

incontestavel que o interesse foi o principio mo- 
triz deste resultado: aos liberâes convinha-lhes não só 
diminuir o numero d'inimigos, mas convertel-os em ami- 
gos, que vinham engrossar as suas fileiras; e aos rea- 
listas igualmente era vantajozo entrarem na communhão 
geral, e seguirem a sorte commum. A Junta do Porto 
não exigio, nem podia exigir uma abnegação formal das 
suas crenças, porque esse sacrifício repugnava à condi- 
ção fundamental do systema liberal. | 

Nos governos constitucionaes não se algema o pen- 
samento , requer-se unicamente a observancia da lei ; lo- 
go pois que um cidadão regule as suas acções pelas suas 
prescripções , não tem outro sacrificio a fazer à socieda- 
de, nem esta a exigir-lho. 

Somos de opinião que à maior parte dos realistas, 
se uniram à cauza da Junta com pensamento reservado, 
e que se um dia as circumstancias os favorecessem, tra- 
tariam de converter a situação politica em seu proveito 
com excluzão de tudo o que fosse liberal; entretanto es- 
ta consideração, que não era estranha à Junta, nem aos 
pensadores do partido liberal, não era motivo bastante 
para desanimar no systema de fuzão que ensaiavam. 

Se triunfasse a cauza da Junta, o partido liberal 
fraccionava-se immediatamente , appareciam logo em cam- 
po diversos bandos, que se guerreariam para disputarem 
o dominio com excluzão dos seus contrarios; os realis- 
tas haviam=de confundir-se no grande movimento , que 
faz a vida dos governos livres; seus interesses haviam-de 
leval-os já para uns, já para outros bandos, de sorte 
que , dentro em pouco tempo, não era possivel que exis- 
tisse esse pensamento reservado, para o qual appeliam 
ainda hoje muitos miguelistas para se lavarem da nodor 
de terem fraternizado com os liberaes, o que aos olhos 
dos mais fanaticos é reputado um grande crime. 

Todo aquelle que confiar na persistencia de com- 
promissos de partidos, illude-se; o interesse, em geral, 
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modifica sempre as opiniões dos homens, por conseguinte 
a grande dificuldade estava em dar o primeiro passo, 
isto é, involver nas lutas conslitucionaes os realistas, por- 
que depois, a força irrcsistivel das circumstancias havia- 
de arrastar cada um delles ao seu respectivo destino, sem 
que jámais podesse influir couza alguma qualquer com- 
promisso anterior. ap 9) 

A politica de exterminio é um absurdo, a desgraça 
e o martyrio são os vinculos que eternisam os partidos, 
a prosperidade pelo contrario é uma gangrena que lhes 
corroe a existencia ; coherente pois com estes principios, 
parece-nos que poderemos asseverar, que a existencia do 
partido miguelista no anno de “848, é o mais pungente 
epigramma que se pode fazer a todos os governos que 
temos tido desde 1834 até hoje. | | 

A parte que vivia à custa do erario, tem sido di- 
zimada pela fome e pelo tempo, e os que ainda restam 
desejariam empregar-se onde podessem melhorar a' sua po- 
sição. Os grandes proprietarios retiraram-se a suas ca- 
sas, e, ou tem ficado indifferentes às luctas politicas, .ou 
cancados de viverem em nullidade tem sabido aproveitar- 
se das circunstancias para obterem o maximo lucro, já em- 
pregando-se em diversas commissões, já recebendo graças 
da nova dynastia. As massas populares estão quasi na mes- 
ma situação, por quanto, não tendo os governos prestado 
a devida attenção à educação dos povos, apenas se tem 
operado em sua condição moral aquellas melhoras que são 
consequencias necessarias do tempo: o modo de existir do 
povo portuguez em 1848, debaixo de todas as relações, é 
mui diverso desde 1828; são immensos os melhoramentos 
sociaes; mas em relação ao que podia e devia ser, áquel- 
les que o povo tinha direito a esperar da benefica influ- 
encia das instituições liberaes, pouco avultam: e se não 
attendessemos a que tão notavel falta é filha dos abusos, 
que se não podem extirpar completamente, não teriamos 
grande fundamento para preferirmos o systema liberal, ao 
antigo absolutismo. 

“Em quanto -à nova geração, essa que nasceu já de- 
pois do sanguinolento drama, ou que, por sua pouca ida- 
de se não inquinou com os crimes dessa epocha, essa 
hade infallivelmente ser arrastada no grande turbilhão ; 
pode respeitar as tradições de suas familias, e descul- 


par com à fidelidade ao rei, a louca tenacidade de seus 
paes em querer sustentar no throno portuguez um imbecil, 
como D. Miguel; porem não prestar homenagem às novas 
idêas sociaes, isso é impossível, repugna com a razão; por 
conseguinte ou hade renunciar aos foros de intelligente 
e illustrada, e curvar o joelho diante do idolo, cuja re- 
ligião é o mando absoluto, e cujo dogma fundamental é 
a cega obediencia aos seus caprichos; ou entrar com- 
nosco no templo da liberdade, derramar incenso a essa 
deuza, em cuja religião tudo se discute, e tudo se tolera; 
e cujo dogma fundamental é a obediencia, não a ca- 
prichos humanos, mas ao voto do maior numero, onde 
se suppõe residir o acerto, e que por isso é considerado 
como lei. 

A'vista pois do que deixamos ponderado, acredita- 
mos que nunca mais teremos a sentir outra tentativa a 
favor do principe exilado. 

Assaz nos temos occupado dos miguelistas; mas as- 
sentamos dar maior desenvolvimento às nossas considera- 
ções, para mais se esclarecer uma questão, que tão mal 
avaliada foi no estrangeiro; devido tudo a falsas infor- 
mações mandadas por homens, que tinham todo o inte- 
ressse em desfigurar o grande movimento de 9 de Outu- 
bro, e fazel-o acreditar em todas as côrtes da Europa co- 
mo anarchico, e anti-dynastico. Antes de terminarmos o 
nosso trabalho, ver-se-ha o fim principal desses falsos in- 
formadores, descobrir-se-hão as vis intrigas que urdiram, 
e as baixezas que praticaram para obterem a pretenção 
à custa do sacrifício maior que uma nação pode fazer... 
o da sua honra e independencia || Arriada a bandeira 
do proscripto e dissolvida a Junta miguelista de Guima- 
rães, os realistas começaram a affluir em grande numero 
ao serviço da Junta, onde lhes eram garantidas as suas 
antigas patentes, e elles empregados sem alguma distinc- 
ção. Traz-os-Montes, e as Beiras tinham-se abandonado, 
Saldanha concentrou as suas forças em Oliveira, Cazal oc- 
cupava Vianna, e toda a acção da Junta se concentrou 
no Porto, empregando todos os seus exforços na organi- 
sação do exercito. Mandaram-se vir de Inglaterra ar- 
mamentos, correames, polvora, e mais objectos necsssa- 
rios. O conde das Antas trabalhava incessantemente na 
formação de novos corpos, e augmento dos antigos, cor- 
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riam recrutas de toda a parte, e da Beira não veio pe- 
queno contingente. ET 

Quando pois se julgou habilitado para entrar no- 
vamente em operações, mandou occupar Braga por uma 
brigada às ordens do general Almargem, e elle sahio do 
Porto com outra brigada em direcção a Barcellos ; e sa- 
bendo alli que as forças de Casal se-moviam pela mar- 
gem direita do Lima, formou o plano dé fazer occupar 
a Barca por Almargem, e elle avançar sobre Ponte do 
Lima com o fim de involver Cazal, e cortar-lhe a reti- 
rada para Valença, forçando-o a acceitar um combate 
decisivo antes de poder acolher-se aos muros daquella pra- 
ca. Tendo dado as suas ordens nesta conformidade, não 
sabemos porque motivo, mudou de plano, deu contra or- 
dem, e no dia seguinte vimos de manhãa cedo desfilar a 
tropa pela margem esquerda do Cavado até Braga, onde 
pernoitou naquelle dia, com a brigada de Almargem, que 
ainda alli se conservava. 

Depois de dous dias de demora, fez marchar todas 
as forças para a Barca, onde já se achava Cazal, toman- 
do-lhe a passagem do rio. Gastos alguns dias de pre- 
paraltivos para forçar a passagem, Cazal, levanta de noite 
o campo c retirou-se a selvo, ganhando as muralhas de 
Valença sem nunca ser incommodado pelas forças do con- 
de das Antas. 

Malogrado inteiramente o plano de involver Cazal, o 
conde das Antas, desceu com as suas forças pela margem 
direita do Lima, e for occupar Vianna ; e depois de al- 
guns dios de demora nesta villa, voltou para o Porto, 
onde entrou a vinte e quatro de Fevereiro. 

Nós, levados por nossa natural curiosidade, e muito 
esperançados que as combinações do conde das Antas, 
dariam em resultado a derrota da divisão de Cazal, o 
que sobremaneira apressaria o desfecho da lucta, acom- 
panhamos as forças sahidas do Porto até Braga ; porem 
inteiramente convencidos da impossibilidade de se obter 
resultado algum dos movimentos do conde das Antas, res 
tiramo-nos para o Porto, descoroçoados das apregoadas 
vantagens da expedição; e a experiencia mostrou que nos 
não enganamos. 

Na verdade, não pode comprehender-se como o An- 
tas, a não querer unicamente mostrar-se aos povos do 
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Minho, perdesse um tempo precioso que malbaraton em 
marchas de uma e duas leguas por dia. Se elle queria 
dexéras b Ler Cazal, Lendo d'antemão uma brigada esta- 
cionada em Braga; ec não se tendo Cazal movido de Vian- 
na, senão. depois que elle chegou a Barcelos; podia, e 
devia batel-a antes de se acoutar na praça de Valença ; 
pois que, ganhando Almargem a marchas forçulas a mar- 
gem direita do Lima pela Ponte da Barca, descendo ao 
longo do rio; e marechando o conde das Antas em linha 
recta sobre Ponte do Lima; Cazal, impossibilitado de 
disputar a passagem do rio, por ter na sua rectaguarda 
a brigada do Almargem, havia-de tratar unicamente de 
ganhe Valença, o que tambem não conseguiria sem um 
combate, se os movimentos das forças liberaes fossem exe- 
cutados com acerto, e com a maior promptidão. 

Estas operações saltam à vista dos mais alheios à tac- 
tica militar; deviam ser combinadas no gabinete da Jun- 
ta com o maior segredo, e uma vez assentadas, deviam 
executar-se com a maior prestea. Na arte da guerra o 
saber aproveitar o tempo, é tudo; um momento perdido 
faz malograr os planos mais bem combinados; quem li- 
ver lido as campanhas de Napoleão não pode .recusar-se 
à evidencia desta verdade, 

Alguem. pretende justificar o conde das Antas com 
o grande cuidado que elle tinha na segurança do Por- 
to; pois que, estando Saldanha a onze leguas de distan- 
cia, podia apparecer uma bella manhã: em frente da ci- 
dade, e atacal-a, em quanto Antas andava no Minho; e 
por isso elle nunca se queria desviar a distancia tal, que 
a não podesse vir. immediat«mente soccorrer. Porem, em 
quanto a nós, laes argumentos não Valem; por quanto, 
em primeiro lugar, Antas não devia sahir do Porto sem 
que podesse dispensar na sua guarnição as forças expe- 
dicionarias ; aliás era cabir no ridiculo, Em segundo lu- 
gar, achando-se Cazal em Vianna, e Almargem em Braga; 
o conde das Antas, tres dias depois que sahisse do Porto, 
devia baier-se com a divisão de Cazal, e a sorte das ar- 
mas ter decidido os destinos dos dons generacs. 

Demais, a cidade tinha guarnição sufliciente, a mar- 
gem direita do Douro estava bem defendida, Saldanha 
tipha apenas cinco a seis mil homens; e com esta força, 
não tendo do outro lado do Douro quem lhe protegesse 
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a passagem, não podia vir atacar a cidade pelo lado do 
norte, unico ponto por onde pode ser aconímettida, Alem 
disto, Saldanha não ignorava o estado das fortificações, 
ec a grande dificuldade da empreza; todas as possibili- 
dades eram contra um exito feliz; por isso não se podia 
esperar que elle deixasse descoberta a estrada da capital, 
para se aventurar a uma empreza arriscadissima, ce na 
qual elle jogava a causa que defendia. Finalmente, se 
taes receios pezavam nas considerações do conde das An- 
tas, para não desamparar o Porto, para que se distan- 
ciou tanto da cidade, de sorte que no caso de se reali- 
sarem as suas suspeitas, quando elle estava na Barca, 
como podia vir soccorrer o Porto? Seria mister ir mais 
longe para alcançar Cazal ? parece-nos que não. Por con- 
seguinte se vão se bateu com Cazal foi porque não quiz; 
porque, posto lhe não possamos reconhecer qualidades de 
general, comtudo, estas operações eram tão communs, que 
as não podia ignorar; ec em tal caso não se pode eximir 
de toda a responsabilidade de se não terem levado a cf- 
feito. Antas podia nesta expedição lavar-se da nodoa de 
Torres-Vedras, podia cobrir-se de gloria, pois que, con- 
seguindo bater completamente Cazal, dava um golpe mor- 
tal na causa da Rainha. Se Saldanha perdesse aquella di- 
visão, bem que della nunca recebeu senão serviços negati- 
vos, era forçado a abandonar os acampamentos de Oli- 
veira, e não poderia sustentar-se senão na capital, ou 
suas proximidades; porem a má estrella que perseguia O 
conde das Antas ainda desta vez não consentio que elle 
colhesse um ramo de louro à frente de soldados, que tan- 
to anhelavam ver o inimigo. Ainda desta vez lhe não per- 
mittio fizesse no Porto uma entrada triunfante, e que seus 
batalhões cobertos de gloria, recebessem um abraço fra- 
ternal da immensa população do Porto, que os considera- 
va como firmes sustentaculos das liberdades patrias; a 
pestifera influencia desse astro maligno, quiz antes que 
elles passassem pelas vergonhosas forcas caudinas, que na 
Foz do Douro, lhes tinham armado traiçociros Bretões... 
Lastima 111 

Logo que chegou a Valença a noticia da retirada 
do Antas de Vianna, Cazal veio immediatamente occupar 
novamente a Villa e o Castello, que nem os populares 
quizeram defender, nem Antas se lembrou de deixar 
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guarnecido e provisionado para ponto d'apoio em ulte- 
riores operações. Almargem havia ficado com a sua bri- 
gada em Villa Nova de Famalicão para acudir onde as 
circumstancias o exigissem: porém como Saldanha se não 
adiantasse d'Oliveira, teve ordem de estacionar-se em 
Braga. 

Cazal, depois d'alguma demora em Vianna, e dei- 
xando o Castello guarnecido, moveu-se pela margem di- 
reita do Lima até à Ponte da Barca, ahi passou à mar- 
gem esquerda para seguir estrada de Lindozo, ganhar 
as alturas, e occupar Traz-os-Montes. Almargem soube 
já tarde dos movimentos do Cazal; e, conjecturando por 
elles qual era seu verdadeiro designio, tentou estorvar- 
lho, ec para isso foi postar-se em Moimenta, ponto o 
mais azado para a espera, pois que d'alli cahia sobre o 
inimigo em qualquer das duas estradas, que unicamente 
tinha, a de Cavide, e Caldellos. 

Cazal porém, vendo a passagem tomada, e, não ten- 
do grande devoção de medir suas forças com as da Junta, 
mandando retroceder sobre a esquerda, entra no terri- 
torio dos nossos visinhos, onde foi acolhido como já ces- 
perava; e lá foi ao seu destino sem o mais leve incom- 
modo 1! , 

Almargem recolheu da sua expedição ao alto Mi- 
nho com os mesmos louros, que Antas colhera na sua 
jornada às margens do Lima... 

Parece impossivel que um imbecil como é Cazal, 
podesse illudir a vigilancia de dous generaes tão conhe- 
cedores da provincia do Minho !! | | 

Não sabemos quaes eram as instrucções dadas ao 
Almargem; porem o plano que seguio não o acredita 
muito como general. Na guerra, as emboscadas são sem- 
pre d'um effeito extraordinario, quando bem feitas, de 
sorte que o inimigo as não fareje; a condição essen- 
cial da certesa do resultado, é o segredo: porem, não 
se podendo classificar como tal o movimento do Almar- 
gem, pois que todo o mundo o sabia, nem era possi- 
vel occultar-se a marcha de tão forte divisão; e muito 
mais, composta de tão grande força de cavallaria; não 
podemos comprehender como entrasse na cabeça do ge- 
neral, que o inimigo, não lhe convindo bater-se, ia en- 
contrar-se com elle no sitio onde o esperava??! Sc elle 
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tivera aproveitado o tempo perdido em marchas forçadas 
até lhe pôr a espada sobre os rins, se o perseguisse até 
à fronteira, e mesmo dentro do territorio bespanhol, 
caso não fosse desarmado immediatamente pelas. autho- 
ridades competentes, outro teria sido o resultado da 
expedição. E” verdade que póde allegar em seu favor, o 
não poder prevenir uma hypolhese, que estava fora do 
alcance de todas as conjecturas. Porem faes razões não 
o salvam da responsabilidade, nem lhe lavam a nodoa 
de se deixar illudir; por quanto elle não ignorava a po- 
litica da nação visinha a respeito da revolução; sabia 
quaes eram as instrucções secretas das aulhoridades de 
toda a raia, para darem toda a possivel protecção aos. 
agentes da causa da Rainha; não lhe eram estranhos os 
muitos factos que mostravam a sua, hostilidade perma- 
nente à causa da Junta; a tomada de Valença por uma 
força portugueza, que atravessou quatro legoas de Ga- 
liza, desde Vigo até Tuy, aulhorisavam para suspeitar 
o movimento de Cazal; e então cahem por terra todos 
os argumentos que possam adduzir-se em defesa do movi- 
mento do Almargem. 

Malograda a expedição, e abandonada a provincia 
pelas forças da Rainha, Almargem recolheu a Vianna 
para sitiar o Castello, onde o Cazal deixara guarnição. 
As obras de sitio foram encarregadas ao chefe do 
estado maior do Conde das Antas, o distinctissimo of- 
ficial Jo-é Victorino Damazio; que convencido da im- 
possibilidade de tomar o Castello sem. perda de muita 
gente, e da inutilidade de gastar bombas, attendendo às 
obras de defesa, que o tornavam inexpugnavel; assentou 
de apertar-lhe o sitio até o obrigar a capilular por falta 
de mantimentos, | | 

Com effeito , malogradus algumas tentativas para o 
abastecer, já por terra, já por mar; na noute de 9 — 
10 de Maio, a guarnição, podendo surprebender uma 
guarda, e, ajudada pelo escuro da noite, conseguio sal- 
tar para fora da linha; e todos se salvariam, a não ser 
a cobardia do seu commandante Sobral, que abandonou 
logo que sahio do Cstello os seus companheiros d'ar- 
mas; esquecendo-se que era mais glorioso morrer na 
tentativa de ganhar Valença, do que salvar a vida por 
um ardil miseravel, deixando os soldados sem guia, e 
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entregues às mãos do povo, que no infortunio os tratou 
melhor do que seu commanlante. Emfim, Sobral prio- 
cipiou a defeza como bom official; porem lerminou-a 
cimo um guerrilha, Era glorioso capitular, era mais 
glorioso illudir a vigilancia dos sitiantes, e levar ao cabo 
a empresa de se recolher a Valença; seria um feito mi- 
litar , que muito o emobreceria; porem, abandonar os 
camaradas, e salvar a vida escondido como um crimi- 
noso, não é de militar: um sollado, encara os malo- 
res perigos com altivez e orgulho, as baixezas repugnam 
com a nobresa do seu caracter. | 

Durante o assedio do castello de Vianna, onde se 
occupavam algumas forças às ordens do Almargem, o 
Conde das. Antas empregava tados vs seus cuidados na 
organisação do exercito; e os restantes membros da Jun- 
la, cada um- na sua repartição, não desenvolvia. menos 
actividade na serviço que lhes estava encarregado, Como 
as communicações com o Sul se haviam dificultado, igno- 
rava-se no Porto o estado das operações do Alemtejo ; 
de sorte que, só pelas: folhas de Lisboa se soube do ata- 
que a Evora por Schwalbak, e de como fôra repelli- 
do; assim como do assalto a E-tremoz pelo Conde de 
Mello; que, sendo igualmente infeliz, teve que recolher- 
se à Porlo-Alegre, por lhe ' ser impossivel ganhar no- 
vamente Evora, sem encontrar as forças da Rainha, que 
a marchas forçadas iam soccorrer Estremoz. 

Apenas constou à Junta o apuro em que se achavam 
as cousas no Sul, assentoy de reforçar o Conde de Mella 
com uma: brigada ás ordens de Sá da Bandeira, que ef- 
fectivamente sohio do Douro no dia vinte e oito de 
Março. Não sabemos quaes foram as instrucções parti- 
culares que lhe deram, mas pelo decreto da Junta vio- 
se que o revesiio de plenos poderes para obrar segundo 
us circunstancias. Desembarcou em Lagos, e atravessando 
o Algarve e Alemtejo, mandou reunir todas as forças do 
Sul em Setubal, onde se fortificou. 

As forças da Rainha, mal commandadas, tinham re- 
tirado na maior desordem e confusão para Lisboa: po- 
rem, reorganisadas novamente, e commandadas pelo Con- 
de de Vinhaes, foram estacionar-se em frente de Setu- 
bal, reduzindo Sá da Bandeira a conservar-se na de- 
fensiva, Escoou-se o mez d'Abril sem outras demonstra- 
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ções dhostilidade; afora as que são inseparaveis de dous 
acampamentos inimigos, e que reciprocamente se vigiam ; 
até que no primeiro de Maio, Sá da Bandeira, dadas as 
ordens necessarias, sahe da villa com duas columnas, 
surprehende o inimigo, põe-no em debandada, manda 
demolir todas as obras d'assedio, que o inimigo havia 
construido; e depois d'um renhido combate, no qual 
perderam a vida, ou ficaram feridos, cerca de seiscen- 
tos homens d'ambos os lados, recolheu novamente à 
villa acoçado de perto pelas tropas da Rainha, que, vol- 
tando a si da primeira surpresa, carregaram as forças 
liberaes com o maior denodo, retomando-lhes as posições 
perdidas. Quasi no fim da acção apresentaram-se ao 
Visconde de Sá, Wilde e Marquez d'Hespanha pedindo- 
lhe que suspendesse as hostilidades; ao que elle annuio, 
pois que de facto o fogo tinha terminado; e desde en- 
tão, começaram as negociações diplomaticas, os dous acam- 
pamentos conservaram-se na expectativa, até que se apre- 
sentaram na bahia as forças navaes britannicas, ás or- 
dens do almirante Parker para intimar-se ao Visconde 
o convenio das potencias interventoras. 

As operações militares de Sá da Bandeira nas pro- 
vincias do Sul, tem servido de thema a largas discus- 
sões; por isso, e porque ellas formam uma parte essen- 
cial da historia da revolução, não nos pouparemos a 
emittir sobre ellas a nossa opinião, que, senão fôr acer- 
tada , será pelo menos tão imparcial e franca, como a 
que já emittimos a respeito das outras todas. 

Sá da Bandeira é um destes caracteres singulares, 
que é mister tratar mui de perto para se poder ava-. 
liar com justica; é versado em todo o genero de erudi- 
ção; e, se não tem a prudente tactica de Saldanha, ex- 
cede-o talvez em bravura e coragem; em probidade, bon- 
radez e lealdade, poucos o igualarão, e ninguem o ex- 
cede. 

Sahindo do Porto apenas com uns mil homens, não 
se julgou habilitado para saltar em Setubal, não só por 
ignorar as disposições da villa, mas porque reccava ser 
atacado por forças superiores, que necessariamente sa- 
biriam de Lisboa, logo que lá constasse a sua chegada 
a Setubal; onde não havia trabalhos de defesa, nem tem- 
po e meios para os fazer com a prestesa conveniente: 
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por conseguinte preferio os incommodos da longa via- 
gem, e ves marcha que fez, aos riscos de tomar terra 
em Setubal. 

O pensamento militar do visconde em escolher Se- 
tubal para centro de suas operações, não podia ser ata- 
car Lisboa, como geralmente se acreditou; é impossivel 
que entrasse na boa cabeça d'aquelle general semelhante 
loucura. Uma cidade de trezentas mil almas, sede de 
um governo, que, apezar d'impopular, tinha a força à 
sua disposição, e usava della discricionariamente; com 
um rio de quasi tres legoas de largo, que lhe servo 
de muralha pelo Sul, não se toma com os recnrsos que 
o visconde tinha à sua disposição, nem mesmo que fos- 
sem dés vezes maiores. Podem-nos contrariar com os 
acontecimentos de 1833; porem tacs aventuras não se 
repetem, estão fora de todos os calculos humanos, 
por isso nunca podem servir de regra. Podem igual- 
mente adduzir, que a opinião publica em Lisboa es- 
tava muito pronunciada contra O governo; por isso, O 
visconde podia contar com a sua cuoperação ; porem nun- 
ca o visconde deveria confiar em taes elementos, que 
são, d'ordinario, mui contingentes, e inefficazes pela gran- 
de dificuldade que ha de poderem desenvolver-se conve- 
nientemente. Se o visconde fosse feliz em qualquer ten- 
tativa sobre a capital, expandia-se prodigiosamente essa 
opinião publica, até alli comprimida pela força do go- 
verno; porem, sendo malogrado o seu movimento, um 
silencio sepulchral responderia ao seu infortunio. 

Em vista do que fica ponderado, parece-nos que o 
pensamento do visconde de Sá, occupando o ponto for- 
tificado de Setubal, a seis legoas de distancia da capi- 
tal, não podia ser outro senão, ameaçar constantemente 
Lisboa, obrigar o governo a conservar uma forga con- 
sideravel d'observação aos seus movimentos, em quanto 
que dest'arte, as provincias ficavam inteiramente livres, 
e desassombradas. 

O governo da Rainha, circumscripto a Lisboa nas 
provincias do Sul, e nas do Norte unicamente ao ter- 
reno occupado pela divisão do Saldauha, que hinver- 
nava em Oliveira, deviia infallivelmente succumbir ; por 
quanto, nem tinha forças suflicientes para tentar uma 
acção decisiva contra qualquer dos dous pontos fortifi- 
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cados; Setubal, ou o Porto; nem tinha recúrsos pecu-: 
niarios para prolongar a guerra por muito tempo. Em 
quanto que a Junta estava de melhor condição, pois que, 
tendo a opinião dos povos a seu favor, não precisava 
empregar força alguma para sustentar as suas authori- 
dades, que eram recebidas com agasalho, nem pará ex- 
torquir recursos de toda a especie, porque lhe eram for- 
necidos pelos povos com à melhor vontade. | 

A guerra durava ha oito mezes, os partidarios da 
“Rainha estavam no maior desalento; os soldados deset= 
tavam já em grande numero, faltava-lhes a força moral, 
mal pagos, e pessimamente fornecidos, em taes circum- 
stancias pois, mais dous mezes de demora, e o partido 
nacional cantaria victoria sem derramar uma gota de 
sangue. Entretanto a opinião publica, monopolisada pe- 
los mais exaltados, exigia imperiosamente que os gene- 
rães da Junta tomassem a offensiva, pára a qual'os jul- 
gavom competentemente habilitados, contando, e con- 
frontando o numero de combatentes sem attender ao mais 
essencial d'um excreito, a disciplina. € 

Neste presuposto, tanto no Porto como em Setubal 
levantaram-se altos brados contra a inactividade das ope- 
rações militares; improvizaram-se planos de campanhas, 
indigitavam-se os homens que os deviam executar; lem= 
brando-se já os nomes d'alguns, que, apezar de serem 
absolutamente hospedes em cousas da guerra, tinham-se 
distinguido à frente d'algumas guerrilhas em recontro, dé 
pequeno momento. Finalmente, como principiavam a 
apparecer alguns agentes diplomaticos, essas aves agou- 
reiras, que, semelhantes aos corvos, nunca deixam de 
se mostrar, quando está eminente alguma catastrophe ; 
como se espalhavam muito de proposito boatos de' me- 
deação, a qual chegando a reulisar-se, tolhia o. curso 
das vinganças, que os dous partidos se prometiam reci- 
procamente; as vozes de = pastelejros == € == traidores = 
começavam a circular com geral aceitação, entre os exal- 
tados, e a parte menos sensata do partido nacional; que 
desgraçadamente muito avultava. O Conde das Antas na 
Porto, e o Visconde de Sá em Setubal eram o alvo de 
pungentes recriminações pela vergonhosa inacção a que 
pareciam terem-se condemnado. | 

Semelhantes escandecencias, não se podendo reprimir 


pelo uso da força publica, attenta à sitnsção excepcional 
em que nos achavamos, deram em resultado, em Setu- 
bal o combate do 1.º de Maio, o qual o Visconde nunca 
consentiria, senão fóra obrigado por força taior, qual 
era, evitar que rebentasse entre a sná gente o demonio 
da amarchia, mais funesta à causa nacional, do que o 
perdimento da acção, para a qual ella se não julgava 
sullicientemente aparelhado. 

No Porto tambem as estandecentias das praças não 
deixaram de ser fataes, pois que a ellas talvez se deva 
a deliberação repentina, que o Conde das Antas tomot, 
para ir commandar uma expedição para o Sul, que os 
traigoeiros bretões nos prisionaram na Foz do Dowro. 

Relativamente ao Visconde, parece-nos que, huma- 
namente fallando, não se podia esperar que fizesse mais 
do que fez no curto espaço d'um mez; pois que, sendo= 
lhe necessário mandar vir do Algarve artilheris, c mu- 
nições, intrincheirar a Villa, e pól-a em estado dé não 
poder ser atacada; já era trabalhar bastante: mas não 
poderia elle ter mandado mais cedo às Ilhas, os vapores 
para conduzirem os dous batalhões que lá se haviam 
sublevado a favor da Junta? Logo que o Visconde to- 
mou terra no Algarve, não seria mais politico e militar, 
conservar-se alli à ocrgamisar, e disciplinar não só a 
tropa que levava, mas os batalhões nacionaes da terra, 
em quanto não chegavam os vapores com a tropa das 
Hbas? Evora, nenhum risco corria, nem a pequena di- 
visão do Conde de Mello, que no Sul fez importantes 
serviços à causa nacional, e cujas operações militares, 
ainda que appareçam civadas da pestifera influencia da- 
quelle maligno astro, que tolhera todos os movimentos 
militares do norte, não deixam de grangear-lhe bastante 
credito militar, principalmente na celebre contestação que 
teve com a Junta d'Evora sobre a louca empresa data- 
car Estremoz, e cujo fatal resultado justificou plena- 
mente as suas acertadas rellexões. 

Achando-se além disto as forças da Rainha n'ama 
completa desorganisação, e inteiramente desmoralisadas 
não só pela carencia de todos os meios, mas pelos des- 
acertos dos seus generaes; — era-lhes impossivel tentar 
o mais pequeno movimento offensivo; é por isso mais 
quinze. ou trinta dias de demora no Algarve, não po- 


dendo prejudicar a causa nacional, podia trazer-lhe van» 
tagens transcendentes; se o Visconde surgisse lá do Oc- 
cidente com uma divisão, que, reunida à do Conde de 
Mello, não devesse encontrar resistencia em qualquer 
movimento que intentasse, que diverso resultado não teria ? 

Os ultimos recursos do governo de Lisboa produ- 
ziram a divisão do Vinhaes, porem: na hypothese que 
nós estabelecemos, deveria ser trazida nas pontas das lan- 
ças, áquem do Tejo, e, em lugar de Setubal, ser occu- 
pada Almada, e todos, os pontos na margem esquerda 
do Tejo. 

De quanta influencia não seria um movimento, que 
o habilitava a mudar seu quartel general, de seis legoas 
de distancia para defronte do palacio da Rainha? A sua 
artilheria assestada desde Almada até à Trafaria, não fe- 
chava hermeticamente o Tejo, ficando Lisboa perfeita- 
mente bloqueada ? Seria possivel manter-se a capital n'um 
estado tão violento ? Acreditamos que não. 

Estavamos então no Porto, e mal podemos avaliar 
devidamente as difficuldades que o cercavam; por isso, 
só nos resta lastimar o não se ter effectuado um movyi- 
mento, que tão grandes resultados afiançava. Se, quando 
elle mandou ao Porto os dous vapores, (20 de Maio) a 
Junta lhe dispensasse dous regimentos de infanteria que 
elle pedia, é de crer, que não teriamos agora a notar 
uma falta, cuja responsabilidade, de certo não peza so- 
bre elle. | 

No Porto o mez d'Abril” passou-se sem novidade; o 
Conde das Antas occupava-se em continuadas revistas e 
passeios militares ao Sul de Villa Nova de Gaya, entre- 
tendo a opinião publica com preconisados ataques ao Sal- 
danha Este, por seu turno, abocanhado pelos proprios 
officiaes, e não podendo justificar tão culpavel indolen- 
cia, entretinha a sua gente com os preparos d'uma ponte 
monstruosa para lançar no rio Douro, e que lhe facili- 
tasse a passagem para o norte, sem a qual (dizia elle) 
não podia tentar movimento serio contra a cidade. Ca- 
zal achava-se em Villa Real, fazendo toda a qualidade 
de extorções aos povos de Traz-os-Montes, e estorvando 
as communicações do rio, que mandou occupar no ponto 
da Regoa; porem Antas encarregou ao gencral Povoas 
a importante commissão de libertar a Provincia, arro- 


jando' para o Sul do Douro o heroe' do grelha; de Con- 
stantim, e Villarandello. pi 
Apenas a divisão do ' Povoas' transpoi a linha do 

Tamega, Cazal retira “para Lamego”, deixando a provin- 
cia entregue “ao Barão de'Vinhaes, que em breve se vio 
obrigado a procurar guarida na: Hespanha: depois de ser 
“batido em Mirandella por uma columna às ordens de Re- 
bocho, que Povoas destacara sobre toda a provincia, ten- 
do ficado este na Regoa' d'observação: às forças do Cazal, 
que disputavam a passagem do rio. 
“2 “O estado das cousas da Junta era pois o de maior 

prosperidade pelo meado de Maio, por quanto, as suas 
quthor Made: funccionavam sem contradiccção em todo o 
continente e ilhas, á excepção de Lisboa, d'algumas pra- 
cas fortificadas, e do terreno occupado pelos soldados da 
Rainha; o castelo de Vianna havia-se rendido, Valença 
sofria sitio rigoroso feito por tma columna do volun- 
farios commandáda por José Victórino Damazio. Cazal 
abandona Lamego, quando “as forças da Junta, passando 
à Beira alta, lhe flanquearam a sua direita. No Porto 
havia forças numerosas, que ardiam por vêr o inimigo, 
tudo c em toda à parte era enthusiasmo, força moral, 
e uma vida politica, como em Portugal nunca se mos- 
trara entre as massas populares agitadas. Em quanto 
que no partido contrario só appareciam symptomas de 
uma proxima dissolução; ninguem se entendia, fulmi- 
navam-se reciprocamente terriveis anathemas, o governo 
não era obedecido, as ordens do: Saldanha, só se execu- 
lavam na pequena area oceupada por seus soldados ; rei- 
nava a maior confusão nós conselhos da Rainha nsobrá 
à “linha de conducta' que tériam a seguir na” presença 
de tão critica situação; quando a diplomacia veio des- 
altar O nó gordio , porque nenhum dos generaes portu- 

uezes, teve coragem ou pericia para o cortarem à mo- 

a do grande vencedor da Persia. 

— Antas achava-se na Regoa à inspeccionar as posições 
dos diversos corpos, que formavam 'a divisão de Povoas, 
quando lhe foi conimunicadaa notícia da chegada dos 
vapores, (Maio 20) e a exigência de Sã da Bandeira. 
Recolheu-se em breve ao Pórto, passaram-se alguns dias 
em para. expectativa sobré us movimentos que clle de- 
terminaria. 

O Nove dOulubro. 7 
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Cabe neste logar fazer menção d'um acontecimento mui 
notavel, não só por sua originalidade, mas pelas consequen- 
cias que podia, e devia ter no desfexo da contenda. 

Trez dias depois que os vapores fundearam, no Dou- 
ro, appareceu novamente; fóra da barra a. esquadrilha 
que a bloqueava. - Salter, official intelligente e. bravo, e, 
a quem se tinha dado o commando; da esquadrilha: ; da 
Junta, sahio a barra determinado..a 'bater-se, com a fra- 
gata e brigue, unicos vasos que então: faziam. o, bloqueio. 

As forças de Salter limitavam-se aos dous vapores, 

o Mindello, eo Royal-Tar, que elle mesmo tomara nã 
fia do Cabo da Roca, quando vinha, dhoglalera, para 
o serviço da Rainha. 

Salter queria, leyar tambem a corvela, inito Er É ind 
que se havia entregado,» abandonando .o bloqueio; mas 
não lho permittindo o. «estados da .barra, sahio -com: os 
dous vapores unicamente. 0) di 

O inimigo, quando: nios.0s preparativos, “dentro, e 
burra, começou a: suspender -o ferro ,.,e quando. Salter 
lhe quiz ganhar o barlavento, fez-se no. bordo; do. :Sul ; 
e como. refrescasse o. vento ,.e, elle. tomasse, em cheio ; 
não foi possivel alcanga-lo , limitando-se , os, vapores .a 
fazerem-lhe alguns tiros sobre, a pôpa, € tão e largo » 
que pouca avaria. poderiam soffrer, ' 

A cidade despovoou-se, eos picos que. dominam . a 
barra, estavam apinhados de povo immenso, que, no 
maior transporte aspirava a gozar. um nunca visto especta- 
culo d'ama batalha naval; Aboukir, Trafalgar, ou Navari- 
no não davam lugar a maior enthusiasmo, A. final, foi, a fa- 
bula da montanha: se; bem que nas; consequencias não, foi 
de pequena; entidade, Porque did inteiramente 0 blo- 
GUENOS, Lay “nisso nolrisos “Gbnki 

Vieram chegando. os corpos da divisão. da. Regoa,, 
concentrou-se na cidade e suas immediações, a melhor 
força da Junta, sem que o publico podesse atinar com 
as operações que o Conde premeditava, «Um dia po- 
rem apresentou-se à Junta o seu presidente, expondo o 
pensamento. d'uma expedição, que elle queria ir com- 
mandar, tendo votado pelo armisticio. naymoite. an- 
terior, e reconhecido a impossibilidade de fazer a guerra; 
não houve discussão, porque elle não. estava . costu-, 
mado a admiltila em negocios militares , opens, a fez 
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dependente da promptificação de trinta contos de reis, 
que José Passos se encarregou de apresentar; não que- 
rendo se prejudicassem por falta de dinheiro, os resulta- 
dos do, passo que elle mesmo tanto preconisava. 
Fizeram-se os preparativos necessarios, o Conde reune 
na Foz. os corpos expedicionarios, fazem-se circular di- 
versos boatos sobre as tenções, que Maitland tinha de 
embaraçar o movimento. Antas despresa todas as com- 
municações que se lhe fizeram sobre o perigo que o es-' 
perava fora da barra; embarca no dia 30 a divisão 
expedicionaria, e no 31 estava tudo feito prisioneiro pe- 
las forças  navaes, que bloqueavam o Douro. 
+ Eis-nos' chegados ao momento solemne, no qual se 
pode considerar terminada a guerra civil, decidida a 
sorte da, revolução ,. e o Conde das Antas: no ultimo 
acto do drama em que figurou em primeiro logar; e 
depois de ter decorrido um estadio de cuidados, solici- 
tudes, trabalhos, receios, responsabilidades, e esperan- 
ças, foi entregar a sua espada aos Inglezes sem a ter 
desembainhado uma unica vez!!! Seja qual fôr o juizo 
que a posteridade forme deste extraordinario quadro da 
sua vida, esta notavel circumstancia ha-de pungi-lo. 
Os Inglezes commetteram um abuso de força, com a cir- 
cunstancia agravante de ser traiçoeiro, e cobarde; mas 
semelhante atrocidade, justificará a imprevidencia da Janta 
e do.seu Presidente? Será jámais desculpavel a levesa em 
homens, que se encarregam dos destinos d'um povo? Os 
factos que. precederam aquella catastrophe, sabidos por 
todos, e não ignorados pela Junta, não deviam pezar-se 
com toda a madureza ? Era este negocio de tão pequena 
gravidade, de tão pouco interesse à causa popular, que não 
merecesse ser tratado e resolvido perante um conselho dos 
notaveis: do partido? Como dormiria o Conde das Antas 
socegado, na vespera em que ia executar uma lembran- 
ca, ou talvez um seu capricho, não attendendo a que se 
Jogavam aos dados os destinos de tanta gente compro- 
meltida ?. Porque se não considerou com a devida atten- 
cão 0” lado vulneravel: de tão arriscada expedição? Não 
sabemos. K” já um facto consummado, e na qualidade de 
historiador, toca-nos só moralisa-lo, | 
Tendo o Conde das Antas principiado as suas ope- 
rações. por um erro, era d'esperar as terminasse por ou- 
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tro. Os amargosos fructos que tirou da sua marcha of- 
fensiva sobre Lisboa, deviam-no tornar mais cauteloso 


para'o futuro, mas desgraçadamente de pouco lhe servio ' 


tão severa lição. Parece-nos “que, durante os“ oito me- 


zes que esteve à frente da revolução, variou de” plano 


de campanha, pelo menos, mil vezes || Es verdade que 


a guerra variou d'aspecto, “porem tacs variantes podiám 
modificar, mas nunca destruir qualquer plano , que se 


- 


bazeasse nas condições essenciaes à situação “respectiva dos. 


dous partidos. Antas desenvolveu uma qualidade múito 


saliente n'um militar, e foira-de organisador e' “discipti- 


nador; mas dar-lhe por isso unicamente fôro' de gene- 
ral, repugna à nossa consciência.” E' verdade que nem 
elle, nem o exercito se devem intommodar ;'ou “Julgar-se 
desauthorados por cesta nossa humilde: opinião”, pois que 
somos absolutamente hospedes em 'cousas de'guerra; en- 


tretanto, como estamos costumados a fallar com a maior 


franqueza, trahiriamos o nosso rigoroso dever, se não lan- 
cassemos neste papel o'nosso verdadeiro modo de pen- 
sar a respeito d'homens, cujos “actos “publicos temos de 


moralisar. Todos os nossos exforços' são empregados em' 


descobrir a verdade para não' enganarmos involuntária- 
mente nossos leitores; porque 'a respeito doutras quaes- 
quer considerações," sejam ellas de ra natureza forem, 
pouco ou nada cuidamos. 

Talvez alguem estranhe;' que um homem que despo- 
zou à revolução, falle assim daquelle, que lhe deu vi- 
da; não importa; a natureza não quiz que Tomamos li- 
songeiros. 


Amicus Plato, sed magis amica Veritas 


Em quanto a nós o erro capital do Jirité) foi,' eba 


mo já dissemos, não comprehender a verdadeira Situação 


em que se collocou ; d'aqui provieram todas essas Tata-. 


lidades que perderam a revolução. ' 


A Junta soffreu a tutoria” do seu presidente sbisião 


tinha força para' se emancipar , a inteiligêricia do Conde 


das Antas era muito inferior “áquella ; “que demanda 


vam as criticas circumstancias em qué se achou ; faze- 
mos justiça à sua lealdade, trabalhou muito”, deu à cauza 
popular o que tinha, não era mais obrigado, Muita gen- 


aims SODA soe 


te conheceu logo que nada tinhamos a esperar delle; 
lembraram-se de se prover do remedio, mas, pezadas bem 
as circumstancias da nossa situação , vio-se que era me- 
nos mal soffrer as faltas do Conde das Antas , do que ar- 
riscar-se qualquer mudança. Em semelhante conjuncta- 
ra, o unico arbitrio a tomar era, fazer as possiveis di- 
ligencias para minorar os effeitos do naufragio, que se 
previa infallivel. Muito se fallou e escreveu sobre a con- 
veniencia da expedição por mar, preferivel sempre ao 
plano de flanquear Saldanha pela Beira, se não corresse 
os riscos que todos sabiam. Porem a nossa opinião foi 
então, e ainda é hoje que a Junta não podia nem de- 
via executar nenhum dos dous movimentos projectados , 
porque, apezar de todos os augmentos do seu exercito, 
nunca ella esteve habilitada para tomar a offensiva. Qual- 
quer dos dous movimentos; importava a confissão de medo 
“do ' Saldanha ; pois que, achando-se elle acampado em 
Oliveira, em quanto Antas o não fosse desalojar, devia 
recear pouco do exercito da Junta. 

O verdadeiro estado dos dous partidos era o se- 
guinte. Saldanha defendia a cauza da Rainha, apoiada 
em doze mil soldados, e nos exforços da agiotagem , que 
se julgava perdida, se triunfasse a revolução. 

A Junta defendia a cauza popular, apoiada em parte 
do exercito, e nos votos geraes da nação: os povos rea- 
giam à dominação de Saldanha, mas quando appareciam 
as suas brigadas, com vontade ou sem ella, resignavam- 
se a todos os sacrifícios para evitarem o emprego da 
força, e os horrores inseparaveis de taes conjuncturas. 

A Junta tinha à obediencia dos povos, que lhe 
prestayvam todos'os' recursos, mas não tinha soldados 
para a guerra. O seu exercito nunca se elevou a mais 
de cinco mil homens de tropa regular ; haviam sim mui- 
tos batalhões populares , que gastavam à Junta tanto ou 
mais do que os corpos de lisha; mas não se podia con- 
tar com elles para o campo. 

Serviam muito bem para a defensiva de traz de trin- 
cheiras, mas nunca para manobrar em campo razo. Lo- 
go a Junta não tinha senão dous arbitrios a tomar, ou 
acabar com os batalhões de volunturios, e convertel-os 
em corpos: de linha, e disciplinal-os a ponto de se po- 
der servir delles em campo, ou então conservar-se de 
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traz das paredes, e esperar: pela acção do tempo, Sal- 
danha bem sabia que se trouxesse: os seus: soldados às 
linhas. do Porto estava perdido; por isso desde o prin- 
cipio da guerra guiou sempre seus movimentos. por um 
unico pensamento, que foi, chamar «a: campo: raso “as 
tropas da Junta para melhor as destruir. Prolonga- 
va-se a, lucta , escaceavam os recursos, perdia-se' a for- 
ça moral, e por fim viria uma dissolução, nias elle rpre- 
feria todos esses males a jogar a caura, com risco-certo 
«em frente das trincheiras do Porto. -Demorou-ses'o tempo 
necessario em frente-de Santarem inactivo;; até queco 
-tempo lhe trouxe a opportunidade de Torres-Vedras. 
j Em. Oliveira: fez outro: tanto , cesperando-o; mesmo 
resuitado;: se pois uma divisão lhe: flanqueasse a cdireita 
pela Beira, vêl-o-iam mover-se convenientemente até 
que a podesse bater com vantagem. Saldanha: não »po- 
deria desejar outra cousa, logo que reunisse a divisão 
de Cazal à sua, formava um exercito de oito mil-ho- 
mens , com o qual bateria inquestionavelmente qualquer 
divisão: da Junta, que ouzasse internar-se 'nas provincias 
do sul, Tem-se escripto que: Povoas se oppanha á/ex- 
pedição maritima; preferindo o segundo plano: «mas pa- 
rece-nos impossivel que um general tão experiente como 
elle, não reconhecesse os perigos do projectado flanquea- 
mento, alem de que, somos informados que a sua opi- 
nião, depois que se recolheu ao Porto, era que se re- 
forçasse Sá da Bandeira. com tropas enviadas por mars, 
ficando com tudo no Porto o grosso das forças da Junta 
para obrigar Saldanha a conservar-se inactivo em - Qli- 
veira com -a maior parte da sua divisão, 

A expedição por mar tinha gravissimas dificuldades 
a vencer, ainda mesmo | que não fosse aprisionada pelos 
Inglezes. Uma fragata e dous brigues, era força suffi- 
ciente para a destruir em qualquer ponto da costa, onde 
ella se dirigisse. Os dous vapores, e uma corveta que 
formavam a esquadrilha da Junta, não podiam comboiar 
os transportes carregados de tropa; logo que rompesse 
o fogo inimigo, não se podendo esperar que OS vapo- 
res e a corveta o sustentassem, maxime  embaraçados 
com a tropa que levavam; não tinham pois remedio senão 
fazerem-se. ao largo e salvarem-se, em quanto que os 
transportes seriam infallivclmente tomados, por não te- 
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rem nem artilhoria” para virar o costado ao inimigo, 
ren ascvantagens do movimento a vapor. Aceresce ainda 
a possibilidade duma» tempestade , ou outros quaesquer 
incidentes que no mar são “muito 'oedinarios, Os quaes 
só bastariam “para malograr-ser a expedição. ? 

Por “conseguinte, logo que à Junta conseguio , que 
os navios do bloqueio: se retirassem:, e não apparecessem 
mais em frente da barra:,;' depois, que Sulter' lhes fez 
alguns tiros no dia 23 de: Maio, devia immediatamen- 
te: embarcar abordo « dos mesmos: vapores dons corpos 
de linha” com direcção 'a Setubal: para habilitar o Vis- 
conde “de Sá a fazer levântar o campo de Vinhaes, 
etrazel-o de: vencida até ao Tejo. Se: Saldanha, le- 
vantasse o campo 'd'Oliveira;, e fusse soccorrer Lisboa, 
ameaçata então, o "lheatro da guerra seria nas imme- 
diações da capital, e as provincias ficavam à disposição 
da Junta: Desorte, «que tendo-se feito o uzo conve- 
niente dos vapores ;' transportando: tropas, já: para o sul, 
já para o norte com a maior brevidade, e sem os in- 
commodos inseparaveis «das longas marchas , podiam em 
vinte -e quatro horas», apresentarem frente de Vinhaes 
uma força respeitavel , e coma qual elle não podia con- 
tar; “púódia-uma: brigada sahir do Porto de manhã, e no 
dia seguinte bater-se no alto do Vizo, reembarcar nesse 
mesmo “dia, e no seguinte entrar no Porto com os 
loirós . ganhados-a cincoenta legoas de distancia, . e acha- 
rem-se igualmente promptos para entrar em fogo imme- 
diatamente , se as circunstancias exigissem,. Saldanha 
não “podia resistir a semelhante genero de guerra ; quan- 
do contasse que: tres mil homens eram bastantes para 
conter dentro de Setubal o Visconde de Sá, n'uma bel- 
la 'manhãa via-os derrotados por forças duplicadas sahidas 
da villa, “onde os vapores os podiam desembarcar na- 
quelle mesmo momento. Visto que a Junta não quiz ele- 
var o-seu exercito a quinze mil homens pelo menos, e 
habilitar-se para'sahir “das trincheiras, e medir-se com a 
maxima força de que Saldanha podesse dispôr ; então de- 
via valer-se da estrategia para contrapezar a superiori- 
“dade do inimigo. Porem - desgraçadamente Antas nada 
disto quiz, a Junta nãotinha forças para o mandar, por 
isso gastou-se um tempo precioso em revistas, passeios 
militares pela estrada de Lisboa, marchas e contramar- 
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chas sem resultado algum, até que Saldanha, vendo que 
não podia attrahir fóra das trincheiras as forças da Junta, 
cy na impossibilidade de operar contra o Porto ; deci- 
dio-se a pedir a intervenção, porque não era possivel 
que durasse por mais tempo a violenta situação em que 
“e achava o paiz, - Saldanha não tinha: forças para desa- 
lojar as tropas da Junta, dos pontos onde. se achavam 
fortificadas ; Setubal, eco Porto eram as duas grandes 
valvulas por ôonde a” Junta fazia circular a sua: acção a 
todos os pontos do corpo social, a insurreição; não. po- 
dia succumbir, em - todas: às' provincias:, 'em quanto jexis- 
tissem estes dous grandes focos de vida politica, que 
derramavam a vitalidade - nas terrás do norte. e: do-sul 
ao mesmo tempo, e com a maior celeridade. ing 

A revolução triunfaria-infallivelmente;, porque a 
sua força já era tal, que, apesar dos muitos erros que 
se commetteram, a despeito dos fortes elementos «que:con- 
tra ella se conspiraram'dentro -e- fora do paiz, ninguem 
a podia destruir. mad sois ss mod o q 

Saldanha não poupou meio “algum “para! malogra-la-, 
lançou mão de todess os: ardis, exorbitando até. as raias 
do honesto e justo, invocou todos -os sentimentos. do 
paiz , mes, ninguem' acudindo ao seu chamamento trai- 
cueiro;, não lhe era possivel abalar o colosso revolucio- 
nario ; que, zombando igualmente de suas intrigas e vi- 
ctorias, quanto mais multiplicavam os- revezes , tanto 
mais orgulhoso “se ostentava. qu sinos! 

O rei, nomeado commandante em chefe do exercito, 
“os principes coroneis d'alguns regimentos, as graças dis- 
tribuidas ou antes semeadas a esmo, as promoções pro- 
digalisadas sem ailenção ao merito, nem ao estado. de 
miseria em que se acha o paiz; emfim não houvege- 
nero de corrupção de que não lançassem mão para aba- 
larem a fidelidade de muitos ofliciaes, que se cobriram 
de ignominia, por trocarem por umas mizeraveis len- 
tilhas a sua honra, esse unico morgadio que os enno- 
brece, esse titulo de primogenitura, sem o qual: ne- 
nhum dá entrada no templo da: gloria. 

Não faltou igualmente o decedido apoio das aulho- 
ridades hespanholas, que se não pouparam exforços al- 
guns para fazer triunfar a causa da Rainha. A perda 
de Valença, a fugida do Cazal pelo territorio castelhano, 
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os recursos de todo o genero que se prestavam ás for- 
cas da Rainha em todos os pontos da raia; e finalmen- 
te as embarcações surtas no Douro , que serviam. para 
centro de: conspiração, e para conduzirem em carrega- 
ções periodicas muitos seguidores do partido da: Rainha, 
que , desembarcando em Vigo, se introduziram em Va- 
lença, atravessando quatro legoas de terreno da Galiza: 
nada disto poude obstar ao engrandecimento da revo- 
lução, que, para esmagar o partido contrario , basta- 
va só empregar o seu proprio pezo.. cs 

Se pois, a Janta desenvolveu tal energia, que poude 
elevar a revolução ao ponto de ser temida dos nacionaes 
e respeitada pelos estrangeiros, porque motivo a. cen- 
suraes, dirá alguem ? Nós responderemos, que, apesar 
de reconhecermos os seus relevantes serviços , e de pres- 
tarmos a devida homenagem ao seu. patriotismo , não 
podemos: eximir-nos a nolar-lhe faltas graves, que se não 
se houveram commettido , não Leriamos a sentir;a humi- 
lhação porque passamos, não seriamos forçados. a depôr 
as armas perante os batalhões de Castella ,. e nunca ve- 
riamos tremular sobreas nossas fortalezas os pavilhões 
dos estrangeiros , que: nos entregaram manietados | ao 
partido, que não teve coragem para nos vencer:; não 
seriamos victimas de suas vinganças, que tem sido tan- 
to mais crueis, quanto a sua fraqueza se manifestou 
pela ignominia soffrida ;' em sugeitar-se, às hu milhantes 
condições, que lhe foram impostas por esses mesmos,, 
perante quem ajoelharam a mendigar-um auxilio. deshon- 
roso e infamante. A Junta teria evitado tão funestos 
resultados se empregasse na organiseção de tropas re- 
gulares, os recursos consumidos com. os batalhões. popn- 
lares, os quaes em caso nenhum podiam substituir as 
tropas. | | eus 

Poupavam-se além disso ao paiz todos os vexames , 
violencias e horrores, que, sendo inseparaveis da, guer- 
ra, e muito mais da civil, nenhum poder humano, os 
pode- evitar. Finalmente um exercito regular não só era 
elemento necessarissimo para o vencimento da causa, mas 
para a sua sustentação no futuro; porquanto, fosse qual 
fosse a forma de governo que se adoptasse, não sabe- 
mos como a Junta queria que se conservasse sem au- 
xilio da força publica. 
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+ Não ignoramos que este'mosso pensar vai -d?encon- 
tro à opinião dé muitos ; que: aqui mesmo no: seio da 
revolução ' desejivam,, “eo aconselhavam -ovangmento-dos 
batalhões necionaes, em prejuizo. de tropas: regulares ; 
fandando<se não “só na: enorme despeza que ftaz ao paiz 
a“sustêntação d'um ' exercito regular ; mas nocimminente 
perigó-em que se acha-a liberdade na: presença d?uma 
instituição , que em “todos os“ tempos e logares- ha “sido 
um poderoso instrumento de tyrannia ; porém,» absten- 
do-nos d'entrar agora-na grande, questão politica da;ne= 
cessidade' ou desnecessidade “dos grandes cexercitos:, os 
quaes tem corroido a medulla: de todas as nacionalidades, 
c'hão-de: infallivelmente -destrui-las , se os progressos 
da civilisação não acabarem: com a loucura de se deci- 
direm' todas as questões: por via das armas, enão 
fulminarem a “theoria-barbara,: cavilosa, ce eminentemen- 
te “erronea -de'suppor que a! razão; “o direitocê a 
justiça estão sempre do lado da «mais forte ;foi-sempre 
então,“ cainda hoje é nossa opinião, que -nahy pothese 
em que nos achavamos:, não era possivel dispensar o au- 
xilio de tropas 'regulares, porque as. nossas; cireun- 
stancias eram excepcionaes, e: excepcionaes deviam ser 
os “meios para dellis sahirmns;y tolas as vantagens 'que 
poderiamos obter dos: batalhões populares em tempos 
normaes, convertiam-se em veneno na situção em que 
nos achávamos ;'o inimigo tinha doze mil soldados para 
fazer a guerra, e a Junta, prgando, e municiando o 
dobro de gente armada, nunca esteve habilitada para a 
offensiva ; é se continuasse no mesmo systema,: primeiro 
esgotaria todos os recursos pecuniarios, do que: xisse fo- 
ra' das trincheiras as suas tão gabadas forças populares, 

Podem-nos argumentar com alguns factos em con- 
trario, mus, sendo excepções, nunca poerão constituir 
regra geral; a historia mostra-nos muitas vezes exercitos 
vencidos por massas populares, porém devemos attender 
a que os' primeiros recontros entre o paisano e soldado 
são sempre decididamente favoraveis ao ultimo ; e se afi- 
nal a'sorte das armas se inclina para os paisanos, é 
quando elles já tinham mudado de natureza pela: duração 
da tucta, quando já se haviam transformado em soldados. 
A questão vital para a Junta era: de dinheiro e solda- 
dos, eis a pedra angular do edifício da sua salvação; 
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distrahir desta base quaesquer recursos materiaes ou 
“moraes, era assassinar a revolução; era desconhecer a 
gravidade da 'conjunctara, | ni 
Depois de termos: expendido com a maior franque- 
za 0 no-so modo de vêr sobre agerencia geral da Junta, 
“cujos cuidados toram: absorvidos na maior parte nas cou- 
sas da guerra; deternos-hemos um pouco: com a espe- 
cialidade de cada uma das repartições, em que ella di- 
vidio todo o seu servico. | | 
A secretaria do Reino estava encarregada ao Juiz 
“dar Relação ,- o distincto litterato Antonio Luiz' de Sea- 
-bra; 08” negocios da sua: incumbencia -limitavam-se ao 
“expediente administrativo; em que elle não podia des- 
“envolver toda a“sua “actividade; por quanto , tendo de 
“levar o cunho da incerteza, e interinidade todis é qraes- 
quer preyidências que sahissem: da-sua-repartição ; em tão 
ecanhadas circunstancias, não era possivel tratar-se das 
reformas, radicaes, que: tão reclamadas eram, e ainda 
hojesão; não 'só na “instracção publica ,' mas em” todos 
os rimos de serviço: publico dependentes d quella repar- 
tição ; erestamos: convencidos que em tempos ordinarios, 
“seria: para: aquelle” cuvalheiro uma'tarefa satisfatória, 
pois oque lhe daria lugar a desenvolver todos os recursos 
da grande intelligencia: com que a natureza o imimo- 
seara. 30h se OB pash - 9 | 
o Avrepartição das Justiças coube ao mMHustrado Sebas- 
tião d'Almeida e Brito ; que como jurisconsulto é um dos 
-otnamentos de-fôro:, “e como: politico tem convicções 
profundas, fundadas nos principios do bonesto e do jus- 
to, e não nas conveniencias dos bandos ; como: homem 
de gabinete , impressionam-o extraordinariamente as vi- 
cissitu:les da guerra. A condição dos negocios a seu car- 
go limitava -o seu trabalho a demissões e despachos, que 
eram exigidos: com uma: avidez que bem denunciava a 
corrupção de tantos pretendentes. Brito prestava-se a 
custo a - semelhante sacrificio, porque era talvez o mem- 
bro da Junta., que menos acreditava na sua obra. 
Sentimos não o vêr: ministro em tempos menos agi- 
tados, por nos: parecer que seria capaz d'extirpar os 
abuzos que minam a existencia do poder Judiciario. 
Justino Ferreira: Pinto- Basto, foi collocado na ma- 
risha; talvez conveniencias politicas determinassem José 
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da Silva Passos a dar assento na Junta a este honrado 
cavalheiro : pouco fez e pouco, podiafazer. pela: carea- 
cia de material em que, e com que: trabalhasse. 

Francisco de Paula Lobo d'Avila, dirigia a secreta- 
“ria da guerra; Antas avyocou a “sia direcção suprema 
das cousas da guerra, por. isso seus actos não o: podem 
acreiitar: porém o que fez na -auzencia do conde, 
não lhe dá direito a sahir da obscuridade; em quanto a 
nós, definimo-lo da maneira seguinte: Maga “in mi- 
nimis, et minimus in magnis. 

José da Silva Passos reservou para si a: pasta da 
fazenda, como a chave de: Lodo; o movimento: revolucio- 
nario; e, bem que esta reserya saiba um tanto a orgu- 
lho, mem por isso deixou de ser - acertada;,: pois que 
entendemos que ninguem seria: mais competente para 
affrontar os cuididos. inherentes a tão ndbiianstp- com- 
missão. uoTio a 

Primeiramente Hi rag com perde erra que em 
taes ; crises nunca sé. tomaram em consideração ;: porém 
o tempo ençcarregou-se de lhe mostrar que semelhantes 
hesitações foram realmente faltas de summa: gravidade ; 
nós vimo-lo nos ultimos paroxismos da revolução cerca- 
do d'embaraços , que uma pequena previdencia , poderia 
ter evitado; algumas dezenas mais de contos de réis, 
ternos-iam poupado o grande desgosto, dôr, e mágoa 
de vermos os nossos irmãos, que tanto se haviam” sacri- 
ficado, a venderem suas: insignias militares, e até a 
mendigarem uma esmola para regressárem a seus la- 
res. ) f10% Hi, 

Um acto decisivo, que elle execntasse a: tempo e ho- 
ras, tel-o-ia habilitado para fazer face a uma grande parte 
das despe;as da guerra, sem Jhe ser mister tocar nas 
fortunas. particulares, nem mendigar migalhas que nunca 
matam: a lazeira; porem até nisto: mostrou e não cera 
senão meio revolucionario! ! 1 

Os ultimos actos da Junta, depois: que a divisão de 
Concha tomou: posições ao norte da cidade, e Saldanha 
occupou o: sul, não foram senão providencias para mino- 
rar os crueis effeitos da agonisante situação em que se 
achava a causa popular. 

Todos os seus cuidados se empregavam em modificar 
a irritação publica, com o louvavel intuito de levar a re- 
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volução 'ao seu termo, incruentae gloriosa como: tinha 
principiado ; e com effeito nesta parte ficaram preenchi-' 
dos''os seus votos, pois que a “ordem” publica não foi al- 
terada-até “à entrada dos hespanhoes ;' apenas tivemos a 
lastimar amoórte de Nicolao Álves Pinto Villar, assassi-: 
nado na“ruardas Hortas; 'n'um pequeno tumulto, que uma 
indiscripção causára ; a força” hespanhola, que'chegava ao: 
largo da Batalha acudio de prompto, e o socego se res- 
tabeleceu ; mas se um tão desgrucado incidente tivesse lu- 
gar alguns dias, ou mesmohoras antes, quem sabe onde 
iriam os' excessosvda anarchia? O mais brilhante florão 
da coroada Junta ido Porto é incontestavelmente o tno- 
do como .soube manter a ordem no meio das criticas cir- 
cunstanciasoem que" se achára; parece impossivel que se 
respeitassem de tal maneira a propriedade, honra, e vida 
de todos os cidadãos, na longa duração da guerra :' po- 
rem nós, ' que presenceamos tudo, temos rigoroso dever 
de transmittir aos' vindouros um phenomeno, “que tem tan- 
torde extraordinario, como 'de glorioso para a Junta, e 
para o partido que representava.) Coro HRorIg 

“+ Resta-nos só fallar do chuveiro de titulos e graças, 
que a Junta prodigalisou sem conta, pezo ou medida. Es- 
ta loucura “augmentava 'á proporção “que se aproximava à 
morte da Junta ;'parece incrivel que ella, ao: terminar 
tão espinhosa tarefa, quizésse pôr em sua gloriósa'obra 
um sello de puerilidade'!! “Era para adínirar como to- 
dos esses campeões, embriagados em tão innocente delirio, 
esquecidos até dos perigos do' momento, se julgavam re- 
munerados : de todos os 'seus serviços com um baronato, 
ou qualquer outragraça dada por um governo revelucio- 
nario, e prestes a dar“ o “ultimo arranco. “ Foi para nós 
muito curioso ver, ' que muitos realistas, aliás de familias 
ilustres, e que' nunca acceitaram graças da dynastia rei- 
nánte, sollicitassem “dos'-homens do povo os titulos de 
grandeza ?! ! Nós, que olhamos para tudo isto pelo pris- 
ma philosophico, não podemos deixar de considerar estes 
factos como caracteristicos das tendencias da nossa socie- 
dade, que .apezar das vicissitudes politicas porque have- 
mos passado, ainda é tão aristocratica como nos mais bel- 
los tempos da velha monarchia; a civilisação moderna tem 
feito mui pequena conquista no imperio dos antigos pre- 
juizos, pois'que ainda geralmente se dá grande apreço a 


enfeites, que de ordinario não; servem: senão-por encubrir; 
a falta do verdadeiro merito. praia mos 9 ; CHATA 
Antes de entrarmos na; questão diplomatica, com «a! 
qual devemos concluir o nosso trabalho, cumpre-nos éxa-' 
minar a verdadeira indole: do movimento revolucionario; ' 
por quanto, a respeito. da natureza,: e fins das revolução, 
não houve' calumnias, - que seus inimigos - não «forjassem, 
apresentando-a perante todas as côrtes. da Europa, como | 
essencialmente. anti-dynastica, e; destruidora des todo o; 'di=: 
reito anteriormente constituido, com «o; premeditado: fim» 
de disporem a opinião dos: seus respeelivos- governos, pas: 
ra na bypolhese, que a final se realisou podeérem-solli=' 
citar auxikio, que effectivamente: lhes concederam. ovos 1 
O pensamento politico da revolução: de nove:-de Que» 
tubro era unicamente restabelecer as cousas «no estado an=r 
terior: a seis deste mez; Elebio Pa 
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“+, Todos sabiam. que a facção Cnbral, vencida em Maio, ; 
conspirava para se apossar novamente; do poder, e diri-: 
gir as cousas no sentido politico retrogrado, que os pro-: 
prios Cabraes haviam seguido invariavelmenté desde 1842, 
até à sua quéda: A côrte bafejava esta. obra de iniquida- 
de, pelo receio, que tinha dos excessos, democraticos; que: 
a; facção conspiradora lhe apresentava;;com a maior exa-: 
geração, pintando-lhe com as mais feias: côres o quadro: 
horroroso. das prerogativas da-Coroa aniquilladas, caso sê' 
não impedisse a reunião dás novas côrtes. O perfeito co- 
nhecimento de: semelhantes. trahalhos, a pronunciada: hos- 
tilidade da côrte ao partido progressista, as circunstan- 
cias extraordinarias que acompanharam 'a mudançã minis- 
terial, e; os precedentes dos homens que formavam o ga- 
binete, não deixavam. a menor duvida sobre a natureza: 
e fins da emboscada de 6 de Outubro. Por taes considera-: 
ções é que se explica o facto de se; ter feito a revolu-: 
ção, quasi ao mesmo tempo, e sem' a menor combinação: 
no Algarve, em Coimbra e no: Porto, A” questão: pois, 
versava sobre qual dos partidos devia governar 0 paiz, 
seguindo cada um delles aquella vereda' politica, que: for-: 
ma a sua caracteristica, retrograda -ou liberal. cv gusb 
Se pois a revolução de nove de: Outubro fosse ávan=" 
te, se a Rainha annuisse aos votos geraes da nação, como 
tinha feito em Maio, estamos convencidos que nem a dy- 
nastia soffreria o mais leve insulto, nem a Carta Cons- 
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ional outra aa » que não fosse a sua, 
reforma por todos a; à consequencia infallivel era. 


uma mudanca : geral. mo pessoal. dos diversos. ramos de 
serviço publico, - não: só. pelos crimes. com que, : geralmen-. 
te; os: di na se haviam inquinado durante a ominosa 
adiinistração: idoso Cabraes; was porque; era necessario, 
gui ess shuvém «de: pretendentes que se. tinbm. feito, 
rêeedentes  commoções politicas, Porem, . 
rtidos,.se estremaram,; preparando-se para. 
mortes depois que o Rei foi nomesdo Com-: 
sem 'cliefé de uma:parte do exercito, portuguez,, 
» povo, eia outra parte do mesmo; exercito, que. 
iuniva à causa deste, depois das medidas de terror, em. 
pregadas pelo, governo - de Lisboa, depois «do, barbaro e 
o-procedimento que-tixeram com os prisioneiros de. 
Torres-Vedras, deportando-os-para as costas d'Africa, sem, 
processo: ou: sentença, é sema mais ipequena. attenção, a. 
direitos, ou gomveniencias politicas, depois que finalmente, 
os odios? se, tmbam excitado. e desenvolvido ao ultimo, 
ponto nma olucta- tão: prolongada e sanguinosa,; (já nin-, 
gueth ”poderia evitar um cataclismo . politico, se a, revo-, 
lução Lriunfasse,: Estamos. convencidos de. ique todos. os 
chefes do; movimento se exforçariam, para, conterem a tor-. 
rente revolucionaria;: mas em nossa humilde. opinião, não, 
só mada conseguiriam; mas tudo, quanto fizessem: em tal; 
estado serviria só para engrossar. mais: a onda popular,. 
que em, sua vaga horrivel destruíria a «obra inteira dos, 
Cabraes, 'as instituições, 0» throno, e até os mesmos ui 
a tinham; agitado dt 1: | 
Convencer-se a Junta, o Antas, Sá da Bandeira, oq 
outro qualquer influente que tinha força; para salvar a. 
Rainha e: as Carta, e, marcando um ponto. no estadio 
revolucionário: dizer ; “daqui não: mais ! era Uma, Niasãoo 
que só o tempo desvaneceria. 0991 a” 
4» Uma revolução é bem como uma pedra, que. uma vez 
despedidacda mão, ninguem sabe onde irá parar; ordi-, 
nte vac mais longe do que seus aulhores haviam, 













co» Esdepois, oque seria? pergunta. muita gente... Nós 
não sabemos, nem cremos: que: alguem, podesse; prognos- 
ticarv 9: que depois. succederia; tudo poderia ser;mas em 


pe e achistoria de todos os povos; fornece-nosami-. . 
» de exemplos para confirmar esta verdade, .. 1] 


er; JA ide 


quanto à ordem der canteoranpuregistonto, era inevitavel 
a sua ruina. Mo) 44 Td) qa 


No meio “das volleidades-tanossa  córte, que nem 


“do menos“ tem "consciencia «ta falsa” posição a que se dei- 


4 


“constitucional, onde o" Rei reina e não gove 
c pode*ter “ufinsequencias “funestas “esta: especie de 


xou' arrastar pelós ultimos acontecimentos em que indevi- 
damente ha tomado tão activa: parte, descobre-se uma. fif- 
he, constante-emui pronuntiada” tendencia epafiicola ho- 
mítAseestacionarios ou! retrogrados:; - parecesfesk 

cida de que) o poder pertencestde juro»e: TRó 
bándo, e de'que os outros pastitvssdevem Tio: 
nádos a ''serem opposição etermamente ! 11 »Istoxg 
surdo em politica, e mais vedosou mais tarde fera 
apparecer suas funestas consequencias... A causa deritadyf 

meza no meio dê tantasinconstaneta, provem de quesase 
ses homens, conhecendo: uma-'vezras duas: grandes: Capra 
cipaes ' necessidades da cômtes não spoupam meio - 
para satisfazel-as, embora “seja necessario sacrificar todos 
Os 'ififeresses e todas as conveniências “sooiacs. » A- córte 
portugueza quer gozar todos os commodos - da* vida sem 
a mãis levê perturbação ? e pretende saborear se « prazer 
de ntúnca sercontrariada em nenhum dos seusscaprióhos. 
Por cónseguinte todo o homem ou partido que mais 
zeloso se mostrar em acudir a estas duas ' principaes 
exigencias, terá as graças da corte, pois que se mostra 
Verdadeiro “apreciador das" duas condições essenciam dá 
sua existencia. “A opinião publica, as aecessidades: do 
povo, o 'seu“ bem” estar; são: quantidades que não en- 
tram “fios calculos doquelles estadistas, cujo fim prin- 
cipal é lisongiar os desvarios da córte, para, à sombra 
della” poderem Segurar suas fortunas particulares. Ha 
uma” difficuldade “quasi invencivel para o monarcha apu- 
rar “a vórdado; e vem a ser, o formar-se a sua «corte, 
ordinarianênte de. parasitas, que só tratam de sugar: o 











“sangue «dos povos a troco.de: uma: lisonja podre com 


dquialiicenSam constantemente o“ Soberano, a cujos om- 
vidosº já“ mais deixam “chegar a verdade. No -Systoma 






em que -d'Soberanó vive no meio de umaucorte de 
e corrompida: mas infelizhente entreonós ainda” não 
temos do tal systema senão: o nome ;'e, pela desmorali- 
sação em que tudo está, reccamos que a presente geração 
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vinda não saboree os sazonados fructos da arvore da 
liberdade , que tantas fadigas, e trabalhos nos ha cus- 
tado para se aclimentar nesta nossa malfadada terra. 

Depois de termos feito uma succinta analyse de to- 
das as commoções politicas, que desde a restauração até 
hoje tem esterelisado o nosso paiz: depois de termos 
apontado quaes foram os elementos, que em luta por- 
fiada, hão próduzido todos esses abalos, inclusive o ulti- 
mo de nove d'Outubro: depois de termos exposto os 
acontecimentos mais notaveis dessa memoravel revolução, 
indicando com franqueza os erros commettidos pelos ca- 
valheiros '* que a dirigiram, e que em nossa humilde 
opinião deram em resultado a sua perda; depois de ter- 
mos exposto com a maior franqueza as nossas idéas so- 
bre a natureza, e indole de tão extraordinario movi- 
“mento, arriscando igualmente algumas conjecturas sobre 
as suas consequencias provaveis, se por ventura se não 
malograsse ; resta-nos só tratar da questão diplomatica, 
que mui de proposito reservamos para o fim do nosso 
trabalho, para se evitar qualquer obscuridade, que po- 
desse resultar de seguirmos a ordem chronologica. Te- 
mos presente o Livro Azul, esse documento vivo e im- 
parcial, que servirá para eternizar a memoria da igno- 
rancia e corrupção dos que aconselharam a Soberana a 
subscrever a tantas degradações. N'elle se encontram 
todas as Notas que se trocaram entre os gabinetes das 
nações interventoras, e o imbecil governo de Lisboa; 
podendo por ellas ajuizar-se de qual fosse o pensamento 
politico que levou cada uma d'ellas a tomar parte nesta 
cobra, a da maior iniquidade dos tempos modernos... 

A questão diplomatica prende-se com os aconteci- 
mentos de 6 d'Outubro. Saldanha, prevendo as conse- 
quencias da revolução do Porto, quiz logo esteiar-se no 
auxilio estrangeiro; por isso não poupou meio algum 
para desfigurar aquelle movimento nacional, apresen- 
tando-o perante o corpo diplomatico como puramente mi- 
guelista para poder invocar com fundamento as disposi- 
ções da quadrupla alliança. Tratou logo de interessar 
na sua causa o ministro inglez, e o Almirante Parker 
por terem à sua disposição as forças navaes surtas no 
Tejo, afim de soccorrerem a familia real em caso ex- 
tremo. 

O Nove d'Oulubro. s 


“- 
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Mr. Southern ao Visconde Palmerston. 
Lisboa 14 POutubro. | 


“« Tenho' a honra d'informar a V. S.* que o Marechal Saldanha me 
visitou esta manhã para m'apresentar o quadro verdadeiramente assusta- 
dor que os acontecimentos vão tomando neste paiz. | . 

Imme diatamente depois da subita mudança do Governo na noite do 
dia 6 do corrente, e da substituição das authoridades militares, e com- 
mandantes dos Regimentos no tempo dos Cabraes, em vez d'aquelles , que 
estavam em serviço no tempo da administração do Duque de Pa ; 
foi o Duque da Terceira commissionado para o Porto como Logar-Tenente 
da Rainha, acompanhados de varios olíiciaes generaes, e ajudantes de campo 
para o fim de elieituar no norte as mesmas mudanças que tinham tido 
ogdr na capital, | | arte 
(O Marechal Saldanha informou-me... que o general Conde das Antas,,, 
procedeu á formação d'um Conselho de Regencia, da qual elle é o Pre- 
sidente, José Passos o vice-Presidente, e o:major Avila o Secretario, Per- 
guntei ao Merechal Saldanba, se por ventura elle estava bem certô que 
era um conselho de regência, e não uma mera Junta de Governo Provi- 
sorio o que se tinha formado : ao que S. Ex.* respondeu àssegurando-me, | 
que Pedro 5.º, o Principe real; tinha sido proclamado Soberano, e que 
este conselho tinha publicado o mais violento ataque contra a Rainha, 

“Em Coimbra foi tambem estabelecida uma outra Regencia pelo Mar- 
ques de Loulé, Governador Civil do Distrieto de Coimbra, pelo. governo 
passado, aonde uma proclâmação (dizia o Marechal) tinha sido impressa 
por authoridade to” “Ei de Coimbra, na qual não só se declarou que 
a Rainha tinha perdido a corôa, mas tambem tinha commettido erimes 
merecedores do maior castigo, e ameaçando S. M, com a sorte, de Luiz 16, 
Pedi ao Marechal que me mostrasse um exemplar deste documento , mas 
elle respondeu-me que a sua indigna fôra tal, quando a leu, que a 
rasgata e fizera em pedaços... O Marechal não mostra grandes receios 
dos seus inimigos Setémbristas, mas o que elle considera formidavel' no 
mais alto ponto € o aspecto das massas miguelistas, S, Ex.* disse-me que 
elte tinha informações seguras “de Que o partido miguelista se empregava 
cm organisar as suas forças, e que os miguelistas tinham resolvido ficas 
rem estranhos á contenda até que chegasse o tempo de operar, e a occa- 
são opportuna de segurar para si a presa, tirando partido das dissenções 
do seu imimigo. O povo é em geral considerado como miguelista, e nºa- 


- quellas perturbações, e motins que tiveram logar nas províncias, quando 
os excentone fist, escrivães e magistrados foram expulsos, e os archi- 


vos. queimados, o povo quasi sempre acabava por dar vivas a D. Miguel, 

Comtudo. não posso deixar de dizer que o Marechal se engana 
quando pensa que este partido. fará uma resistencia à parte contra a au- 
thoridade da Rainha. | | E 

Este partido não tem chefes, mas como o descontentamento é geral, 
receio que se aliste debaixo de qualquer estandarte que se levantar contra 
o governo da Ráihla; e até creio que o nome de D. Miguel tem sido 
adoptado, como, o unico que elles sabem ser o mais directamente: opposto 
ao governo de Lisboa, que infelizmente se tem tornado nestes ultimos an- 
nos o objecto dos seus ressentimentos, e a causa de tódas as suas priva- 
ções, Seja como fôr, mão pode haver duvida que o Marechal tem razão 
quando censidera esta como uma: das crises, da mais extrema gravidade, 
De focio o Marechal Saldanha contemplou à possibilidade da, Rainha ser 
obmigeda a embarcar e refugiar-se por mais grande segurança em alguma 
eml arcação da marinha de S. M, no Tejo, a 
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De todas estas eireumstancias o Marechal me'pedio que informasse a 
V. S.', e que lhe suggerisse a conveniencia não só d'augmentar as forças 
navaes no Tejo, mas tambem da presença de ama esquadra que, attenta 
a gravidade dás circunstancias, daria pelo menos uma: grande força mo- 
ral à causa da Rainha, - | 
Como o tempo era precioso, o Marechal pedio-me mais que eu in- 
formasse o Almirante Parker dos factos que elle me tinha communicado , 
e que o convencesse da necessidade de voltar ao Tejo com os vasos do 
seu commando, Eu disse-lhe que uma medida desta ordem era provavel 
ue não estivesse abrangida nas instrueções do Almirante, mas prometli- 
lhe de fazer ao Almirante uma exacta narração das circumstancias exacta- 
mente conformé à que 9. Ex.” me tinha feito. Assim o fiz na carta de 
que tenho a honra de remetter cópia. : 
- Prevaleci-me desta occasião para perguntar ao Marechal Saldanha, 
hi fundamento tinha o boato de se ter pedido soccorro à Hespauha, e 
tér levado esta requisição o correio expedido esta manhã para Madrid 
pelo Encarregado, de: Negocios da Hespanha. O Marechal disse-me que 
era uma medida simplesmente de prevenção, e sómente para a ultima ex- 
tremidade , e pára quando todos os recursos estivessem exhaustos, e que 
a sua mica confiança, pelo que dizia respeito a soccorros externos, estava 
posta; na Inglaterra, e que todas, as suas vistas se dirigiam em favor da 
alliança, britannica. Observei-lhe que o auxilio de Henanda em qualquer 
casião que elle fosse prestado , seria mais perigoso à causa da Rainha, 
do que quaesquer drssensões imternas, não fallando nos futuros: inconve- 
mentes de um tal precedente, porque a entrada de uma força tal, desper- 
taria os latentes mas bem conhecidos sentimentos de hostilidade contra 
a* Hespanhia no paiz, e convérteria uma causa, até agora considerada com 
indifferença talvez por muitos , em uma causa de independencia e honra 
nacional, () Marechal Saldanha: concedew que, esta opinião era bem fun- 
dada, mas disse que não deixaria de vêr com complacencia a aproxima- 
ção das tropas hespanholás até à frontéirá como medida de precaução , 
que Piofuzígia effeitos salutares na opinião dos partidos neste paiz. Eu 
não duvido. que ó Marechal Saldanha exigio pelo menos isto do governo 
hespanhol. » Hs À | EDIR Hozmoos fo! 
' Porem, como receasse que o governo inglez, que- 
reria Risco se era chegido o — casus' foederis' — para 
depois obrar; expedio por cautela um correio para Ma- 
drid' para segurar o apoio: da Hespanha, cujo governo; 
(ao que parece) estava mo segredo da emboscada. (Ibidem.) 
Lord Palmerston, verdadeiramente surprehendido com 
as communicações dos-seus agentes, que lhe pintavam as 
negociações muito adiantadas, cioso da preponderancia 
da Hespanha, se ella tivesse a parte principal no desen- 
lace da questão portugueza, conhecendo alem disto que 
o dedo dó gigante das Tuilherias andava neste negocio, o 
tratou” imimediatamente de lhe tomar o passo, mandando | 
a Portagal o coronel Wild para negociar um arranjo . 
amigavel entro os' partidos contendores. (N. de 30 O 


tubro) Porem o seu exforço ficou malogrado; primeiro, 
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pela pessima escolha d'encarregado de tão delicada com- 
missão: por quanto, desde o momento em que Wild se 
mostrasse parcial por qualquer das partes estava impos- 
sibilitado de trazer a vvutra a um acordo; falta que elle 
commetteu Jogo que poz o pé em terra: segundo, por- 
que a côrle estava muito endurecida no proposito ne- 
fando de acabar com a liberdade cm Portugal, e mui 
soberba com o apoio da Hespanha, onde se caminhava 
na mesma vereda politica: terceiro, porque o partido re- 
volucionario zombava da presumida preponderancia do 
gabinete inglez, que suppunha, que à simples intimação 
dum seu commissionado, ninguem mais ousaria mover- 
se. Os acontecimentos succedem-se com celeridade no 
sentido da politica continental, e com absoluto despreso 
da influencia britannica; Southern informa o seu go- 
verno de que a emboscada fôra produzida pelos conse- 
lhos de Madrid (N, de 22); e quando se movem tropas 
hespanholas para a fronteira, os ministros inglezes de 
Madrid e Lisboa, mostram a maior inquietação, não 
poupando exforço algum para eslorvar a sua marcha. 


Mr. Southern, ao Marquez de Saldanha. 
Lisboa 21 de Outubro de 1846. 


«a Mr. le Marechal. Tendo sabido que S. M. F. 
foi aconselbada para convidar o governo de S. M.C. 
para o fim de mandar tropas bespanholas para a fron- 
teiras dos dous paizes, com o designio de produzir um 
effeito moral sobre o partido em armas contra a au- 
thoridade do governo da Rainha, julgo do meu dever 
dizer francamente a V. Ex.", que este passo causará o 
mais profundo sentimento ao governo do mais antigo 
alliado da Coroa Portugueza... » 





Mr. Southern ao V. Palmerston. 22 A Outubro. 


« Milord. = Como a extraordinaria demora na che- 
“gada e partida do Paquete podem ser causa de que V. S.º 
“não seja informado em devido tempo do estado dos ne- 
gocios neste paiz, e como me pareceu que a intentada 
aproximação das tropas bespanholas à fronteira de Por- 
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tugal não pode ser considerada por V. S.* com satis- 
fação, julguei por isso conveniente, tendo em vista a 
gravidade e urgencia das circunstancias, dirigic uma 
nota ao Marechal Saldanha, que tenho a honra de re- 
metter por cópia, e que espero seja d'aprovação de V. 
S.* Estou persuadido que a ultima e repentina mudança 
d' Administração em Portugal, foi em parte produzida pe- 
los conselhos de Madrid, e que o Marechal Saldanha está, 
sem o saber, servindo d'instrumento aos planos do conde 
de Thomar, e de Gonzales Bravo, nos quaes planos en- 
tram como principaes bases, segundo creio, a interven- 
ção, e uma intima união para o futuro entre os gover- 
nos de Lisboa e Madrid. Eu observei ao Marechal Sal- 
danha que, dada a interferencia ou moral ou material, 
d'uma força hespanhola nos negocios do paiz, o ministro 
natural da Rainha em taes circumstancias, seria indubi- 
tavelmente o conde de Thomar, que em breve viria a 
ser o seu successor, porque só clle poderia levar à exe- 
cução as medidas de violenta reacção e de governo ar- 
bitrario, que seriam necessarias para reprimir a oppo- 
sição que se manifestaria em toda a parte contra a 0Cc- 
cupação das tropas hespanholas... » 


Mr. Bulwer ao Visconde Palmerston. 
Madrid 22 d'Outubro. 


« Tenho a hómra d'informar a V. S.º que o Se. 
Gonzales Bravo, acompanhado do Sr. Costa Cabral par- 
tiram ante-hontem de Madrid, caminho de Lisboa. 





Idem, idem. 


Sabeis que na nonte de 6 do corrente uma especie, 
de revolução ministerial teve lugar em Lisboa, sendo re- 
pentinamente o ministerio do Duque de Palmella substi- 
tuido pelo Marechal Saldanha. A noticia deste aconte- 
cimento foi aqui recebida com grande contentamento pelo 
partido que está no poder. O Heraldo declarou, como 
disse a V. S.a no meu despacho de 18 do corrente, 
que os tres governos conservadores da França, EHespa- 
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nha, e Portugal, podiam agora desafisr todos os outros, 
alludindo evidentemente ao governo da Gra-Bretanha. O 
partido liberal na Hespanha em geral está identificado 
com o partido liberal do reino visinho, assim como os 
amigos do governo actual de Madrid o estão com o novo 
governo de Portugal: e ainda que o Marechal Salda- 
nha parece ter declarado, que a sua administração era 
tão opposta a Costa Cabral como a do seu immediato 
successor, o Marechal Saldanha e Costa Cabral são con- 
sideradoS aqui como uma e a mesma pessoa, e como re- 
presentantes do mesmo systema ; sendo ao mesmo tempo 
certo que alguns individuos, immediat amente ligados com 
o Marechal, tem escripto aos seus correspondentes nesta 
corte, de uma maneira que confirma esta idéa... A crença 
geral é que a Hespanha interfere... O Barão de Ren- 
dufe aflirma-me que apenas teve ordem para pedir que 
elles sê aproximassem à fronteira como fim de dar força 
moral à causa de S. M. F.... Mas sei que o Marechal 
Saldanha pedio em Lisboa a intervenção armada ao En- 
carregado de Negocios da Hespanha, fundando-se no tra- 
tado da quadrapta afliança, e creio que tambem escre- 
veu para a França, e para Inglaterra, inçulcando os seus 
receios do movimento miguelista... » 


Saldanha em Lisboa, e Istoriz em Madrid illudem 
ardilosamente as instantes exigencias dos agentes britan- 
nicos para lhes definirem a tortuosa politica que pareciam 
seguir, sem o mais pequeno acordo com a Inglaterra. 

As ordens do ministro da guerra Sanz, ás authori- 
dades da fronteira, que forneçam armas , munições, € 
que satisfaçam a quaesquer requisições feitas pelos par- 
tidarios da Rainha, estavam em opposição com as notas 
de Isturiz, que segurava a Bulwer a mais rigorosa neu- 
tralidade, e o mais sincero accordo com a politica de S. 
James, 


(GSE SISTERS SETAS IES 
Bulwer a Isturiz. 
Madrid 11 de Dezembro. 
Tenho recebido de V. Ex.' muitas e as. mais explicitas seguranças , 


tanto particulares como ofliciaes, de ser intenção do governo de S. M, G. 
não interferir no mais pequeno ponto, directa ou indirectamente nos ne- 
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gocios de Portugal... Não obstante, por varias vezes tenho insinnado 

a V. Ex. a minha opinião de que no vosso gabinete ha algnma cousa 
em contrario dós verdadeiros interesses da monarchia hespanhola. Ago- 
ra tenho nas minhas mãos as provas do que tenho assegurado,” O mi- 
nistro -portuguez nesta corte, corresponde-se . directamente com o ministro 
da guerra de S. M. C€., que não duvidou satisfazer à requisição do en- 
viado portuguez, e fornecer a um dos partidos contendores naquelle paiz , 
armas, munições, e os subsidios de todas as especies, que-lhe foram 
requisitados por elle, | Kº 
o AE PA tê o . É. à Abe) 1, 1-3 

“O Barão de Renduffe, ao Ministro da Guerra. 
] "Madrid 10 de Novembro, 

— Exm.º Snr.' A Junta governativa de Braganga carece iastantanea- 
mente de quinhentos armamentos completos de infanteria e caçadores, e 
hem assim duma porção de cartuxame,.... Como pois este auxilio seja mui 
pressante, e como muito conviria que esse armamento e munições fos- 
sem concentradas em Puebla de Senabria, com recommendação de serem 
entregues à ordem da mesma Janta: permittasme V.  Es.* que divecta- 


mente, solicite, que pelo ministerio de V. Ex.* se passem as conventen- 
tes ordens a este respeito... ,, 


= 


“Gonzales Bravo volta para. Lisboa contra a vontade 
dos laglezes, manda para o Douro o vapor Peniasula 
para proteger ama contra-revolução no Porto. 


Mr. Southern ao Lord Palmerston. 
Novembro 19 de 1846. 


Milord.. — Tenho a honra de informar a V. S. que ao meu co- 
nhecimento chegou por uma communicação particular , que o governo de 
S. M., C. sendo informado que o snr. Gonzales Bravo tinha mandado um 
barco de vapor de guerra para o Porto, com o fim de auxiliar os ami- 
gos do governo para eflectuarem nma reacção naquella cidade , condemuou 
muito decididamente a sus conducta nesta occasião, e lhe advertia que 
para o futuro olhasse mais escrupnlosamente pe as instrucções que lhe 
mandavam guardar uma escrupulosa neutralidade, 


Valença é entregue ao partido da Rainha por auxi- 
lio hespanhol ; Cazal engrossa a sua força com a defec- 
cão de Val-Passos, que se attribuio (indevidamente) ao 
mesmo auxílio; em fim, os acontecimentos da gue 
favoraveis à causa da Rainha, tornando desnecessaria a 
intervenção de Hespanha , dão esperanças aos agentes in- 
glezes de trazer a corte a uma transacção amigavel: po- 
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rem esta cada vez se torna mais orgulhosa e despreza- 
dora dos conselhos de lord Palmerston. Southern em 
28 de Novembro escrevia assim « Era justo que neste 
» sentido se fizesse um exforço, e cu farei o que po- 
» der... mas é tal o rancor e a cegueira do partido que 
» domina, que eu tenho poucas esperanças de vêr co- 
» roados os meus exforços. » A prosperidade das ar- 
mas da Rainha faz recrudescer a corte em seu syste- 
ma de politica sanguinaria, e nas medidas de terror; 
appareceu o decreto dos fusilamentos, e outras provi- 
dencias que bem denunciavam, que no fim da lucta, o 
absolutismo, largando a mascara, se mostraria com toda 
a sua hediondez. Lord Palmerston, vendo-se despeitado, 
muda de lingoagem para com a corte, mostra-se incli- 
nado aos insurgentes, invoca todos os sentimentos d'hu- 
manidade; argumenta com os bons principios da sãa po- 
litica, tanto em Madrid como em Lisboa ; mas não con- 
segue ser admiltido ao gremio da triplice liga continen- 
tal. A ultima quadra do anno de 1846 foi fertil em ven- 
turas para as armas da Rainha; depois da batalha de 
Torres-Vedras, e retirada do Antas para o Porto, nin- 
guem duvidava do seu triunfo, que todas as probabili- 
dades faziam julgar infallivel: os mesmos agentes bri- 
tannicos assim o pensaram, por isso modificando o aze- 
dume da sua lingoagem, esperavam com novos -afagos 
trazer a corte ao bom caminho constitucional, como hy- 
pocritamente se lhes assegurava ser intenção da Rainha. 
(Nota de Wild de 18 de Janeiro.) 





Wild a Palmerston. 
Lisboa 9 de Dezembro, pra 


Tive hoje uma entrevista com o Rei, na qual lhe communiquei as 
vilas e os desejos do governo britannico, e tenho a satisfação de in- 
formar a V. S. qne S. M. me authorizou para afiançar ao men governo, 
que era firme e decidida tenção da Rainha, e tambem delle mesmo , 
adherir à Constituição, e governar inteiramente segundo os seus princi- 
pios, desde o momento em que a guerra acabasse, 
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Idem 148 de Janeiro. 


“ Tenho a satisfação de participar a V. S., que hontem recebi a 
renovação das mais positivas seguranças de ser intenção da Rainha vol- 
tar ao sys'ema constitucional ! Tambem tenho o gosto de participár a V. 
S. que o Duque adoptou o conselho que lhe dei, e escreveu, desapro- 


vando a idéa de mandar alguns dos prisioneiros de Torres-Vedras para a 
Africa, ,, 


Entretanto os factos desmentiam todas as seguran- 
cas das duas cortes da Peninsula ; novas tropas portu- 
guezas entram em Valença pelo territorio hespanhol , seis 
mil libras são tiradas do Banco de Orense para serem 
remettidas para Valença, o vapor Peninsula continua em 
sua commissão contra-revolucionaria , entrando e sahindo 
a barra conforme as conveniencias do partido de Lis- 
boa, a cujas ordens manobrava , abuzando escandalosa- 
mente dos foros concedidos à sua bandeira. 

Na corte de Lisboa tudo respirava uma ferocidade 
inaudita, todos os actos do governo faziam recear de 
que em breve teriamos um truculento despotismo com 
todo o seu apparato inquisitorial. 

A Rainha assume os poderes magestaticos, o Rei o 
commando em chefe do exercito, decretam-se os fuzila- 
mentos , abolio-se o Jury, ordena-se o degredo para as 
costas d'Africa para todos os que rejeitassem as notas 
depreciadas; porem a medida que mais horrorisou a to- 
dos, foi o barbaro proceder com os prisioneiros de Tor- 
res-Vedras, que foram para Angola, a despeito das al- 
tas diligencias dos agentes britannicos, os quaes não 
cessavam de reclamar pelos direitos da humanidade ; mas 
tudo foi postergado , quando recebiam todas as descul- 
pas e satisfações não só do governo, do Saldanha , mas 
até das proprias pessoas reaes. 


O Visconde Palmerston a Mr. Southern. 


Dezembro 24. 


Sir. — Recebi o vosso despacho de 19 do corrente, participando-me 
que o governo portuguéz tinha feito reviver o decreto promulgado pelo 
Imperador D. Pedro em 1833, pelo qual todas as pessoas que formas- 
sem parte das guerrilhas ou forças irregulares, que fossem aprehendidas 
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com armas na mão, eram mandadas processar summ riamente por um 
conselho de guerra, e passar pelas armas. 

Tenho a informar-vos que osgoverno .de S,.M. aprovou a tenção que 
tinheis de mandar pelo coronel Wild, na sua volta para o quartel ge- 
neral do marechal Saldanha uma reclamação a respeito deste Deereto, 

Tenho outro sim a dizer-vos que façaes sentir ao governo Portuguez 
a consenieneia de rescindir um Decreto que, se fosse executado , neces- 
Sariamente havia-de provocar represilias, e produzir um systema de ma- 
tança por ambas as parfes, que seria tão afílctivo para a humanidade. 
como desgraçado para Portugal, Lembrareis ao governo portuguez que as 
severidades desta natureza nunca produziram o effeito de impedir a in- 
surreição , nem tão.ponco de fazer depôr as armas a um povo já in- 
surreccionado , e que o unico efleito que produz, é dar á guerra civil 
um caracter de feroeidade;, que só serve para agravar as calamidades q 
costumam acompanhar as contestações desta natureza, ,, | 
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Sir. — O vosso despacho de 19 do corrente, foi recebido nesta se- 
cretaria, e o governo de S. M. vio com muito sentimento pelo contheu - 
do daquelle despacho, que não havia na duta em que foi escripto, es- 
perança de que a guerra civil fosse brevemente levada ao seu termo, 

Tenho todavia a encarregar-vos que aproveiteis todas as occasiões de 
fazer conhecer ao governo Pptuguez a urgente necessidade de empregar 
todos os meios de fazer acabar esta guerra, promptamente por qualquer 
arranjo amigavel com os chefes do partido descontente, 

Pelas informações que o governo de S. M. tem recebido, parece que 
a mais. grande parte de Portugal está em estado d'insnrreição contra O 
sera: « Convem por tanto «que o governo portuguez considere bem 

ous pontos; primeiro, quaes são realmente os poutos de divergencia 
entre o governo e o grande corpo da nação; em segundo lugar, que es- 
peranças pode haver de que o governo possa vencer à revolução por for- 
e d'armas , e impedir que ella rebente segunda vez, Ao governo de S. 

+» parece muito duvidoso que o governo Portuguez seja bastante forte pa- 
ra abafar a insurreição. ! 

O governo de S. M. não está sufficientemente informado sobre “os - 
pontos da dispula,.... mas vós tendes instrucções para instar vivamente 
o governo, e mesmo a corte, se para isso se offerecer occasião, a fim 
de que a Rainha se sirva dar à nação as mais distinctas e efficazes ga- 
rantias de ser a intenção de S. M. governar segundo as formas consti- 
tucionaes, e no espirito constitucional. 

O governo britannico deve abster-se de tomar alguma outra parte 
nesta guerra civil, de que a de medeação amigavel, desejando pelo em- 
prego dos seus bonus ofícios,- acommodar as differenças que infelizmente 
prevalecem entre a coroa e uma parte da nação portugueza, e todos os, 
exforços que vós façaes para alcançar este fim, ou o coronel Wild, ou 
Sir William-Parker , receberão a approvação do governy de S. M. 
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“Mr. Southern, a 'D. Manoel de Portugal... 
3 " Lisboa 28 de Janeiro de 1847. 


+.» Sou informado que é intenção do governo de.S, M. F, trans- 
portar para a Africa Os principaes prisioneiros de Torres-Vedras, os 
quaes se acham já 'a bordo de um brigue que se deve fazer à vela para 
aquella costa fatal, e que se acham lançados no porão deste navio, da 
mesma maneira que os criminosos condemmados, e que recebem o mes- 
mo tratamento, - Não sou eu o que devo lembrar ao governo de S. M. F. 
quaes podem ser os efícitos de unia medida tão cruel no estado actual dos 
espiritos em Portugal... Mas o' que eu creio ser da minha obrigação é 
avizar a V. Ex.* do modo porque é provavel que a noticia deste acto de 
severidade , seja recebida pelos mais cordeaes amigos da corte de Portu- 
gal no reino da sua mais antiga alliada, Pelo que pertence ao meu go- 
verno , julgo-me plenamente aullorisado a dizer que elle a ha-de receber 
com a mais profunda dor e magoa; e eu conheço bem os meus conci- 
dadãos para poder "assegurar, que o desterro sem processo para as cos- 
tas mortiferas d'Africa dos individuos em questão, vietimas de dissensães 
civis, prisioneiros por capitulação , e admittidos a todas as honras da 
guerra, e conduzidos de mais a mais com os sêres infelizes, que para 
all costumam ser conduzidos em navios de escravatura , ha-de produzir 
uma setisação geral de horror entre o humano e esclarecido povo da In- 
glaterra, e) 
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Lord Palmerston a Seymour. 
Fevereiro 15 de 1847. 


Sir. — Em resposta ao despacho de Mr. Southern de 30 do passa- 
do, teuho a informar-vos que o governo de S. M. aprovou à nota que 
Mr. Soutbern dirigio ao minsterio portuguez dos negocios estrangeiros com 
o fim de dissuadir o governo portuguez da intenção que se devia ler for- 
mato de transportar para a Africa os principaes oíliciaes prisioneiros em 
Torres-Vedras, E tenho a dizer-vos que deveis fazer nma semelhante re- 
presentação para o mesmo efleito, se o mesmo proposito ainda existir: 
devendo observar águelle governo que, como aquelles officiaes se eutre- 
garam como prisioneiros de guerra, e sob a condição de serem tratados 
com às honras militares, seria um quebrantamento de fé, tratal-os da 
maneira que parece ter-se em vista; mas, que quando assim não foras 
seria repuguante à todos os principios de justiça, e contrario à pratica 


de todos os governos impôr penas sem processo nem sentença, 
' A ] 


Ainda que fomos victimas deste joguete traigoeiro , 
não podemos deixar d'exprimir o nosso prazer, de ver- 
mos castigada a orgulhosa prosapia da Inglaterra: os 
dous gabinetes da Peninsula ludibriaram perfeitamente 
lord Palmerston, cujos agentes em Lisboa e Madrid fo- 
ram illudidos constantemente desde o principio da questão. 

Lord Palmerston esgotou todos os meios suasorios pa- 
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ra conseguir o ser ouvido e attendido, mas, não po- 
dendo vencer a reluctancia dos dous gabinetes, tomou 
uma posição imperiosa, e em lugar de conselhos ami- 
gaveis, começaram a sahir da sua secretaria ordens irre- 
vogaveis; e, quando a fortuna soprava à cauza da Rai- 
nha, quando em Lisboa se não tratava d'outro apoio se- 
não do de Hespanha , elle ordenava a Bulwer que dis- 
sesse ao ministro hespankol, «que se alguma questão se 
suscitar a respeito de interferencia militar por parte de 
Hespanha em Portugal, o governo britannico espera e 
requer que o governo hespanhol não dê passo algum 
em tal assumpto, sem a previa concurrencia do gover- 
no britannico. » (Nota de 31 de Dezembro.) 

Trez mezes depois dizia elle a Bulwer, « é politica 
de Inglaterra manter a independencia de Portugal, e 
não consintir que aquelle paiz fique sugeito à preponde- 
rante influencia de Hespanha, ou de alguma outra po- 
tencia.. » (Nota de 16 de Março.) 

Ordens tão terminantes, e a mudança do ministerio, * 
fizeram afrouxar a forte tendencia que dominava em 
Madrid de fazer politica independentemente da Inglaterra, 
Em Portugal as cousas tomaram um novo aspecto, a for- 
tuna desamparou o partido de Lisboa, e toda a orgu- 
lhoza altivez da corte se havia convertido em sombria e 
melancolica desesperação. Os ministros que em Dezem- 
bro desprezam os conselhos amigaveis, já em Janeiro 
dobravam o joelho perante lord Palmerston, que os 
açoutava d'umã maneira condigna ao seu merecimento, 
(Nota do Barão de Moncorvo a lord Palmerston de 
19 de Janeiro.) (Nota de P. a Moncorvo de 1 de Feve- 
reiro e seguintes.) Lord Palmerston, rebatendo com des- 
prezo todos os capciosos argumentos desse imbecil e de- 
generado Portuguez D. Manoel de Portugal, que de- 
turpára todos os acontecimentos só para dar à revolução 
o caracter de miguelista ; renovou a sua offerta de me- 
dianeiro , ordenando a Wilde, que se apresentasse à Rai- 
nha, para servir de canal de communicação entre Sal- 
danha e a Junta; probibindo-lhe dar quaesquer garan- 
tias a partido algum. (Nota de 5 de Fevereiro.) 

A politica da côrte de Lisboa era toda de sangue, 
commettiam todas as baixezas para a troco dellas com- 
prar um auxilio vergonhoso, comtanto que podesse ven- 


cer e anniquillar os chamados rebeldes, com os quaes 
jâmais transigiria; porem como lord Palmerston se re- 
cusava a ser o instrumento vil de suas vinganças, e disse 
na ultima resposta (Nota de 3 de Fevereiro de 1847): 
« que o governo britannico se considerava livre para 
decidir da existencia das circunstancias, que possam in- 
duzir o governo de S. M.F. a pedir o auxilio de S. M. 
Britannica v começava novamente a lançar as vistas para 
Madrid, encarregando o conde de Thomar de sollicitar 
com o maior empenho a intervenção armada na confor- 
midade do tractado da quadrupla alliança. 


O conde de Thomar ao duque de Soto-Maior. 
Madrid 5 de Fevereiro de 1847, 


Exm.º Sur. Acabo de receber communicações do meu governo, dan- 
do=me conhecimento do vergonhoso pacto, pelo qual os revolucionarios se- 
tembristas refugiados na cidade do Porto,.. se colligaram com a facção do 
usurpador... com o fim ce derribar a Mesma Augusta Seuhora do suu 
legitimo throno, e de substituil-a pelo antigo usurpador delle... Por fim, 
tenho a honra de igualmente dar conhecimento a V. Ex.º, que acabo de 
receber cartas do Marcchal Duque de Saldanha, datadas do seu quartel 
general de Vizeu, nas quaes me diz, que em virtude da referida alliança 
entre setembristas e miguelistas, e por interesse não só de Portugal, mas 
da Hespanha, elle julga indispensavel que um corpo de tropas hespanholas 
de tres mil homens e trezentos cavallos, entre em Portugal, e occupe a 
provincia de Traz-os-Montes, porque assim, e em virtude da força moral 
que esse corpo dará ao partido da legitimidade, ficará reduzida a rebellião 
á cidade do Porto, aonde morrerá dentro em poucos dias, E"tal a con- 
fiança que tenho no governo de S. M. €. e no interesse que seguramente 
reconhecerá dever resultar á legitimidade dos dous thronos peninsulares, 
que não posso duvidar que esta minha reclamação será altendida com ur- 
gencia. 


Porem lord Palmerston ordenava a Bulwer « Que, 
deveis exigir do conde de Thomar, que vos aponte a 
estipulação particular do tractado, em consequencia da 
qual esta reclamação podia ser feita... e como a Hespa- 
nha podia estar em liberdade de obrar sem o previo ac- 
cordo, e sem o consentimento das outras partes. » 

O duque de Soto-Maior, apezar de não seguir a 
politica faceiosa de Isturiz, como redobrassem as instan- 
cias do conde de Thomar, expondo-lhe o imminente ris- 
co em que se achava o throno, parecia inclinado a fal- 
tar às promessas feitas a Bulwer, e conceder o auxílio 
pedido: porem a linguagem ameaçadora de Palmerston, 
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fez sobre-estar em qualquer determinação $ em -taes cir- 
cunstancias foi lembrado por Saldanha o arbitrio da le- 
gião auxiliadora de vyoluntarios hespanhoes, que foi adop- 
tado, e transmillido ao conde de Thomar para fazer a 
requisição: em forma, Semelhante perisamento é igualmente 
rebatido por Bulwer, que não cedia ium apice em quanto 
não visse que seu governo era chamado a intervir na 
decisão da contenda. Lord Palmerston recusa-se a todo 
e qualquer auxílio, que não fosse acompanhado de con- 
cessões aos insurgentes, Saldabha nega-se a toda a idêa 
de transacção com a Junta; e instado pela córte, que 
já então receava pela sua sorte, elle offerece a sua de- 
missão. | patê 

Seymour, que havia substituido Southern, por este 
ser considerado affecto à causa populsr, escreve a Salda- 
nha uma nota (em 16 de Março), cheia de judiciosas con- 
sideráções para o trazer à reconsideração do que. tinha 
determinado. « Eu estou-d'alma e coração na causa que, 
conforme os meus fracos meios, desejo sustentar. » Po- 
rem, Saldanha não. dando a mais pequena altenção à. 
nota de Seymour, porque tinha as suas esperanças pos- 
tas no auxilio bespanhol, dado sob qualquer forma, co- 
mo se vê da Nola de Seymour a Palmerston de 21 de 
Março, mas achando duvidas por parte do governo de 
Madrid, que não queria provocar as irás de lord Pal- 
merston, recorreu à França, que só agora apparece os- 
tensivamente a figurar no drama, mo qual desde o prin- 
cipio ella' desempenhava o principal papel; ou talvez era 
ella a propria aulhora da emboscada ! cionss 

Quando a França sahio a campo para quebrar lan- 
ças pela causa da Rainha, offerecendo-lhe o seu auxilio 
já como particular, já como signataria da quadrupla al- 
liança, as cousas mudaram de aspecto, em relação a lord 
Palmerston. 612) 

« Depois de escriptos os meus precedentes despachos, 
soube: que M. de Varennes, ministro de França, foi ao 
Paço' por parte do seu governo, pará declarar que elle 
estava prompto a prestar qualquer auxílio de que S. M. F. 
podesse carecer. » (Nota de Seymour a Palmerston em 20 
de Março). « Quando me dispunha a responder-vos, o 
enviado de S. M. F. me entregou a' carta junta por co- 
pia; que tem por fim obter... a cooperação do Rei para 
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que a Hespanha dê o seu apoio ao governo portuguez, 
porque o: casus foderis se acha verificado na opinião do 
gabinete de Lisboa. » « E nós pensamos, de facto, que 
o que se passa em Portugal, e particularmente a presença 
do conde das Povoas, general miguelista, no meio dos 
insurgentes do: Porto,-e a aulhoridade que alli exerce, 
justificam o passo dado pela côrte de Lisboa para obter 
o, soceorro das forças hespanholas. Fazendo conhecer a 
Lord Palmerston que tal é a opinião do governo do Rei.» 
(Nota de M. Guizot ao, conde de Saint-Aulaire). 

Os exforços dos dous gabinetes de Lisboa e Madrid 
para subtrahirem, a questão portugueza à influencia da 
Inglaterra, não podiam ir tão longe, senão fossem aca- 
lentados, pela mão occulta de Luiz Philippe; os agentes 
britannicos não desconheceram o segredo: porem lord. 
Palmerston não se dando por achado, ao mesmo tempo. 
que não poupava meio algum para combater uma, politi- 
cá tão offensiva à Inglaterra, porque tendia nada menos. 
que a tirar-lhe a sua proverbial influencia na Peninsula, 
cuidava ao mesmo tempo de ganhar a côrte de Lisboa, 
insinuando -lbe a moderação, como unica politica que a; 
podia desviar do abysmo para onde era arrastada por 
maus conselheiros. Se porem as suas ameaças em Madrid 
suspenderam a intervenção hespanhola, os seus conselhos. 
em Lisboa não poderam modificar as iras de uma córte 
obsecada. Mas a acção combinada destes dous meios em= 
pregados por lord Palmerston, e a critica situação do 
partido da Rainha, produziram o grande desideratum de 
ser elle chamado a decidir a contenda, Logo, pois, que: 
elle recebeu as devidas seguranças dos seus agentes de 
Madrid e Paris, em como os dous governos estavam de- 
terminados a cobrar de accordo com o de Londres, assu- 
mio então a presidencia dos trabalhos, e começou a dic- 
tar a lei para vingar-se das humilhações anteriores. Nun- 
ca reconheceu o casus faderis do tratado da: quadrupla 
Alliança, apezar da terminante declaração do gabinete 
francez. Fez passar a côrte de Lisboa por debaixo das 
mais vergonhosas forcas caudinas, impondo-lhe seus ca-, 
prichos como lei irrevogavel, fulminou-lhe o mais terri- 
vel amálhema, que ella nunca devia reccar da revolu-. 
(ão triunfante; em fim, nunca se vio uma coroa tão avil- 
lata como ficou a de S. M. F. quando lhe intimaram os 
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despachos de Lord Palmerston, constantes das Notas de 
5 d'Abril a Sir Seymour e ao coronel Wilde 111 


O Visconde Palmerston a Sir Hamilton Seymour. 


Secretaria dos Negocios Estrangeiros 5 de Abril de 1847. 


« Sir. — O governo de S. M. tomou na devida con- 
sideração a requisição que o governo de Portugal dirigio 
às potencias que foram partes no Tratado da Quadrupla 
Alliança de 1834, pedindo o seu auxilio em virtude das 
estipulações daquelle Tractado; e eu tenho a dizer-vos 
para que o façaes constar ao ministro portuguez dos ne- 
gocios estrangeiros, que, depois do mais attento exame 
das razões em que se funda aquella requisição, o gover- 
no de S. M, não póde persuadir-se que a lettra ou o es- 
pirito do Tractado da Quadrupla Alliança, possa justamente 
ser applicavel ao estado actual das cousas em Portugal. 

O Tractado de 1834 foi concluido para dous fins. 
O primeiro era pôr termo á guerra da successão à Co- 
rou portugueza que existia, bavia tempos, entre o Im- 
perador D, Pedro, que contendia pelos direitos de S. M. 
Maria Segunda, e o Infante D. Miguel que tinha usur- 
pado o Throno. O segundo fim daquelle Tratado era de 
uma natureza semelhante, isto é, expulsar da Peninsula o 
Infante D. Carlos que disputava com S. M. Izabel Se- 
gunda, a successão à (Coroa de Hespanha. 

Tanto D. Miguel como D. Carlos estavam nesse 
tempo dentro do territorio portuguez e à testa de tropas 
armadas e organisadas para o fim de sustentar por força 
as pretenções daquelles dous principes. 

As questões da successão disputada, sempre foram 
reputadas como objectos que involvem interesses politicos 
dos estados estrangeiros; e as potencias da Europa, de 
tempos a tempos e conforme os seus interesses, sempre 
se tem julgado em liberdade de tomar parte activa em 
questões desta natureza em qualquer parte que ellas se 
levantem. 

A Hespanha e Portugal tinbam em 1834 um inte- 
resse commum em relação a estes objectos; e a Grãa- 
Bretanha e à França entenderam que tambem era con- 
forme às suas vistas politicas unirem-se com a Hespanha 
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e Portúgal para expulsarem os dous infantes da penin- 
sula, |: 4 

“Mas quando os dous infantes foram finalmente ex- 
pulsos, a letra das estipulações do Tractado e dos seus 
artigos addicionaes ficou inteira e completamente satis- 
feita pelo que diz respeito à interferencia armada nos ne- 
gocios da peninsula. 

Comtudo, se D. Miguel reapparecesse em Portugal, 
ou D. Carlos na Hespunha com o fim de proclamar e 
sustentar por força darmas as suas respectivas preten- 
cões, o espirito do Tracttado seria certamente applicavel 
a esse caso; e então podia ser conveniente que as qua- 
tro potencias, que foram partes naquelle Tractado, se con- 
certassem com o fim de formar novos artigos applicaveis 
ao estado das cousas então existentes. 

Mas D. Miguel não está em Portugal, nem alli ha 
alguma insurreição, que mereça assim chamar-se, em seu 
nome é em sustentação das suas -pertenções à Coroa. 

A guerra civil que ha perto de seis mezes afilige 
aquelle reino, não nasceu das pertenções de D. Miguel 
nem teve origem nos seus partidistas; ella nasceu de 
muito differentes causas, e teve origem n'um partido po- 
Hitico muito differente. 

A questão não versa sobre qual hade ser o Soberano 
de Portugal, mas sobre quaes hão-de ser os ministros res- 
ponsaveis da Coroa, e sobre quaes principios de adminis- 
tração o paiz ha-de ser governado. 

Estas questões são absolutamente differentes das ques- 
tões de dynastia e successão. 7 

Estas questões são puramente domesticas, e nada tem 
com cllas as potencias estrangeiras, excepto em casos mui- 
to extremos. E supposto seja certo e afirmado pelos es- 
criptores de direito das gentes que, quando a guerra ci- 
vil se estabelece regularmente em um paiz, e a nação se 
divide em dous exercitos e campos oppostos, os dous par- 
tidos em tal guerra devem ser tratados pelas outras po- 
tencias como se elles fossem duas communhões separadas, 
é que as mesmas potencias podem tomar par(e na con- 
tenda por uma ou por outra banda conforme as suaa sym- 
palhias e interesses, exactamente como o poderiam fazer 
em uma guerra entre duas nações separadas e indepen- 
dentes ; comtudo os casos em que tal interferencia pode 
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ser desculpavel são. raros, e em: geral é melhor .e mais 
seguro deixar a cada uma nação decidir per si mesma 
as questões que dizem: respeito aos seus proprios interes- 
ses c à sua organisação interna. | 

E por tanto se por uma parte o governo de S. M, 
se não julga justamente chamado em virtude das. estipu- 
lações do Tr:ctado da Quadrupla, a interferir na guerra 
civil de Portugal; tambem por outra parte não julga 
conforme com os principios que tem invariavelmente 
guiado a politica da Inglaterra nestas materias, conceder 
sem condições à Rainha de Portugal um auxilio directo 
para o fim de coagir aquella parte da nação portugueza 
que se acha em resistencia armada contra a aulhoridade 
de S. M. F. | | | | 

O governo britannico porem, considerando as estrei- 
tas relações que Tractados antigos tem estabelecido entre 
as Coroas da (Grãa-Bretanha e Portugal, e trazendo à 
lembrança os muitos e grandes interesses por meio dos 
quaes as relações do commercio tem ligado os dous pai- 
zes, não pode ver com indifferença o calamitoso estado 
a que a continuação da guerra está reduzindo a nação 
portugueza; e não pode deixar de sentir o mais ardente 
desejo de empregar todos os adequados e possiveis. esfor-= 
ços para concorrer para a terminação da mesma guerra. 

O governo de S. M. não se arroga o direito ou à 
competencia de proferir sentença sobre os acontecimen- 
tos que occasionaram a explosão desta guerra civil; mas 
vendo a duração que ella tem tido, as divisões que ella 
tem criado entre todas as classes do povo, e consideran- 
do, alem disso, quão grande porção da nação tem toma- 
do parte nella, o mesmo governo é decididamente de opi- 
nião que estas perturbações não podem ser definitiva ou 
permanentemente aquietadas pela força d'armas; e que, 
quando a Rainha fosse habilitada pelo auxilio estrangeiro 
a-suffocar momentaneamente à resistencia aberta à sua 
authoridade, ainda assim nenhuma tranquillidade perma- 
pente se devia esperar em Portugal, a menos que as cou- 
ses de descontentamento que produziram esta explosão e 
que tem conservado por tantos mezes viva a insurreição, 
não fossem removidas pelo exercício da aulhoridade real 
de SM. F; 

Parece por tanto ao governo de S. M. que a mais 
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sabia politica que a Rainha de Portagal pode adoptar, é 
fazer conhecer aos insurgentes as suas benevolas inten- 
ções para o futuro, e convidal-os formalmente para que 
deponham as armas e se submettam à obediencia da co- 
roa. | 

Parece que as intenções da Rainha de Portugal a 
este respeito são as que convem a um: Soberano esclare- 
cido e generoso, que deseja remediar as divisões que af- 
fligem o seu povo, e reunir todas as classes e partidos 
dos seus subditos em leal sujeição à sua pessoa e autho- 
ridade. ; 

Mas parece que S. M. F. não tem podido determi- 
nar-se pelos impulsos do Seu proprio juizo, por causa das 
objecções que tem sido oppostas a uma tal politica pelo 
marechal Saldanha, que declarou estar resolvido a largar 
o commando do exercito de operações, uma vez que a 
Rainha não persistisse no proposito de fazer acabar a re- 
volta por força d'armas. Esta resclução do marechal Sal- 
danha, a respeito da qual não é preciso que o governo 
de S. M. diga o que pensa, sem duvida colloca a Rainha 
de Portugal em grandes embaraços; porque, em quanto 
por uma parte apenas será possivel fornecer ao marechal 
Saldanha os meios militares de que elle carece para aca- 
bar a guerra civil, pelo modo em que clle insiste ; por 
outra parte podia ser difficil achar outro qualquer com- 
mandante que gozasse igualmente da confiança das tropas, 
se a resistencia da Junta fizesse necessarias ulteriores ope- 
rações. 

Neste estado de cousas, o governo britannico, lem- 
brando-se da antiga alliança entre as coroas de Inglaterra 
e Portugal, está resolvido a dar e offerecer o seu auxi- 
lo a S. M.F. | 

A Rainha de Portugal deseja fazer saber aos seus 
subditos revoltados no Porto, as benevolas intenções que 
ella está resolvida a levar a effeito logo que elles tenham 
voltado ao seu dever. O marechal Saldanha -recusa fazer 
esta communicação. O governo de S. M. dará pois ins- 
trucções ao coronel Wylde, se assim o quizerem, para ir 
immediatimente ao Porto para o fim de a fazer. 

O márechal Saldanha declara que não pode obrigar 
a Junta do Porto a acceitar quaesquer condições de sub- 
missão, por mais rasoaveis que ellas sejam. O governo 
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de S. M. está pois preparado, se a Junta recusar os: ter- 
mos rasoaveis que a Rainha intenta fazer-lhe conhecer, a 
entrar em concerto com os governos da Franca e da 
Hespanha para assentarem nos melhores meios de prestar 
a S.M. F. aquelle effectivo auxilio que possa habilital-a 
a restabelecer a tranquillidade interna nos seus dominios. 

Os arranjos que o governo de S. M. entende que a 
Rainha de Portugal está determinada a levar a effeito 
immediatamente depois da submissão da: Junta, são os 
seguintes : | | Hr eliio 

Primeiro. — Uma plena e geral amnistia para todos 
os delictos politicos commettidos desde o principio de Ou- 
tubro passado, eo immediato chamamento de todas as pes- 
soas que desde aquelle tempo tiverem sido mandadas para 
fura de Portugal por motivos politicos. ds pr 

Segundo. — A immediata revogação de todos os de- 
cretos que tem sido publicados desde o principio de Ou- 
tubro passado, e que infringem ou se oppõe às leis es- 
tabelecidas e à constituição do reino. * 

Terceiro. — A convocação das córtes logo que as elei- 
ções, que devem ter lugar sem demora, possam ser effei- 
tuadas. | 

Quarto. — A immediata nomeação de uma adminis- 
tração composta de homens, que não pertençam ao parti- 
do dos Cabraes, nem sejam membros da Junta do Porto. 

Se S. M. F. vos conceder poderes em devida forma 
para aulhorisar o coronel Wylde a ir ao Porto e annun- 
ciar à Junta que é firme determinação de S. M. F. le- 
var estas medidas à execução, com tanto que deponha 
immediatamente as armas e se submetta à sua authori- 
dade, vós ficaes da mesma maneira authorisado pelo go- 
verno de S. M. para authorisar o coronel Wylde, para 
fazer saber à Junta, em primeiro lugar, que sendo es- 
tas intenções da Rainha de Portugal declaradas por in- 
tervenção de um official inglez, a coroa de Portugal fica 
obrigada para com a coroa de Inglaterra, a cumpril-as 
em boa fé; e em segundo lugar, que, se a Junta conti- 
nvar a guerra civil, depois de ser intimada destas beni- 
gnas disposições da sua Rainha, o governo britannico 
concertará com os governos da França e da Hespanha 
os meios mais proprios para dar effectivo auxilio à Rai- 
nha de Portugal. 
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Devendo sempre entender-se que, se tal arranjo se 
fizer necessario, e a revolta for debellada pelas medidas 
assim concertadas, a Rainha de Portugal igualmente le- 
vará a effeito as medidas acima mencionadas depois de 
terminada a insurreição, excepto pelo que diz respeito á 
applicação da amnistia áquellas pesscas que tiverem feito 
continuar a guerra civil. 

O governo de S. M. não pode ter alguma duvida 
de que, quando estas justas e generosas intenções de 
S. M. F. forem communicadas pelo coronel Wylde à Junta 
esta acceitará a communicação com gratidão, e a guerra 
civil serã terminada sem mais effusão de sangue portu- 
gnez, e sem mais destruição da propriedade portugueza; 
ese tal for o resultado o governo de S. M. sentirá a mais 
sincera e mais cordial satisfação de ter concorrido para 
tão feliz acontecimento, 

Podeis ler este despacho ao ministro portuguz dos 
negocios estrangeiros e dar-lhe copia delle, para que elle 
possa levar à consideração dos seus collegas a communi- 
cação que elle contem. 





Do mesmo ao mesmo. 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros 5 de Abril de 1847. 


Sir. — Em continuação do meu despacho da data de 
hoje, tenho a dizer-vos que se ahi houver alguma hesita- 
ção em adoptar os arranjos que nelle se contem, vós em- 
pregareis todos os argumentos que a vossa propria refle- 
xão e o vosso conhecimento do estado do pãáiz e dos par- 
tidos, naturalmente vos sugerirem. Se o governo portu- 
guez vier em adoptar o plano que o governo de S. M. 
tem proposto, é essencialmente necessario que vós obte- 
nhaes alguma lembrança escripta das intenções de S. M.F. 
da mesma maneira porque ellas. foram lavradas no meu 
outro despacho, antes que o coronel Wylde sáia de Lis- 
boa; porque seria altamente inconveniente que um official 
britannico fosse o portador de tal annuncio à Junta, sem 
que previamente a Rainha de Portugal se comproniettesse 
para com o governo britannico na materia em questão ; 
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de maneira que fosse impossivel a qualquer de seus mi- 
nistros, officiaes, ou conselheiros quebrantar depois ou 
evadir-se a qualquer parte das obrigações assim contrahi- 
das para com o governo de S. M. 

As quatro condições que foram enumeradas no outro 
meu despacho parecem ao governo de S M. providenciar 
para todas as cousas (excepto uma só a que logo adver- 
tirei) que qualquer rasoavel portuguez podia esperar e 
desejar, 

Uma plena e geral amnistia é a consequencia . com- 
mum do acabamento de uma guerra civil em que tomoa 
parte grande quantidade de pessoas e classes, porque es- 
tender o castigo a todos seria em taes casos impossivel, 
e escolher individuos particulares para o castigo parece- 
ria mais uma vingança pessoal do que justiça inteira e 
igual ; e assim seria sem proveito como exemplo e impo- 
litico como medida de admfnistração. Uma tal amnistia 
comtudo não inhibe a Rainha de passar para a classe de 
meio soldo os officiaes do exercito regular que agora ser- 
vem com a Junta, se ella não quizer conservar-lhe o 
soldo por inteiro; nem tambem a inhibe de demittir, se 
ella o julgar conveniente, alguns empregados administra- 
tivos ou outros officiaes civis que tenham tomado parte na 
revolta, e cujos empregos sejam amoviveis à vontade da 
coroa ; ainda que pode haver algumas pessuas e emprega- 
dos desta natureza, que tenham seguido a corrente da re- 
volução nos lugares em que já estavam empregados, e que 
não foram chefes de partido, que não seja necessario nem 
conveniente removel-os. 

O chamamento de todas as pessoas mandadas para fora 
do reino é uma medida de indispensavel necessidade. As 
pessoas a quem esta medida é applicavel são os prisionei- 
ros de Torres-Vedras, e o duque de Palmella. 

E' escusado demorar-me sobre as razões que fazem in- 
dispensavelmente necessario que os prisioneiros de Torres- 
Vedres sejam reconduzidos para o reino sem a mais pe- 
quena demora. A respeito do duque de Palmella, é de 
observar que elle foi mandado para fóra do reino sem ter 
crime e até sem ser accusado de algum 'delicto, e que a 
maneira porque a ordem lhe foi intimada devia offender 
profundamente a sua delicadeza, e é sabido que assim 
aconteceu. Mas o duque de Palmella pela sua condição, 
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pela sua posição politica, e pela sua grande fortuna, é 
uma pessoa de considerevel importancia no paiz, e é de 
crer que o grande corpo da nobreza de Portugal se res- 
sentisse muito do tratamento que elle experimentou. Um 
convite dirigido ao duque de Palmella para voltar ao 
reino, ou um aviso para reassumir o seu lugar na ca- 
mara dos Pares, seria nesta occasião lão politico como 
Justo. ) 

O immeiliato restabelecimento das leis e da consti- 
tuição do paiz é muito evidentemente necessario, para ca- 
recer de ser reforçado por algum argumento; nem am mo- 
mento se deve perder, depois da submissão da Junta em 
revogar todos os decretos inconstitacionaes, que foram 
publicados depois da demissão do ministerio Palmella, 

Quanto mais depressa as cortes forem convocadas, me- 
lhor; não uma assemblea constituinte, mas as cortes or- 
dinarias conforme a Carta, segundo ella estava em vigor 
antes da mudanca ministerial do dia 6 de Outubro ; e as 
eleições devem ter lugar logo que as forças insurgentes 
estejam dispersas, e as anthoridades administrativas da 
Rainha tenham sido restabelecidas em tola a parte do 
reino. ' Fo! 

A immediata nomeação de uma administração que, se 
não poder inspirar plena confisnça ao paiz (cousa que mal 
se podia esperar no estado de divergencia em que se acha 
a nação) não excite ao menos a sua desconfiança, parece 
ser uma medida da mais urgente necessidade, ainda quan- 
do a guerra civil houvesse de conlinnar, e nenhama com- 
municação houvesse de ser feita à Junta. E' mais facil ao 
governo de S. M. dizer quaes homens não devem formar 
parte de uma tal administração, do que sugerir os no- 
mes' daqueles que propriamente a deveriam compor. E 
manifesto que ninguem do partido cabralista, e nenhum 
dos membros da Junta do Porto, no presente estado de 
cousas, deve ser nomeado para o ministerio. 

Já disse na primeira parte deste despacho que ha 
uma medida que parece indispensavel e que não foi men- 
cionada no meu despacho: publico desta data; e vem a 
ser, a sahida de M. Dietz de Lisboa. Se HM. Dietz não 
sahir de Portugal todas as outras medidas, e todas as 
tentativas para reconcilisr a corte com a parte descontente 
da nação, serão infructiferas; e o coronel Wylde, por ne- 
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nhum caso, deve sahir de Lisboa para o Porto em quan- 
to M. Dielz não tiver embarcado e dado à véla para In- 
glaterra. A sua sahida é uma condição sine qua non de 
qualquer passo da parte do governo de S. M. para inter- 
ferir de qualquer modo nos negocios de Portugal. Escu- 
sado é referir as bem sabidas razões que fazem esta con- 
dição indispensavel. 

Se o coronel Wylde for mandado ao Porto será ne- 
cessario que elle vá por mar em um dos navios de guerra 
de S. M. Desta maneira apparecerá no Porto mais com- 
pridamente como o representante do governo britannico e 
orgão do governo de Lisboa, do que se entrasse no Porto 
sahindo do campo do marechal Saldanha, 

Depois da sua chegada ao Porto poderá communicar 
com o marechal Saldanha. 

Se se argumentar, como objecção à politica recom- 
mendada pelo governo britannico, que uma tal política im- 
portaria a demissão do marechal Saldanha; vós observa- 
reis que, conforme este plano, aquella demissão se torna- 
ria comparativamente insignificaute, por quanto, se a Jun- 
ta se submette, qualquer general é bastante para comman- 
dar um exercito que nesse caso não tem nenhumas ope- 
rações militares a fazer; e sc a Junta presiste em resis- 
tir, O accordo que bade seguir-se entre os alliados da 
Rainha de Portugal. tornará o mister do seu general (ão 
simples e tão facil, que qualquer dos muitos officiaes que 
tem ao seu serviço, seria sufficiente para desempenhar 
as suas funcções. 

E muito provavel que a Junta acceite alegremente 
a communicação que lhe vai ser feita; mas se alguma 
porção da Junta votar pela não acceitação, não pode ha- 
ver duvida que muitos dos principaes de entre ella, e a 
grande maioria dos seus adherentes, se hão-de declarar 
satisfeitos com o annunciado arranjo. 

Mas a corte pode chicanar, 

Não é muito provavel. Mas nesse caso muito respei- 
tosamente, mas com muita firmeza lhe representareis o 
estado desesperado do paiz, e a nenhuma esperança de 
acabar a guerra civil de um modo permanente pelos meios 
que tem à sua disposição. 

Ora se Suas Magestades podessem libertar-se dos maos 
conselheiros que reprimem ce algemam os seus melhores 
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juizos, c elles podessem entregar-se à dirceção do seu pro- 
prio bom senso, da sua intelligencia, e dos sens rectos sen- 
timentos, nedhuma duvida pode haver que, mesmo: sem 
auxilio de um ministerio mais digno da sua confiança, 
que o actual, Suas Magestades acceitariam com satisfa- 
ção uma offerta que, ao mesmo tempo que mantem: a 
honra e diguidade da coroa, restituiria, a paz e a tran- 
quillidade aos seus dominios, e salvaria a nação que elles 
governam de grandes e inevitaveis calamidades. 


O visconde Palmerston ao coronel Wylde. 


Secretaria dos Negocios Estrangeiros 5 d'Abril de 1847. 


Sir. — Se o governo portuguez acceitar os bons of- 
ficios do governo de S.M. para o fim de elfeituar uma 
reconciliação entre os subditos revoltados da Rainha de 
Portugal e o gouerno de Lisbva, conforme o plano cir- 
cunstanciado no meu despacho de hoje a Sir H. Seymour, 
do qnal este vos dara uma copia; lenho a instruir-vos que 
passeis immediatamente ao Porto em um dos navios de guer- 
ra de 8. M. que Sir W. Parker designar para esse effeito. 

Em chegando ao Porto pedircis uma audiencia ou ao 
presidente da Junta ou à Junta collectivamente, como jul- 
gardes mais conveniente, ou procedereis de outra qualquer 
maneira que melhor parecer à vossa discrição, para lhe 
fazer saber o objecto da vossa missão, e as circunstan- 
cias da communicação qne hides fazer-lhe 

Não deixareis de lhe fazer observar que as disposições 
que a Rainha tem annunciado estar deliberada a fazer, 
providenceiam para todos os interesses nacionaes ou indi- 
viduaes, a que a Junta pode legitimamente aspirar; e que 
tudo o que um patriota portuguez pode ter a peito, fica- 
rá seguro pela execução destas disposições ; e que, se de- 
pois da manifestação destas resoluções da parte da Rainha, 
elies continuarem a guerra civil, tomarão a seu cargo 
uma pesada responsabilidade, e causarão à sua patria gran- 
des males, sem algum motivo que o juizo do mundo po- 
desse pronunciar valido e sufficiente. 

Se vós achardes que estes e outros argumentos que O 
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vosso proprio bom senso e reflexão .vos podem sugerir, 
são sufficientes para produzir o desejado cffeito sobre a 
Junta e para a determinar a fazer a sua submissão, será 
desnecessario fazer alguma menção do procedimento que os 
alliados da Rainha de Portugal intentam adoptar no caso 
que a Junta se determine a continuar a guerra ; e por 
muitas razões será melhor não alludir logo no principio 
e sem recessidade a este intentado procedimento, 

Mas se os vossos argumentos fundados em boa poli- 
tica e em justiça, não convencerem a Junta; então, da 
maneira que vos parecer mais propria para alcançar o vos- 
so fim, fareis aos membros da Junta a intimação dos pas- 
sos que o governo de S.M. dará em tal: caso para ajustar 
com a Franca e com a Hespanha os melhores meios de 
concorrer com a Rainha de Portugal no restabelecimento 
da tranquillidade nos seus dominios ; fazendo observar aos 
membros da Junta a nenhuma esperança que devem ter 
no resultado de uma contestação contra um tão grande 
poder, e depois das offertas tão justas e generosas; e 
declarando-lhes ao mesmo tempo que as pessoas que as- 
sim continuarem à guerra civil, sendo derrotadas, ficarão 
por consequencia excluidas da amnistia, e sujeitas a se- 
rem tratadas conforme as leis do reino. 

E” de suppor que o governo- de Lisboa tenha todo o 
cuidado de informar o marechal Saldanha da vossa mis- 
são, e do seu objecto; mas fareis bem em communicar 
com elle immediatamente depois da vossa chegada ao Por- 
to, explicando-lhe que fosteis mandado por mar para 
ganhar tempo, e para dar um caracter mais puramente 
britannico à vossa missão, e para a despojar, quanto cou- 
besse no possivel, de todas as apparencias de ligações 
com qualquer partido em Portugal. 

Se a vossa missão tiver bom resultado, mandareis 
recado ao marechal Saldanha para que cessem as hosti- 
lidades:; e bem ou mal succedido, em todo o caso fareis 
bem em voltar para Lisboa como fosteis para o Porto — 
por mar. » 

Ainda o conde de Thomar mendigava o anxilio hes- 
panhol, e sollicitava por todos os meios a entrada dos 
batalhões de Castella, já a sua Rainha soffria o jugo pe- 
zado do ministro bretão, que a forçava a transigir com 
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a revolução, que - lhe impunha as bazes da transacção, 
que lhe prohibia “fazer mellas a mais leve alteração; e 
que até para nada faltar, a obrigou a despedir do Paco 
um seu criado, o mestre de seus filhos 111 


« Já disse na primeira parte deste despacho, que ha 
uma medida que parece indispensavel... e vem a ser a 
sahida de M. Dietz de Lisboa... a sua salvida é uma con- 
dição sine qua non « de qualquer passo da parte do go- 
verno de S. M.. A corte pode chicanar... Mas nesse caso 
muito respeitosamente, mas com muita. firmeza, » | 

« Ora, se Suas Magestades podessem libertar-se, dos 
maos conselheiros que reprimem e pm os Seus me- 
nroras juizes. » (Nota de 5 d' Abril). | 


Ninguem tem mais direito do que nós para se quei- 
xar da fatal coacção em que perversos conselheiros Live- 
ram a Rainha, arrastando-a e à nação a um pélago de 
desgraçis; mas ao lermos expressões tão offensivas ao nos 
me portuguez, gela-se-nos o sangue, cahe-nos a penna 
das mãos ao escrevermos neste papel a nossa justa in- 
dignação... Deus perdoe asquem foi causador da desolado - 
ra guerra civil que nos afiligio por tantos mezes; e que 
fez beber este calix de amargura à Neta de D. Manoel e 
de D. José... Se o Marquez do Pombal surgisse do sepul- 
chro, e soubesse os males que ao paiz, e os ultrajes 
que à coroa trouxeram as tresloucadas concepções da im- 
becil e voluvel cabeça de um seu neto, havia-de horro- 
risado, sumir-se logo no “frio aposento para não presen- 
ciar a vergonha da sua familia, é a humilhação da sua 
patria... São factos consummados que hão-de enegrecer 
muitas paginas da nossa historia: oxalá que degenerados 
Portuguczes não mais commettam semelhantes atrocidades | 

Entretanto devemo-nos conformar com os designios 
da Providencia, que nem sempre reserva para o outro 
mundo todos os castigos ; antes muitas vezes e por mui- 
tos e variados modos reprime e abate o orgulho das crea- 
turas, por mais clevadas que pareçam estar ; talvez que lord 
Palmerston fosse o predestinado para ser o executor das 
divinas vinganças... 

Ninguem hoje duvida que a emboscada tendia a um 
absolutismo feroz; todos os acontecimentos que se passa- 
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vam em relação à politica de Madrid, authorisam-nos a 
acreditar que a corte de Santo Ildefonso era connivente 
nas tendencias absolutistas da de Lisboa; e tinhamos 
igualmente vehementes suspeitas que esta diabolica trama 
para acabar com a liberdade peninsular era urdida na 
corte das Tuilherias; mas o marechal Saldanha, pela sua 
confidencial a Seymour derrama a precisa luz para as- 
sentarmos o nosso juizo sobre esta importante questão. 


« Sendo a minha opinião formada, pelo que tenho 
» ouvido a mais de uma testa coroada, não posso ter a 
» mais pequena difliculdade de entrar muito cordialmen- 
» te comvosco em uma materia, que tem por objecto a 
» legitima realeza... Eu devia certamente: considerar-«me 
» a mais despresivel creatura, se prolrahisse esta guer- 
» ra terrivel por um só momento, desnecessariamente, e 
» animado por outras quaesquer considerações alem da 
» defeza da coroa, da segurança de S. M.F., e da con- 
» tinuação da sua dynastia. » Deveis informar-vos bem 
da verdadeira situação dos negocios, e das causas reaes 
que decidiram S. M. a mudar a Administração na noite 
de seis de Outubro, e da maneira porque essa mudança 
foi levada a efíeito. » 

(O Marechal Saldanha a Sir Hamilton Seymour. — 
Oliveira de Azemeis 25 de Março de 1847, Confidencial.) 


Vê-se deste documento authentico que o dogma po- 
litico de Saldanha era unicamente a realeza, pois que. 
em nenhuma outra cousa nos falla; e que, sendo a sua 
opinião formada pela que tinha ouvido às testas coroa- 
das, não podia ser muito favoravel aos interesses e di- 
reitos dos povos. Alem disto, Saldanha na sua volta de 
Vienna d'Austria, foi recebido nas Tuilherias onde se 
forjavam. projectos liberticidas ; por conseguinte, devemos 
crer, que Saldanha foi ali iniciado nos segredos ultra-re= 
trogrados, e que tudo quanto ouvio áquelle testa coroada, 
influio: poderosamente para formar a sua opinião, a qual 
o levou a commetter a iniquidade da ominosa noite. Nin- 
guem como elle estava em circunstancias de nos denun- 
ciar a verdadeira politica que presidio a essa obra ne- 
fanda... úinguem definia melhor o caracter do marechal 
Saldanha nesta sua ultima metamorphose politica. Este 
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seu desabafo confidencial -comprometteu altamente pe- 
rante a opinião publica o seu caracter politico e moral. 

Desde os principios de Abril, lord Palmerston assu- 
mio a direcção de todas as negociações relativas à ques- 
tão portugueza, as suas instrucções de 5 de Abril envia- 
das aos seus agentes de Lisboa, foram approvadas ple- 
namente por M. Guizot. « Estive hontem com M. Gui- 
zot, para lhe communicar... o esboço geral da nossa po- 
litica a respeito de Portugal; e para este fim achei que 
o melhor meio era ler-lhe o despacho dirigido por S. S. 
a Sir Hamilton Seymour no dia 5 do corrente. M. Gui- 
zot disse que achava naquelle despacho tudo muito justo 
e rasoavel, e concluio manifestando a sua completa ap- 
provação da judiciosa politica adoptada pelo governo de 
S. M.» (Nota do marquez de Normamby a Lord Pal- 
merston em 9 d'Abril.) | 


Na data em que o embaixador inglez communicava 
de Paris ao seu governo as boas disposições de M. Gui- 
zot; passavam-se em Lisboa acontecimentos de summa 
gravidade, e que muito concorreram para o triunfo com- 
pleto, que Lord Palmerston obtinha sobre a liga conti- 
nental, que por tanto tempo trabalhára para o excluir 
das negociações sobre a questão portugueza. As forças da 
Junta em operações ao sul do Tejo, dirigiam-se sem re- 
sistencia sobre Lisboa, que já principiava a dar signaes 
de vida pela sua aproximação; os imbecis ministros da 
Rainha, sahiram então do lelhargo em que pareciam es- 
tar hibernando, e, em lugar de tomar as devidas pre- 
cauções, para a defeza da capital, foram ajoelhar perante 
o ministro inglez para lhe acudir em tão grave conjunc- 
tura. 


« Constando ao governo de Sua Magestade, que al- 
guns fautores d'anarchia, animados pela aproximação dos 
revoltosos a Setubal, e pela diminuição que tem tido a 
guarnição de Lisboa, pretendem perturbar a tranquillida- 
de da capital no domingo proximo onze do corrente ; e, 
confiando o mesmo governo, que, não poderá deixar de 
encontrar todo o possivel apoio contra tão criminosa ten- 
tativa nas forças a sua augusta alliada de S. M. a Rai- 
nha da Grãa-Bretanha, actualmente surtas no Tejo, te- 
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nho a honra. de rogar. a 8. S;* se sirva declarar-me, 
se, no caso de se verificar a mencionada. teritativa, pode 
o governo de S. M. contar como indicado apoio das di- 
tas forças britannicas!!! (Nota de D.:Manoel a Seymour, 
9 de Abril de 1847). | 


«O governo hespanhol recebeu esta manhãa noticia 
de Lisboa, que dizem, que a aproximação das forças dos 
insurgentes à capital, Linha finalmente obrigado o minis= 
tro portuguez a desejar uma transacção, e requerer o 
desembarque das tropas hespanholas e inglezas para pro- 
tegerem a Rainha no caso de desordem; requisição a que 
tinham annuido os respectivos agentes dos dous governos. 
Dizem-me tambem que o ministro francez recebêra uma 
semelhante requisição, e que, igualmente a cumprira. »' 
(Nota de M. Bulwer a Lord Palmerston, de Madrid em 
18 d'Aril.) 


“« Hontem, recebi uma nota do Sur. Pacheco, dizen- 
do que: queria fallar comigo sobre os negocios de Por- 
tugal. Informou-me então, que aquelles negocios se acha- 
vam na mais critica situação... Nestas circunstancias disse 
que era necessario lomar medidas decisivas para o fim 
de atalhar a que a coroa da Rainha fosse arrastada pelo 
chão, e que eu não devia ter objecção alguma a que as 
tropas hespanholas penetrassem no territorio portuguez... 
exigi que me fossem mostradas todas as instrucções dadas 
ao snr. Cueto, e ao snr. Aylon, e que tambem queria 
ver os ultimos despachos do snr. Cueto, para tomar tudo 
na minha consideração, e que depois proporia em 24 ho= 
ras Os lermos de um arranjo entre nós ambos, para aca- 
bar com a guerra em Portugal... 


« Em ambos estes documentos o snr. Pacheco dizia 
claramente que o governo hespanhol, ao mesmo tempo 
que não queria obrar separadamente nos negocios de 
Portugal, de nenhum modo estava disposto a consentir 
que alguma outra potencia os determinasse por uma in- 
tervenção armada, da qual S. M. GC. fosse excluida, por- 
que seria deshonroso para este paiz, cujo auxilio tinha 
sido tão repetidas vezes pedido c com tanta urgencia, ver 
os negocios de Portugal pacificados sem tomar parte na 
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sua pacificação... Tendo-me inteirado do contheudo destes 
papeis, sómente tornei a dizer ao snr. Pacheco, que eu 
lhe daria as minhas opiniões. in extenso na manhãa do 
dia seguinte; bem entendido que, durante esse intervallo, 
elle não tomaria passo algum decisivo... Tomei então em, 
consideração todo o negocio, e julguei que, se as cousas 
não estavam já arranjadas em Lisboa, havia dous pon-: 
tos importantes a assentar... O primeiro era trazer o go- 
verno -hespanhol a adoptar a transacção que nós tinhamos 
em vista, e o segundo, regular de uma maneira conve- 
niente para a Hespanha a parte que S. M. C. devia to-. 
mar para levar a effeito essa lransacção — impedir a in- 
terferencia hespanhola até onde ella fosse prejudicial, e 
permittil-a até onde ella o não: fosse... Neste espirito... 
reduzindo tudo a curtos capitulos principaes... escrevi a 
carta que V. S,a achará inclusa. O snr. Pacheco disse — 
Acceito as vossas proposições com uma unica condição ; 
e é, que uma força hespanhola entre immediatamente em 
Portugal com o unico fim de atalhar a marcha do visconde 
de Sá da Bandeira... isso seria melhor evital-o « disse eu: 
— Muito bem, tornou o snr. Pacheco, quereis vós con- 
sentir em mandar immediatamente dous commissarios áquel- 
le official, informando-o do. que temos tratado, para que 
elle suspenda a sua marcha? Como alternativa, julguei 
melhor consentir. (Nota de M. Bulwer a Lord Palmers- 
ton 20 d' Abril.) 


« Não. tenho expressões com que explicar a V. S.º 
a satisfação que Livc ao conhecer a intenção do governo 
de ;S. M. e as medidas tomadas para o ajuste amigavel 
das dissensões que dilaceram este desgraçado paiz, e por 
um par de horas depois de estar de posse do vosso des- 
pacho, eu não duvidei que o governo, cercado como estã 
de dificuldades, e privado, como eu suppunha de toda a 
esperança do auxilio militar estrangeiro, acceitasse com 
gratidão as condições com que a interferencia lhe cera 
offerecida. Estas agradaveis illusões não eram destinadas 
a durar muito. Duas horas depois recebi noticia da che- 
gada de um correio que lrazia instrucções ao snr, Gueto. 

A substancia dellas era esta. — Que .o governo hes- 
panhol desejava que as alterações de Portugal fossem con- 
duzidas a uma conclusão amigavel, mas que desejava ain- 
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da mais que a terminação dellas fosse immediata, que se- 
ria muito bom que S. M. concedesse ao partido insur- 
gente condições liberaes, mas que muitas excepções de- 
viam fazer-se na amnistia que se julgasse conveniente 
conceder... 

À parte odiosa das instrucções dizia alem disso : = 
Que S. M. não devia ter muita pressa nas concessões que 
fosse servida fazer, e que. se não estivesse disposta a 
conciliar-se, S. .M. podia contar com o auxilio de doze 
mil bayonetas hespanholas, que em breve seriam postas 
à sua disposição! !1 (Nota de Seymour a Lord Palmers- 
ton em 12 de Abril.) » 


Démo-nos ao trabalho de transcrever mo texto al- 
guns trechos destes documentos officiaes, não só para fun- 
damentarmos as nossas assersões, mas pára que o leitor, 
que não tenha visto, ou não possa ver o Livro Azul, possa 
seguir o fio dos acontecimentos, e avaliar devidamen- 
te a parte de gloria ou vergonha que cabe a cada um dos 
homens, ou dos partidos que tiveram influencia em tão 
desgraçadas occorrencias; e [finalmente para habilitar-se 
para conhecer a fundo o pensamento politico que domi- 
nava a corte de Lisboa, e os miscraveis conselheiros que 
ella escolheu para levar ao cabo seus designios. O go- 
verno de Lisboa, depois de ter perdido toda a força mo- 
ral, e na desesperança de terminar a lucta com recursos 
proprios, nunca tirou as vistas de Madrid. E” verdade 
que,» no momento do perigo imminente, foi soccorrer-se 
da esquadra ingleza; mas nesse momento não, se esque- 
ceu de expedir correios para Madrid a sollicitarem a im- 
mediata entrada das tropas hespanholas, sem a mais pe- 
quena consideração à politica ingleza. Bnlwer em Madrid 
não poupava exforço algum, punha em accção todos os 
ardis diplomatices para trazer o governo hespanhol às 
vistas da sua politica ;* Seymour em Lisboa com as ins- 
trucções do seu governo na mão, esgotava todos os re- 
cursos da sua ecloquenctia pera fazer acceitar os principios 
da sãa politica, que a corte endurecida, e desconfiada dos 
seus conselhos, (apezar de sahirem de um homem que lhe 
cra votado do coração), não se prestava a adoptar de ma- 
neira nenhuma: e, o que é mais notavel ainda, a sorte 
das armas favoravel à Junta, servir igualmente de fun- 
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damento para alimentar esperanças de triunfo a todos os 
interessados no desfecho da contenda. O governo de Lis- 
boa, no perigo imminente da coroa, que elle acintosa men- 
te exagerava, via a sua unica taboa de salvação; pois 
que entrando os batalhões de Castella no reino, e sal- 
tando de improviso sobre as tropas [de Sá da Bandeira, 
proporcionava-lhe optima occasião para se apossar da 
victoria, e aniquillar a revolução. Os hespanhoes lucra- 
vam igualmente com os apuros em que se achava a causa 
da Rainha para estabelecerem definitivamente a sua in- 
fluencia em Portugal, o que de certo não conseguiriam, 
se não ocorresse a eventualidade de poderem invadir o 
paiz com mão armada, com o bello pretexto da pacifica- 
ção. Os inglezes esperavam ganhar novamente as graças 
da corte, acudindo-lhe no momento do perigo, e retoman- 
do nos negocios de Portugal a sua antiga e secular as- 
cendencia, a qual o Napoleão da paz lhe queria arrebatar. 

A Junta finalmente; esperava tirar toda a vantagem 
da prospera siluação dos seus negocios, pois que tendo 
reduzido à ultima extremidade o partido da emboscada, 
imaginava-se já senhora do poder. 

Porem todos ficaram logrados, menos a Inglaterra, 
que foi a unica que tirou vantagem desta complicada si- 
tuação, impondo como lei irrevogavel a sua vontade à cor- 
te de Lisboa, e Junta do Porto, e obrigando as outras 
nações alliadas a seguirem à risca a sua politica com a 
circunstancia agravante de irem a Londres sanccionar os 
seus altivos decretos 11! 

Lord Palmerston foi apanhado desprecavido na gran- 
de trama que se havia urdido para excluirem a Inglater- 
ra da communhão peninsular; mas a final soube tirar uma 
vingança terrivel. Teimou sempre em não querer admit- 
tir a applicação do Tractado da Quadrupla Alliança, e 
tudo cedeu às suas exigencias : oppoz-se constante e ener- 
gicamente a toda a intervenção, que não- fosse acompa- 
nhada de concessões liberaes ao partido insurgente, e não 
descançou em quanto não conseguio o seu desideratum. 

Quiz castigar a ousadia da corte de Lisba, e abater 
o seu orgulho; e apezar de todos os obstaculos, levou-a 
a cantar a palinodia, confessar a grande culpa jda em- 
boscada, e a desfazer por suas proprias mãos o monstruo- 
so edificio do absolutismo, que ella havia alevantado nes- 
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sa para sempre desgraçada contra-revolução militar 111 

A corte de Lisboa, ameaçada pelo partido revolucio- 
nario, que triunfante lhe batia às portas da capital; des- 
peituda porque a Inglaterra lhe não dava o auxilio na 
forma que o pedia, nem consentia que a Hespanha le- 
vasse a effeito os seus generosos offerecimentos das doze 
mil bayonetas; começou a representar o indigno papel 
de supplicante só para satisfazer mesquinhas vinganças || 
A tudo se resignava, promptificava-se a passar por todas 
as baixezas, não lhe era penoso o condemnar por sua 
propria boca 'a sua obra de iniquidade, com tanto que lhe 
consentissem O innocente prazer de ver rolar ao pé do 
cadafalso as cabeças dos principaes chefes da revolução, 
ou ao menos vel-os ir mendigar o pão negro do exilio 
em terra estranha | |! Os perversos conselheiros da em- 
boscada, entendiam que os florões da coroa da sua sobe- 
rana ficavam obscurecidos, a menos que se lhe não con- 
cedesse esta graça especial | 1] Que miseraveis! 1] Custa 
a acreditar tanta ignomínia, mas assim o attestam os do- 
cumentos officiaes. | 


« Por duas circunstancias porem eu sinto difficul- 
dade em levar os desejos do governo de S. M. à sua 
plena execução. A primeira destas a universal: desappro- 
vação que todos os conselheiros da coroa, officiaes, e não 
officiaes tem manifestado a respeito de uma amnistia sem 
excepções. Esta é a grande difficuldade, e posso dizer a 
unica real que encontro no meu caminho : mas esta pa- 
rece-me quasi invencivel. Todos os conselheiros, que tem 
sido consultados, affirmam que haveria perigo e deshon- 
ra em pôr termo à revolução sem insistir na temporaria 
remoção do paiz de alguns poucos chefes da revolta. 

« A segunda e não tão grande difficuldade, é a que 
provém da intervenção hespanhola. » (Nota de Seymour 
a Lord Palmerston de 14 d' Abril). 


« Desde a ultima vez que tive a honra de me diri- 
gir a V. S.*, tenho sido assaltado por diplomaticos e 
não diplomaticos com sollicitações constantes para me 
apartar das ordens de V. 8.º, e consentir na exclusão 
da proposta amnistia de algumas doze pessoas, inclusos 
os membros da Junta revolucionaria, e os dous chefes 
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militares das forças insurgentes. Todos me dizem que 
uma tal restricção era devida à dignidade da coroa! ! | 
E como estas razões (dadas por elle) , solidas como ellas 
me parecem, não fossem bastantes para satisfazer as pes- 
soas que sollicilayam a alteração das condições propos- 
tas pelo governo de S. M.; fui obrigado em ultimo re- 
curso à dizer peremptoriamente, que eu não podia apar- 
tar-me no mais pequeno ponto das ordens de V. 5.º» 
(Nota do mesmo ao mesmo de 18 de Abril). 


« O barão de Renduffe teve ordem para ir a Lon- 
dres com o encargo de explicar a V. S.º a necessidade 
de fazer algumas excepções na amnistia, e a importancia 
de não serem declarados nullos todos os decretos publi- 
cados pelo governo na ausencia das côrtes, mesmo tendo 
em attenção as proprias vistas do governo de S. M... O 
barão de Renduffe e o snr. Bayard pediram-me uma 
entrevista para hoje, e é mnito provavel que o seu ob- 
jecto seja fazer-me apartar das ordens de V. 8.º satisfa- 
zer à vontade da Rainha, e tornar desnecessaria a ida 
do barão de Renduffe a Londres. » (Nota do mesmo ao 
mesmo de 19 de Abril). 


O fanatismo politico produz nos homens e nos par- 
tidos tal irritação, e tal intolerancia, que os impossibi- 
lita de, em certas circunstancias, tomarem uma delibe- 
ração aconselhada pelo mais ordinario senso commum. 

incomprehensivel a cegueira de todos esses in- 
fluentes da emboscada, é extraordinario que, na longa 
duração deste drama horrivel não apparecesse em scena 
um só homem habil, e de sentimentos portuguezes. Desde 
o primeiro acto até ao fim da peça não houve um só 
quadro onde não sobresahisse a corrupção, e a imbeci- 
lidade de todos esses sordidos caracteres que sacrificavam 
todas as conveniencias sociaes, e todos os principios de 
justiça ao ephemero prazer da mesquinha vingança, e a 
um vergonhoso signal de triunfol ll Fez-se desta exi- 
gencia miseravel uma questão de vida ou de morte, le- 
vou-se a todas as instancias, o proprio conselho d'Estado 
teve de occupar-se desta miseria, que soube dourar para 
lhe tirar o asqueroso; mas faltando-lhe a coragem para 
a regeitar in limine com o despreso merecido, pagou igual- 
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mente o tributo de humilhação, exigido por uma côrte 
pervertida. Não podemos admittir hypothese alguma em 
que possa justificar-se a consulta do conselho de Estado, 
não podemos conceber como se cazem com a independen- 
cia de um paiz, as expressões da mesma consulta. 


« E que se S. M. dictasse as referidas condições, as 
dictaria a ser possivel ainda mais generosas. » 

« Porem que, em quanto á deportação temporaria 
de alguns chefes, seria para desejar que o governo podesse 
obter uma simples modificação neste ponto. » 


Queria-se appellar para Londres, chegaram-se a dar 
procurações bastantes ao barão de Renduffe com o fim 
de se obterem algumas modificações nos firmans do ba- 
chá bretão: porem a imminencia do perigo forçon a corte 
a ceder de todos os seus caprichos, conformando-se com 
a lei que se lhe impunha, e reservando-se para em tem- 
po opportuno illadir todas as suas disposições em pro- 
veito de todos os fautores da sua então perdida causa. 

A parte activa ec sempre odiosa que as forças bri- 
tannicas tomaram na terminação da guerra, bloqueando 
os nossos portos, fazendo à Junta intimações desabri- 
das, aprisionando a nossa espedição , grangearam-lhes 
uma animadversão geral entre o partido revolucionario ; 
porem nós, na qualidade de escriptor publico, não nos 
devemos deixar arrastar pela torrente popular, que or- 
dinariamente se forma pelas primeiras impressões. Se 
meditarmos yum pouco no verdadeiro curso dos aconte- 
cimentos, não podemos deixar de prestar a devida ho- 
menagem ao talento e habilidade que Lorá Palmerston 
desenvolveu na resolução da contenda portugueza. Elle 
comprehendeu perfeitamente o verdadeiro estado da ques- 
tão, soube cortar todos as difliculdades, que se oppu- 
nham á aceitação dos verdadeiros principios da sua lu- 
minosa politica: a sua constancia, e tenacidade, esse 
nunca desistir d'um proposito, que lhe parecia justo e 
razoavel, é de per si só sufliciente para caraclerisar o 
verdadeiro homem d'Estado; o seu officio de 4 de Maio 
de 1847 a Sir Hamilton Seymour, é um padrão de eler- 
na gloria para o ministro da Grã-Bretanha, E para 
que este nosso juizo não pareça uma lisonja , transcre- 
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veremos alguns trechos desse notavel documento, a fim 
de que os nossos leitores fiquem habilitados a per si 
mesmos julgarem do caracter liberal, e da justeza do 
procedimento de Lord Palmerston. « Sir. — Os vossos 
despachos até à data de 20 de Abril, tem sido recebi- 
dos nesta secretaria, e levados à presença da Rainha. 
E com effeito, vós tendes entrado tão bem nas vistas, 
e tão justamente comprehendido as opiniões do governo 
de S. M. sobre o estado das cousas, e sobre o progres- 
so dos acontecimentos em Portugal, que a minha obri- 
gação na presente occasião é antes manifestar-=vos a ap- 
provação do que tendes feito, do que dar-vos novas 
instrucções para o que tendes de fazer. » 

« Os ministros portuguezes , no seu natural desejo 
de levar por diante a sua propria politica, parece não 
terem devidamente apreciado a verdadeira posição do go- 
verno britannico nestes negocios, e nesta occasião. » 

« Se o governo britannico offerecesse ao governo 
portuguez os seus bons oflicios simplesmente como canal 
intermedio de communicação entre aquelle governo e a 
Junta, com o fim de fazer chegar ao conhecimento de 
um partido as exigencias, as esperanças , ou os desejos 
do outro, sem ulterior designio, deixando aos dous par- 
tidos o arranjar entre si por meio das armas as ques- 
tões que elles não podessem ser induzidos a resolver 
amigavelmente pela interposição amigavel do governo bri- 
tannico, então, e só então o governo de S. M. podia con- 
sentir em submetter à consideração da Junta, que os mem- 
bros della, eos principaes commandantes das suas forças 
sahissem de Portugal, pela forma e com as condições, 
que vos foram propostas pelos ministros portuguezes. 
Não é provavel que, na actual posição relativa dos par- 
tidos belligerantes , uma tal proposição fosse admittida. » 

« Mas a posição que o governo britannico julgou con- 
veniente tomar nesta occasião a respeito destes objectos, 
é essencialmente differente. O governo de S. M. enten- 
deu que uma simples medeação não teria resultado pra- 
tico; e convencido intimamente da extrema importancia 
para os interesses britannicos, que o actual e calamito- 
so estado de Portugal cesse tão promptamente como seja 
possivel, o governo de S.M. determinou-se adoptar me- 
didas mais decizivas para segurar a sua cessação. » 


« A offerta por tanto do governo de S. M., con- 
sistia ao principio n'uma medeação que, em possiveis 
contingencias, se converleria n'um arbitramento; mas 
um arbitramento que havia-de ser executado pelas armas, 
Era pois absolutamente necessario que as condições, que 
houvessem de ser communicadas à Junta, fossem tão 
perfeitamente favoraveis, razoaveis e justas, que o go- 
verno de S. M. podesse justificar-se perante o Pariamen- 
to e à face do mundo, se, no cazo de taes condi- 
ções serem regeitadas , O governo britannico, juntamente 
com os governos da França e da Hespanha, tomasse 
parte nas operações militares e navaes, emprehendidas 
para o fim de impôr estas condições à Junta e seus par- 
tidarios. Nestes termos , era essencial não só que. estas 
condições fossem justas e razoaveis no seu todo, mas 
que ellas não fossem empachadas por quaesquer quali- 
ficações ou rezervas, que não fossem defensaveis por 
bons, claros, e intelligiveis fundamentos. Duas questões 
se apresentam por tanto à consideração , a respeito das 
excepções pessoaes que o governo portuguez pretendo 
fazer na amnistia. A primeira é, se pór ventura será 
provavel que uma tal modificação seja sccita pela Junta, 
A segunda é, se por ventura, sendo aquella modifica- 
ção recuzada pela Junta, justificaria os alliados da Rainha 
de Portugal para a auxiliarem com forças de mar e terra 
para compellir e obrigar a Junta a submelter-se à mes- 
ma condição. » 

«a Se a cauza da Junta estivesse em abatimento, e a 
prosperidade tivess2 acompanhado as armas da Rainha, 
so Os seus generaes tivessem feito alguma cousa que se 
parecesse com energia c audacia, se os seus adherentes 
tivessem manifestado algum enthuziasmo , e os seus mi- 
nistros algum juizo e habilidade, os membros da Juata 
poderiam ter aceitado um exilio temporario para si, como 
preço de garantias constitucionaes para a sua patria, e 
preferido uma tal certeza, à incerteza de melhores van- 
tagens pela continuação da guerra civil. » 

«a Mas o estado das cousas parece ser exactamente q 
contrario, c, segundo as noticias que me tendes dado, 
parece que, se a guerra civil fosse deixada a si mesma 
sem alguma interposição estranha , o resultado do con- 
flicto no campo, era mais provavel que fusse o retirar-se 
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antes à familia real, de que os membros da Junta, do 
territorio portuguez; Pelos vossos ultimos despachos, pa- 
rete que o tal auxilio estrangeiro, não tem de ser em- 
pregado em dissipar uma insurreição parcial, e local, 
em dispersar algum bândo de revoltozos, nem em esta- 
belecer: à orem em uma ou outra provincia. Pelo con- 
trario parece, que o espirito de insurreição contra a 
administração existente em Portugal, se tem espalhado, 
mais ou menos por toda a superficie do reino, e que à 
atlhoridade da Rainha está realmente estabelecida só- 
mente nos pontos occupados pelas suas tropas, e que até 
em Lisboa a sua authoridade não está segura; nos quaes 
termos, à empreza dos auxiliares estrangeiros seria pou- 
co menós que effeituar a conquista de Portugal. Nas 
presentes circamstancias as tres potencias poderiam achar 
facil a empreza. Mas, facil ou dificil, ella não deve ser 
intentada senão por canzas que possam ser justificadas à 
face do mundo. E qual é presentemente a -posição rela- 
tiva dos partidos empenhados na guerra civil? » 

«A Junta queixa-se do que ella chama uma que- 
bra, feita pela corte em Outubro passado, do pacto 
virtualmente estabelecido em Maio de 1846 entre.a corte 
eo partido, cujos chefes estayam em armas no Minho : 
pede um ministerio que não seja do partido Cabral, e 
exige o restabelecimento do governo constitucional e le- 
gal. A Junta está em armas contra a authoridade da 
Rainha para obter estes fins, mas regeita qualquer in- 
tenção de abjurar a sua fidelidade à Rainha. A corte 
por outra parte, sustenta o seu allegado direito de mu- 
dar os seus ministros, como fez em Outubro, mas ella 
tem sido induzida pelos seus actuaes conselheiros , desde 
o principio destas alterações, a suspender arbitrariamente 
e por decretos à Constituição , e muitas das leis que di- 
zem respeito à liberdade pessoal, e a segurança dos ci- 
dadãos, mas sem embargo, a corte resolveu de seu 
molu proprio a suspensão dessas leis, e a restabelecer 
a Constituição se os insurgentes depozerem as armas, 
com tanto que um certo numero dos chefes populares 
sejam compellidos a sahir temporariamente do reino. » 

-— q Esta exigencia pode de facto entender-se que é fei!a 
com o fim de obter para O partido ministerial algum si- 
gnal de triunfo sobre os séus adversarios, e como celie 
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não pode alcançar este triunfo por si e por os seus pro- 
prios meios, quer que o governo britannico e os seus 
alliados o obtenham para elles. Ora se este fim se po- 
desse obter simplesmente por palavras, o governo de S. 
M. podia achar-se disposto a dar attenção a qualquer 
desejo manifestado por parte da coroe portugueza, ainda 
que soubesse que não tinha origem na coroa, mas sim, 
e tão sómente no partido que actualmente acerca , mas 
quando a questão que se trata de resolver e se por ven- 
tura ha-de ameaçar-se com a força, e a força ser even- 
tualmente empregada para obter para o partido ministe- 
rial esse signal de triunfo sobre os seus antagonistas , 
o cazo muda absolutamente de figura. E por Lanto se 
esta questão ainda estiver pendente, quando este despa- 
cho vos chegar às mãos, dizei ao governo portuguez , 
quaes são as opiniões do governo de S. M. da forma que 
eu os tenho explicado neste despacho. » 


Eis-aqui tem nossos leitores qual era o modo como 
Lord Palmerston encarava a questão portugueza , como 
elle castigou a ignorancia, a maldade, c a insolencia, 
dos conselheiros da emboscada ; não somos nós, seus ini- 
migos politicos, que lhes lavramos a sentença condemna- 
toria, é um homem, que está superior a toda e qual- 
quer consideração da dependencia de nenhum dos par- 
tidos belligerantes; e se alguma sombra de parcialidade 
se lhe podesse imputar, seria sem duvida a favor da 
cauza da Rainha, cujo throno elle queria salvar a Lodo 
o custo. 

Ahi fica pois esse documento vivo para eternizar a 
baixeza e vergonha de todos esses homens, que figura- 
ram neste quadro de corrupção e escandalo , seus nomes 
serão amaldiçoados pelas gerações futuras, por quanto, 
sejam quaes forem as alterações politicas, que tenham de 
existir nesta nossa terra, jámais se poderá riscar dos 
corações portuguczes, o sagrado amor da sua naciona- 
lidade. 

Perdidas todas as esperanças do auxilio hespanhol, 
que o Conde de Thomar sollicitou com o maior empe- 
nho, o governo de Lisboa acceitou as condições impos- 
tas por Lord Palmerston , sobre que se lavrou a com- 
petente acta em 28 de Abril de 1847, tendo assistido a 
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essa memoravel conferencia, G. H. Seymour, ec Wild 
por parte da Grã-Bretanha, e Bayard e Renduffe .por 
parte do governo da Rainha. 

Vencida esta dificuldade, o que muito alegrou os 
agentes britannicos por verem coroados os seus exforços 
com o mais completo triunfo da sua pelitica, tralou-se 
de concertar os meios para obterem igual aceitação da 
Junta. 

O coronel Will partio no dia 30 para Setubal fa- 
zer as intimações concertadas ao Visconde de Sá, que 
tinha suspendido as hostilidades , em virtude duma tre- 
goa convencionada com Fitch, porem um novo reducto 
construido de noite por Vinhaes, deu lugar à sangui- 
nolenta batalha do primeiro de Maio, cuja noticia foi 
communicada para Londres pelos agentes inglezes em 
seus despachos de 2 de Maio, expondo-lhe a deli- 
beração em que estavam de se opporem ás tropas do 
Visconde de Sá, se por ventura tentassem algum movi- 
mento contra a capital. Logo pois que obtiveram do 
Visconde de Sá uma suspensão de hostilidades , vieram 
para o Porto o marquez de Hespanha e Wild, onde che- 
garam no dia 5 de Maio. 

Estes agentes diplomaticos encontraram perante a 
Junta a mesma resistencia, que experimentaram em Lis- 
boa por parte da corte; niuguem aceitava voluntaria- 
mente os artigos da transacção, e esta recuza era muito 
natural, por quanto nenhum dos partidos tinha sido 
consultado sobre a conveniencia da estipulação ; ou sobre 
suas disposições regulamentares. Tambem não foi obra das 
outras nações interventoras, as quaes desejavam dar á 
Rainha um auxilio incondicional; aquelle arranjo foi con- 
cepção exclusiva de Lord Palmerston, na qual elle mos- 
trou não só grande imparcialidade política, mas a sua 
omnipotencia diplomatica, pois que soube, a despeito 
de graves embaraços, trazer os governos de Hespanha 
e França aos principios, e conveniencias de politica in- 
gleza. A Junta do Porto, não se prestando logo à pe-. 
“remptoria aceitação das propostas, commetteria talvez um 
erro, pois que mostrava não comprehender o alcance, 
e natureza de uma tal missão, orgulhosa com a prospe- 
ridade da guerra, imaginando que ninguem era capaz 
de lhe arrebatar o triunfo, não vio a inopportunidade , e 
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a incoveniencia de discutir n'nma” conferencia de mera 
formalidade diplomatica, varios pontos de douteina, que 
não eram para alli chamados. Porem à Junta, quando 
se vio tratada com tantos respeitos pelos representantes 
da Hespanha e Grã-Bretanha , esquecendo-se da sua na- 
tureza revolucionaria, julgou-se em estado de dar a lei, 
e não recebel-a ; sem se lembrar que uma tal soberba 
provocava as iras das nações intervêntoras. Uma circum- 
stancia porem Lemos a notar, que muito honra a Junta, 
e d'alguma sorte altenua a sua pouca previdencia em to- 
do o curso das negociações diplomaticas, e vem a ser, 
que as' requisições da Junta tendiam todas à uma poli- 
tica gencrosa, e liberal; o seu grande desideratum cera 
obter garantias solidas, que para o futuro pozessem a 
coberto d'outra emboscada da corte as liberdades publi- 
cas. Em quanto que nos recursos por parte da corte não 
respira senão política mesquinha. appareceram em toda à sua 
hediondez todas as tendencias vingativas ;- queria sangue, 
queria Lriunfo; e nenhuma outra condição a contentáva |! 
A Janta não comprehendeu a gravidade da situa- 
ção da sua causa, à chegada ao Porto dos agentes di- 
plomaticos. Não se apresentavam senão dons arbitrios a 
tomar no estado em que as cousas estavam, As propos- 
tas eram na verdade aceitaveis, mas ninguem desconhe- 
cia que seriam iludidas pelo partido de Lishoa, se lhe 
entregassem a execução :- em tal conjunctura tudo se re- 
duzia a saber qual dos partidos ficaria senhor do poder, 
e esta victoria então só necessaria não se podia con- 
seguir senão por dous modos , ou entreter os commis- 
Sarios com respostas evasivas, e cortar as difficuldades 
por via das armas n'um combate decisivo, ou suspen- 
der as hostilidades immediatamente , e pôr em acção to- 
dos os ardis diplomaticos para se conseguir um minis- 
terio, que, com quanto não fosse revolucionario, seguis- 
se uma politica neutral e conciliadora , como primeira 
necessidade para ambos os partidos, que, sem duvida se 
despenhariam se os deixassem dar toda a expansão a suas 
vinganças. O primeiro arbitrio, com quanto mais peri- 
goso, era mais ceflicaz, por quanto, se Saldanha: fi- 
casse derrotado em Oliveira, e as tropas da Junta vi- 
ctoriosas, marchando sobre Lisboa, e não dando tempo 
á novas combinações ; forçariam a diplomacia a respei- 
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tar os factos consumados, e a limitar os seus exforços 
a moderar os excessos da revolução. | | 
Porém a Junta não estava realmente habilitada para 
fazera guerra offensiva com as probabilidades de bom 
resultado ; por conseguinte, megar-se a um armistício, 
era renunciar a quaesquer vantagem que se poderiam tirar 
das negociações, por quanto deuunciava tendencias ul- 
traliberaes, e provocava a precaução da parte dos ne- 
gociadores, que por esse mesmo facto, ficando penden- 
tes para o lado da córte ,. fechariam os olhos aos abu- 
z0s futuros, que ella tanto mais poderia disfarçar, quan- 
to mais violentas se apresentassem as exigencias da Jun- 
ta. Esta politica era obvia, aconselhada por: todas as 
intelligencias; porém um mada fado quiz ainda desta vez 
que a Junta, despresando as mais triviaes indicações, 
seguisse uma vereda que não tem explicação plausivel. 
As nações interventoras deram tempo bastante aos dous 
partidos para de per si decidirem a contenda , porém 
cançadas de presencearem um semelhante espectacnlo , 
que era devido à inepcia d'ambos os lados, vieram ellas 
derimir a controversia. Não foram os sentimentos huma- 
nitarios, nem os desejos de evitarem mais derramamen- 
to de sangue as verdadeiras causas da intervenção ; em 
politica não ha sentimentos, ha só interesses; e estes, 
encobertos debaixo d'uma linguagem toda conciliadora , 
toda traicoeira, e toda mentida, foram, as molas reaes 
da iniqua cooperação estrangeira. Em Vianna, Val- 
Passos, Torres Vedras, Braga, e outros muitos pontos, 
correu a jorros o sangue portuguez; e em todos os 
documentos diplomaticos não appareceu uma só. palavra 
a favor da humanidade. Em quanto soprava vento ga- 
lerno à causa da Rainha, os estrangeiros molhavam a 
véla dessa nau-dos Quintos, que Saldanha deitou ao mar 
na noite da emboscada com uma forte carregação de ab- 
solulismo : mas, como os ventos mudassem pelos fins 
de Março, e o ceo se taldasse a ponto de se formar uma 
noite tão negra, que se alumiava com os raios. popu- 
lares que ameaçavam destruir o Ihrono; então, e só 
então é que os estrangeiros começaram a condoer-se das 
calamidades que assolavam a nossa patria! 1! Toda a 
Europa, à excepção da Inglaterra, que, pede a jusliça 
se faça a respeito della uma honrosa menção , pois que. 
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desde o principio da guerra nunca deixou de aconselhar 
à côrte una politica liberal e conciliadora, toda ella 
olhava para Portugal com mais ou menos indifferençã 
segundo seus respectivos interesses: quando chegou o 
momento de perigo, a Hespanha obrava necessariamen- 
te, e, como esta acção importava encontro de interes- 
ses britanicos, era impossivel que a Inglaterra ficasse 
inactiva, ec então ou haviam de obrar de accordo para 
terminar-se a guerra civil, ou disputarem a precedencia 
na decisão da contenda. Logo pois que se concertaram 
para imporem a lei a ambos os partidos, e tendo-se 
a muito custo a ella sujeitado a córte de Lisboa, foi 
uma loucura da parte da Junta, o imaginar que fica- 
va de melhor condição. É se a côrte, apesar do seu 
prestígio não pôde obter a mais pequena alteração no 
firman de lord Palmerston, como queria a Junta que lhe 
fosse tomada em consideração uma serie de exigencias, 
que adicionou às propostas que lhe apresentaram? A 
Junta vegetava na doce illusão de que era forte, e que 
estava em plena liberdade para acceitar ou regeitar as 
propostas offerecidas. A Junta nunca se lembrou que o 
coronel Wyld era um Fabio, que lhe trazia na dobra 
da capa a paz ou a guerra para escolher: o presidente 
da antiga republica Carthagineza, preferiu a guerra, e 
teve generaes que a fizeram gloriosa; mas o presidente 
da nossa Junta, nem acceilou a guerra nem a paz, li- 
mitou-se a procrastinar a violentissima situação em que 
se achava a causa do povo; e, como não desejava que 
a revolução terminasse por um acto tragico d'uma gran- 
de batalha; quiz pelo menos figurar um drama incruen- 
to; e, preparando-se com uma divisão das melhores tro- 
pas, despresando não só as mais vehementes suspeitas, 
mos todas as indicações officiaes sobre a sorte que o es- 
perava; foi entregar manietada às forças navaes colli- 
gadas a flor do exercito da Junta, para receber os lou- 
ros d'uma heroicidade comica! !1 

Parece incrivel que a Junta do Porto se obcecasse 
a tal ponto de não vêr o abysmo, que estava aberto 
fora da barra? !? Parece impossivel que, depois de taes, 
e tantas commnnicações officiaes, a Junta não tremesse 
diante da grave responsabilidade, de tão loucamente ar- 
riscar a expedição ? 1! 


— 157 — 


“OQ Primeiro signal d'opposição armada por parte da 
Inglaterra, foi a nota de Wyld do 4.º de Maio ao vis- 
conde de Sá da Bandeira. | 


« Neste momento sou informado de que as forças 
debaixo do commando de V. Ex.” vão marchando com 
o intento de atacar as tropas da Rainha. 

« Penso portanto que é de justiça informal-o, que 
tendo S. M. F. aceitado a medeação da Inglaterra, se 
V. Ex." ficar victorioso , terá provavelmente de encon- 
trar as forças britannicas, que estão no Tejo prepara- 
das para defenderem a capital, e opporem-se à passa- 
gem do rio. « O mesmo Wyld em 15 desse mez em of- 
ficio à Junta, que se recusou ao armistício, diz: « Não 
tenho portanto outra alguma alternativa, que não seja 
annunciar à Junta que o governo britanico, de accor- 
do com os alliados de S. M. F., darão sobre isto os 
passos que julgarem mais acertados para prestar auxilio 
cffectivo à Rainha de Portugal, afim de restabelecerem 
a lranquillidade nos seus dominios. » 


Antes do officio do coronel Wyld, que, não poden- 
do trazer a Junta a um accordo não só sobre as propos- 
tas offerecidas em nome da Rainha, mas relativamente 
ao armistício, já a Junta tinha recebido as communica- 
ções dos embaixadores de Lisboa, por via do mesmo 
Wiyld, por onde ella podia, e devia tomar outro rumo, 

Sir Hamilton Seymour escreve no 1.º de Maio ao 
conde das Antas, da maneira seguinte: 


« ... Munido destas benevolas intenções da Rainha, 
será do dever do coronel Wyld o exigir respeitosa, 
mas firmemente da Junta do Porto, que desista de uma 
resistencia à aulhoridade real, que d'ora avante não te- 
ria desculpa, e que volva immediatamente à sua primitiva 
fidelidade e obediencia à Rainha. Esta intimação estou 
convencido será attendida com grande jubilo... 

« Com esta convicção e com aquella natural repu- 
gnancia, que devemos sentir, quando nos dirigimos com 
uma lingoagem ameaçadora a um homem de elevada hon- 
ra e sublime caracter, tenho só a dizer, que se infeliz- 
mente fôr despresada esta intimação, o governo de 5. 
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M. B.;, seja qual: for a reluctancia , se verá compellido 
a concertar taes medidas  ulteriores com os governos de 
Hespanha e França, que as circunstancias possam tor- 
nar inevitaveis. Sobre este ponto, todavia, não me alar- 
garei... »' 


Logo que os embaixadores dos alliados receberam 
os officios dos seus commissarios no Porto, communi- 
cando-lhes a recusa da Junta, mandaram suas intima- 
cões em | forma, às quaes a Junta respondeu com uma 
evasiva, que já não tinha lagar ua altura em aa se 
achavam as cousas. | 


Sir H. Seymour ao conde das Antas. 


Legação Britanica em Lisboa, 20 de Maio de 1847. 


« Sr. conde. Tendo a Junta primeiramente julgado 
mais conveniente o rejeitar os termos de uma medeação 
o ig por parte da Rainha, por um commissario de 

- M. B., e depois mostrando estar no proposito de não 
Vir a nenhum accordo , por isso que se recusou à an- 
nuir a um armisticio, sinto ver-me obrigado, para 
desempenhar uma imperiosa obrigação, a pedir à Jun- 
ta, que suspenda as hostilidades assim por mar como 
por terra, pelo tempo que for mister para este nego- 
cio ser levado ao conhecimento do governo de S. M., 
e do de Hespanha e França, e estes governos adoptarem 
medidas taes, que ponham termo aos actos de violencia, 
ec ao derramamento de sangue, de que tem sido thea- 
tro este paiz. Cumpre-me mais dizer-vos, que foram da- 
das as competentes ordens ao Consul de S. M. para Lo- 
mar as medidas, afim de que todos os navios britani- 
cos saiam do Douro. Peço-vos, senhor, que a resposta 
da Junta a esta notificação seja dada ao capitão Robb o 
mais breve possivel, » 


As oufras embaixadas fizeram à Junta iguaes inti- 
mações. O conde das Antas respondeu em nome da Jun- 
ta com muito boas palavras, mas nada resolvendo sobre 
o ponto principal, termina por pedir authorisação para 
tratar directamente com a Rainha: « Entretanto tal é o 
desejo que a Junta nutre de acabar pacificamente esta de- 
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ploravel contenda, que tem resolvido dirigir directamen- 
te a S. M. F.. uma respeitosa mensagem, nao só para 
tratar O armistício proposto, mas; igualmente as provi- 
dencias ulteriores: indispensaveis para restituir ao paiz, 
a paz, a ordem legal, e a liberdade constitucional, sem: 
quebra: do decoro do throno, e da iadependencia na- 
cional. » E para melhor se conseguir este fim, a Jun- 
ta aproveitando as boas disposições, que V. Ex.* tem 
manifestado a bem da pacificação deste paiz , roga a V. 
Ex.* se digne obter de S. M. F. a graça de admittir 
à-sua real presença os commissarios que a Junta de- 
signar para serem portadores daquella respeitosa men- 
sagem. »D: ” 

Porto e Palacio da Junta Provisoria do Governo Su- 
premo do Reino, 26 de Maio de 1847. 


As provas da resolução em que estavam os alliados, 
para forçar a Junta a ceder à transação accumullavam- 
se de: momento a momento, sem -que nenhuma dellas 
fizesse a mais pequena impressão nos homens, que li- 
nham a seu cargo salvar a causa do povolll 


“« Tim.º e Exm.º sr. — Neste momento acaba de 
vir abordo deste navio o commandante do vapor de guer- 
ra = Polyphemus — da parte dc on dida duto das for- 
cas navaes de S. M. B. Sir Thomaz Mailland, intimar- 
me para que a esquadra do meu commando recolhesse 
para a cidade do Porto, não tornando a sahir a barra 
em quanto não chegar a resposta do gabinete Inglez so- 
bre a convenção proposta pelo governo rebelde, sob pena 
de ser detida pela esquadra Ingleza... 

« Deus guarde a V. Ex.* Bordo do Vapor de guer- 
ra == Mindello, == fundeado em frente da barra do Por- 
to, 25 de Maio de 1847, às oito horas da manhã. — 
Him.º e Exm.º sr. Justino Ferreira Pinto Basto, encar- 
regado dos negocios da marinha e ultramar. — Eduar- 
do João Salter. » 


A Junta envia immediatamente copia deste officio ao 
consul Inglez, e accrescenta na sua communicação « A 
Junta Provisoria do Supremo Governo do Reino não po- 
de erer que, se uma semelhante inlimação fosse ordena- 
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da pelo governo de S. M. B. deixásse de ser enviada 
por escripto ao commandante das forças navaes da Jun- 
ta; e por isso a mesma Junta se apressa a pedir a V. 
S.* uma declaração explicita sobre tão inesperado acon- 
tecimento. Digne-se V. S.* declarar-lhe se o governo de 
S. M. B. ordenou às suas forças navaes, que hostili- 
sem as forças navaes da nação Portugueza, que operam 
debaixo das ordens da Junta Provisoria do Supremo 
Governo do Reino, e, se no caso de resistencia áquel- 
la intimação vocal, as forças britanicas estão resolvidas 
a fazer fogo à nossa esquadra. Em quanto V. S.º não 
mandar uma resposta a este officio, a Junta não pode 
responder à sollicitação para a concessão de um armisti- 
cio. Porto, 25 de) Maio de 1847. — José da Silva Pas- 
sos. 
Resposta. 


Consulado Britanico no Porto, 25 de Maio de 1847. 


«a Consulado britanico no Porto, 25 de Maio de 
1847. — Exm.º sr. Tenho a honra de accusar a recepção 
da carta de V. Ex.* datada de hoje, a respeito da men- 
sagem mandada ao commandante das forças navaes de S. 
M. B. neste Porto Sir Thomaz Maitland. Como Sir 
Thomaz Maitland estivesse comigo na occasião em que 
recebi a carta de V. Ex.” immediatamente lhe commu- 
niquei o conteudo della, e satisfazendo aos desejos que 
elle mostrava, appresso-me a assegurar a V. Ex." que 
elle Sir Thomaz Maitland, conhecendo a possibilidade 
de que os barcos da Junta sejam detidos no caso de 
emprehenderem movimentos hostis, mandou uma mensa- 
gem ao commandante d'um vapor da Junta, fora da bar- 
ra a pedir-lhe com a maior instancia, mas em termos 
amigaveis, que não sahisse ao mar, senão que entras- 
se no Douro, ce ahí esperasse alguns dias, até virem 
communicações que se esperam da Inglaterra; e a razão 
porque não declarou isto por escripto, foi porque era 
uma mensagem amigavel, e nada mais, e só com o fim | 
de prevenir algumas consequencias desagradaveis, que 
elle, e bem assim todos os officiaes do governo de S. M. 
B. muito desejam evitar. Eu espero que esta declaração 
não só removerá qualquer repugnancia, que a Junta po- 
desse ter em annuir às instancias do ministro de S. M. 
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B. em Lisboa, para que ella cesse por um tempo deter- 
minado todas as hostilidades, mas ainda. será mis um 
mutivo , sobre aqnelles: que a Junta já tem, para convir 
no pedido por S. Ex.” — Exm.º sr. José da Silva Pas- 
sos — Edwin J. Johnston. 


Sir Thomaz. Maitland é mais explicito no officio do 
dia seguinte para o commandante Saller. 

« A bordo: do barco de S. M. =. America == no 
Porto 26 de Maio de 1847. — Respondendo à vossa car- 
ta de hontem;, que recebi, cumpre-me dizer-vos, que se 
por ventura tornarem a apparecer fora da barra a fra- 
gata eo brigue de guerra Portuguez, immediatamente 
instarci para-que se relirem:, pois tenho ordens para elle 
do governo da Rainha, uma vez que os barcos do vos- 
so commando se abstenham por ora de quaesquer actos 
hostis, e se retirem para dentro da barra, E rogo-vos 
com a maior instancia, que acudaces a este pedido, tan- 
to mais que, ficae sabendo , no caso de vos recusar- 
des, é mui provavel que os vapores sejam detidos pelos 
barcos de S. M. B., como já foi intimado à Junta Su- 
prema. Sr. capitão Eduardo J. Salter, commandante dos 
vapores de guerra no Porto. — Maitland , capitão e of- 
ficial mais antigo da esquadra de 5. M. B. no Porto. » 


Depois da leitura de todas estas peças officiaes, acre- 
ditamos piamente que não haverá um só homem, por mais 
preoccupado pró ou contra a Junta, que a possa absol- 
ver da sua incomprehensivel obcecação , vendo passar 
diante de si acontecimentos tão extraordinarios, provas 
tão positivas, e não lhes dar a mais pequena considera- 
cão ; antes obrar, como se nada tivera existido | 1] 

Sabemos, além disto, que muitas pessoas estrangei- 
ras e mnacionaes, amigos e inimigos da causa da Jun- 
ta, fallavam publicamente sobre a tomada da expedi- 
ção: porém, não querendo ella dar vulto a boatos, que 
podiam ser inventados igualmente por amigos e inimi- 
gos, não devia, pelo menos, prestar ouvidos às communi- 
cações confidenciaes, que homens de provada fidelida- 
de à causa fizeram ao conde das Antas nas vesperas do 
seu embarque ? 

Todas as indicações que humanamente se podiam de- 

O Nove d'Oulubro. 11 
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sojar , não faltavam à Junta para ella tomar uma: delibe- 
ração prudente : mas infelizmente, magneétisada pelo mesmo 
fado, quearrasta a dóninha à boca do sapo, depois de mil 
tergiversações, a despeito de tudo quanto se lhe corisiderou, 
foi entregar aos alliados uma bella divisão , formada da 
mais luzida tropa do seu exercito1! |! Credite posteri ! | 

Mil reflexões poderiamos fazer sobre semelhante ca- 
tastrofe, mas deixamos aos nossos leitores essa penosa 
tarefa, porquanto melhor do que nós poderão avaliar a 
grande responsabilidade que pesa sobre os homeas, que 
tão inconsideradamente se deixaram arrastar a semelhan- 
te precipício. Depois do aprisionamento, seguiram-se os 
protestos do costume, que de nada servem senão para 
attestarem ao mundo a fraqueza dos vencidos. 

Nos protestos da Junta e do conde das Antas appa- 
rece uma circunstancia aggravante, e que muito compro- 
mette a honra do pavilhão britanico, e vem a ser, o 
não se entregar à Junta o ultimatum dos alliados senão 
depois de praticado o facto de hostilidade. | 

A Junta tinha razão para bradar alto contra à mais 
flagrante violação do direito das gentes, e os commissa- 
rios encarregados de apresentarem aquelle ultimatum, 
por um aceidente imprevisto, sendo obrigados a cum- 
prir à risca as instrucções que tinham, não poderam 
evitar que cahisse sobre a honra das suas respectivas na- 
ções uma nodoa indelevel. Sir Thomaz Maitland aprisio- 
nou a expedição segundo 'as ordens que havia recebido, 
e os consules faglez e Hespanhol, deviam apresentar-se 
a Junta: só depois dese verificar a sahida dos vasosdo 
guerra surtos no Douro , e, como estes só verificassem 
a sua sahida na manhã do dia trinta e um de Maio, 
só depois é que cumpriram a sua missão , independen- 
temente do que aconteceu fóra da barra. Não pode ad- 
miltir-so pensamento traiçoeiro e reservado, pois que não 
ha uma só razão em que se funde. Nem Sir Thomaz 
Maitland precisava daquelles vazos para a empreza do apri- 
sionamento, nem os Inglezes podiam recear represalias 
por parte da Junia, pois se houvesse lugar para ellas, 
dentro da cidade existiam sommas enormes de valores, 
que podiam servir de boa presa. O conusul Inglez no 
Porto, o coronel Wylde, e o mesmo Seymour mostra- 
ram-se sempre decedidamente inclinados ao partido da 
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Rainha, mas apesar disso, devemos confessar que cum- 
priam à risca as ordens do seu governo; e nas informa- 
ções que'lhe davam do estado das cousas, salvas algu- 
mas | incxactidões, diziam a verdade. 

Malograda à expedição, e perdida a causa popular, 
occorreu à Junta a idéa de tratar directamente com a 
Rainha , este pensamento cra louvavel porque tendia a 
emancipar ambos os partidos da tutella estrangeira, sem- 
pre ódiosa para quem présa a sua independencia ; para 
isso obtevé a permissão de mandar em um navio brita- 
nico o marquez de Loulé encarregado desta delicada com- 
NNÇãO, TEITEINENAS OEM | | 

A escolha não podia ser mais acertada , pois que o: 
marquez de Loulé, por suas maneiras delicadas, por 
sua provada fidelidade, datado de razão muito clara, 
inalteravel em suas decisões, imperturbavel no mein das 
mais “criticas vicissitudes, era 0 homem mais adaptado 
para tão dificil, quanto melindrosa mensagem ; porém 
infelizmente era já tarde, tinha-se feito em Londres a 
vaso dourado por onde se devia propinar o veneno à re- 
volução, estava decidida a sua morte, e então já não 
hávia tempo senão para fazer as ultimas disposições. Ea- 
tretanto, aihdá que a Junta tomasse aquella resolução mais: 
cedo, é à tempo em que os alliados não tivessem ainda 
concertado sobre o genero de morte que deviam dar 
à revolução, seria igualmente infructifera aquella mis- 
são, pois que a côrte de Lisboa recusou-se sempre com 
a maior tenacidade a toda a idéa de transação; e se a 
custo subscreveu ao Protocollo, foi porque lhe fizeram 
saber que um tal sacrificio, era o preço da vida... só 
então annuúio; por conseguinte, quantos passos a Jun- 
ta desse a tal respeito, teriam o mesmo resultado, que 
tiveram as humildes missivas do conde das Antas quan- 
do marchava sobre Lisboa... 

O 'marquez dé Loulê, detido por alguns dias a bor- 
do da esquadra ingleza, malograda a tentativa de uma 
reconciliação inteiramente portugueza, voltou ao Porto 
a dar conta à Junta do infeliz resultado da sua missão. 
Desde cinco de Junho, em que a Junta acceitou a ia- 
tervenção , até vinte e dous desse mez, em que chegou 
novamente à barra do Porto o coronel Wylde , travou- 
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se uma longa, e por ventura enfadonha correspondencia 
entre a Junta, e o consul. Inglez nesta cidade. 

Não transcrevemos aqui essa correspondencia, não 
só por não tornar muito volumoso este livro, mas por- 
que, na verdade , nos parece em geral ociosa,.. 

Entretanto não foi ella tão destituida de interesse, 
que deixemos nossos leitores inteiramente privados do es- 
sencial transsumpto de todas essas peças diplomaticas , 
que se trocaram durante quinze dias. | Tratava-se de le- 
var a effeito o desarmamento das forças da Junta, e da 
entrega da cidade; Saldanha queria entrar immediata- 
mente no Porto, não só para se não extraviarem as ar- 
mas, e todas as munições de guerra, que os batalhões 
populares, então aqui reunidos, poderiam levar para 
suas casas, mas igualmente para fingir que não fóra ne- 
“cessaria a intervenção estrangeira para clle dar a sua 
entrada triunfal no Porto. O Consul Inglez, secundava 
estas vistas, não só por satisfazer esta miseravel ambi- 
cão de Saldanha, cujá cauza o mesmo Consul protegeu 
sempre o mais que podia, e quanto lhe era compativel com 
as ordens do seu governo, mas porque neste prompto 
desenlace da questão interessava muito a honra britan- 
nica, a qual se offuscava tanto, quanto a Hespanha 
preponderasse na resolução da contenda. Os agentes in- 
glezes faziam todos os exforços para levarem as couzas ao 
seu termo, sem que fosse necessario entrar em Portugal 
o exercito Hespanhol, queriam elles a exclusiva gloria 
de entregarem a revolução algemada aos pés do thro- 
no portugucz. Para a Junta era indifferente que os seus 
algozes fossem Inglezes, Francezes, ou Hespanhocs ; 
porem o que lhe não era indifferente, era a sorte fu- 
tura dos seus administrados , e principalmente da cidade 
do Porto em tão critica situação. Os Inglezes não lti- 
nham aqui força de terra, que podesse guarnecer a ci- 
dade, e o consentir que tomasse conta della a divisão do 
Saldanha , no estado d'irriteção em que seachavam as tro- 
pas, seria um attentado horrivel, 

Fossem quaes fossem as promessas, ou garantias da- 
das pelos commissarios inglezes, pela officialidade do 
Saldanha, ou por elle proprio, não era possivel que se 
evitassem as maiores atrocidades. 

A Junta andou neste negocio como lhe cumpria, 
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iludio sempre as pretenções anglo-saldanhas, rezistio 
sempre, já 20s afagos, já ás ameaças que lbe eram feitas 
por parte dos Inglezes. - 

O Consul inglez andou com bastante puerilidade e 
falta de tacto politico nestas negociações : acreditamos 
que muitos dos seus officios foram inspiração do Salda- 
nha, aliás não se notariam tantas levezas em muitas 
das suas correspondencias. Entre as curiosidades desta 
epocha , a mais notavel é sem duvida a intimação pe- 
remptoria dos commandantes das forças navaes alliadas 
surtas em frente da barra ; não podemos dispensar-nos de 
transcrevel-a na sua integra, para que nossos leitores 
se convençam que, até mesmo nos negocios mais graves, 
apparecem episodios, que chamam sobre si o ridiculo da 
gente sensata. | 


« Excellencia. — S. M. F. a Rainha de Portugal, 
tendo por uma proclamação de 9 de Junho, declarado 
uma amnistia geral, os abaixo assignados, commandantes 
das forças alliadas diante do Porto, operadoras conjun- 
ctamente, pedem que a Junta faça que as tropas de- 
baixo de suas ordens entreguem as armas immediata- 
mente, a fim de que as tropas do marechal Saldanha 
possam entrar pacificamente na cidade, porque a me- 
nos que isto se faça, o armistício não pode ter effeito, 
c as hostilidades activas começarão por toda a parte. » 

Em frente do Porto, 13 de Junho de 1847. — A 
S. Ex.2 o Snr. José da Silva Passos — Duportal — ca- 
pilão de navio, e commandante do brigue de S. M. o 
Rei dos Francezes — Q. Chacon — capitão de fragata, 
e commandante da Villa de Bilbão, de S. M. €. — T. 
Maytland — capitão , e official mais antigo, commandan- 
te da esquadra em frente do Porto. » 


Ora todos sabem que a barra do Porto é inacces- 
sivel a navios d'alto bordo, e que os de menor lote sô 
podem: entrar quando a maré o permitte, não se dis- 
pensando nunca a assistencia, e os muitos cuidados dos 
praticos da foz do Douro, sendo alem disto defendida a 
entrada por um bem guarnecido castello , segue-se a im- 
possibilidade de ser forçada em tempo algum a barra do 
Porto. | 
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De mais, não era. possivel effectuar um desembarque 
das guarnições dos navios, ou d alguma tropa que podessem 
transportar , porque a costa não dava lugar, a semelban- 
tes operações , nem que as permiltisse, não cera prova- 
vel que se realizasse na presença das forças: da, Junta : 
que continham em respeito o marechal Saldanha:, apezar 
“do aprisionamento da expedição ; por. conseguinte tam- 
bem por este Jado estavam os commandantes das forças 
-navees alliadas impedidos de entar, fortuna contra. a 
Junta. Nem.elles, nem os seus respectivos Consules no 
“Porto ignoravam. todas. estas eircumstancias,,: por conse- 
guinte não deviam subscrever a uma âmeaça, que não é 
possivel deixar de ser considerada por todos os homens 
sensatos como uma bravata miseravel 1 11 

As requisições de passaportes dos Consules. britan- 
nico e hespanhol, são destes ardis diplomaticos, aos 
quaes, hoje; por demazthdd triviaes, ninguem dá a mais 
pequena consideração. | Em quanto porem ao planocid/as- 
sassinato,- denunciado à Junta pelo Consul inglez em of- 
fício de 24 de Junho, foi um passos que muito com- 
-prometteu a sizudez de caracter dum cavalheiro inglez. 
Quando os proprios inimigos da revolução confessavam 
a tboa'policia da cidade, quando: tanto admirayam a dis- 
ciplina das tropas da Junta, que poderiam servir de mo- 
delo 'para' O proprio exercito: inglez;,. quando as; cazas 
principaes dos commerciantes britannicos, acabavam. de 
protestar solemnemente os seus agradecimentos à Junta 
pelo exemplar comportamento das suas authoridades para 
com os subditos inglezes,apezar do traiçoeiro proceder 
da sua esquadra contra as nossas forças ; quando a Jun- 
ta ;-e todos os interessados na cauza do povo se empe- 
nhuvam pela conservação da ordem para que a revolu- 
ção senão inquinasse com algum acto amarchico,. que 
tão frequentes costumam ser em semelhantes crizes, foi 
então que o Consul inglez se lembrou não menos do que 
dum assassinato! 11 

Custa a crer que um homem de elevado caracibr , 
como devo imaginar aquelle agente britannico, se não lem- 
brasse do insulto que fazia à sua propria honra ; dando 
vulto a boatos, que são o alimento f.vorito das com- 
moções populares ?! Custa a crer que elle não reconhe- 
cesse que o seu officio de 21 importava a demaziada im- 
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portancia que elle dava à sua pessoa ? 1 Custa a crer, f= 
nalmente, que elle não visse que a denuncia de um as- 
sassinato na sua pessoa, feita por o mesmo Consul, na 
presença do estado tranquillo da cidade , dava lugar a 
suspeitar-se, ou que elle Consul era realmente conni- 
vente na politica de Saldanha, e que por isso tinha re- 
ceios de viver entre um povo em armas contra elle, 
ou então que o seu fim unico era promover embaraços 
à marcha governativa da Junta. 

Fosse qual fosse a cauza que o determinou a dar 
um passo tão imprudente , elle nunca se. justificará no 
conceito dos homens imparciaes. yaulio 

A Junta deu logo as providencias necessarias para 
pôr em guarda a pessoa e habitação do Consul ,-e detal 
sorte o confuúdia.,. que elle até se mostrou. despeitado 
por tantoscuidados. «Na resposta que deu á Junta, ter- 
giversando na verdadeira apreciação dos feitos y. na re- 
messa do Feco Popular, e queixas amargas pela: lingoa- 
gem virulenta daquelle jornal contra a sua pessoa, não 
mostrou aquella superioridade, que nós esperavamos d'um 
homem revestido do seu caracter publicos | 


Consulado Britannico no Porto, 214 de Junho de 1847, 

«a Exm.º Snr; — Tenho a honra de communicar a 
V. Ex.2, que fui informado de que ha um plano da 
parte d'alguns do batalhão de. .... para tentar assassinar- 
me, e que a tentativa terá provavelmente lugar esta noite. 

« Ha tempos V. Ex.º assegurou-me de que a Junta 
tomaria precauções sufficiêntes para prevenir que os es- 
trangeiros residentes nesta cidade fossem ultrajados , qual- 
quer que fosse a parte que os seus respectivos governos 
podessem: tomar em respeito aos negocios deste paiz , e 
que V. Ex.a me daria a tempo avizo de qualquer mu- 
dança. de, resolução da Junta a este respeito, que po- 
desse interessar aos subditos de S, M. B. Quando este 
caso se désse, um (Consul teria na verdade direito a es- 
perar de qualquer: authoridade d'um paiz civilisado e 
bem organisado , uma tal communicação. Como não re- 
cebi comunicação alguma de V. Ex." a este respeito, 
desde a occasião a que acima alludi, descanço na segu- 
rança que Y. Ex.' então me deu, 

Tenho a honra snr. €tc, — Johnston, 
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« Julgo do meu dever accrescentar que se as me- 
didas geraes tomadas pela Junta para prevenir sc com- 
metta alguma violencia contra os meus patrícios forem 
insuflicientes, não me pode ser salisfatorio passo algum, 
que se dér para me proteger particularmente a mim, 
e que estou ainda muito menos disposto a pedil-o ou 
aceital-o. | : 

| “Resposta. - 


« Mim.” Snr. — Tenho a honra de accuzar a re- 
cepção da carta de V. 8.º de hoje, na qual me: refere 
que ao seu conhecimento chegára-a noticia de que al- 
guem premeditava um attentado contra a pessoa de V. S., 
o qual poderia ter lugar na noite de hoje. 

« Eu apresso-me a renovar a V. S. todas as segu- 
ranças que já lhe tenho dado, e a que V. S. se refe- 
re na sua carta, e estão passadas ordens para que à 
pessoa de V. S. se dé alem das medidas geraes de segu- 
rança , a protecção especial, que tal suspeita reclama, 

« Eu devo crer, que este receio seja infundado ; 
todavia V. S. durante muitos mezes, e em crises me- 
lindrosas tem sido testemunha do empenho da Junta, e 
de todos os liberaes, em manter a ordem, e do bom 
rezultado dos seus exforços. Aproveito Snr. etc. Junho 21 
de 1847. | 
José da Silva Passos. 





. 


Consulado Britannico 2t de Junho, 


« Exm.º Snr. — Neste momento apresentou-se-me o 
commandante de um destacamento , dizendo-me;, que V. 
Ex.a lhe tinha ordenado se postasse à porta da minha 
casa. | DEM gAço ss 

« Na carta que dirigi a V. Ex.* com data de hoje 
tinha-lbe dito , que me não seria agradavel qualquer me- 
dida tomada pela Junta para a minha protecção parti- 
cular , se fossem insullicientes as providencias dadas para 
estorvar que os mens patricios soffressem violencias. Estou 
verdadeiramente sentido por saber, pelo facto de V. Ex.º 
mandar uma guarda para minha casa, que a Junta não 
julga suficientes as medidas geraes; mas a minha reso- 
lução não mudou, e por isso peli ao comimandante da 
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guarde, que se retirasse da minha residencia. Repito, 
que sinto a insufliciencia das medidas geraes , e não posso 
deixar de confessar-me um pouco surprehendido por YV. 
Ex.“ me não ter informado alé agora a tal respeito. 

« Transmitto a V. Ex.º com esta carta um papel im- 
presso com permissão da Junta, e deixo a V. Ex.a o 
julgar se a linguagem alli uzada é tal, que possa ser 
sanccionada por-qualquer authoridade de um pais civi- 
lisado. Tenho a honra, Snr. ete. | | 
Edwin J: Johnston. 





« Wlm.º Snr. — Tenho a honrá de accuzar a re- 
cepção da carta de V. S. Em resposta eu devo di- 
zer mui positivamente a V. S., que as' medidas geraes 
de segurança em favor dos estrangeiros tem sido sempre 
bastantes pará os manter illezos de qualquer agravo, como 
V. S. tem observado durante muitos mezes, e como os 
mais respeitaveis commerciantes britannicos desta cidade 
testemunharam publica e nobremente, ainda ha muito 
pouco tempo; entretanto a Junta devia acudir com me- 
tidas especiaes para evitar um cazo novo e inesperado, 
cuja probabilidade até com tempo designado era oflicial- 
mente affirmada por V. S., que de certo me não fez 
aquella communicação, sem que lhe parecesse muito pos- 
sivel um tal acontecimento. 

« Neste caso, a Junta, mesmo sem acreditar na pos- 
sibilidade deste attentado, só Linha a cumprir o seu de- 
ver de tornar effectiva a segurança de V. S.;, sem 
apreciar se esta efficacia da mesma Junta em manter a 
ordem:, podia ser ou não desagradavel a V. S. Se pela 
sua parte me não fosse feito avizo dos receios de V. 5., 
cu não tomaria as providencias extraordinarias que V.'S. 
notou, porque a experiencia de muito tempo me tem 
mostrado, ca V. S. tambem, quanto as disposições or- 
dinarias da polícia são suflicientes. 

“« Pelo que pertence ao Jornal — Ecco Popular — 
eu sintó que V. S. tenha razão de queixar-se das ex- 
pressões amargas que alli encontrou, porem a Junta não 
exerce censura prévia sobre os jornaes, cuja publicação 
permitte, e no que diz respeito aos agravos pessoaes 
não é a ella, mas só à redacção do jornal que tem a 
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dirigir-se o agravo, e depois Taos tribunacs compe- 
tentes., A Bb GISESI | Has 

« Nos jornaes do Porto terá V.S. lido algumas cen- 
suras á propria Junta, que estou certo V. S. acredita 
não foram publicadas por ordem sua. - Sem allegar agora 
o exemplo dos jornaes ingluzes, na maneira: pela” qual 
falam muitas vezes dás mais elevadas personagens da 
Grã-Bretanha , eu sinto como particular, e» «mesmo re- 
provo a amargura daquellas expressões: Aproveito Sar. 

Porto. Junho 21. 

— José da Silva Passos. 


Como falhassem todas as tentativas do consul inglez 
para trazer a Junta à sua politica; e, como nem Salda- 
nha,. nem os Inglezes tivessem forças bastantes. para coa- 
gil-a a depôr as armas, nem finalmente quizessem an- 
nuir, à execução do, Protocolo: na; parte .rel.tiva à no- 
meação d'um ministerio conservador, passo essencialissi- 
mo: e ellicassissimo para radicalmente cortar, todas as dif. 
ficuldades, foi mister, chamar. o exercito hespanhol, que 
entrou em Portugal por Traz,os-Montes e Minho. o 

A divisão de Mendes Vigo assigna'ou a sua invasão 
com um acto de traiçucira hostilidade, atacando sem pré- 
via intimação, uma columna de voluntarios. commanidada 
pelo distincto official José Victorino Damazio, que estava 
encarregado do sitio da praça de, Valença, Tinha jsus- 
pendido as hostilidades, e, quando. descançava.na fé do 
armistício, vio-se d'improviso atacado por. forças muito 
superiores, cujo. impeto soube rebater com. bastante glo- 
ria para as armas portuguezas, altendendo à grande dis- 
paridade numerica, e mesmo qualidade. de forças ,. por- 
que elle commandava unicamente voluntarios, em; quanto 
dos inimigos eram tudo tropas regulares. 

| O general Concha entrou por Bragança, €,, conser- 
vando a sua divisão uma disciplina exemplar, velo se- 
guindo a estrada do Porto, e trazendo diante de si as 
forças da. Junta, que não podeudo oppôr-lhe resistencia 
séria, recolheram-se ao Porto, tendo abandonado intei- 
ramente as, provincias. " | 

A situação da Junta foi mesta, épocha a mais cri- 
tica em que-se achou durante a revolução. A barra es- 
tava hermeticamente, fechada, o exercito hespanhol for- 
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naval um cordão: que abrangia o lado dos norte, e Sal- 


danha, postando-se no alto da Bandeira, fechava ocerco 
pelovSul do Douro. Dentro; da cidade tinham-se con- 
ventrado todas as forças da Junta, que ainda orçavam 
por dozeva quatorze mil: homens; porem, como. se não 


tinha: prevenido esta hypothese, começaram à faltar os 
mantimentos. ' Do: ut E: | | bi 
“A? Jonta não faleciam forças para prolongar a re- 
sistencia: por todo: a tempo: que quizesse, pois que os 
dous excreitos que sitiavam o Porto não podiam forçar 
as trincheiras ; mas, além da inutilidade da continuação 
da lucta, tornando-se esta impossivel pela carencia de -re- 
cursos , resolveu então terminar va questão. No desfecho 
desta | guerra memoravel: appareceram em campo as duas 


pretenções políticas, britannica e hespanhola. O coronel 


Wilde: veio de Lisboa para fazer vingar a sua politica ; 
o Concha, vinha igualmente repassado das, tendencias do 
seu “governo para: fazer sobresahir «á' preponderancia da 
sua nação no desenlace da questão portugueza. Ambas 
as nações queriam ser: testamenteiras da Junta; à qual, 
apezar de cercada, e reduzida-a semelhante extremidade, 
ainda sobrava kberdade para dispór da sua ultima von- 
tade... Wilde e Johnston eram os menos próprios para 
conseguirem o: fim a que se propunham:; desdeso mo- 
mento em “que se mostrassem inquinados com o ferrete 
da parcialidade por um dos: partidos, ficavam inhabilita- 
dos para ganharem as graças do outro; e, su exami- 
narmos: com alguma aftenção o papel que ambos: elles 
desempenharam: durante a lucta, não póde duvidar-se que 
elles estiveram: sempre do ladovda côrte. 

O general Concha deschvolveu nesta critica con- 
junetura: bastante habilidade: em quanto os agentes in- 
glezes queriam tudo para: e: pelo Saldanha; elle, seguindo 
rumo contrario, e pondo de: parte quaesquer exigencias 
da parte do general da Rainha de Portugal, nada quiz 
por elle nem para elle. Na primeira «entrevista com: Ce- 
zar de Vasconcellos, soube identificar-se com a sorte da 
Junta, e fingir pela sua causa as maiores sympathias ; 
e, como tinha à sua disposição força bastante para: ga- 
rantir as suas promessas, poude assenhorear-se da situa- 
ção, e dispôr de tudo, a despeito das exigencias ingle- 
zas. Saldanha, como parte mais interessada, julgava-se 
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offendido , ficando absolutamente alheio ao desfecho do 
drama, razão porque instava com o seu amigo Wilde 
para o trazer à scena; por isso, de accôrdo com: elle 
appareceu inesperadamente em Gramido para tomar parte 
nas deliberações da conferencia que alli se celebrou. Po- 
rem, o Marquez de Loulé, não desmentindo a illimi- 
tada confianca que a Junta nelle depositou, soube des- 
empenhar aquella: delicadissima commissão com aquella 
dignidade, que era d'esperar do seu elevado caracter. == 
Não quiz tratar com o Marechal Saldanha — negou-se a 
tomar parte nas deliberações em quanto não fosse ex- 
pulso da conferencia o bomem da emboscada = Concha 
apoiou esta justa exigencia do Marquez, porque via no 
sacrificio d'aquella victima, o triumpho da sua politica, 
e um golpe mortal na preponderancia britannica. A ex- 
clusão do Marechal Saldanha do seio da conferencia de 
Gramido, era, na verdade, nma formal desconsideração 
para a causa da Rainha, e juntamente para o-seu re- 
presentante, entretanto ninguem se julgou mais offendido 
do que o coronel Wilde, que empregara todos os ex- 
forços para com os outros membros da conferencia para 
que consentissem a presença de Saldanha, e se não co- 
mo delegado do seu partido, e com direito de tomar 
parte nas: deliberações da conferencia, ao menos como 
puro espectador. Porem o Marquez de Loulé a nada se 
moveu, e Saldanha teve que retirar-se com grande ver- 
gonha sua, e o maximo desapontamento do coronel Wilde. 
O agente inglez perdeu n'aquelle momento todo o seu 
sangue frio, e aquella fleugma, que tão habitual é a to- 
dos os Bretões: mas não se pense que tão grandes ex- 
cessos eram para salvar arhonra do seu favorito Salda- 
nha, ou eviter a nodoa que recabia sobre o partido da 
Rainha que elle representava; nada d'isso; a causa de 
tanta exaltação era porque elle conhecia muito bem, que 
a viclima verdadeira d'aquelle sacrificio era elle mesmo, 
e porque elle via: o orgulho inglez abatido aos pés d'um 
castelhano, que for o verdadeiro Alexandre neste nó 
gordio revolucionario. Tudo quanto se estipulou em Gra- 
mido reduzio-ss à um facto «unico, == a entrega da ci- 
dade ao exercito hespanhol = e devemos confessar que 
plenamente correspondeu à nossa expectativa, pois que 
nenhuma tropa d'outra qualquer nação o podia igualar, 
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e menos exceder em seu nobre comportamento. Os for- 
tes e reductos do Porto foram guarnecidos pelas tropas 
hespanholas, a propriedade, honra, e vida dos portuen- 
ses, foi entregue à salva-guarda do seu general, e é de 
justiça se patenteie a todo o mundo, que o general Con- 
cha e o seu exercito, se “cobriram de gloria no desempe- 
nho de tão difficil encargo. Saldanha bivacou“por oito 
dias no alto de Villa Nova, alli ruminou um suplicio 
bem cruel, e que lhe devia envenenar todos os 'momen- 
tos das cento e noventa e duas horas, que durou a tor- 
tura em que o teve o general Concha à espera das suas 
ordens para entrar na cidade!!! Que triste figura não 
fez então o heroe de Torres Vedras ? Não se lembraria 
um momento de que tamanha vergonha ecra o preço de 
tanto sangue alli derramado ?! Não o pungiriam os re- 
morsos de ser elle a causa unica de tão estranhos acon= 
tecimentos, que estava presenceando, durante a sua tão 
aflictiva, como vergonhosa espera ?!1! Talvez não... 

O seu proceder ulterior, consentindo que as novas 
authoridades celebrassem a sua entrada, com alguns fo- 
guetes, luminarias,'e outras demonstrações, que não 
perderam o coracter d'encommenda particular, pois que 
elle mesmo se chegou a queixar de que o povo não to- 
masse parte em taes regosijos: o facto d'elle se apre- 
sentar à frente d'aquelle cirio, pois que não póde'ter 
outro nome a sua entrada triumphal:... o não dei- 
xar em Villa Nova a brigada que devia fazer a guar- 
nição do Porto, e elle contramarchar com oresto das 
tropas para se não dar em” triste e ridiculo espe- 
ctaculo ao exercito hespanhol; tudo isto prova que 
Saldanha não appreciou o vergonhoso alcance de to- 
dos os actos que praticava!!! Foi um perfeito D. Qui- 
chote. usa 
As forças populares da Junta, largando as armas, 
debandaram para suas casas, e as de linha receberam 
as competentes guias: porem, umas e outras foram es- 
pancadas, roubadas e assassinadas pela divisão do Sal- 
danha no alto da Raza; todos os exforços dos Hespa- 
nhoes não bastaram para cohibir tantas atrocidades, que 
se commetteram não só na passagem das forças da Junta 
desarmadas, mas no interior da cidade: porem, nada 
d'isto mos admira, porque conhecemos perfeitamente a 
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intolcrancia em que então se' achavam.os dous partidos ; 
e-em quanto -à tropas nada se póde esperar da disci- 
plina d'um exercito, cuja: oflicialidade, na maxima par- 
te, 6 essencialmente ignorante, -e, como a sua mais pro- 
nunciada tendencia seja orardôr de ganhar postos, com 
o fito principal nas pingues gratificações, não é possi- 
vel. que possa saborear à verdadeira ambição da gloria, 
unico elemento vital para os exertitos dignos de tal nome. 

Depois do renhido combate do primciro de Maio, 
as forças da Junta em Setubal, assim como as da Rai-: 
unha no alto; do Vizo ensarilharam. as armas, em vir- 
tude d'um armisticio sollicitado e obtido, pelo: coronel 
Wilde, o qual, apenas assignou os artigos da conven- 
ção , deixando Setubal, navegou para o norte, com o 
fim de negociar na foz do: Douro: um : armistício seme- 
lhante ao que tinha obtido na bahia do; Sado ;' e como 
nós o seguimos em todas as suas negociações até à con- 
venção de Gramido' para: não perdermos o fio dos acon- 
tecimentos do morte, que terminaram a lucta; temos de 
voltar agora ao Sul, para examinarmos o desfecho | do 
primeiro acto-do grande drama, em que o Visconde de 
Sá da Bandeira desempenhou. o. primeiro e principal 
papel, com a maxima, gloria para o seu paiz, e a ma- 
xima admiração «dos: representantes das nações interven- 
toras, que tiveram occasião de observar como neste dis- 
tincto portuguez : ge reuniam a bravura: do; soldado, ea 
ilustr:ção do Estadista, 

Os estrangeiros vieram arrancar-nos das mãos às 
armas e a victoria, mas; não poderam roubar-nos a-glo- 
ria, nem o justo orgulho da: nossa absoluta superióridas 
de, em relação aos liberticidas da emboscada, cuja re- 
ligião é o vil interesse, e cujos dogmas politicos são 
os caprichos d'uma córte prevertida, e corrupta. 

Pelo quadro de successos que Liveram logar em Se- 
tubal, e pela correspondencia que se travou entre o Vis- 
cumulo de Sá eos Embaixadores, . verá o leitor plena- 
mente justificadas todas as nossas asserções. , | 

Desde que se celebrou no primeiro de Maio o'ar- 
mistício entre o Visconde ide Sã, eo coronel Wilde, 
nada mais se passou notavel ao Sul do: Tejo: 'trocaram- 
se muitos oflicios como embaixador inglez sobre a in- 
terpretação e cumprimento das condições estipuladas, 
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até que no dia 17 de-Maio o Visconde de Sá rompeu 
novamente as hostilidades, com previa intimação, e em 
conformidade com as clauzulas do mesmo armistício, se- 
gundo o uso e estilo na guerra. Este acontecimento cau- 
sou a maior confusão em Lisboa, tanto no governo. da 
Rainha, como no corpo diplomatico, que todo se inte- 
ressava altamente “ca prevenir qualquer" incidente que 
pozesse em risco o throno e à dynastia;' por “isso, apeé- 
nas receberam a parlicipação official, enviaram uma nota 
collectiva ao Visconde, convidando-o a desistir do seu 
intento, e servindo-se para isso não só d'ameaças, mas 
invocando. todos. os sentimentos d'humanidade , como se 
deixa vêr do documento abaixo Manari, » 


Lishiá 47 de! Maio. do 1847. BÍ16D 60, 050º 

gh 4 z Senhor e Neo a! 
«GI 2164 

“e Os uti mbimpads, Enviados Extraordinarios, 

e Ministros Plenipotenciarios das tres côrtes alliadas de S. 
M. a Rainha de Portugal, foram informados de que 
quereis âmanhã renovar as hostilidades, que felizmente 
ha mais de: duas semanas tinham sido interrompidas ao 
Sul do Tejo: Vós mão podeis ignorar, que o desejo 
unanime das Patencias, que os abaixo assignados tem “a 
honra de representar “junto de S. M. F,, sempre tem 
sido de impedir por todos 'os' meios ao seu alcance os 
males que a guerra civil tem' espalhado: neste paiz. Com: 
mais razão não veriam ellas, sem uma penosa surpresa, 
derramar pela segunda vez o sangue portuguez a poucas 
legõas da: capital, e ameaçar ao mesmo tempo a segu- 
rança pessoab de: uma Soberana alliada, e o de seus nu- 
merosos subditos, se fosse possivel evita-lo. | 

E” por tanto um dever e uma questão de humani- 
dade para os abaixo assignados , o convidar-vos;, assim 
como: o fazem da maneira a mais séria, € com a maior 
instancia, a manter o armistício; o qual será igual- 
mente mantido pelas tropis da Rainha, até ao dia dez 
de Junho proximo, espaço de tempo, de que os abaixo 
assignados carecem para consultarem os seus governos, 
sobre a posição que devem tomar na din vira de succes- 
sos tão lastimosos. » 

Us abaixo: assignados tem a honra de ser etc. 
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(Assignados) 
“O Ministro O Ministro O Ministro 
d'Hespanha  .-  deFrança | da G. Bretanha 


Ss. Lopes da Torre dyllon, -B.de Varemnes. .S. H. Seymour. 


O Visconde do Sá, responde com -aquella dignidade, 
que é propria do seu elevado caracter, e com profundo 
conhecimento da gravidade da situação em que se achava. 


Setubal 49 de Maio de 1847. 
> «sbebia Senhores Ministros. 


« O abaixo assignado tem a honra de accusar a 
recepção da carta que lhe dirigiram SS. EE. os Minis- 
tros Plenipotenciarios de Hespanha, de França, e da Gri- 
Bretanha. Elle deseja quanto é possivel evitar a effuzão 
de sangue portuguez, mas não póde desconhecer os de- 
veres que lhe impõe o commando que lhe foi confiado, 
nem tomar resoluções que Pagar ser nocivas à causa 
que defende. 

O abaixo assignado aproveita com prazer esta oc- 
casião de certificar a SS. EE. do seu profundo respeito 
pela pessoa de S. M. a Rainha, e por toda a familia 
Real, cujas augustas pessoas, assim como as suas pre- 
rogalivas constitucionacs, não poderiam correr perigo al- 
gum, no caso em que as tropas do seu commando en- 
trassem em Lisboa, pois que nenhum portuguez deixa 
de tributar a S, M. o respeito que lhe é devido. O 
abaixo assignado tem a honra de participar a SS. EE. 
que «elle não podia acceitar o armisticio que lho fôra 
proposto por SS. EE. sem que fosse confirmado pela 
Junta Provisoria do Governo do Reino; mas que, em 
attenção a SS. EE., e pela alta consideração que tem 
pelas côrtes que representam, elle estava prompto a con- 
cordar n'uma suspensão d'hostilidades durante quatro dias, 
debaixo das condições que o commandante das forças 
que lhe estão oppostas, não acceitou pelos motivos que 
clle expõe na sua resposta, de que SS. EE. já terão 
conhecimento. Cumpre todavia ao abaixo assignado acres- 
centar, que tendo hoje recebido communicações officiaes 
do sr, Marechal commandante do exercito nacional, elle 
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não poderá acceder a um novo armistício, que não seja 
commum a todas as forças belligerantes. »: | 
O abaixo assignado tem a honra de ser etc. 


(Assignado) 
Sá da Bandeira. » 


No dia 17 de Maio já o Visconde tinha officiado ao 
ministro inglez, pedindo-lhe esclarecimentos sobre os ca- 
sos em que as forcas britannicas se opporiam aos seus 
movimentos, como lhe fora ameaçado pelo coronel Wilde 
no 1.º de Maio; só porem no dia 20 teve resposta, ne- 
gando-se o ministro ao seu pedido, e recusando-se a quaes- 
quer declarações, em virtude de lhe ser prohibido pelas 
suas instrucções. Contigcaram as repetidas instâncias do 
Almirante Parker é do Ministro de Hespanha para que 
o Visconce accedesse ao armisticio: porem, sendo bal- 
dados todos us seus exforços, foi-lhe enviada no dia 
22 uma intimação forma! para suspender as hostilidades, 
participândo-lho que, izual procedimento tinha havido 
para com a Junta do Porto. 


« Lisboa 22 de Maio de 1847. 
| | Senhor Visconde. 


« Tenho a honra de vos communicar que a recusa, 
de que me daes noticia ma vossa carta de 17 do cor- 
rente, de acceder ao pedido que vos foi dirigido pelas 
legações de S. M. B., de Hespanha, e de França, re- 
cusa que coincide com à da Junta do Porto de admittir 
uma suspensão d'hoslilidades, compellio-nos ao Ministro 
de S. M. €., ca mim, 2 buscar novos meios para pro- 
curar impedir um novo derramamento de sangue porta- 
guez, que parece estar imminente. Neste intento, as le- 
gações de S. M. B., c d Hespanha, dirigiram uma in- 
timação 4 Junta para que ponha termo a todas as hosti- 
lidades por terra e por mar, durante o tempo neces- 
sario porá que possam ser consultados os governos allia- 
dos. Espero confiadamente que esta intimação ha-de pro- 
duzir o effeito desejado, e quando assim não seja, cum- 
pre-me advertir-vos, que se tomarão outras medidas, não 
sendo pecmittido desde logo aos navios da Junta empre- 
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gados no transporte de tropas o sahirem dos portos, sendo 
detidos os que se encontrem navegando. » 
G. H. Seymour. 


O Visconde de Sà responde à nota collectiva da ma- 
ncira seguinte : 


« Setubal 25 de Maio de 1847. 
Wlm.º e Exm.º Snr. 


« Accuso a recepção etc... Em resposta, cumpre-me 
participar a V. Ex.*, que levarei ao conhecimento da 
Junta do Governo Supremo do Reino o contheudo deste 
despacho, que encerra a ameaça d'uma interferencia im- 
mediata e armada, em favor d'aquelles que destruiram 
a. Constituição do Estado, estabelecendo o regimen do 
absolutismo e do terror; e contra os que sustentam as 
leis, e o throno constitucional da Senhora D. Maria IL! 1! » 
Tenho a honra etc. 

Sá da Bandeira. » 


O Ministro de França escreveu particularmente ao 
Visconde: esta circunstancia deu logar a um desabafo 
politico da parte d'este, do qual transcreveremos o mais es- 
sencial, para que a historia possa avaliar como deve 
o caracter singular de Sá da Bandeira. 


« Meu caro Visconde. 


“a Os senhores Ministros d'Hespanha e d'Inglaterra 
escrevem-vos. para vos inteirar do que elles tem feito sa- 
ber ao Conde das Antas. Não podereis vós, senão con- 
sentis n'um armistício de direito, manter ao menos um 
armisticio de facto? Durante esse tempo os negocios tal- 
vez se arranjassem por meios suaves. Se a vida do ho- 
mem é assaz curta para que ssja arriscado passa-la em 
contendas, com muita maior razão não deve procurar-se 
occasião de abrevia-la. Adeus, meu caro Visconde, até 
a occasião em que tenha o prazer de vos tornar a vêr, 
sem que seja no Valle de Josaphat, e de vos repetir 
os protestos da minha affeição. » 

Lisboa 22 de Maio de 1847. 
Varenne. » 
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« Setubal 25 de Maio de 14847. 
| Meu caro barão. 


« Recebi a vossa carta datada de 22 do corrente, 
e fiquei admirado de não receber uma carta official vos- 
sa, como recebi dos vossos collegas d'Inglaterra e d'Hes- 
panha, visto que o nome da França figura nas transacções 
que produziram os officios d'aquelles senhores. Comtudo, 
a vossa carta tem para mim a vantagem, de me per- 
mittir fallar-vos livremente e com franqueza, sem receio 
de provocar por alguma expressão de soldado velho, a 
susceptibilidade diplomatica. | 

Vôs dizeis que me esperaes vêr outra vez sem que 
seja no Valle de Josaphat; eu tambem o espero; mas 
creio que as probabilidades seriam maiores em favor 
d'esta opinião, se novos Brennos não viessem lançar as 
suas espadas n'um dos pratos da balança... Pelo que toca 
ao armistício de direito, devo dizer-vos, que a maneira 
como se interpretou logo desde o primeiro dia, o que 
ultimamente couclui, me tira todo o desejo de fazer 
outro. Mas fallemos agora de cousas mais sérias. 

Vôs conheceis os meus sentimentos a respeito da 
pesa de S. M. a Rainha; e por ventura sabereis tam- 
em que na minha opinião, o tbrono de S. M. não 
póde existir separado das instituições liberaes. Foram 
ellas que nos reuniram debaixo da bandeira de D. Pe- 
dro, e tanto assim o reconhecia este grande Principe, 
que muitas vezes disse, que os direitos de sua filha não 
eram sustentados pelos liberaes senão por causa da Carta 
Constitucional. E' tempo que a Rainha ponha termo à 
guerra civil. Ella póde faze-lo sem precisar outro re- 
curso senão da sua propria vontade, porque nós quere- 
mos o seu throno, e a sua Real prerogativa como é es- 
tabelecida na Carta; mas não podemos consentir na con- 
tinuação das fraudes elertoraes e na supressão de todas 
as garantias civis e politicas, que quasi todos os minis- 
terios, que se tem succedido desde 1842 até hoje, tem 
praticado. a 

Se se chamarem tropas estrangeiras a Portugal, para 
que auxiliem a conquista do paiz em proveito do poder 
despotico. dos ministros da Rainha, ficará exposta S. M. 
ec acsua dynastia, n'um futuro mais ou menos remoto 
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a experimentar a sorte do ramo primogenito dos Bour- 
bons, que entrou em Frnça com os exercitos estran- 
geiros, cousa que os Francezes nunca lhe perdoaram. 
Nem deve esquecer que a lHespanta póde mais | rde 
mais cedo alterar o systema político que a rege p 
temente. Lembro tambem que em 1829, reino " 
guel em Portugal, o ministerio inglez o proteg 
ponto, que fazia baler por uma fragata o n 
d'Inglaterra conduzia o general Saldanha com or 
grados portuguezes à Hha; terceira, a unica. 
nhecia o governo da Rainha, e que alguns 


























pois, outro ministerio inglez favoreeia a er à que 
fez cahir o tlhrono de D. Miguel. Ninguem duvi- 
dar que a insurreição: contra O systema 5 pela 


côrte foi quasi unanime, tanto no econtinent 
ilhas; aonde as tropas de Lisboa não. este 
acção, o povo levanta-se; o que convém à 
conciliar-se com a nação, porque se contir 
pregar meios de compressão, é niuio: pro que um 
dia a explosão seja terrivel. Adeus, meu € rão, To- 
go-vos elc. » | 


Sá da B » 
Sir G. H. Seymour ao Visconde de 2 indeira. 
Lisboa 27 de Maio de 1847, | | | 
« Senhor 
« Tive a honra de receber esta > à vossa carta 


de 25 do corrente. J 

Peço. licença para assegurar-vo: | estães em erro, 
suppendo que as forças de 5. M, seriam emprega- 
das, n'esta ou n'oulra accasião,. ota 
despotismo. | 

O governo de S. M. tem em vis 
verso, tomando parte, (como estf” para: tozes de nisi 
nação com Hespanha e França) nos negocios «este paiz, 
Elle deseja o restabelecimento e estricta observancia das 
regras do governo constitucional... Taes são, as vistas do 
governo de S. M., o qual, com quanto tenha a maior 
vontade de vêr a revolução terminar promptamente, não 
deseja comiudo o triumpho de nenhum dos partidos po- 





o 181 e. 


liticos, mas sim, sendo possivel, a reconciliação de to- 
dos. Tenho a honra etc. » 
À G. H. Seymour. 





O Visconde de Sá da Bandeira, a sir G. H. Seymour. 
Setubal 31 de Maio de 1847. 


Senhor. 


« Recebi hontem a carta que me fizestes a honra de 
dirigir no dia 27 do corrente, e na qual me affirmaes 
que ha engano da minha parte em suppôr, que as for- 
ças de S. M. B. sejam empregadas em sustentar a causa 
do despotismo, nesta occasião ou n'outra qualquer. 

Conheço assás os principios que sempre tem guiado 
o nobre lord Ministro dos. Negocios Estrangeiros de S. 
M. B, E' ainda muito recente o apoio que elle prestou 
à causa liberal portugueza, para que eu acredite que o 
nobre lord tomasse uma deliberação tão contraria aos 
seus principios, e aos seus antecedentes. Comtudo suc- 
cede infelizmente muitas vezes, que circunstancias po- 
derosas nos constrangem a concorrer para a execução 
de medidas, que nos não merecem plena aprovação. Di- 
zeis ma vossa carta que o intento do governo inglez é 
de conciliar os partidos, e de estabelecer a paz em Por- 
tugal. Respeito esse proposito; todavia seja-me permit- 
tido observar, que para conciliar dous partidos oppos- 
tos, é necessario inspirar confiança a ambos pela in- 
teira imparcialidade do medeador. Se assim não succe- 
der, elle será considerado por um dos partidos, como in- 
clinado a auxiliar o outro; e se além d'isto o medeador 
ajuntar palavras de ameaça ás palavras de conciliação , a 
parte contra quem forem dirigidas, deixará de o haver 
como medeador, para sómente o considerar como alliado 
do partido contrario. No caso em que,nos achamos, 
quando Portugal está dividido em duas grandes secções, 
uma composta de toda a população que o governo de Lis- 
boa não ponde dominar pela força, a qual peleja tanto 
pela sua liberdade legal, garantida pela Constituição do 
Estado, como pelo throno de S. M. a Rainha; e a ou- 
tra que defende o acto destructor da mesma lei funda- 
mental, praticado pelos conselheiros da corda na noite 
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de 6 de Outubro de 1846, c as consequencias d'esse 
êcto que nos trouxeram a guerra civil, e todas as ca- 
lamidades porque passamos ainla hoje; em circunstan- 
cias taes, se se realizassem as ameaçis, dando-se apoio a 
este ultimo partilo, ninguem poderia deixar de julgar 
que existia a intenção de submetter a grande maioria da 
nação áquella minoria por meio das forças estrangeiras, 
proceder que tomaria o caracter de uma conquista em 
proveito da mesma minoria. O Diario do Governo de 
Lisboa de 29 do corrente, dá-se como authorisado para 
declarar, que os Ministros Plenipotenciarios de Inglater- 
ra, de Hespanha, e de França, assignaram em Londres 
no dia 21 deste mez, juntamente com o de Portugal, 
um protucollo, pelo qual as tres primeiras potencias se 
obrigam a intervir em auxilio de S. M. a Rainha para 
pór fim à guerra civil, cooperando para isso com as suas 
forças navaes, em quanto que a Hespanha mandaria en- 
trar em Portugal um corpo dexercilo. 

Se as forças hespanholas entrassem neste Reino para 
levar a effeito aquella ameaça, uma terrivel responsabi- 
lidade pesaria sobre os actuaés conselheiros de S. M., 
que por semelhante facto, alicnando o amor dos Portu- 
guezes pela sua augusta Pessoa, se constituiriam ao mes- 
mo tempo criminosos de alta traição, visto que a Carta 
Constitucional probibe formalmente à corõa fazer entrar 
tropas estrangeiras no territorio porluguez sem o consen- 
timento das côrtes. Os canhões dos mávios -inglezes, e as 
bayonetas dos saldados htspanhoes poderiam talvez obri- 
gar os liberaes portuguezes a ceder o triunfo aos nossos 
inimigos, seria mesmo possivel comprimir durante algum 
tempo os exforços da grande maioria do paiz; mas um 
tal estado de cousas não poderia ser duradouro. As cir- 
cunstancias hão-de mudar; a politica da Inglaterra po- 
derá tomar uma outra direcção; em Hespanha outro 
partido succederá no poder ao actual, e então nova oc- 
casião se offereceria aos Portuguezes comprimidos pela 
forca, de sustentarem os seus direitos com as armas na 
mão. Queira a Providencia que em circunstancias taes, 
a sua antipathia hereditaria contra os hespanhoes, não 
se dirija contra um throno a que se quiz dar apoio das 
bayonetas castelhanas, em vez de procurar esse apoio 
no amor dos Portuguezes. Para se mostrar quanto é con- 
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traria ao bem estar d'uma nação a intervenção armada 
dos estrangeiros, com o fim ostensivo de conciliar os par- 
tidos que a dividem; bastará lembrarmo-nos das vicis- 
situdes politicas, e das calamidades que tem experimen- 
tado a Hespanha, depois que um exercito francez a in- 
vadio, e que foi restabelecido o despotismo de Fernan- 
do VH. | 

Vôs certificaes-me que o desejo do governo de S. 
M. B. é de restabelecer em Portugal o regimem con- 
stitucional : mas que confiançar podemos ter de que este 
desejo seja cumprido pelo governo de Lisboa, quaúdo o 
vemos continuar mais inflexivel que nunca no systema 
das perseguições? Se os conselheiros de S. M. querem 
governar constitucionalmente, qual é a razão porque as 
prisões estão novamente cheias de prezos politicos? Por- 
que consentem que nos quarteis da guarda municipal 
de Lisboa os prezos sejam tratados talvez ainda peor do 
que nos carceres da Inquisição? Porque motivo uma or- 
dem régia não chama ainda à patria os desgraçados que 
foram cruelmente desterrados para as pestiferas costas 
d'Africa? Porque motivo um ministerio que se diz no- 
meado sob a influencia da Grã-Bretanha, para restabe- 
lecer o imperio das leis violadas, não faz senão seguir 
a politica dos que provocaram esta longa guerra civil ? 
Para se vêr qual é o espirito e pensamento que dirige 
o gabinete de Lisboa, basta notar, que o seu Ministro 
Pieuipotenciario em Madrid é aquelle mesmo Costa Ca- 
bral, que pelo seu proceder como ministro da coroa foi 
a causa que forçou a Nação Portugueza a levantar-se 
em massa contra a sua administração, e que é elle mes- 
mo quem desde muito tempo tem solicitado a invasão 
da sua patria por um exercito hespanhol. O nome só 
d'um tal plenipotenciario, é sufíiciente para indicar qual 
é o objecto da intervenção. | 

A'vista dos factos acima referidos, e d'outros muitos, 
que seria: longo relatar, ninguem se deverá admirar de 
que o ministerio de Lisboa seja considerado como um 
continuador da politica do que o precedeu? E por ven- 
tura é d'estranhar que se exijam garantias que não pos- 
sam ser violadas? A sorte de S. M., e a sorte do paiz 
inteiro estão de tal forma identificadas, que eu não as 
posso considerar isoladas uma da outra. O meu maivr 
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desejo- ora vêr terminadas: para sempre tacs dissensões 
intestinas, que nos impossibilitam de seguirmos os: pas- 
sos rapidos com que os mais povos vão percorrendo a 
estrada da civilisação o da prosperidade. Sua Magestade só, 
sem necessidade de soccorro estrangeiro, bem podia res- 
tituir a paz a Portugal, e o imperio às leis. Esta carta 
tornou-se mais extensa do que esperava; peço-vos des- 
culpa, e rogo-vos que acceiteis etc. 


(Assigifado) 
Sd da Bandeira. » 


No momento em que Sá da Bandeira assim disser- 
tava para mostrar à diplomacia os inconvenientes da in= 
tervenção armada, estava ella a realisar-se na foz do Dou- 
ro pelo aprisionamento da divisão expedicionaria do Con- 
de das Antas!!! Contingencia das cousas humanas... 
Quando a fortuna se mostrava risonha em toda a parte 
à causa da Junta, quando em muitos peitos liberaes se 
expandiam corações, transportados no maior jubilo por 
verem que a nação havia finalmente' vingado o insulto 
tyrannico da noite da emboscada; quando outros aspi- 
ravam unicamente aque 's? aproximasse o momento para 
saciar antigos odios, e satisfazer. mesquinhas'e crueis 
ring apas » quando oulros, e por ventura o maior nu- 
mero, saborcavam já “um futuro venturoso, porque o 
termo da guerra lbes proporcionaria um emprego ren- 
doso, que o tornasse feliz; veio um novo, e inesperado, 
golpe cortar todas estas esperanças, que se esvairam 
como um fumo, e lançar a dôr e o lucto no meio dum 
partido, que, alegre cantava já a victoria, reanimando 
outro, que, feito já um cadaver, estava esperando às 
bordas do abysmo que lhe déssem o ultimo empurrão ; 
e sujeitando-so à dura sorte dos vencidos, apenas espe- 
rava um asilo detraz dos degrãos do throno, se este 
não fosse igualmente esmigalhado pela vaga: popular. O 
Almirante Parker, dando parte ao visconde da fatali- 
dade da expedição, .convida-o a render-se às suas. forcas, 
offerecendo-lhe um asilo seguro a ' bordo dos seus : na- 
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| ] Meu carq Visconde. 
Lisboa 1 de Junho de 1847. 


q... Estão em poder dos inglezes (os navios e pri- 
sioneiros) e não preciso assegurar-vos que não só as suas 
vidas serão salvas, e que não serão entregues ao governo 
portuguez, nem obrigados a desembarcar em Portugal 
contra sua vontade, mas que me lisonjeio igualmente de 
que serão bem tratados. Precisarei eu rogar-vos, meu 
querido Visconde, que cesseis as hostilidades, e sigaes O 
exemplo dos vossos companheiros d'armas? Logo que re- 
ceba a noticia da vossa adherencia, mandarei os nossos 
vapores para vos receber e aos vossos camaradas ; e offe- 
reço-vos, como offerecerci ao.Conde das Antas apenas 
chegue, um asylo na minha camara a bordo da Hiber- 
Mia da RUA à E A AS ID 

W. Parker. 


Vice-Almirante. | 


AoA 

Não se pode descrever *o estado em Que ficaram to- 
dos os defensores da causa liberal, que militavam ao Sul 
do Tejo, quando tiveram noticia das occorrencias da barra 
do Porto... a desesperação em que ficaram aquellas al-. 
mas, a qual se pintava em todos os rostos, que uma 
profunda dôr empallideceu n'um momento... imagina- 
se e não se descreve... O Visconde de Sá, esse Por- 
tuguez honrado e brioso, que, nesta quadra de corru- 
pção, tem poucos que o igualem, e ninguem que o ex- 
ceda, apenas poude responder duas palavras à carta da 
Vice-Almirante Inglez. 


a Setubal 2 de Junho, 
Senhor Almirante, 


« Acabo de receber a vossa carta... e em resposta 
tenho a dizer que me hei-de defender, se me ataca- 
rem... » | - 

Sá da Bandeira. » 


No dia 4 de Junho foi feita uma nova intimação 
ao Visconde de Sá pelo capitão Robb para deporem as 
armas immediatamente, entregando-se prisioneiros dos in- 
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glezes; o Visconde, depois de exigir por escripto tacs 
e tão estranhas propostas, escrevem duas cartas ao Vice 
Almirante Parker, nas quaes nada respira que não seja 
um desinteressado patriotismo, uma acrisolada devoção 
pela causa da Junta, e uma justa indignação por vêr a 
sua patria reduzida a tal oprobrio, pela devassidão de 
uma corte despresivel. | 


« Setubal 4' de Junho de 1847. 
| | Senhor Almirante. 


« Quando li na vossa carta do 1.º do corrente, o 
convite que me dirigieis para depôr as armas, e para 
m'entregar ao poder do governo britannico, não pude 
deixar de considerar essa proposta como feita debaixo 
da impressão que vos haveria causado a noticia da ca- 
ptura da expedição que sahira do Porto, sob o com- 
mando do snr. Marechal Conde das Antas, e julguei do 
meu dever não responder. Mas hoje que com o espirito 
mais socegado enviaes o capitão Robb, expressamente para 
me renovar propostas, que eu nunca esperaria que um 
Almirante, cujo nome é lão respeitado, apresentaria a 
um general em chefe d'um corpo d'exercito que não 
tem diante de si nenhuma força superior que possa obri- 
ga-lo a um tal acto, não. hesito um momento em vos 
responder, que rejeito tal proposta. Por esta occasião não - 
posso deixar de associar-me, como Logar Tenente da 
Junta Suprema do Governo do Reino, ao protesto feito 
pelo snr. Conde das Antas, contra o acto do aprisiona- 
mento praticado pela esquadra britannica, Tenho a hon- 
ra clc. a | 

(Assignado) 


Sá da Bandeira. » 


a Setubal 5 de Junho de 1847. ; | 
Senhor Almirante. 


A importancia das proposições que por vossa ordem 
m'apresentou o capitão Robb, e o pouco tempo que vós 
lhe déstes para se. demorar aqui, não me permiltiram 
que na, minha resposta podesse fazer-vos algumas con- 
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siderações, que a gravidade das circunstancias não me 
permitte calar. Respondi-vos como soldado, e nesta qua- 
lidade ainda renovo a resposta que vos dei, e estou certo 
“que vós não esperaveis outra de mim, 

« Vós conheceis a historia dos nossos soffrimentos, 
a natureza dos nossos agravos, e a justiça das nossas 
pretenções. As calumnias com que se tem pretendido 
desfigurar as intenções da nossa revolução, não é preciso 
combatel-as perante vós, porque a justiça do vosso es- 
pirito as sabe reduzir ao seu justo valor. 

« A nação pugna só pelo restabelecimento do systema 
constitucional, e pela posse de um governo que cuide 
dos seus interesses, e respeite os seus direitos. Este jus- 
tissimo desejo em nada affecta os direitos da dymnastia, 
nem as prerogativas da coroa. A revolução não tem pra- 
ticado um só acto donde se possa deduzir o menor des- 
vio destes principios. As convicções e o dever de todos os 
homens que commandam forças, ou exercem aulhoridade 
em nome dessa revolução, não permittem nenhuma es- 
pecie de transacção que ataque estes principios, que for- 
mam a crença e a esperança do paiz; mas fora delles 
não tem nenhuma exigencia, não: põe nenhumas condi- 
ções ; e julgam-se mesmo obrigados a acceitar toda a con- 
venção, que lhes assegure o completo restabelecimento dos 
direitos porque o povo tem luctado com a mais heroica 
constancia por espaço de oito mezes. Se a Inglaterra, in- 
tervindo nos negocios de Portugal, quer sinceramente 
evitar a effusão de sangue, e assegurar-lhe a sua exis- 
tencia de nação constitucional, ella achará a cóadjuvação 
de todos os cidadãos, e de todas as authoridades que, tem 
tomado parte nesta lucta' contra os desvarios e violencias 
de um governo  arbitrario; e desde o momento em que 
houver explicações francas entre os agentes imparciaes 
do governo inglez e a Junta do Porto, estou persuadido 
de que apparecerá o mais feliz acordo entre as inten- 
ções dos ministros de S, M. B., e os desejos da Nação 
Portugueza. 

« Vós que tendes vivido ha tanto tempo no meio de 
nós, que tendes presenciado os acontecimentos, de que 
esta ultima revolução não é senão uma consequencia, 
talvez prevista por vós mesmo; podeis, e persuado-me 
que já o tereis feito, informar o vosso geverno de mui- 
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tas circunstancias da nossa situação que o podem habili- 
tar a julgal-a com rectidão, e avaliar devidamente mui- 
tas particularidades que elle talvez não tenha considera- 
do sob o seu verdadeiro ponto de vista. Quando o go- 
verno inglez se apresenta como garante da execução das 
propostas acceites por S. M. a Rainha, poderá talvez to- 
mar como offensa a exigencia de outras garantias alem 
dessa, já muito valiosa; mas que infelizmente com fa- 
cilidade se pode illudir na applicação que della se quer 
fazer. Em vão o governo inglez vigiaria incessantemente 
sobre a politica do governo de Lisboa, em vão lhe da- 
ria os conselhos mais uteis e constantes ; elle mesmo não 
poderia vencer as influencias perniciosas, que haviam-de 
dominar a governação do Estado, Se contra essas mes- 
mas influencias não fossem desde já tomadas as conve- 
nientes medidas, a sua palavra ficaria compromettida à 
face da Europa, as suas insinuações desattendidas, e a 
sua lealdade suspeita ao povo portuguez. 

« E se assim acontecer, o governo. inglez conhecerá, 
mas já tarde, que a Junta do Porto tinha razão, fazen- 
do algumas das suas proposições, que à primeira vista 
pareceriam exageradas, e a experiencia lhe mostrará que 
a desconfiança do povo cera justa e fundada, Eu desejaria 
conhecer quaes são as verdadeiras intenções do governo 
inglez relativamente à questão portugueza, e invocando 
o vosso mesmo desejo de pacificar-o  paiz, rogo-vos que 
me inteireis dessas intenções ; porque se ellas forem con- 
formes às justas reclamações dos portuguezes, terei a maior 
satisfação em as recommendar à approvação da Junta 
Suprema do Reino. Tenho a convicção de que havendo 
franqueza e uma recta avaliação das nossas actuaes cir-. 
cunstancias, se poderiam fazer cessar os males a que 
todos desejamos pôr fim; ce esse desejo é que me levou 
a escrever-vos esta carta. Tenho a honra de ser etc. — 
Assignado — Sá da Bandeira, » 


Continuaram a trocar-se officios entre Sã da Bandei- 
ra, Parker, e Seymour sobre as intenções das potencias 
alliadas no. desfecho da questão. No dia 7 fez Sá da 
Bandeira a ultima communicação a Seymour que por ser 
de algum interesse ainda transcreveremos na sua integra, 
para que se possa avaliar o merecimento deste nortuguez, 
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que hade ser sempre considerado como um ornamento 
da sua patria. 


uiiiniitinoondiiioiinieitad 
« Setubal 7 de Junho de 1847. 


« Senhor. No dia 5 do corrente recebi a carta com 
data de 3, que me fizestes a honra de dirigir, e na 
qual me pedis com instancia de unir os meus exforços 
aos daquellas pessoas que desejam ver acalmadas as dif- 
ferenças que nos dividem.. À commanicação que dirigi ao 
snr. almirante Parker em data do dia 5, e pela qual 
me promptificava a recommendar à approvação da Junta 
Suprema qualquer proposta que fosse conforme com as 
exigencias, por certo muito moderadas desta revolução, 
communicação que, segundo elle me escreveu, haveria 
de vos ser apresentada, servirá de resposta a esta parte 
da vossa carta. Todos desajamos uma paz honrosa, que 
nos assegure tranquillidade duradoura, e os beneficios 
de um verdadeiro systema de governo representativo. À 
vossa carta dá a entender, que a Junta recusâra annuir 
às propostas que lhe foram apresentadas em nome do go- 
verno inglez e hespanhol; comtudo conheço pelas com- 
municações officiaes que recebi, que ella as acceitava, ac- 
crescentando todavia alguns artigos que julgou serem ne< 
cessarios para garantir a execução do que se havia con- 
cordado, e bem assim algumas outras disposições, cuja 
exigencia julgára prudente. Se examinarmos com atten- 
ção a historia da nossa: reforma constitucional, conhece- 
remos que nestes ultimos vinte e cinco annos, foram por 
tantas vezes illudidas as promessas, que dahi nasceu a 
desconfiança. de que ellas sejam cumpridas. Não nos es- 
quecemos de que em 1828, no fim de uma guerra civil, 
e à vista de um exercito inglez, consummou-se a usur- 
pação do throno da Rainha, e acabaram em Portugal as 
instituições liberaes; e destes successos resultaram seis an- 
nos de guerra civil. | | | . 

« Para que assim acontecesse não foi preciso mais 
do que uma mudança na politica, e gabinete d' Inglaterra, 
Commetteriamos pois um erro muito grave, se hoje nos 
dessemos por salisfeitos com promessas que não tivessem 
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mais garantiasdo que a politica do actual gabinete in- 
glez, pois que não ha garantia alguma de duração deste 
gabinete. 

De mais, se se julgava conveniente que os artigos 
apresentados pela Junta fussem modificados , sem duvida 
ter-se-hia alcançado isso por meio da discussão. Comtu- 
do, ainda quando com o auxilio das forças alliadas, se 
conseguisse destruir em Potugal as instituições liberaes, 
ou (o que viria a ser o mesmo) reduzil-as a úm vão si- 
mulacro , nem por isso a canza destas instituições, que 
nestes ultimos vinte e sete annos tem dado origem a tan- 
tos acontecimentos neste paiz, estaria perdida, porque 
a nação as ama como o tem demonstrado , e no decurso 
do tempo chegaria uma occasião opportuna de as firmar 
sobre uma base solida. 

Nas circumstancias graves em que nos achamos, o 
povo portuguez tem que cumprir um dever == 0 de não 
depôr as armas em quanto lhe não derem garantias da 
consolidação das instituições que ha oito mezes trabalha 
por reconquistar. == Quanto aos chefes que estão à sua 
frente, o dever lhes ordena de sustentarem a cauza' na- 
cional até à ultima extremidade , e de ceder tão sómente 
à razão, ou à força. 

Por fim, vós me asseguraes de que os vossos ex- 
forços constantes tem por objecto a pacificação deste reino, 
ea reconciliação dos partidos. Tenho muita satisfação 
que assim seja, devo comtudo advertir, que para que 
esta reconciliação possa ser verdadeira e duradoura, é 
necessario que sejam discutidas as condições que se of- 
ferecem, de outro modo, substituida a persuasão pela 
força , poder-se-ha vencer um partido sem que haja re- 
conciliação. 

E trazendo à lembrança que as garantias eotiltitúcio- 
naes que pedimos para nós, tambem' as queremos para 
os nossos adversarios, claramente se conhecerá que o 
desejo de conciliação facilmente seria levado a effeito, 
quando houvesse vontade de entrar sobre este assumpto 
n'uma discnssão franca e leal, 

Em quanto aos meus desejos de contribuir para que 
a minha patria sáia da situação em que” se mi Fe- 
firo-me ao que já escrevi ao senhor Almirante. 

Tenho a honra de ser etc. Sá da Bandeira. » 
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Desde.o dia;7 até 12 de Junho, nada de notavel 
se. passou em Setubal, à excepção de algumas correspon- 
dencias com o almirante Parker sobre um armistício, e 
sobre. a interpretação dos seus artigos. Às circumstan- 
Cias iam-se, tornando cada vez mais graves, os alliados 
queriam terminar a lucta com a maior brevidade, sem. 
consentirem. a nenhum dos: partidos de Portugal a mais 
leve modificação no seu ultimatum de Londres; por isso, 
cortando todas as esperanças ao, Marquez de Loulé , que, 
detido a bordo do vapor — Terrible — , ofliciára a Sã 
da Bandeira para em uma entrevista combinarem o me- 
lhor accordo a tomar em tão difficeis circumstancias ; na 
manhãa do dia 14. mostrou-se : na embocadura do Sado 
a esquadra alliada, às ordens do almirante Parker, man- 
dando fazer ao Visconde de Sá uma intimação formal pa- 
ra deporem as armas todas as tropas debaixo do seu 
commando , com a comminação d'um immediato rompi- 
mento. | | | | | 

Não transcrevemos o officio. dós ministros alliados, 
porque o seu transumpto essencial consta da resposta 
do Visconde, datada de Setubal no dia 14 de Junho, que 
é do theor seguinte. ess 


Senhor Almirante. | 

« Tive a honra de receber um officio que me di- 
rigiram os seuhores Ministros Plenipotenciarios de: Hes- 
panha, França, e Inglaterra, no qual me communicam, 
que a Junta do Porto: havia aceitado definitiva e ofli- 
cialmente as quatro. condições, que formavam a baze da 
medeação, e que foram reproduzidas no Protocolo assig- 
nado em Londres. em 21 do mez de Maio, e pedem que 
deixe a altitude. belligerante e procure fazer com que as 
massas armadas que estão debaixo do meu commando de- 
ponham as armas; annunciando-me que no cazo de me 
recuzar a esta rogativa, as forças alliadas tem ordem de 
principiar immediatamente as hostilidades. Com este of- 
ficio me remeltem SS. EE. os Ministros uma copia da 
Proclamação da Rainha, e a do Decreto que contem a 
amnistia ampla, e completa que .S. M. concede: decla- 
rando clles, que as potencias que representam se tor- 
nam garantes de todos os seus effeitos, bem como, da 
execução das outras condições que tem sido adoptadas com 
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o fim de pacificar o paiz, e de terminar a guerra civil. 

A esta communicação cumpre-me responder-vos , que 
logo que a junta Suprema do Governo do Reino aceitou 
as quatro condições que serviram de baze à medeação , 
é do meu dever obedecer às suas ordens, c seguir o 
seu exemplo. Em quanto ao desarmamento das forças 
que sc acham debaixo do meu commando, o senhor Mar- 
quez de Mello, chefe do meu Estado Maior vae encar- 
regado de tratar pessoalmente comvosco sobre este as- 
sumpto 


Tenho a honra de ser etc. 


(Assignado) Sã da Bandeira. 


Tendo regressado a Setubal o Marquez de Mello sem 
nada accordar com o Almirante Inglez sobre o desar- 
mamento exigido; o Visconde escreveu nova carta, co- 
mo ultima instancia, expondo os graves inconvenientes 
de se não adoptar o arbitrio por elle proposto. 


“« Setubal, 14 de Junho de 1847. 


Senhor Almirante. 

« Os artigos que vós remetli pelo Sor. Marquez de 
Mello eram calculados para facilitar a transacção que se 
tinha em vista, e levalla a effeito com socego , espe- 
cialmente aquelles em que se propunha que as tropas 
conservassem as armas até chegarem aos lugares do seu 
destino, é que fossem conduzidas a bordo dos barcos de 
vapor inglezes. 

Pretende-se com tudo que ellas deponham as armas 
antes do seu embarque, e sejam transportadas em barcos 
de vapor portuguezes. Estas embarcações foram por vós 
entregites ao governo de Lisboa, e as forças do meu com- 
mando, que não são prisionciras das forças das poten- 
cias alliadas, não poderiam pois embarcar nesses barcos, 
sem que parecessem prisioneiras do dito governo, o que 
convem evitar ainda mesmo na sua menor apparencia. 

O desarmamento dos meus soldados , ordenado por 
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mim, seria um: facto que não julgo honroso, e de que 
vão ossumirei a responsabilidade. 

Estou persuadido que as medidas que propuz são as 
unicas pelas quaes seja possivel sem desordem conseguir 
o lim que se tem em vista, em quanto que as alterações 
que se querem fazer não servirão senão para exacerbar os 
espiritos já muito exaltados dos meus soldados, e dar 
origem a innumeraveis desgraças. 

E como não quero concorrer para uma inutil effu- 
são de sangue portuguez, estou resolvido, Senhor Al- 
mirante, no cazo que as minhas propostas sobre este 
caro não sejam acceitas, a demitlir-me immediatamente 
do commando que me foi confiado pela Junta Suprema. 
Tenho a honra de ser ctc. 


(Assignado) 


R 


Sá da Bandeira. 

Em quanto se trocavam estes oficios entre o Al- 
mirante inglez, e o Visconde de Sã, reinava na villa 
a maior confusão entre os batalhões nscionaes e tropa de 
linha, que todos se achavam em igual desesperação por 
se verem forçadós a depôr as armas. 

Não nos deveriamos admirar se occorressem scenas 
sanguinosas, atlendendo a tão critica situação!! Setubal 
estava dominada por dous fogos, por terra o exercito do 
Vinhaes, e por mar a esquadra de Parker, que tinha a 
villa debaixo da sua artilheria; era justamente o caso 
para uma capitulação honrosa: porem, tendo-se os allia- 
dos recusado a condições aceitaveis, a divisão liberal na 
noite de 14 começou a debandar; e sendo isto pressen- 
tido por Vinhaes, pedio authorisação ao Almirante para 
entrar na villa; mas, apezar de lhe ser concedida, por 
um signal convencionado, só às 5 horas da manhã do 
dia 15, é que as avançadas de Vinhaes entraram em Se- 
tubal, onde já ninguem encontraram, tendo-se a maior 
parte retirado para o Alemtejo e Algarve, e o Visconde 
com grande numero de officiaes e soldados tinham pro- 
curado asilo a bordo dos navios inglezes e francezes 
surtos na Bahia. Com esta scena terminou o drama re- 
volucionario nas provincias do Sul, pois que todas as 
terras insurreccionadas entraram immediatamente na obes 
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dienciá da Rainha, sem que se offerecesse em ponto al- 
gum a mais pequena resistencia. Os ofliciaes e soldados 
que acompanharam o Visconde foram detidos a bordo 
dos navios inglezes até 9 de Julho, que foram postos em: 
terra, em quanto que os que se acoutaram a bordo dos 
navios francezes, foram postos em liberdade immediata- 
mente que chegaram ao Tejo. 

— O Visconde de Sá houve-se no desenlace da contenda 
como soldado, e como cavalheiro; a causa nacional ga- 
nhou muito em estar à frente das forças no Sul um ge- 
neral como Sá da Bandeira. 

Nas multiplicadas correspondencias com os ministros 
estrangeiros, soube fazer-se respeitar, c admirar ao mes- 
mo tempo; o infortunio acompanhou quasi sempre to- 
dos os passos que elle deu nesta memoravel guerra, mas 
a honra do seu caracter ficou perfeitamente illibada. Em 
quanto a nós, Sá da Bandeira é um dos Portuguezes 
mais respeitaveis da presente geração, e o nosso exer- 
cito deve vangloriar-se de possuir um gencral tão dis- 
tincto em todo o genero de virtudes. 

Com o mez de Junho terminou a Junta a sua car- 
reira politica, que foi na verdade gloriosa; por quanto, 
se bem que não foi isenta de graves faltas, devemos 
confessar que foi immaculada de crimes. No principio 
da lucta, ninguem podia prever o curso extraordinario 
que tiveram os acontecimentos; confessamos que foram 
immensas as dilficulidades com que luctou; acreditamos 
que as faltas que se commetteram não foi por não se- 
rem reconhecidas no seio da Junta; mas, infelizmente, 
em crises taes a força irresistivel das circunstancias póde 
mais que a boa vontade dos homens. Parece-nos que 
ninguem nos taxará de parciaes a respeito da Junta, 
julgamos todos os: seus actos com . bastante severidade ; 
commetteram-se muitos erros, que não era possivel evi- 
tarem-se; mas d'outros muitos, que deixamos notados, a 
posteridade não a poderá absolver da tremenda respon- 
sabilidade que lhe cábe.: Assim mesmo ella cobrio-se 
de gloria porque fez mais do que antes della ninguem 
havia feito; amigos e inimigos são forçados a tributa- 
rem admiração à sua coragem, à sua encrgia, à sua de- 
voção, ao seu patriotismo, e finalmente a um exemplar 
desinteresse. 
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A Junta do Porto foi um verdadeiro gigante rex: 
volucionario, se algum dia algum tyranno se lembrar: 
- de oprimir o povo Portuguez, ha-de atterrar-se com um: 
tal exemplo, ha-de recordar-se com susto da heroiça. 
resistencia do Nove d'Outubro de mil oitocentos quarenta 
e seis... 

A causa que a Junta pleiteou por espaço de novd 
mezes está por decidir, os alliados, usando do direito da 
força avocaram-na ao areopago de Londres; e ahi deci-. 
diram que se trancasse o processo; porem, 0 povo Por- 
tuguez, que não reconhece a legalidade do Veredicto es4 
trangeiro, se a córie se não resolver um dia a fazer4 
lhe justica, ha-de infallivelmente voltar à tela, far-se-. 
ha justiça por suas mãos, e ai d'aquelles que tiverem 
provocado os seus erros. O Marechal Saldanha, que tem 
presidido aos destinos de Portugal desde que terminou 
a guerra, devia ser superior às exigencias mesquinhas 
desses miseraveis que o cercam. Sec elle quer salvar a: 
dynastia, se todos os seus exforços tendem a este desi- 
deratum, deve seguir outro caminho bem differente d'a-: 
quelle que até agora tem trilhado. A Junta do Porta 
está plenamente justificada das suas fortes suspeitas, so= 
bre a falta d'execução dos artigos do Protocolo de Lon= 
dres, que foi o penhor sagrado pelo qual as nações al- 
liadas comprometteram as suas palavras com a solemni- 
dade constante do novo Protocolo ácerca da convenção 
de Gramido, assignado em Lisboa a dous de Julho pelos 
Representantes das tres potencias signatarias do de Lon- 
dres. Porem tendo sido fraudulosamente illudidas todas 
as estipulações que se impozeram à Junta, sendo gover- 
nado o paiz como se o Marechal Saldanha, obtido um 
completo triumpho, houvesse de satisfazer a todas as 
condições d'um dominio militar; achando-se todo o par- 
tido revolucionario excluido dos empregos, das camaras, 
e do governo; continuando esse systema inquisitorial de 
uma politica intolerante, que considera inquinados com 
o ferrete da reprovação a todos os que tomaram parte 
na heroica resistencia de Nove d'Outubro, se cuidarem só 
dos interesses dessa fracção que recebeu o apoio das 
bayonetas estrangeiras; se desprezarem os queixumes de 
um povo inteiro, sem tratarem de lhe remediar as suas 
maiores necessidades; então infallivelmente teremos uma 
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nova explosão, que será tanto mais terrivel, quanto 
mais se demorar a fermentação, não só dos elementos 
que serviram na primeira, mas de outros muitos que com 
o andar do tempo se vão aglomerando. O presente rei- 
nado vae sendo nefasto: permita o céo que a nossa So- 
berana, amestrada por tão longa e dolorosa experiencia, 
possa cravar um prego na roda dos nossos infortunios, 
e preparar para seus filhos um reinado mais feliz do 
que tem sido o seu. . 

Ao escoar-se o ultimo dia de Junho, passava a Junta 
a melhor vida; e tendo nos imposto:a ardua tarefa de 
percorrer unicamente o estadio revolucionario , devemos 
largar a penna, para não transpôr as raias, que assi- 
gnalam o tumulo d'esta victima illustre. Durante a vida 
fez tremer a tyrannica côrte de Lisboa, e depois da 
morte ha-de seu espectro esvoaçar constante sobre os tor- 
reões d'esse alcaçar , onde em negra noite se tramára a 
emboscada ; e tão cruel fadario não cessará em quanto 
não vir cumpridos seus votos, ou em quanto não ar- 
rastar comsigo ao twmulo a causa das nossas desven- 
turas. 


Um Liberal. +. x. rei 
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